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Mesa-Redonda is
TEXTO C4EMAD0K

Miriam heroic 
(OiftJ)

J á  é  h o r a  d e  d e d ic a rm o s  alqum a a t e n ç ã o ,  no  â m b ito  d a  r.o asa  
A s s o c i a ç ã o ,  p a r a  a  q u e s t ã o  do  e s t a b e l e c i m o n t o  d e  um c ó d ig o  d e  é t i c a  pa  
r a  a  p r o f i s s ã o  d e  U n g O t s t a ,  ondo  e n te n d o  p o r  l l n g f l l e t o  to d o  a q u e le  ou 
a q u e l a  q u e  d e d ic a  s e u  em penho p r o f i s s i o n a l  a o  e n s in o  ou d p e s q u i s a  em 
n í v e l  u n i v e r s i t á r i o  d e  tem as  l i g a d o s  á  o s t r u t u r a  e  u so  d a  l í n g u a .

J u s t i f i c a r  e s s a  n e c e s s id a d e  me p a r e c e  a t é  d e s n e c e s s á r i o ,  d e  
t ã o  e v i d e n t e .  T oda p r o f i s s ã o  c u j a s  íu n ç ó e a  a s o c ie d a d e  co n ceb o  com c i a  
r o s a  tem  um a õ d ig o  d e  é t i c a ,  em p a r t e  t á c i t o  e em p a r t e  e x p l i c i t o ,  que 
c p a s s a d o  a o s  a p r e n d i z e s  no  d e c o r t e r  do *un fo rm a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  Jun 
ta roenbe  com o s  c o n te ú d o s  in f o r m a t iv o »  tt a s  h a b i l i d a d e s  p s ic u - m o to r a s  
q u e  o  t r a b a l h o  r e q u e r ,  Q uando a s s i s t o  S c a r u u ô n ia  d e  fo r m a tu r a  d e  m odi 
c o s ,  é  com umA p o n ta  do  i n v e j a  q u e  o h ço  o  l i n d í s s i m o  t e x t o  d e  do j u r a ­
m en to  d e  H i p ô c f a t e s ,  q u e  c o d i f i c a  os p r i n c í p i o s  b á s i c o s  d a  é t i c a  p r o  -  
f i s s i o n a i  d o e  m é d ic o s .  Como p r i n c í p i o s  é t i c o s ,  q u e  n o r te ia m  o  t r a b a l h o  
d e  a d v o g a d o s»  j o r n a l i s t a s ,  a r t i s t a s ,  c o m e r c i a n t e s ,  podem os a r r o l a r  a s  
no rm as d e  d i r e i t o  a u t o r a ] , n o rm as  d e  v o r a c id a d e  d a  in f o rm a ç ã o ,  d i r e i t o  
S p r o t e ç ã o  c o n t r a  c a l ú n i a ,  n o rm as d e  l e a l d a d e  n a  c o n c o r r ê n c ia  c o m e rc i­
a l .  A f in a l  do  a o n ta B , a t é  b i c h e i r o  u*tn l ã  s e u  c ó d ig o , d e  é t i c a !

E A v id e n te  q u e  m u i to s  d o s  ? u ja p o r ta l e n to s  d e  n o s * a  v id a  p ro  
f i s s i o n a i ,  n a  s u a  f a c e t a  d e  p r o f e s s o r  e  n a  d e  p e s q u i s a d o r ,  s c  pau tam  
p o r  norm ao comuna ao e n s i n o  e  ã p e s q u i s a  cm qoC A l.,

Mn, n o  e n t a n t o ,  e s p e c i f i c i d a d e  a d a  p r o f i s s ã o  dm l i n g ü i s t a  
q u e  p r e c i s a m o s  e l a b o r a r  em c o m u n id a d e . Vou d o r  a lg u n s  e n c m p lo a .

P r i m e i r o  e x e m p lo : Q u a is  o s  c u id a d o *  a o s  q u a i s  e s t o u u s  a b r i  
g a d o s  PO q u é  dias r e s p e i t o  ã  p u b l i c a ç ã o  de  d a d o *  c o lh id o *  er® e n t r e v i s t a  
c o n c e d id a  para a p e s q u i s a  l i n g f l i c t i c a ?  S c u id a d o  d e  d i s c r i ç ã o  s u f i ç i e n  
t e  o  d e  r e f c r i r - s e  ao  I n f o r m a n te  a p e n a s  p e l a s  i n i c i a i s  d e  s e u  nome? tí 
s e  a  c o n u o id a d e  p e s q u i s a d a  F o r s u f l c l c n t o m c n t e  p eq u en a  p a ru  t o r n a r  f á ­
c i l  « I d e n t i f i c a ç ã o  d o s  e n t r e v i s t a d o s ?  Não o e r á  j u s t o  d a r  ao  in fo rm a n ­
t e  o  d i r e i t o  d e  d i c i d i r  s e  c o n s e n t e  ou n ão  n a  p u b l i c a ç ã o  d e  s e u s  pro~ 
rranc la m e n t  o s ?

Segunda e x u p l a :  Até que ponto é válido aquilo que ee faz 
rotinelramante nas pesquisas psicoiingfll»t i c o s . nos quais oa sujetton 
nunca são corretamente informados sobre qual o aspecta do gev deoerope-
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nhP que o jiesgulfador quer conhecer? Não ««rã justo pelo wanoa depois 
de amputar rsaultadoa do teste levac ao conhecLm*nto doa sujeito* o 
vetiíideiro desígnio da pesquisa ea que foram usados?

* tf/ceira questão que coloco 6 mois caspllcada. Como for 
su1«z u® principio justo de reprocidade entre pesquisador e comunidade 
pesquisada? Que compro»!aso* assume o pesquisador diante da comunidade 
alvo? Oue salvaguardas da proteção, justa recompense, acompanhamento 
dos estudo*» t- solidarJeOado do pesquinadot test 4 comunidade pesquisaria 
o direito <o aid dever) de esiqir *±o troce ris informação fornecida?

A quarta qnoatão que trago ê dAflctUma. Que fsxer quando 
um modelo de produção do saber que entrou om voga i por si s6 «llenan- 
te? Aqui, e preciso concretlsar mais o questão*

A modalidade de pesquisa soaiollngtostica inspirada noa 
trabalhos de Lobav precisa de uma base de dados constituída por gran - 
3s* extensões ds discurso, para que apareça um numero suficiente de o- 
corjrõocias com vários cowibinações popsfveis dos supostos fatores cond_i 
plonaneq* do fenômeno *i« variação que sç está computando, e isso deve 
ter levantado em distintos dialetos, estilos, registros, subgrupos de 
íalanteu. £ um tipo do pssqulss qu# exige, portanto, um investimento l 
*emio do horas do trabalho humano, de diversos graus de quallfícaçao. 
bttra primeiro a w*o de obra menos aspect alisada, do par entrevistador 
•ntrovistado. Vsm em aeguidn n tarefa ds transcrição, cow w  carta e- 
tlgcncis d« prcpsro sspcclfico, dependendo da fineza nccessãri- 3 par- 
•apçio coroatvt do* fenômenos a oaptsr. 0 momento seguinte, da codifica 
•no dos dadtia, r**quei <» capacidade <J« decidir quais os fatores corvil - 
tlonantes praaentas a» cada ocorrência encontrada. Segue-se a fase de 
ligltação dos dados para a apresentação ao computador.

A particularidade dessa metodologia de trabalho i que ala 
e presta muito bem 1 oampartlmentaçao das tarefas, tal como na estei- 
a rolante de uma indüstria. Uns entrevistam os informantes, outros 
rans cr a ver» as entrevistas, outros codificam as ocorrênciao dos dados 
ertinentes, outms se dedicam ã criação do programa de computação a — 
ropriado, outros digitam os dados para a apresentação ao computador , 
qual, naturalmente,como o mais perfèlto dos lacaios, pode fornecer a 
m slmplen aperto de botão quantos prlnc~ovt» dos resultados forem de- 
sjados, print-outõ esses que podem, a baixo casto, ser reduaidos às 
imensSea de microfiches, multo cômodas para transporte.

HoturaImante, a colocação da questão a investigar, a pos- 
uiação das hipóteses, a interpretação teórica dos resultados, a tuges 
io das implicações prfiticas, a redação final do trabalho, o credito a 
idimico final,ficam por conta do dono da pesquisa, que, na ética cor­
into até este momento, não as sente necessariamente obrigado ou pras-
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sttiftado a compartilhar a parte criativa do trabalho com os componentes 
das várias subequipes envolvidas nas etapas braçaia da tarefa. Na ver­
dade, o cérebro pensante da pesquise podo até ee encontrar a «mito»
quilômetro* de distância do local de onde foram extraídos os dados pri, 
mãriOB, c do local on<Je esses dados foraw transcritos, codificados e 
computacionalmente mensurados.

6 multo importante comproonder istot novae tipo de pesqui­
sa, o mentor] intelectual pode até cncontror-ec em outro pais. Gasta um 
bom chefc-de-pessoai, com conhecimento» lingüísticos elementares, para 
tocar para frente o funcianomento da fábrica de dadoa.

Ccho que ficou bem claro a armadilha moral envolvida nesse l»a: 3na metodologia tras, inerente, a alienação do traba 
ihador, a exploração de mão de obra barato, a çlltlíaçáo dos clomentoa 
pensantes, o divórcio total antro a oomunldado da qual partem os dadoa, 
aqueles que 09 arrumam para a analisa • o beneficia final do lucro aca 
•lèmlco do aat>er lingüístico finaImanto elaborado.

Não é impressionante? O Modelo capitalista de produção 
transposto para o universo acadêmico:

Vamos mudar de assunto por um momento, • coloquorao-noa es- 
tra outra perguntai Qual o grande tema que ocupa a lingüística content- 
porânea? Curlcsamente, convargem, por caminhos up ia temo lógicos radical̂  
mente diotintos,oa interesses do neo-emplrlsrno labovlano e dó raciona- 
llamo chomsklano, aquele ao perguntar como a língua varia segundo os
contextos da.uso, este ao perguntar quais são os traço» universais do
saber linqütstioo e quais, aa raalizaçõeu diversas possíveis da gramátî  
ca universal nas gramáticas particulares.

€ó para ilustrar casa convergência de temas, vou toauircomn 
axwaplo » questão que foi O assunto da teso de doutorado do noinqa tlu
■asa aqui presente, Prof. Fernando TaraUm a formação 0* orações rela
civs.5 em português. Este nosso colega, usando a metodologia variado - 
nlsta, ailnoU com uma relação interessante ontre a estratugio do prono 
mlnallxmção e uma das estratégias de rslatlvlxação nxLstentv» na gramô 
tira do pOTtuquts, a reLntivixaçao com presença do pronome, e r. ambos»
verificou m rrloção entre o surgimento de estratégia do rslatlvlxação 
por cancelamento ds sintagma preposicional e a expansão do uno do pro­
nome íern em posições oblígua, r>o outro lado do Atlântica, trabalhando 
na França sob orientação de um geratlvista ferrenho, Richard Xayne, tua 
outro colega nosso, Samuel Moreira da Silva, atuaivurnte professor da 
UKMG, diagnosticava a mesma correlação na gramática do pôrtoauê»>,o gue, 
no caso dele, Jhe volo a causar certa decepção nne ale não disfarça na 
tese, pois, justamente a abundância de pronomes cópia na gramática do 
pot tucjuê». Incluindo Os de fprflv» fanalógica xero, torna a nossn língua 
um péssimo laboratório para a verificarão da vloenaia do mrtncípio «!*
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gramática universal quo reBtringe a aplicabilidade do fC'jiai de evo vl - 
rr.ento, o principio da subjacência. Como a relação entre antecedente 
Q pronome não é umo regra de movimento, não obodece 3 r.ub jacôncta, ros 
trição exclusiva de regras de movimento, daí se eegnindo que o Samuel 
encontrou oiaçocs relativas possíveis na nossa língua que eêo açrnutl 
c&irlssinas or* Inglês ** cr* Trances, Trabalhando sobro o rosno tc«*a na 
gramática do italiano, no MIT, Luigi Ritzi revelava a nuema correlação 
na gramático do italiano, que tem tambõm as duas estratégias do rolatjl 
viração, ou seja, ursa por movimento e uma por proiiorplnalixoção. !Jo ita 
liano, FÍJE21 mostrou que ondo há a estratégia de movimento a sufcjaoên- 
aia s obedecida, e onde a relativiíação ê feita com a presença do pro- 
nome esse principio não é obedecido. Também já houve pesquiso sobre o 
«esmo toma feita para o espanhol, por Ester Torrego, que identificou 
09 mesmoG mecanismos básicos o a mesa» distribuição entre os dois ti­
po?) de oração relativa.

0 nrandO term q u e  ocupará a JlngOlstlco pelos próximos anos 
• este; quais os parâmetros que delimitam as possibilidades do varia­
ção nas gramáticas humanaé7 Cue correiaçõee- existe» entre os diversos 
subsistemas da gramática? Ou© princípios regem essas correlações s de­
limitam a variação possível? Çhial a variação poaslvel? Ao longo do 
quais pontoa no eiatema podem mudar as gramáticas? puais os traços 
■ui» «mtáveig e quais os periféricos? ha tanto o que estudar!

Hão podemos no» permitir sor ingênuo». Be asaln o permitir 
mos, doutro de pouquíssimo tempo veremos florescer fora ào erasil , 
graças ao mecanismo do pesquisa anterlornentc esboçado, cam o seu 
ralo de alcance expanding gtaçae ã. prestera dos processes de produção 
O 'duplicação de daclçip, uma rica literatura acadêmica sotyre o português 
do «raoll, ostudos qae dever inn* tor procedência em nossos próprios 
meios universitários. I '

wão pode*1»0-** nos permitir H«r ingênuo», ff imprescindível 
tosar consciência de que informação ê vabor, o de que a ifndna é inío£ 
mação quo tel** valor. Fornecê-La gxatuitoaMints seria leviandade. No Can 
tro Pompidou, am Paris, há uma seçào dedicada a línguas .j Há estantes 
coo gramáticas e dicionários, e há fitas que podon ser retíTadas e ou­
vidas c o t * fones dc ouvido nns aparolhocens de sort quo estão ali insta­
ladas. Você pode, frcqhcniando o Centro can* s devida regularidade , 
aprender sozinho a llogu» que desejar, ff uma seção freqfientsdleslma . 
Llnaua c valor. Daverios aprender a olhá-la cOmo aprendemos (a duras pe 
nas) a olhar o petróleo, oa rtinários, a Amazônia, as 200 milhas da aos 
ta litorânea, as esr*cclee animais e veoefcais. Bique2«e que sao o çatri 
mõnio da nação, a ser cuidado e protegido*

Cuidar do um* língua ê ottudâ-La. Estudá-la, mas náo dnndo 
esjvaço â formação na relação pouco «audível do extrativismo inteloo- 
tual de uai lado e do operariado da transcrição e da codificação, lrrss



ponsável p-ela port* pensante do tTabalho, de outro l«,1o.
Ouoro delxar vuit proposta truiB ou menos fvtmaiizad-s. Ainda 

que nesta* possibilidades de produzir estudas « altura daa gu*» clrcu • 
lam uOs |ja I »«>s n,ais jdiantados progrLdam lentameotr, parcce-mo born pi ,jn 
*tvel propor aomo uroa norma ética -ãa uossa proftvaão, no arablto das ru 
1-ações internacionais. a de quo cada lingüista deve do preferência to­
mar como tela dc pesquisa a sua própria língua. A s incursões a outra* 
línguas deverão ser reservadas àquelas feitas no status de orientador 
de tese de estudante que seja falante nativo da língua, (üm parsnteaer 
para evitar mal-entendidos, antes qüe suspeita de xenofobia possam aur 
gli: 6 claro que utn professor estrangeiro residente no Brasil conta co 
no pesquisador braailei to) .

A colocação que acabo de fazer Impue freiOft em eAtratlvie­
mos académicos, mas ira* como contrapart© um desafio pestdo pare nôs. 
Certamente ê multo mais difícil tornar-se capas de psnvar ums pesquisa 
do que fazor uma das partes mais ou menoe nsscSfiica da n»iu de ubca que 
cia requer. Aí ê que está. Nunn*n mntas deverão subir, e cam e|aa â 
preço a pnqnr cm esioxçc pensante. Na universidade, dovcrlzrao* apren - 
der a nos considerarmos todos ftm reciclagem permanente. A «vtagmição i 
inadmissívol. Toda forma d« trabalho quo não estiver estimulando o per 
manente desenvdlvlinentO dos rxnhaCliientOB e das rapaclfladav críticas 
dos professores, pesquisadores, estudantes e membros das equipes de 
pesquisa devera ser considerada uma infração ao nosso código de ética 
profissional.

Nãa ê absolutamente nova a Idéia proposta aqles (ta ueOessI 
dado de um corto Cuidaâc cam os privilégios de úcuduçuu dos terrenos do 
saber, Há um grupo de lingüistas nos Estados Unidos que se apetcubeu ila 
posição discutível do peEquisador que extrai informação de uma comuni­
dade sem aliar-se a u» esforço de áuto-conhecimonto partido dela mer- 
ma. A solução procurada pelos que tivetâm essa sensibilidade ética foi 
A de procurar motivar e envolver profundamente 03 próprios falantes na 
tivns rio debelo de conhecimento de sua llnqua e de teoria llng&ísttca, 
c Assim, tuíenrio pur exemplo de uol índio Navajo iot doutor eir iinghístl 
ca, penetrar junto com ele nos aegredos de sua gramática. Isso foi o 
que foií Ken Male, plofessor dó MTT, estudando Navajo junto a índio 
NaVajn Paul Platero, aqora doutor eus LíngOlstica pela HIT. Um outro oa 
«linho que mo parece impecável é o do professor visitante que, ao mesmo 
tempo que RO interessa pela gramática da língua do pais em que se cn 
contra, consegue estimular o desenvolvimento dc um grupa dc pesquisado 
reá dc alto nlve] qtamlcmçnl.e produtivo. Lsta foi o que conseguiu fazer 
Richard Kayne om Paris, como contrapartida da sua aquisição dc uma posl̂  
çãn r\r» prvti no conhselmanto d* gramática do francês.
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Una inquietação que está fortemente no ar em nosso rnoiQ  ̂
4 de quo «ojomo» intelectuaImentc colonizados, o que ó sontido como uma 
situação multo indesejável, ooiu o que sô podamos concordar. No antante* 
não »e parece que na ideais ost&jònt muito claras «obre o que ó acr co­
lonizado e o que õ tentar não sê-lo. Na minr>a Vacuidade, no ano passa­
do, entrou em debate, em Assembléia, a questão da* provaa de seleção 
para os cursos de põa-graduação Striaio^iitnn. No caso da lingüística, 
«xlgla-se até então prova de capacidade da leitora eit> inglês. Poiatiem, 
dessa Asenbléla saiu o ditame de quo cada condidato escolhe a língua 
insrnuujntai na qual qner ser examinado, dentro aquelas que são ensina 
das na faculdade. A argumentação áoa que advogavam a saída do inglês o 
briyatórlo foi na linha de que constituía um caso Injustificável de co 
Ionização cultural o privilégio dado a e9aa línqua. Pol impossível fa­
zer vencer a idéia de que a parte prejudicial para o colonizado na re­
lação colonizador-colonizado está na privação dos poderes de decisão * 
nos preços vis que se vê forçado a acoitar am troce do seu trabalho e 
dos sous produto». Ao contrario, o esforço por *proprlar-s© doa. *abt - 
réu e dos meios tecnológicos quo são o apanágio do colonizador é na dl 
reçÃú d» luta pela equalisaçia e não o contrário. O saber Inglês é ape 
nas o Instrumento que nos permita apropriar-not* dos saberes possuídos 
polOB que sabem essa língua, e que os fazem tão tortos. Portanto, tra­
tar de adquirir competência na manuseio dos instrumentos teóricos para 
a compreensão do tenon**no língua não é atitude colonizada. O terreno 1 
ceai para o colonizador é aquele onde gr»asa a ignorância. Procurar com 
prvender os mecanismo* que regem o fenômeno lingüístico S o quinhão cue 
nos crtbc nossa árdua, posada, dura luta, e • a ncmaa difícil obrigaçãoI
a de estarmos preparados para participar ativamente, de igual para 1- 
gual, no processo de elaboração do sabor lingüístico em todas as suas 
etapas. Na arena acadêmica, a libertação vem pelo saber e não pela re­
núncia ao sabor. Na arena acadêmica, sue colonizado é renunciar a doml 
nar os intrumentos de compreensão, e, diminuídas as metas, aceitar o 
papel de chcfete da nedo local da fábrica do dados da multinacional da 
SoclnlinqQfstica. Para nós, o qrito de libertação sõ pode ser esta: 
passar a vida inteira estudando, para estar ã altura do papel que 5 
nosso.
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PARA UMA POLlTICA DE BANCOS UH DADOS

Sebastião Votre 
(UKRJ)

Era princípio, para cada projeto de posquiaa de campo
um Lingüística, os objetivos determinam a forma o o conteúdo das per ~ 
(juntos feitas ao entrevistado. Assim é que no estudo sobre o uso de wôs 
e A Gente SUJEITO NO Rio de Janeiror Eulãlia Fernandos o Edair Severo 
formularam suas intervenções de modo a favorecer sistematicamente o apo 
rocimento de nós e a gente naa respostas. As perguntas eram do tlpot

Apesar da destiaação específica das 64 entrevistas de 
Fernandes e Severe, o corpus em questão é ©ertamente valido para pu-

crita sobre oa meamos tópicos d« conversação. Imagine quis alguém, no 
Recife ou em Porto Alegro, estudando a fala ou a escrita; adolescente ,
queira comparar os achados do sou projeto com dados de outros locais. 
Parecs que nosso cornos poderia ssrvir para esse desígnio, o grau da 
adequação iria ea parte dspendor do grau de compatibilidade daa técnl

tiras pesquisas, embora não com a mesma propriedade o ao Mesmo rendlmen 
to que se verifica pfura nos e a gente. A própria Severo está utilizan­
do esses dados paia o estudo do rastreamento das aianlfosjtações dos sin 
tagíúâs nominais. Farêóf, fora de dúvida qua o oorpun de r.6» e s gente
deve ser adequado para fornecei dados para pesquisa fonológica* Foi» a 
necessidade dé controle dds perguntas cxescc í mádida que se vai para

Vou tomar um exemplo mais ligado a um çgrupo d« qua par

n 9 anos ão Estado do Rio, ft outro d* 42 adolescentes do j 
aio de Janeiro. Mó primeiro os tomas são de uma lista dej 
munão infantil. 0 segundo contam dadoa de fala e da escrj

cas de coleta
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So pata citar mais um example, podamos falftx do praje 
to Canso Variação Lingflíatica, da Faculdade do Letras da UPRJ, que 
contém M  horns do falo do município do HiO de Janeiro, Pelos inlornta- 
yo»M d« quo disponho ntfi o raomanto, Porto Alegro projeta um estudo de 
nature*» socioitnçülatica. Dentre- do espirito do que eatou propondo a- 
gui , «orla íntereimante aproximar o* métodos de coleta e, dependendo 
dos objetivos, «a própria» vorlâv^is não-lingOísticaa, de modo • poder 
comparar os resultados dos dolo corpora, com o que poderão até surgir 
projetos conjuntos.

A implicação prática do que acaba de cXpor ê que cada 
qrupo de pesquisas que queira formar um banco de dados linguist!coe pa 
ra análise sociolinguistics procure faxõ-lo segundo certos parâmetros, 
i ser definido», de modo a permitir comparar os dado» cora os de corpo­
ra que jé or!atom ou Venham a exla.tlr nos divprsos centros de pesquisa 
do pata.

A idéia é vlnbllixar a verdadeira troca de dados cn - 
txe os grupos de pvsquisa. Eaha proposta contém Ingrediente» compllca- 
dore» que cabe avaliar, imagina que para determinado projeto de pn*qui 
*a sejfi relevante comparai* o» dados em estudo corn oa da fala culta pa­
drão. Uma ver que o projeto Norma Urbana Culta dispõe de mais dc ISO ho 
roa de gravação dessa modalidade da década de 70, varas bater â porta 
do NURC- Pelo que ioe consta, os participantes desse projeto pretendem 
discutir «m breve uma decieão sobre acesso aos dados. Por ora, eles 
não são cedidos, ao menos no Rio.

Cm vi*ta da delicadeza do problema que estanon abar - 
dando, creio que vale reproduzir e comentar alguns dos argumentos co - 
muna de quem tem bancos de dadoes

(1) levamos anos e anos de trabalho duro, braçal, na 
colota, o agora vamos ceder os dados para outros, 
assim, no mais?

12) quem garante, que ob temas quo no» Interessam nàp 
via aer tratados pelo grupo a quem cedemos o» da­
dos.

(3) a quem podemos ceder ob dado»?
O argumento da retribuição é, certamente, muito sério, 

para ser esquecido. Imagino um mecanismo de diaponibilIdade que sõ se­
rá funcional se os méfcodoB de coleta forem aproximados. Por exemplo, 
quen tiver corpus coiotado sugundo as técnicas laboviamu» pode contar 
com o acervo dn nosso corpus dos adolescentes;e paio menoB uma dezena 
de outros corpora/ em troca goBtarlamos de poder ter acesso a da$t>s 
de íala do crianças de mais de seis anos, e do adolescentes de outros
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pontoa do pala
A apreensão relativa ao direito do pesquisar os tenas 

para o» quais o banco foi organizado merece, a meu ver, uma solução que 
tara o mérito de detalhar e enriquecer o* projeto». Cabo a cada grupo re 
laclonar 09 teraao que jã pesquisou ou estâ pesquisando, e definir, d«- 
1imitar os temas do pesquisa que pretende desenvolver sobre os dados 
do.corpua a, se a ABRALIM topar, enviar S A8RALIN a relação desses te­
mas, o que resultaria num banco de idéias extromamente valioso, ã dis­
posição de todos os associados. Fosa decisão, além de contribuir para 
evitar duplicação do pesquisas oum o« roeMioo objòtxvou, garantiria a 
cada grupo o direito de pesquisar, no seu corpus, os itens que quises­
se. A maior vantagem adviria para a cowsrn idade dos pesquisadoras, que 
poderiam ter acosso ioga aús dados dos bancos oxistentus, sem precisar 
esperar quo os organizadores terminem primeiro seus próprios projetos 
para sô então abrir o acesso aos dados.

A quem ceder nu nio ceder os dados, nLs certamente uma 
questão de interesse maior. Bspeclalmonto, agora, que ae reativou o con 
vênlo entre FUNAI e o SUMMER, Creio que ease item, de tão delicado, me 
roce.um encontro especial, para compreender, avaliar 09 desígnios que 
levaram» a tal decisão, « poslcionar-ee claramente em relação ao que o 
ovrivênio represente em termos de evasão d« dados da» línguas indígenas, 
uma vez qua nossa realidade, hoje, é multo diferente da do 20 anos a - 
trás, em temos do número de lingüistas brasileiros, dispostos a estu­
dar as línguas indígenas. Voltando à questão, soo a favor de desfavoro 
cct e negrmc i m p e d i r  (na fltodldd do possível) a saída de dados do país ; 

e de sõ acertar coautoria com pesquisador estrangeiro nos termos pro - 
ponco3 por MlrIara Loraic: era pe do igualdade.

A idéia de definir os temas e projetos como uma g a r a n  

tia de paterotdado me veio do uma experiência quo so faz na área de in 
Vúfitigação um matemática aplicada em sistemas, da Universidade Autôno­
ma do México. La O pesquisador Adolfo Guzmán Arenas o sous colegas es­
boçaram e relacionaram 125 projetos e temas de tese em computação, o ; 
gue veio contribuir signlf1cativamente para a  sistematização das pea - 
qulsau neseu área, além de lhes reservar o direito de desenvolver aque • 
lea projetos, independentemente de cjue outros pesquisadores possam fa 
zer. O documento que contém esses projetos está disponível aos interca 
sados e ê enviado pela unam a quera se dirigir ao professor Gazmãn, cu­
jo endereço éj

Apartado Postal 20.726
México 20, D. P.
Tol. 550 5565, ramal 4584
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Cada um do» projetos contém, pelo nonos: objetivo, ita 
crlçao, soluçoes atu.ils, referências o principais publicações. Oooiulo 
ó o ca»o, eita-ee o prê-requisito, critério de êxito, utilidade, produ 
to «gperado y Importância do problema.

Poi* b^w. se cada grupo de pongulsa, ou pesquisador , 
individual, além du enviar à ÜBRALIN uma ficha técnica com informações 
sobre o banóõ de que dispõe e sobro condições de. uso desse banco, reme 
b«sse tambémjuma lista doa projetos desenvolvidos, em desenvolvimento, 
nu por desenvolver, ganharíamos em racionalização de esforços, solva - 
ríamos inúmeioa bancos de dados que se formam para servir de base pata 
dissertações de mestrado OU trsc de doutorado, e derpnís tem utilização 
marginal ou ióe»«!nn inexistente, o que 5 e» todos os contidos deplorSvol, 
por -favorecei* a produção do tese* e dissertações em procecsoa atooiM- 
dos. «cm condições do propiciar a dlscueaio a o crescimento dc grupos 
de pegquisa.

Conorctamente, proponho que a ABRALI2J encaminhe aos
organizador PH dn próximo Encontro Nacional de lingüística uma sugestão_de debate com parttctpaçao das poeaoas e instituições que torn, eatao 
formando ou pretanden formar bancos de dados, com vistas a definir a 
posição da comunidade doa iingOlatas, cs da própria ABPALIW sobre a po 
titica de dados lingüísticos, não sõ das hanOós »Obre o português, mas 
r./mVcm sobre as línguas indígenas braôileitau, sob pena de vamos nes­
sa área mais uma contudente manifestação de colonialismo.

No momento, creio que à ADRALIN caberia tnfOti*vi-a»: so 
bru a situação doa bancos de dador», individuais ou de instituições, r 
sugerir diretrizes gerais de orgoniração da amostra e coleta doa dados, 
coo vistas a favorecer o »ntercãmbio.

ton teso, os que seguisneii» essa orientação teriam maia 
chain co do compart llhar dados com outros grupos de diferente» pontos do 
pais.

A situação no momento se apresenta encorajadora. cm 
termos da relativa uniformidade dos dados disponíveis, coletados para 
disaortsçòofr de mestrado, teso do doutorado, nu projeto» autônomos; ba 
sicamente não, seguidas as diretrlres dc orientação de William Labav, a 
partir de Sooloilngulstlc Patterns, 1972. A titulo de ilustração, pode 
ríamos citar: (il u corpus de Competências Básicas do Português, orga­
nizado por Miriam i.emlo o Anthony Msro para o MOHRAL, em 197S, com 20 
informantes e 120 horaa dc gravação; (2) o de i.eda Bisol, sobre o por­
quês d« Porto Alegre, FrCmteira e regiões do colonização alemã « ltabi 
onsj <31 o do Soiange 1.1 ra, da fala do Rio; (4) o dc Marco Antonio dc 
Oliveira, da fala de Bolo Horizonte; (5) o de Fernando Tara Ho, de 40 
informantes paulistanos; (61 o do Sebastião Votre, da fala de 100 cri-
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unças do* Estado do Rio; |7J o de Ewatonoel Santos c Sebastião Votre, de 
42 adolescentes do Rio; (S) o de Maria Luiaa Braga, de 07 informantes, 
nascidos e criados no Triângulo mineiro; (9) o de Teresiniia Nina, do 
20 informantes de 10 municípios da Pegião Bragantlna, Estado do Parã; 
(10) de Vanessa Ponte, de informantes do Porto Megre; (11} d« Eulãlia 
Pernandes e Edalr Severo, de 64 informantes do Rio de Janeiro; (12) de 
Luls Narcuschi, de informantes de Recife; (13) do Projeto Censo, do 64 
informantes do Rio de Janeiro; (14) numa metodologia levemente diferen 
te, do projeto NURC, com 1660 horas de gravação de Porto Alegro, São 
Paulo, Rio, Salvador 6 Recife; o (15) de Giselle Nachline de Oliveira 
u Silva, de informantes do Estado do Rio.

A título de sugestão, apresento uma íicha-perfil pa­
ra catalogação dos bancosi

0- Instituição, grupo ou pessoa que possui os da - 
dos, com endereço;

1- Identificação do banco
2- tamanho da amostra tnV de Informantes, e dura - 

çâo da gravação de cada informant©);
3- local da coleta e características dos informan­

tes (nativos, etc)
4- variável» não-lingüísticas sob controle (sexo,î  

dade, etc)
5- situação do banco: gravado, transcrito, digita­

do, etc
6- condições dc acesso.
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REFLEXÕES SOBRE A PROFISSÃO DO LINGÜISTA •

Clalz Passos 
Universidade Federal da Bahia

As etapas de desenvolvimento dos estu­
dos lingüísticos identlflcam-se ao elaborarem teorias aobre o 
funcionamento da linguagem humana. B claro que esse esforço de 
teorização tem conduzida ao uso de técnicas distintas de analî  
se que, por aua vez, produzem modelos de definição sujeitos a 
questionamentos e contestações posteriores. Foi exatamente a
possibilidade de contestar hipóteses que fez da lingüística uma• *
ciência. Novaa hipóteses são sempre postuladas a partir da dis 
cussão das formuladas anteriormente.

Em ciência, o conhecimento jamais pode 
rã ser considerado um fato estático e concluído. 6 sempre fon­
te geradora de novas idéias e esclarecedora de novos conheci - 
mentos. A dinâmica do saber cientifico faz core que os assuntos 
mais estudados e explorados sejam também os mais suscotívols de 
questionamentos originando, por sua vez, novos estudos. B jus- 
teunento este fluir o refluir de idéias que o acervo do saber 
científico da humanidade. Esse acervo deve estar ao alcance dei
todos 08 que queiram utilizá-lo para produzirem novos saberes.

A lingüística constrói teorias a par - 
tir da observação dos dados de línguas humanas. São oe dados que

• Agradeço õa profesooras Ivone Afonso Novls, Maria Eral liana 
Pacsos o Sorafina dc Souza Pondé por terem compreendido que 
o trabalho de equipe favoreceu a reflexão.

17



levam a formulação de hipóteses sobre o mecanismo de un modelo 
de descrição doe sistemas língOíscicos. Os dados de língua cone 
titiMNS fontes de informação da teoria. As propostas teóricas re 
sulcos de conhecimentos retirados do contacto coo línguas. A 
teoria, portanto, se forralece quando as hipóteaes são tentadaa 
em sisteoaa diversos do línguas. A construção s reformulação de 
hipóteses se tornam necessárias no momento em que as proviomen- 
te levantadas não são suficientes para tratarem os dados. Esse 
processo inclui toda a dinâmica científica e. portanto, Jamais 
se esgota.

Além disso, o que tem sido constatado 
em estudo científico de línguas A que a complexidade c heteroge 
noidade dos sistemas constituem lontss inesgotáveis de novas in 
vestlgoçóos. Cúoo em qualquer ciência, o saber ImgOÍsttco deve 
estar disponível a qunm pretender usá-lo para desenvolver outrem 
conhecimantos. §

Referencias teóricas e acesso nos da­
dos sn processam conforme normas de conduta exigidas soeinlmen­
te . Não reata dúvida de que a profissão do lingHtsta deve ser 
regida por prlncípioa éticos <lc conduta. No que se refere ao 
Brasil, a regular 1«ação das atividades do lingüista. Inclusive 
com prescrição de princípios éticos, explícitos e nem definidos, 
se toma imprescindível, desde quando os estudos lingüístico» 
estão instltuclonailsados nas Universidades brasileiras. A orgn 
nlsaçào e discussão dsssas normas não podem deixar de ser reail. 
radas dentro da ABRAT.rN. Assim, o tema planejado para debatenas 
sa M«*ia Redunda Justifica-se plenomsnts. Essa região devo sor 
o início de um trabalho que leve ã concretização das sugestões
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qua aqulfpra» feitas. £ preciso,porém» quo ocorro um debate am­
plo e descontraído, livre de pressões emocionais e culturais. 2 
preciso q[ie todos os setores interessados na formulação do cõdl 
go sc sintam livres para opinarem através da certeza plena de 
que todas' as propostaa serão estudadas e de que as normas repre 
sentarão os idéias defendidas pela maioria. A exigência desse 
código de ética aumenta ora análises de língua conforme postula­
dos sociolíngdlatlCOS. Nesse caso específico, os prejuízos cau­
sados pela violação a princípios óticos podem extrapolar a comu 

\nidade dos lingüistas e atingir um grupo, ou mesmo, toda a comu 
nidade de!falantes. Cumpre, entio, sugerir uma definição dc ati 
tudes que:devem sor seguidas pelo pesquisador ao estudar a fa­
la de um grupo a que não portonce. Convém estabelecer quais os 
direitos da comunidade, como se pode evitar violar a privacida­
de do grupo. £ óbvio que toda pesquisa que inclui dados perten­
centes ao;patrimônio dê uma comunidade humana, requer autoriza­
ção dos sêus partlcipantos ou» pelo menos, do representante des

\ . V  .  . . .sos para çer efetuada. Ao mesmo tempo, estudos prévios e confcAC
tos com o grupo aao requeridos para que se criem laços de con **
fiança roçíproca entre entrevistador-entrevistado. Ê necessário
uma conscientização dos direitos e deveres de cada elemento des
sa relação. 0 respeito aos informanteB deve ter prioridade a

qualquer outra forma de comportamento, mesmo que essa última pu
desse ser de extremo interesse para o bom êxito da investigação.
Assim, o uso do gravador precisa ser autorliado pelo grupo. 0
informantedevò tor conhecimento do que foi gravado o direito de
exigir rasura total ou parcial da gravação. Os dados colotados
passam a pertencer i equipe doe posqui»adores, que, no entanto.
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sõ poderão uni-los para fins científicos. Além dâ& normas aue 
controla» a entrada na comunidade, outras combinações que nlo

m 9
iiuportajft para definição de um cõdlgode ética, poderão sor esta­
belecidas no contrato firmado ontre comunidado e pesquisador.■*

Normas de conduta, por aua voz, não de­
vem rcstrlngir-so a disciplina o processo de coleta dos dados. 
Devem estar presentes em todas aa atividades do lingüista, cu­
jos resultados atinjam outros grupos ou interossem a alas. A* i
profissão do lingüista, principalmente, quando mantida pola so­
ciedade, não podo deixar de ser regularizada por u» comprometi­
mento de produzir bens para essa mesma sociedade. Tudo quetrans 
grlsa esse compromisso devo ser considerado passível de condena 
ção. Resta decidir, no entanto, que comportamentos, do Lingüista 
são roeiovente prejudiciais ã sociedade e à ciência e quais bene 
fleio» a sociedade e, concomitantemente, estimulam e contribuem 
para o progresso dos estudos llngttístiaos. Talvez definir com 
precisão o que deva ser ético ou mesmo aceito na tínrefa do iin-
qüiata seja mais polêmico que saber como uma comunidade de in -í
formantea deve ser tratada.

Os estudos empíricos exigem um árduo tra 
baiho oté que se consiga recolher informação sufi ciente para sorr ■
interpretada. Desse modo, um projeto de análise de dados normal 
mente 6 elaborado e executado por equipes de pesquisadores. 0 
trabalho de equipe cxlgc organização disciplinar cj atividades 
delineadas para que tem bom rendimento. £ necessário que todos 
os membros do grupo estejam conscientes do valor ej dos benefí - 
cios resultantes da sua participação nas discussõe^ sobre o tra 
bulho. Uma equipe sõ funciona vcrdndeiramente quando há integra
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çãa das sous membros. Cada elemento da equipe desempenha um pa 
pel que compoe o conjunto de papéis requeridos para execução 
do projeta. Por outro lado, o conjunto se enfraquece com o mau 
desempenho de qualquer dos elementos. Convém que o grupo de co 
laborodoros oateja em perfeita sintonia para que a investiga - 
ção se proceaso com eficiência.

Se os pesquisadores compõem o corpo do 
conte de uma Universidade, a pesquisa adquire uma função didá­
tica e, como tal, poderá sor usada para treinamento do corpo 
discente. Assim, a equipe de pesquise fica bastanto heterogê - 
noa, incluindo participantes quo se distinguem peia idade,grau. 
de escolaridade, experiência em trabalho científico, domínio 
e atualização da literatura pertinente. A heterogeneidade, po­
rém, não deixa de ocorrer mesmo em equipes formadas simpleamen 
te de pessoal docente. A diferença em grau de qualificação não 
implica cm estratificar 08 componentes da equipe através das 
atividades exercidas, mas em provocar o enriquecimento inteloç 
tual de todo o grupo através da troca de experiências e parti­
cipação de todas QE atividades. .Mesmo a equipe discente deva 
participar do planejamento e discussão do projeto, comparecer 
aos semlnãrios de revisão da literatura y ser incentivada a 
participar eu seminários estudantis, um trabalho com uma orga­
nização de funcionamento como a descrita acima objetiva pxlncl 
palmente utilizar oe parcos recursos humanos e materiais dispo 
níveis para produzir ciência e contribuir, na medida do possí­
vel, para o crescimento e aprimoramento da pesquisa lingüísti­
ca.

Com a criação don cursos de pos-gradua 

21



ção dab Universidades brasileiras, a pesquisa recebeu maior In­
centivo e as perspectivas de organização de centros de estudos 
especializados começaram a surgir. Professores brasileirosi pós 
graduados no exteior, Interferira» muito diretomente na lmpian- 
ção e consolidação dosses cursos do pós-graduação. Além disso, 
os cursos pôs-graduados provocam intercâmbios com centros de 
pesquisa nacionais e estrangeiros. As bibliotecas universltã - 
rias ampliaram-se e enriqueceram-se* Os horizontes estenderra«- 
se o o debate acadêmico ultrapassou os limites locais atingindo 
âmbito nacional, não podendo prescindir do Knou~Nov o do saber 
encontradosnos grandes cuntros de investigação. Os estudos lin­
güísticos ampliaram suas prespectivas com toda essa reostrutura 
ção universitária. As pesquisas proliferaram, produzindo primor 
dialmente dissertações de mestrado e doutorado.

A Universidade Federal da Bahia mantém, 
desde 1976, um curso de Mostrado em Letras com uma área de estu
dos em Lingüística. Especialistas fora» convidados para Integra

-

re», como Professores Visitantes, a equipe docente do curso que 
se estava instalando. Rasa política de reforçar a equipe local 
com a participação de Professores Visitantes tem sido constante 
em todos esses anos da põs-gr&duaçio um Letras na Bahia. Assim, 
os contactos nacionais o internacionais foram sempre incentiva­
dos. Logo após a implantação do curso, o professor Jean- Pterro 
Angenot coordenou pesquisas fonolõglcas da área de Lingüística 
ao elaborar um modelo de Ponologia Natural Pura. Houve um gran­
de entusiasmo pelos estudos fonolõgicos e vários professores c 
alunos envolveram-se na seleção da dados de Línguas que survi - 
ram dc teste as hipóteses teóricas. Inúmeros desses estudas



chegara» a ser publicados (cf. dissertaçc-es de mestrado na área 
de Lingüística U.P.Ba., 197fl e Studies in fiatutal Phonology4San
ta Catarina, 1981). Desde então, os planos eram de, com auxilio

.
de profèseores visitantes, ser instalado um laboratório de aná­
lise lingüística em nível pós-graduação. Os professores Jacques 
Lucien Vlnckie, da Universidade do Zaire e Vaap Spa, da Univer-

t i
sidade de Leiden, deram suas colaborações a essa área, por um 
semestre de 1977.

Mais recentemente, no 29 semestre de
1983, o curso recebeu as visitas do» professores Sandra
Pinckorton • Antony Kroch, então professores visitantes na
UNICAMP o UPfU, respectivomente. Durante um período de homento

_uma semana, os referidos professores pronunciaram conforencias
■ * ' [ :e dedicaram-so & orientação do projetos de pesquisa em deoenvol

-
vimanto no curso. Embora em tempo excessivamente curto, ambos 
os visitantes colaboraram com os estudos locais, proporcionando

a » *-
debates, respondendo questionamentos, apresentando argumentos e 
sugerindo intorpretações para dados de línguas. A visita do pro 
fessor Antony Kroch eonstitulu-so om mais uma oportunidade quo
teve a equipe de Lingüística da D.F.Ba. de entrar em contacto

i # f  ’ ’ ' *
com a pesquisa sociolingüístiea desenvolvida na Universidade da 
Pennsylvania.

Má 9 anoa atrás, frequentei aquela Uni­
versidade, durante um semestre acadêmico, quando tive oportinl- 
dade de assistir ás aulas c participar dos trabalhos de pesqui­
sa sociollngfiístlca coordonadoa por Willian Labov, Embora, na­
quela época, ainda nSo existisse a pós-graduação em Letras na 
U.F.Ba., o grupo de Lingüística, pretendendo Iniciar um estudo



sobre ume comunidade de fala local, percebeu a necessidade de 
conhecer mala detalhadamente a teoria da variação, que estava 
sendo uaada com muito sucesso em centros norte-americanos de
pesquisa. Projetos sociolingülstlcos não poderia» cer concebi­
dos sem que, pelo menos, se referissem aos avanços atingidos
pelas pesquisas sobro variabilidade. ?omava-se imprescindívelç
o conhecimento da literatura o familiaridade coai as técnicas de 
análise em soclollnqfiíatiça.

A descrição de acontecimentos relacio­
nados à implantação e desenvolvimento da pesquisa linguistics
* • ’ « .< . | | 

na Bahia e, provavelmente, no Brasil, evidencia a grande In­
fluência que os intercâmbios produtlram nos trabalhos realiza-

• êdos. Algumas ponderações sobre esses Intercâmbios culturais le
. I

vaia cortamente a uma melhor reflexão sobre a profissão do lin-
j  T
guista. Na discussão dos princípios de controle dosses Inter -

icâmbios, ontretanto, deve-se ter cuidado para que as propostas
aceitas resultem de argumentos cientificamentc validos <? ídoo-

> v ' ílogicamente descomprometidos. Não há argumentos que possam ne­
gar a validade dos intercâmbios culturais. A literatura produ-

♦: 1
xlda por linguistas brasileiros evidencia o fato de qua nenhum

t
lingüista deste Pais pensa em Lingüística, trabalha cam línguas, 
teoriza sobre a linguagem humana sem apoio de postulados produ 
2idoa além das fronteiras nacionais. 6 claro que os aconteci - 
mentos de destaque no campo da ciência devem estar ao alcance 
de toda e qualquer comunidade científica. E difícil visualizar 
se uma coincidência entre fronteiras políticas e fronteiras

jZ I
científicas.
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Por outro lado, ob intercâmbio» se efe 
tlvam, quando ambas as partes estão consciontes dos benefícios 
decorrentes do ato da troca. Cumpre, no entanto, cuidar para 
que aa vantagens de uma parte não resultem em prejuízo para a 
outra. A convivência com especialistas o contacto com outras 
técnicas de pesquisa, a experiência decorrente do trabalho em 
equipe, a familiarização cota a literatura, o entusiasmo a In­
centivo em progredir, encontrados noe debates acadêmicos, são 
alguns dos muitos méritos atlnqldos em convênios entre centros 
de investigação cientifica. Falhas em justificar e determinar 
os objetivos do projeto de intercâmbio, porém, poderão prcjudî  
car graveroente um ou ambos os grupos envolvidos. As obrigações, 
os direitos dos participantes do sistema de troca precisam es­
tar definidos. Talvez, como medida de controle, as colaborações 
provocadas por intercâmbios possam sor definidas e administra­
das pelas autoridades acadêmicos para que beneficiem sempre as• c _ r $
partes envolvidas.

Rosta ainda abordar questões concernon 
tes ao controle de dados lingüísticos. Os dadoB constituam o
instrumento de trabalho do pesquioador. Uma analise sõ atingi-- í
rã adequação descritiva se for baseada em dados adequadamente 
observados. Coletar dados axlgo domínio áe técnicas apropria - 
da3 e conhecimento do referencial teórico que pressupõe as hl-i 
põteses. 0 entrevistador preciso estar consciente dos meios 
que levam ã obtenção do vernáculo o deve controlar postulados 
teóricos para conseguir dados lingtlÍMtl comente significativos.
A seleção de dados constitui uma etapa bastante séria do pro - 
cesso de realização da pesquisa • dos resultados conseguidos.
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i.ó., da amostra, depende a eficácia das demais fases de reaii 
zaçào do projeto. Sem dúvida os dados coletados são de proprie 
dade do projeto e compõem o acervo de material a ser estudado. 
Os pesquisadores, ao trabalharem nss suas áreas de pcspeciali- 
zaçâo, individualmente, com dados do projeto, não poderão dei­
xar do fazer referência áo trabalho coletivo. A conoeaaão de 
dados para serem trabalhados por outros investigadores deve 
estar condicionada â autorização concedida mediante convênio 
entre as partes interessadas. O matorial publicado, por sua 
vez, ubeUocerõ ás normas gorais de referências bibliográficas.

Q controle de dados, portanto, deve 
ser considerado exclusivamente coma norma de conduta natural e
exigida por toda atividade social. Vale ressaltar, no entanto,

> ' , »
que as propostas teóricas de interpretação da língua sempre es 
tiveram além das possibilidades de análise oferecidas pelos da 
dos. pois, mesmo para o Inglês, uma das Línguas maio estudadas, 
não existe um estudos gramatical completo. As perspectivas de 
surgimento de novas proposições teóricas são ilimitadas. Se es 
se argumento for negado, o etatue da ciência atribuído ã Lin - 
gülstlca não se fundamenta.
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DADO E DADO
Fernando Tarallo 
UNICAMP e PUC-SP

A articulação teõrlo* norteadora da investigação Ungüla- 
tlca nao dtias últimas dçcadas, ie., a tenaSo e a complotarldade entre 
o racionaliarno da Chomsky e o oec-nmpirismo de Labov, far-se-a presen­
te nofita discussão. No modelo de argumentação do Chomsky, asteriecar 
sentenças î ão constitui exceção, mas c a regro7 no modelo sociollngüís 
tico de Labov, este tipo do evidência negativa não aparece na 1'lãta 
das variantes lingüísticas em questão. Além disso, a natureza do fato 
lingüístico em Chomsky 9 em Labov e radicaimante diferente: o primeiro 
modelo proyoca discussões quanto â veracidade dos dado9; o segundo dis 
cute diferentes explicações para uiu mesmo fato lingüístico. Fm poucas 
palavras, a noção de possíveis artefatos existe em Chomsky, mas inexis 
te em Labov. Uma vox que os grandes debatas académicos revolvem (ou, 
õm. princípio, somente dcvsriam reíolver) em torno de explicações con­
flitantes para um meen» o Gnico fato lingüístico, o que, por exclusão, 
çercdia a produtividade doa meamos no momento em que fato e artefato * 
aé confunde», tem-se como ponto de partida já devidamente firmado para 
a investigação cientifica, o análise de dados reais.

Esto novo estandarte, novo somente na medida em qua « preo 
CUpação deacritivistn dos ostruturalistaa das décadas de 20 e de 30:s ♦ ♦ ♦ressurge com brilho o força mais intensos e com arrojada instrumenta­
ção O sofisticada maquinaria para a análise lingüística, não nece&saxji 
amante implica na negação do racionalismo. A nível eplstemoiõglco é su 
flcientemente evidente que ao estudo da variação lingüística e á postu 
laçso da possibilidade de se sistemativar a heterogeneidade e o caos , 
(Cfi Wcinrèich, Labov e Herzog: I960; Labov: 1982) subjaz a raclonall-; 
dade do analista. E nem poderia ser diferente! Nao se discute, portan­
to. a articulação teórica acima mencionada: ao contrario, esta articu­
lação tcrn-so mostrado altamente produtiva no procssso de busca e osta- ' 
bolecimento do novo saber lingüístico.

O que se pretende discutir aqui é.algo de natureza maia 
prática e imediata, ou seja, a noção de dedo, aquele conjunto de ele­
mentos que forma a base do nossas análises. Bate dado apresenta-se sem 
pr« «m estado bruto, não polido, e nossas tooriee emergem desta Impure 
74, deste priuitivismn couaneauniano do cotidiano soclolingülstico. Se 
oundo palavras do próprio Labov *1981, p. 305), nossas teorias "toma»
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forma, cr»? scorn fortalecidas na medida em que nwintonhan» estreitar rela­
ções com o mundo cotidiano'* e *sua beleza não está cru sua simplicidade 
úu simetria, mas em sua firme conexão com a realidade'* (minha tradução!

Mas que dado õ esce que astu sendo constai*temente coleta­
do, catalogado, armazenado, analisado, e reciclado/ Onde procurá-lo? 
Cono coletá-lo7 Como e onde armascmVlo? Como distribuir tais tarefas? 
Co«? garantir que o que se colhe é o que se quer7 Como uaã-lo sem abu­
sar dole? Como aproveita-lo eflcasxrante? Como evitar que ele pereça?

Para encaminhamento de nossa discussão, sugiro que comece 
mos pelo avosso da questão e que tentemos resolver o seguinte proposi­
ção tautológica: "dado é dado", proposição esta que dá titulo a eate 
Drove ensaio. Considerando-se que, independentemente do.objeto lingQíu 
tico do estudo cm foco, a orlontação pare a resolução de problemas com 
base em dados reais tem sido imperativa nos últimos anos. momento se 
faz para ae estancar o processo de busco do novo sabor llngQlstioo e 
questionar a força desta tautologia p« nosso» msios académicos de pes­
quisa.

Ko esquema da lógica oonversacional proposto por Grice 
{19751, esta proposição tautológica estaria, de um* maneira geral, ram 
pendo a máxima de quantidade do informação fornecida, bem como a de 
qualidade o a de relação. "Dado 6 dado* nads define, nada evidencia, o 
não implica relevância de tópico. Por outro lado, tal tautologia pode 
assumir tal força de expressão que sua dissolução fataliScnte acarreta­
ria suo destruição. Assim, inaglnem-sc contextos para **Dadc é dado* se 
melhantes õ "Guerra á guerra-* Home» ê homem" • -Miulher é nulher-, en­
tre outros, moa como ae tem proposto que o significado, se prende â in 
tenção do locutor ICÍ, JSeoxlo: 1975> Grice: 1975, entre outros), c^be 
refletir sobre a possível significação da parte predicativa da propost 
çâo e, a partir deste elenco de possíveis candidatos, escolher aquele 
ou aqueles quo mais possam contribuir para m dissolução da equação.

Para fins de exposição, neguemos a noção de pré-texto, 
pretexto, CO-texto e contexto, ou qualquex noção teoricamente mais so­
fisticada e recorramos ao dicionário, grande destruidor c construtor 
dc tautologias. O Hovo Dicionário Aurélio, á página 417, lista slgnlfi 
caçoes para ■ palavra dado, enquanto substantivo. Primeiraxuente, aos 
substantivos!

1. Dado 6 "elemento ou quantidade conhecida que serve de base 
à resolução de um problema".

2. DadO ô "principio em que assenta uma discussão".
3. Dado ê "elemento ou base para a formação de um juízo".

e 4. já numa acepção filosófica, dado ó "o quo se apresenta à 
consciência como imediato, não construído ou não elaborado".
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Aa quatro definições acima elencada* suntentnm a orienta» 
ção noo-empiriata, pós-ostruturalista, que tem ambaaado a investigação 
linguistics nas duas últimas décadas* Nwate sentido, a resolução da 
tautologia reforça o veio teórieo-setodnlógico orientador de nosso» 
projetos de peaquina. O dado 1 lngQIsbco é, portanto, O elenenlo que 
serve do bano ã renolução de problemas; provocador de di&cusaõe» un- 
quanto objoto de estudo e dc anãlitte; deflagrador da formação c da e- 
missão d« juízos e, sobretudo, de Vital Importância na medida a» que 
não e construído ou ©laborado, sendo assim real, verdadeiro, primitive* 
e bruto.

Ah accpçÕa» adjetivas quo o mesmo dicionário ofereça, cau 
sam, ao contrário, certa estranheza, e passam a insinuar outras pos­
sibilidades, as quais passariam despercebidas, caso não estivássemos 
jogando com a proposição tautológica. Assim, tem-o o t

1. Dado ê "quo se dou: oferecido, presenteado; gratuito".
2. uado õ "permitido, concedido, facultado".
3. Dado ê "que se dá bem com os outros: afável, lhano, tratá-

vel".
4. Dado B '‘determinado".

Isto ê, na composição de um corpus pare análise ilngfifstica, coletam- 
se determinado» elemento»/(dados), tratáveis/tdados) u que foram pre- 
aentoados, concedidos, (dado»;. Mas coloqwse agora cm questão o con­
ceito dado dentro de um ato de comunicação, com a rede d» participan­
tes que o compõem.

Comecemos peio doador! Do ponto dv visLa do doador, do infor­
mante, a noção do goO sv deo, do <jw se concbtteü, do quo é gratuito {*> 
do, por aua ves, ser questionada. Se se considerar o inatismn da lin­
guagem (Cf. Chomsky: 1957, etc) ou mosmo seu "bioiogiamrV* K*f«
ÔickartOfl: ItMJl), a linauaqem ftão ã doivel, pois ê um presente doa
“deuecc": o doador não prôciaou de qualquer esforço para obtê-la e, em 
principio, portanto, não tem o direito de dispor dela. Assim. não porte 
doa-la, « o pesquisador não teri dados para a análise. Taiv»* tenta 
suas prõprlau intuições dentro de seu próprio gabinete! Sc, pot ou­
tro lado, a linguagem for conaidarada como algo qot su adquira no pro­
cesso de socialização do indivíduo na comunidade, em função do **iç am 
biente cm que o doador am potencial cresce, a! ê que ele não pode «an­
uo dça-la, pois «ia não lhe pertébee. Cada uma desta» duAA facetas po­
de, evident emente dentro de oertaa nedidas de ética prof laslonal, • «  
revertida e mascarada pora lucro próprio do investigador: como o doa­
dor ri'cnbo a linguagem gratUltOMunte, can ou sen e*forço, do raio» divi 
uob ou humana», justo ê que ele a rice d» volta para estudou que objefci 
va* UDÍcanr>ntc 0 eQtabolecimelf.tn da sua constituição.
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E do ponto do v let ft do pesquisador? O que busco rste quail 
io decide adentrar o campo, ligor o gravador, © colher dados? A respoa 
ts & única « imediata t dados espontâneos, do situação natural de comu­
nicação (ou seja, dados oferecidos e concedidas); dados homogeneizados 
(lato õ, manipuláveis# tratáveis: cada oub-conjunto de dados deve ada£ 
-ae bem" com oa outros sub-conjuntos) ] a, por fim, detcrr*irados dados, 
especificados em relação aos objetivos da pesquisa empreendida» Se me 
permitirem, neste momento# um pouco male de redundancies o investiga­
dor pretende qua seus dados nejom dados dados, le. oferecidos, concedi 
doe, tratáveis, e específicos. * •;

Seja a linguagem gratuita ou nâo, -depondundo do ponto òe 
vista adotado-, parece que o grande luctador desta empreitada ainda é
0 investigador. wào que acu trabalho como profissional-iingdiata deva 
aer obrigatoriamente marcado por um cunho imedi«tlata, de resultados 
recicláveis à comunidade, mas cloro « que o doador da linguagem nao 
passa do um doador de sangue, Mas ha ainda outros pontos a discutir 
PoASumoa, portanto, à s  outras u-tapaa da pesquisa aociolingtifstloa.

Estes musmos dados, depois de coletados, são armazenados 
gm bancos. Tais bancos apresentam-se sob formas variadast bancos o»ta- 1 
tais, federais, e:ate internacionais; grandes bancos o póquenos K*<i ft- 
cos; bancoa particulares com dono único ou em aocledade anónima. Assim
1 que se tem bancoa como o NURC ne America do Sul# com filiei no Dre~
silj o banco Competências Básicas do Português a Censo da Variação do 
Hl or o banco LCV (Language Change and Variation) em Filadélfia; o banco 
Sankoff-ÇOdorgren em Montreal; o banco Poplacic em Ottawa c todos estes# 
grandes bancos» Além deles, bancos particulares que fornaosram dados
ç>3ra várias dlscartaçõe» o» mestrado e toses do doutorado sobra o por­
tuguês e dialetos crioulos: o banco LIRA do Rio (1982); o banco QLiVttl 
RA de belo Uóriiante (1983): o banco DRAG A de Cabo Verde (1982); O ban 
co TARAhLO de são Paulo (1983) r O banco ALKMIN de Xiijuinchor, no Sene-.« 
gal (1983), entre outros. O refinamento destes bancos é ainda maior:- 
fala-se d« bancos de passivas: rolativos; topicaiizaçõoo e deslocamen­
tos & esquerda e 5 dl rol ta: de tempo o do aspecto verbais; d« plurali-. 
da de e de nasaLidode; ato em banco de forma de tratamonto se fala. A 
capacidade e o alcance destes bancos particulares é bastanto inferior j 
à dos bancos maiores, o que procuraremos justificar pela organização4intarna da entidade mantenedora, armazunadoro dos dados. Portanto, de-1 
finamos banco!

Banco ê "ostahfclecitttonto, particular ou estatal, cuja ati
vidado consiste na guarda, empréstimo do dinheiro, transações com tltu,
loe de crédito, etc" (Cf. Aurélio, p. 181). Mo caso dos pequenos ban-,------ A
cos, dos bancos particulares, s guarda dos dados ê, na grande maioria-
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das v *£*••<, vf4tU«da pnlo próprio dono. A mão-de-obr* necessária Ji qunt 
da do tUdoa compreende doado a catalogação das fltas a dos Informantae 
i transcrição dot dodos. ainda qne doloroso e lento, *ste processo da 
yuorda don dado* é do fundamental importincla, pois força o penqulaa- 
dor a uma identidade maior com os dados, uma familiaridade nulls estrol 
ta coni os ppseívei* objetos de estudo, cujas anSilaefi faturas somente 
tecao a qanf.ar cm profundidade « coerência- WO coso doe -grandes bancon, 
o itepo (uu danos) em gecal municiam-so de mao-d«-obra, ocpedallsada 
or» nao, park fins de catalogação e transcrição do conteúdo das .fitos 
gravadas. Cpmo decorrência deste fato, tem-se uma quantidade maior de 
-dAdos, uma proeperldadc de reoursos para análise, mas, p reel sarnento de 
Vido á aoeni sação tia dot * da vagaroaidade da guard A-própria dos peque 
nos bancos, a identificação dos donos com tuna "haveres" é, em geral, 
menor.

Qual a política, portanto, a ser seguida no tocante ò* 
transações du títulos e empréstimo de dinheiro, uma vez que a constru­
ção do capital é tão difícil? Sera justo e licito supor que não-deposi 
bários dostcfi bancoa tenham acosso a empréstimo*, ou sorã mais viável 
instituir um esquema do caderneta de poupança? Em hipótese alguma, no 
entanto, o banco e suas atividades devam adontmear cm -decorrência dó u 
■» atitude radical de não ejnpréstimaa a não-desp09ifcSrlus. 
procvHitr» da bu9ca do oober lingüístico, a chegada ao yon) envolve «<wi 
atitude racional do pesquisador em cima de grande quantidade de dados 
roais, • como a coleta destoa dados, seu armazenamento « Lraosação. 
compreende um trabalho doloroso, demorado, o n*eL|çu1o*o, ©• nccsdsssóxio 
quo sc apresse este processo de busca do sabor-, som, contudo, permitir 
que imagens de pirataria sequer o infiltrcn,T ç>ual coluçao, portanto, 
deveria ser almejada?

A solução mais viável, u menos comprommteriora, parece ser 
uma de ronclIlação entre oa doia tipos de banco. lnüttl será abrir 
doio bancos particulares o pequenos o» São Paulo. O «stabeiecinento de 
um sõ banoo, com propósito* maiores para üio Paulo,-ou para outra cowu 
nidade tão grande quanto-, deve pressupor a criação v o respeito a cer 
tas ruyrau. Apesar de todo o cuidado previsto na ooiata de dados, e de 
todos on escrúpulos o precauções tomadas pelo dono do pequeno banco, 
este prevê, justifleadsmenta. que a descrição sociollngüística de são 
Paulo, por exemplo, envolva um trabalho conjunto de grupo. T*al traba'- 
-iho, contudo, nÕo dnverla em absoluto estratificar a mão-de-obra den­
tro de tuna escala de agente* pensantes e naa pensantes, de contínuos a 
gerentes. Ao so colocar tal requisito, transcende-se a questão ética 
discutida pòr M. Lemle (19B4). Retornam n«st« momento dois sentidon de
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3.%do Anqu/mto adjetivo: tratável e determinado- Oa dados duvoai tet com­
patíveis e determinados pelos objetivos gecais da pasqui&a, oçtcs pen­
sados a nível de grupo. K assim retoma*»® naturalmente ao eaquema de 
pOOpança. Cada 5 ou 10 horaa dadaa ao banco por urn dos pesquisadores, 
estarão sondo acumuladas a outras 5 ou 10 depositadas por outru aScia - 
pesquisador: todos dados de igual qualidade; portanto, determinados e 1 
fcr a tareis . O lucro, conseqüentemente, é coletivo. Os sôc loa-peaqui a ado­
res lucram o lucra a ciência. Pouco tempo ne perde; multo sc gantia atra ' 
r*té do esforço conjunto, injusto é que não-dopoaltãrios utilizem deste j 
fondo ie garantia do ou trot. e que lucrem «ais que os ardente» trabalha­
dores originals. Claro é# deve-se ressaltar» que outros agentes punsan- ( 
ce« também possam contribuir de outra forma que não o depósito de dados. : 
Mas que referência a estes dados e a sua procedência seja sempre feita 
u que crédito, -este do outra natureza-# neja dado» gratuitamente. a ft- 
gueles que se infiltraram na comunidade, a que passaram boras a fio ca­
talogando e transcrevendo fitas.

Seta solução parece óbvia, e neato sentido, ú propésLtc des i 
t-amôs a-redonda nio pároco ser prontamente justificável, man a etuai si 
tuação de coleta do dadaa e de utilização do» mesmos está longe de re- ) 
fletir o seguimento- destas regras proposta». Mau reflitam ogore comigo 
sobre o grande valor deste tipo de banco proposto. Cm primeiro lugar# o 
deposito de dedos criteriosamente selecionados implica aua vzitimação 
cresoonto; não. so corre, portanto, o menor risco de desvalorização da 
moeda. Por outro lado, se bancos de igual peso forem abertos e*r vários 
cobtroS, nacionais e Internacionais, a troca da moeda aeíã uma ativida­
de náo só viável, como pratxcamsnte possível, o quo nos dá finalmente o - 
acesso pretendido no processo de busca do novo aaber linÇflíetlco. Afl- 
nal do contas, nosso propósito central como sOcloJihgQtstaa ê o de bus­
cai ’«miversais'* de vartaçào e de mudança lingfllstiCA, í«., através da 
freqüência de certos grupog de fatorea condi cri onadore» aó uso de uma re 
gra presente em vários dialetos do uma JQOSirva língua, OU €m línguas dife !
rentes, postular e prever certos caminhos a serem seguidos pelo sistema ̂ i 1lir.güJ5XiCD. E assic chega-te a noção de rediclagom de dados. Com o ais
*í-vz Je poupança, nosso Xundo somente tende a crescer. Com a troco doi  ̂ >did os com outros bancos, nacionais e internacionais, a cònsolldação de 
nuscos projetos de pesquisa afigura-se coroo certo, realizável. Hofeto W> 
mente- poderia:oos citar vários tópicos do pesquisa, de interesse geral» , 
qui somente poderão ser levados a cabo, caso um esforço conjunto ucyt 
tnihir-jo em função da coleta de dados.

Neste sistema oancâriu, nacional e internacional, não dava 
lavei •cungvlamcntXJ de Verbas" e de ’•«unprestimos'i a FMI nem de lonqtt de 
\m marcar esta constituição bancária. Não que estes riscos na«a existam!,!
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experiência nos tem demonstrado que também nos metos acadêmicos de pes 
quisa, as multinacionais O o FMI têm deixado sue marca» Tempo se faz, 
portanto, que estanquemos o processo de frAutic © de coloníeaçio. Quan­
to ao congelamento de verbas, pouco temco a dizer além do óbvio: ele
não devo oxistiri O Novo Dicionário Aurélio traz, à mesma página 417, 
uma outra aignlflcação para o dado: "dormente de pedra". Claro i que 
a significação de dormente é um caso à parte, mas nos é útil na medi 
da am que propomos que os dados nunca dovew ser congelados, ou adorme­
cidos. Sendo a língua um processo possuidor do tal dinamismo, não que­
remos fazer de nosso grande banco mais um "qlqanto adormecido em mar - 
qens plácidas".

Mas que nem por isso mesmo sóclos-não-deposl tá rios se julguem 
no direito de abusar da força da tautologia "Dado ê dado" e dar a ela 
entoações várias para o lucro próprio. Afinai de contas, nós, como só­
cios-depositários devemos faster valerem an acepções adjetivais de dado: 
nós também temos direito e o dever, no cumprimento de nossas regras, 
de "permitir", "oferecer", "conceder", "facultar* ©"determinar".
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UNIDADES PONfiTICO-FONODOGICAS KM PSICOLINGOISTICA

Simpósio lr

Eleonora Albano da Motto Mala 
Departamento do I.ingfllstica

Universidade Estadual de Campinas
I

Falar do unidades de analise cm PsicoLlngOlstica é 
revolver a delicada questão das suas relações coo» a LingMsti-
Z i
ca. Questão delicada porque, se a primeira se ressente do soa
posição do devedora frente à segunda, não menos deve ressentir

I *-se essa apropriação que aquela e outras interdlsciplinaa tem
feito do seu patrimônio.. Uma situação tipicamente conatrangedo
ra é a seguinte: a Linguistics postula uma unidade de análise

I* '' - '• **' '*para um determinado fim, uma lnterdlsclpllna utiliza-a para ou 
tro fim e logo apressa-se em proclamar a sua insuficiência. O 
que so passa aqui: invasão do domínios? Ou luta pelo direito 
de partilhar um mesmo e obscuro objeto?

Invasão ha, aim, na medida em que conclusões desse 
tipo passam por cima de diferenças metodológicas consideráveis. 
Mas há, também, nu» outro nível, u» direito logitImo de reivln 
dicar uma parcela da investLgação desse fascinante e obscuro 
objeto que é a linguagem,

Eis a! uma situação contraditória cujo potencial 
polêmico nos toca a todos. Será, portanto, útil explorar as 
suaa consequências através do exame de um caso exemplar. Tenta
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rui, a partir dele* discutir o tipo do fecundação recípocra 
que tala maJ-entendidos interdisciplinarea podem produrlr.

Tomemos como ponto-de-partida o segmento fonético.j
Egsa é uma unidade cuja hiatõria na Lingüística e bastante an­
tiga e cuja entrada na Psicoiingüística seguiu o caminho tradî  
ulonal: tratava-se de demonstrar a realidade psicológica de 
uroa abstração já utilizada com sucesso pelos lingüistas(Welle 
1951, Greenberg & Jenkins 1964). Isso feito, não tardou que os 
psicolingülstas, independontemente de questões postas pela Lin 
gttística, apontassem a sua insuficiência para descrever os pro 
cessos de produção, percepção e desenvolvimento da fala<Bxalne 
1974, Fromkln 1973). Na lAeratura sobre aquisição da fonolo -

T :gia, assim como na literatura sobre lapsos de fala, surgem, a- 
lém do traço unidade m«Mor cuja origem remonta inquestio­
navelmente â' Lingüística — unidades maiores que subordinam
o segmento assim como esse subordina o traço, a sabon a slla- 

t *’ v
ba, o vocábulo fanalóglco, os sintagmas rítmicos e prosódicos
(Ferguson * Farewell 1975, Halliday 1975, Martin 1973,Schourup
1973) .

A Psiooling"uistlca repete, assim, em relação às
unidades sonoras, o mesmo percurso que jã trilhara em relação

ías unidades slgnlllcativas (Cf., por exemplo, Brvin-Tripp * 
Mitchell-Kornan 1977, Freedle 1977)* o todo euboráino as par -
tes, isto ê,o discurso subordina a enunciado, a frase, o sin -

=tagma, e assim ate o segmento ou o traço.
Não se pode, entretanto, dicer com justiça que a 

Lingüística tenha ficado à margem desse processo..Ao lado da 
uma Psicolingüística do discurso - e de uma Sooiolingülotica 
do discurso, para citar apenas mais um exemplo -, há inegavel-
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mente uma Lingüística do discurso (por exemplo, Hallyday s 
Hasan 1976, Van Dijk 1977), gue, embora sensível à influência 
das primeiras, toa sou campo de argumentação prõprlo, tanto no 
terreno da gramática coroo no da fonologia. Seria eate o desti­
no de todo comércio lnlerdlscipllitar: promover o acordo, o uni. 
formldado, ao cabo de alguns mal-entendidos « polêmicas?

O caso das unidades fonStlco-fonolôglcas parece in 
dlcar que nao. A razão ê simplest enquanto a Lingüística toma 
a organização hierárquica das suas unidades como um produto a- 
cabado cuja arquitetura se quer desvendar, a Paicolingflística 
— — pelo menos a que conheço, professo e creio representativa
do labor lnterdiaciplinar-1 --  preocupa-se -antes com o proces
ao atravãa do qual falante/ouvlnte produz e reproduz uma tal* ' ' , fí-
organização. Não ãe trata apehaS de reiterar a preocupação com 
a ontogêneso quo tem marcado esta interdiscipll.no desde os seus 
primórdios. Mesmo em situaçõee aparentemente momentâneas,a õti 
ca psicolingülstica supõe um tempo psicológico dentro do qual 
o conhecimento lingüístico do indivíduo sofre mudanças e reor­
ganizações ditadas pelo uso que dele é feito. Assim, uma hle - 
rarquia de unidades que ê una o estática para a Lingüística po 
de, para a Psicolingülstica, resultar de processos de produção) 
diferentes conforme o indivíduo e a situação.

Examinemos de perto o caso das hierarquias de uni­
dades sonoras. Várias teorias fonolõgicas hoje advogam, com dî 
ferenças de detalhe, que os segmentos e os traços se organizara 
em unidades maiores, tais como a sílaba, O pó, o vacõbulo c o 
sintagma fonològtco (por exemplo, Halle » Vergnaud 1980,Selkirk 
1980, iloltnger 1982} . Por outro lado, já se sabe há algum tear- 
pó que unidades semelhantes são necessárias ã descrição de fe-
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nõmunoB da percepção, da produção e do desenvqlvimento da fala 
(para uma resunha, ver Clark é Clark 1977i 175-220, 259-292 a
375-404)« O quo não a* sabia --  e quo sõ recentemente se vem
começando a enxergar -—  ã que hã uma multiplicidade de ma - 
nelras pelas quais tais hierarquias pode» ser resgatadas em ta 
refas pslcollngttlaticas especificas»

Eunice Pacheco, em sua tese de mestrado (Pacheco, 
1983), teve a paciência e o rigor de reallxar ua experimento 
extremamente simples, que, não obstante, multo nos vem enslnan 
do sobre a tarefa de reconhecimento de palavras. O experimento 
consietla em solicitar que vários grupos de sujeitou, dividi - 
dos quanto ã idade e ú audibilidade dos estímulos, repetissem 
uma lista gravada da oitenta palavras portuguesas da forma 
C9CV. As palavras foram escolhidas de modo a propiciar um gnan 
de numero de confusões consonantal»: todas formavam pares mini 
mos coei mais de uma palavra existente através da simples troca 
de Ci ou Cj. Dentre a» confusões possíveis, havia sempre aque­
las que se podo ri am considerar foneticamente motivadas li.e., 
mudança no valor de algum parâmetro fonética, tal como em bote
--- + pote/vote) o aquelas que se d over iam considerar male pro
priamente lexlcamente motivadas (i.e.,confusão entre dois seg­
mentos muito distantes foneticamente, tal como em pote ---- *
lote/note). Orna análise dos erros cometidos pelos sujeitos in 
dica que (a) eles utilixam uma hierarquia dc unidades sonoras 
ao formular suas hipóteses sobre o conteúdo fonético das pala­
vras e tb) a escolho das unidades utilizadas sofre variações 
Individuais e sltuacionals.

Antes de passar ao cerne da nossa questão, quu é 
a variabilidade no uso daquelas hierarquias, é preciso estabe-
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locar quo eia» a ao, «ie tato, usaaas em rarezas ae proce3S»*nen-
i ..to fonétiao tais como o do experimento em questão. Os argumen­

tos , expostos em Maia e Pacheco (1964), podem ser reeumidoa co 
mo se segue.

£m primeiro lugar, não hã evidencia de que, no re 
oonhociSvento de palavras tal como instanciado neste experiment 
to, os jsegmentoa fonéticos sejam processados seqflenclalmente 
um a um. Se eles o fossem, esperar-se-ia que C2 apresentasse 
uma maior proporção de confusões foneticamente motivadas do 
que Cj, o que não ocorre. 0 raciocínio subjacente a essa prevî  
são apõla-ae no fato de que a memória auditiva degenera apôs o 
processamento (Pisoai ft Sawusch 1975) t sob a hipótese da scqGcn 
cl alidade, ola deveria, portanto, recuperar-se melhor em Cj do
que em Ci apôa a audição da palavra toda. Assim, uma dúvida so

íbre C2 'teria melhores chances de ser fonoticomente resolvida 
do que uma diivlda análoga sobre Cj. Nossos resultados, entre -
tonto, mostram que tanto Ci como Cj podem ser alvo do adivinha

\ „ s
çôes pUromente lexicais tais como 'sino’ por ’pino* ou ba'
por 'roas'.

£m segundo lugar, não hã evidencia de que a unida 
de máxima utilizada pelos sujeitos na resolução da tarefa seja 
o segmento. Se assim o fosso, esperar-se-ia quo o número de ex
ros de mais do uiu segmento --- que. denominamos erros globais
---  fosse previsível a partir do número de erros do un sogmon
to —  que denominamos erros locais ---, o que tamoém não ocor­
re. O raciocínio subjacente a essa previsão é o de que, se o 
segraento fosse a unidade máxima, a probalidade de errar globa_l 
monte seria fatalmonte condicionada pela probabilidade de er - 
ror localmente1 visto que uma dúvida oa qualquer ponto da paia
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vra impediria o fechamento do leque de hipóteses postilveis,a- 
carretando em dúvidas Ulteriores. Assim, o numero de erros 
globais dever-se-ia correlacionar posltlvamente com o número 
de erros locais. Nossos resultados, entretanto, mostram qucrun 
qualquer dos grupo9r o correlação entre eles nao difere signi 
li ca ti vomer, te de zero, o que indica que as tendências á error 
de uma ou de outra forma seguem cursos independentes.

Combinando esses resultados a uma análise quali­
tativa dos orros globais, Haia et Pacheco concluem que os su -I
jeitos podem faxer suas hipóteses sobre conteúdo fonético em 
vários uiveis, do vocábulo fonolõgico ao segmento, passando
pela sílaba e os constituintes silábicos. Isso seria uma mera

:
constatação da realidade psclcolõglca de hierarquias estãti - 
cas de unidades fonoiõgicas, não fosse o complexo dinamismo 
psicológico que descobrimos subjazer ã utilização efetiva des 
sas hierarquias. Tal dinamismo é inferivel a partir da varia­
bilidade dqs fatores que parecem determinar o nível a partir 
do qual o sujeito resgata a palavra toda na tarefa de recoahc 
cimento.

Enfoquemos agora as condiçoes de realização do
experimento. Os sujeitos foram divididos em três grupos do 20

T . ’
crianças (de 4,5 o 6 anos, respectivamente) e três grupos de 
5 adultos, estes homogêneos quanto à faixo etária-(de 20 a 30 
anos). Ah crianças foram testadas uma a uma numa sala calma 
dn escola que frequentavam. Um dou grupos do adultos foi tes­
tado nessas mesmas condiçoes. enquanto os outros dois o foram
em cabines audiomêtricas cora somr respectivamonte, a 40 e a 15

i
db acima do limiar de audição, Qbviamente, teria sido ideai 
estender as duas últimas condiçoes às crianças, mas isso não
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foi feito por dificuldades práticos. Apesar disso, pôde-se in 
ferir bastante sobre as papeis da idade e das condições de tes 
tagon através de comparações doa grupos de crianças com o prl̂  
melro grupo de adultos e doe grupos de adultos ou de crianças 
entre sl«

Quanto ao fator etãrlo, constata-se que a proporção 
do erros locais aumenta cora a idade, o que implica obviamente 
numa diminuição concomitante da proporção de erros globais. 
Também as proporções de erros totais (l.e., todos os segaen - 
tos) e de erros de três segmentos tendem a diminuir com a ida 
de, passando os erros de dois Begmentos a prevalecer na cate­
goria global. Tudo leso, indica que sujei toa maia jovens ten - 
dera a escolher níveis mais altos da hierarquia, fonolõglca pa­
ra formular suas hipóteses sobre contoúdo fonético. Outro ia- 
to que corrobora essa interpretação c que os sujeitos ma ia jo
vens são os que maia côiuetem o tipo de erro global qirp denotai

• ■' M i i •• •names 'expansão1, isto é, a escolha de palavras mais longas
" - / , * ' * * ** •-' ' • *  que a a originais, tal como era 'espiga' por .'figa1 o 'chácara'

1por 'chata'. Ora, ag expansões aõ se explicam se supusermos
v*. ♦ \

que, apôs una extraçáo sumária de traçoa do sinal acústico, o 
'* ♦ • 

sujeito busca diretamente noa setores mais acessíveis do seu
léxico uma palavra que tenha a configuração de traços extraí­
da. Note-se que essa busca pode ser guiada tanto por eloraen - 
tos do começo (como em 'chãeará') como do final da palavra(oo
rao ora 'espiga').

Nada disso, evidentemente, implica em que sUjeltoH
mais velhos não possam operar áo nível da palavra* Que eles 
fazem, embora com menor frequência, é indicado por certas se­
melhança* qualitativas entre os erros globais de todos os gru
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pos. De qualquer maneira, entre as crianças mais velhas e oe 
adultos am condições favoráveis (i.o,, escola e canina audio- 
métrico a 40 db), as unidades favoritas parecem ser as slla - 
bas e os constituintes silábicos. A evidência disso c que os

• I

erros globais concentram-se em CjC^ (inícios silábicos2) ou 
C2V2 (segunda sílaba). Falamos de constituintes silábicos o 
não de segmentos, embora nem sempre ae possa distingui-los,

s *
porque isso facilita a interpretação de erros tais como 'tro­
ca' por 'toca', que ocorreram em todos os grupos. Consideran­
do -a o os Inícios silábicos como constituintes desdobráveis em 
atS duas consoantes, podem-se entender tais erros como resul­
tantes de uma'busca lexical em que Um pareamento sumário de 
traços se £ aça a esse nível, despresando-ae a composição in - 
terna do constituinte propriamente dito3.

Embora as diferenças etárias que acabamos de dl seu - 
tlr sejam significativas, nao se pode dizer que a distribui - 
ção de erros de cada grupo seja homogênea. Em todos os grupos, 
respeitados as devidas proporções, nS sujei toa gue favorecem 
os erros globais, outros que favorecem os erroe locais e ain­
da outros que tendem a equilibrar ambas as classoa de erros.

» '' * •* ' ♦Se dividirmos cada grupo misses tree tlpoe e compararmos os
sujeitos de mesmo tipo no total dos grupos (incluindo adultos 
e crianças), verificaremos que seus erros apresentam senelhan 
ças qualitativas consideraveie, ou seja; sujeitos que favore­
cem as mesmas unidades tondea tambãm a cometer os mesmos erros.
Tudo isso lúva a crer que estratégias de reconhecimento bases

,1. %das nesta ou naquela unidade estão disponíveis para todos os, \ -

sujeitos, sendo escolhidas de acordo com preferências indlvi-

42



duals' que são afetadas mas não determinadas pela idade.
Os fatores até agora discutidos não são, ainda, su­

ficientes para determinar aquela escolho. Outro fator impor - 
tantej é a dificuldade da tarefa, aqui representada pelas dife 
ranças da audibilidade entre os tris grupos de adultos-. Quan­
to mais se dificulta a tarefa pela redução de audibilidade, 
maior; tendência hi a que os sujeitos escolham operar com ni - 
veia mais altos da. hierarquia fonolõglca. Assim, a proporção 
de erros globais aumenta à medida que a audibilidade diminui, 
sendo baixa na condição ótima (40 dbj, média na condição nor-

♦ e .mal (ambiente escolar) e alta na condição reduzida (15 db). 
Mais uma vez, corrobora-se a hipótese de que os sujeitos tem 
várias direções disponíveis na recuperação da hierarquia fono 
lógica a escolhea-pas de acordo com determinantes individuais

t
e situacionois. ;

Outro fator importante, cuja análise ainda está sen
A a »do processada , e a acessibilidade relativa- das palavras cor-

|
zeta ou incorretamente evocadas pela lista. Parece, por e - 
xemplo, que a ocorrência de uma configuração de traços some - 
lantea á de uma palavra multo familiar propicia uma busca le~

t ♦ '
xlcal sumária, favorecendo a incidência de erros globais. Um 
caso flagrante ê o das palavras com nasais medisis, tais como 
'dano* e 'cano', que foram freqQentemente substituídas por 
'cama*. Um fenômeno semelhante, exceto ppr ser determinado 
pela experiência recente, ê o que Pancheco 119U3) chamou de 
'referencia intraTista', isto é: uma palavra jã ocorrida no
teste contamina o reconhecimento de palavras novas, ocasionan 
do até protestos dos sujeitos contra o suposta repetição. 0
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interessante ê que, emobra tanto o recurso a palavras família 
res como a referência intra-llsta exijam uma certa semelhança 
fonética com a palavra original, houve casos esporádicos em 
que ela era nula ou remota, o que aponta para a possibilidade 
de que a acessibilidade possa, àe vezes, ser o único deteriui 1 
nanto da esoolha.

Tudo isso nos leva a crer que, no intervalo de dois 
a três segundos que separa o estímulo da resposta neste expo * 
riwento, 00 sujeitos realizam um grande número de operações 
com unidades fonológicas de vários níveis, recuperando rolo • 
ções hierárquicas tanta na direção de cima para: baixo cono nj
direção de baixo para cima. Provavelmente, nem todos os nível:•* * í
são percorridos antes que se chegue a uma resposta, pois a re­
dundância lntrlsoca daquelas relações propicia adivinhações 
cora base ora dados fragmentários. 0 importante, porém, é que,

I
mesmo numa tarefa aparentemente simples e mecânica como esta , 
oa sujeitos demonstram explorar crlativamante várias vias pos­
síveis de solução.

Cora relaçao ás questões que nos propusemos no inicie 
a conclusão acima é instrutiva porque evidencia a ospecificid^ 
de da investigação pslcolingQlstica cm oposição!à investigação
lingüística: no experimento relatado, certos produtos llngQls-

_  ) .ticos - as hierarquias fonologicas - sao surpreendidos os 
alguns de seus processos de reprodução. Quanto aos seus proce: 
sos de produção propriamente dita, sõ a investigação ontogené; 
tlca poderá resgatá-los, mas fica aqui a sugestão de que a mu 
tipllcidade de processos de reprodução observada nesta situa 
ção especifica »e possa originar numa análoga multiplicidade

í
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d# processos de produção durante a ontogáneae.
Podemos, finalmente, voltar 3 questão das relações 

entre a LlngQistlca e as lnterdiacipllnas que nela se apòlam. 
Tomando-se o caso examinado conto prototípico» quo projeções 
podemos faser acerca do futuro da cooperação interdiscipli- 
nar no eatudo da linguagem?

Minha opinião pessoal ê a de que a Lingüística de­
ve estar cada vez mais atenta aos achadoo dos Interdisci - 
pltnas que enfocam a linguagem sob um prisma dinâmico» pois 
urna compreensão adequada dos produtos lingüísticos passa ne - 
oessariamente pela compreensão dos processos que os engendram. 
Ê Interessante observar que essa orientação» ao invés de tor• * I
nar os construtos lingüísticos maiB concretos» como advogam 
certos defensores contemporâneos do empirismo (por exemplo, 
Line11 1979)» poderá aproximá-lo# das formas de abstração maia 
comuns na ciência em gerali cada produto lingüístico descrito 
será uma projeção de una multiplicidade de processos lingüís­
ticos empiricamente investigados ao nível do indivíduo e da 
comunidade e não uma simples projeção da intuição lingülsti - 
ca do investigador.

Houve um tempo em que ps ico lingüistas e socí a lin­
güistas nãc tinham outro recurso senão tomar de empréstimo 
unidades de análise postuladas pelos lingüistas con base nu­
ma visão estática de linguagem. Ao propor hoje unidades mais 
coerentes com 06 processos lingüísticos que investigam» aque­
les pesquisadores estão contribuindo não aó para refinar o 
instrumental teórico comum ãa crianças da linguagem como tam 
bêm para inocular um dinamismo maior na concepção do lin -
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guagera da própria LingQIstica. O que resultará disso ainda me
parece bastante nebuloso. Mas nao nos deverão faltar oportu -

: ’"T 'nidades futuras de discuti-lo.
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N o t a »

(1)

(2)

(3)

Ê claro que nem todas as versões da Psioolingftlstlca 
contemporânea partilham dessa visão processual. Para 
urna discussão dos impasses que retardaram a emergên­
cia de uma concepção dinâmica de linguagem nessa in- 
terdlsclpllna, ver De Lemos (1982) e Maia (1984).

- Segundo flalle e Vergnaud (1980), que sintetizam as 
propostas da fonologia não-linear e tridimensional, 
as sílabas se desdobrariam nos constituinte» inicio 
,(onset) e rima (rhyme), que, por sua vex, so desdo - 
brarlam em constituintes intermediários (tais coroo o 
núcleo e a coda da rima), ate chegar ao segmento.

- Um fenôraemo análogo, ao nível da rima, ocorreu em 
erros tais como 'corte' por 'pote'.

(4) - Uma dificuldade para este tipo de análise m a impos­
sibilidade de se estimar e familiaridade rolatlva 
das palavraB da lista. Embora se tenha tido a pre - 
caução de nivelar os estímulos a partir de informa - 
çõea obtidas de pais o professores sobre o vocabulá­
rio do grupo de 4 anos, observou-se-que algumas 
palavras da lista eram muito melhor conhecidas qua 
outras.
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Si-gpóglO 2 :
A amAl ise d o d i sc u r s o e o e studo do p r oc e s s o de l e it u r a

Mario A. Parini 
(UPMT.)

1, Introdução

No presente artigo vou considerar brevemente alguns pon - 
tos de contato entre a análise do discurso e os estudos de leitura. Mi 
nha abordagem é programática: ao invés de fater uma resenha de traba 
lhos realizados, vou sugerir uma das direções que poderiam ser tomadas 
pela lnvestiqaçâo um análise do discurso, a íi» de perseguir resulta - 
dos de Interesse para o especialista em laitura; estas páginas p;dcm, 
portanto, ser entendidas como uma espécie de encomenda feita por um in 
teressado em loitura a seun ooiegas de leitura do análise do discurso. 
Pique claro que o aspecto selecionado para este trabalho não é o único 
ponto u» que a colaboração entre as duas disciplinas me pareoe promls 
bõria; AO contrário, o especialista em leitura fará bem em prestar aos 
dosenvolvlmentos da análise do discurso uma atenção constante e cuida­
dosa.

2. Papel da estruturação discursiva na leitura
Estou interessado na leitura como processo de obtenção de 

Informação s partir de um texto escrito. Esse c o único aspecto da lei 
tura que me vai ocupar aqui, embora nio seja, evidentenente, o único oh 
jetlvo possível do um leitor .»o ler um texto. Meu interesse pela lei­
tura nasce da tentativa de encontrar caminhos que facilitem sua aqui a l 
ção por parte de alunos do primeiro grau; daí concentrar-me no seu as­
pecto de obtenção de informação, que aliás precede os demais objetivos 
ootno um pré-requisito.

Dentro desta perspectiva, o objetivo da leitura de um tex 
to pode sex expresso como e alteração do sis tema de conhecimentos do lei 
tor. Não apenas o leitor buaca, pela leitura JnFormativo, alterar se* 
slstecta de conhecimentos, mas ainda é licito ditar que um texto ê com­
preendido na medida em que a informação seja integrada no el stems de 
conhecimentos pré-existente na memória do leitor.

Ora, Isso condiciona fortamante a legibilidade de um tex­
to. A primeira vista, poder-se-ia pensar que um texto é tanto mais lo-
gível (ou compreensível) quanto «ais bem elaborado ele for, de acorda• - - L com certos critérios de construção de textos, critérios esses que res­
taria determinar. E gue, uma vex determinados esses critérios, a qmes-
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tão da como caracterizar a logibi lidade dos textos estirl* fenoeiraii, 
Mas essa paelçio# ao definir a legibilidade como urra propriedade exclu 
•jivã do texto, deixa de considerar um fato crucial, qu* é a neces-iida­
de acima referida de integração da informação a ostrutura* pré-existen 
tes na meiaõria do leitor. 0 fato é que um texto mal estruturado píde 
ser bem compreendido por um laltor razoavelmente tem informado sobre o 
assunto em questão? e, por outro lado, a melhor das organizações textu 
aia não salva ta texto da ser Intelramente misterioso pare o leitor i*j 
norante do tópico.

E necessário ter em mente essa situação quando se preten­
de avaliar a importância de ume analiso diacuraiva para a Investigação 
das condições de legibilidade de um texto. Como veremos, o estudo dos 
traços discursivos dos texto* pode ser relevante pera esse fim, desde 
que colocado r™ seq lugar próprio: a estruturação formal do texto não 
é 6 fntoz únjco determinante da legibilidade, mas constitui um dsntre 
vários fatores, com uma /unção especifica (tentarei dar alguma* indica 
ÇÓes quanto 4 essa função especifica mais adiante nesbu trabalho). Cm 
outras palavras, o reConhecimento do cerSter cognitivo do £e/<õa*»no da 
leitura não replica que séja Irrelevante a investigação dos fatores 
textuais d« tael litação Xou diflcultaçãoJ da leitura. A leitura, como 
prroce&so complexo que é, tnnbcr Inclui um componente discursivo, de tal 
maneira que é poaoívsl, por «templo, manipular a organização de >nr tex 
to, vem mudar- 0 seu conteúdo, ctuiseguindo com isso variar 35 suas con­
dições d»* laçiM lidado.

Por ora, consideremos que a leitura não c uma atividade 
puranemt» lingüística, nem purdnonte cognitiva, mas lingttlstifcu-cogni- 
Vlva £eu objetivo ê purament* cognitivo: a alteração de estruturas 
dentro da mcippria dc longo termo do leitor. O aau elemento disparado» 
e puramente lingüístico: o texto escrito. Mas o proceseo propriamente 
dito de alteração de estruturas na memória e partir de um texto se ca­
racteriza por uma mistura de recurso* lingüístico* e cognitivo*, de vá 
riaa naturezas e controlados por mecanlnmoe muito pouco compreendidos. 
Para lever a exposição a um plano mal* concreto, vejamos um exemplo. 
Seja uma sentença como
(i) Estou perdendo a minha fé na análise

£ claro que o significado da palavra anállae é essencial 
para a compreensão dos 66 sentença - pelo mano* se consider amos que 
"compreensão" envolve a transmissão de algum* informação que possa ser 
integrada ao sistema de conhecimentos do leitor. Moa anãli se em (1) po 
de significar varias coisas radicalmente diferente», dependendo de 
quem fa)3, c em que circunstâncias. Imaglnemo» um patologista, um pro- 
feasor de Português, o cliente de um psicanalista etc. Ho qua nos in -
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Lereasa, (1) só estar* reabaente compreendida quando for possível apu­
rar qual 6 o sentido da onãllao. Poro isso. teremos de. verificar e» 
que contexto oaorre 11) - o «qui “contexto* valo tanto posa o rostant* 
do texto quanto par* * situação estra-llngüística em que (1) foi eimn» 
alada, sxaninemò* primeiro o caso do contexto lingüístico:
12) Oa professores da Português andam "'viito insatl* feitos com o ccmteC 

do tradicional de aua disciplina. Ainda ontem um deles me disse: 
"fcstou perdendo a minha ff na análise*.

Aqui o contexto lingüístico foi euflcienta para desambiguar o termo *r 
nállse o permitir a cocvpreenaão total dA frase III- **o entanto, não é 
aU'Mjuado concluir de taLs oxumplo* que s compreensão é um fenômeno que 
se detém no nível do terete, patque hâ muitas outras maneiras iguilste* 
t# naturais de des&abiguax análise» sc« envolver o contexto lingüísti­
co. oigamo* que II) fosse dita, sem acréscimos, por uma pessoa quo se­
be moa estar-se submetendo n psicanálise - ainda asstai a desanblguação 
Borla oficiante. E. o que mo pare/» Importante, em ambos oa oflaoB fla­
tos a base para a âesamblguaçãc seria a f>cs»>A5 o conhecimento que te - 
mos ãn identidade do falante. No caso de <2)/ esse conhecimento nos 
velo da leitura do material lingüístico que precede A Sentença (l)i no 
segundo casn, cie nos vela da lato de que a falante nos é conhecidc 
ptevtanente |ou, talvez, do fa.to de que o enoôntramoe a saída de tm> 
consultório). i

Dessa forma, dvbibo nu caso de (2) , não Ô cor rato dizer 
que a deeomblguação de and lis* se fea com base no conte* ta 1 lngüiatlcx, 
isto ó, no texto gtricto sensu. Tratarse, noa dois aaeoii. do nosso co­
nhecimento do mundo, pouca Importa como eie tenha sido Adquirido. - Ka 
(2) f evidentemente, o texto, enquanto sequência de unidades lloqrüfsti-, 
ca, tora um pnpe'1 cruciai, ainda que instrúmental: ele fornece pistas 
para a inserção da Informação nns estruturas da lüemórl^r e ê a partir. ' 1 .i ' • * " l - ■do momento em que sabemos onde lnaerlr a nova Informação que o sigitilj, 
oado da palavra análise ae torna claro. Baaa é a função específico de' 
organização do texto na leitura.

A primeira vista, parece haver aqui a possibilidade de um 
paradoxo: primeiro, eu disse que a informação contida áo texto é a »pw 
deve sor inserida nne estruturas Já presentes previameste na memória V 
dopois, que o testo (isto ê, a informação no Lo contida) serve de piata 
para a inserção de informação na memória. Mas coaa pode u informação 
contida no texto aorvtr de piato se* estar previamante'presente na •»- 
wõria ( Icto ê, sem ser previamonto ootnpruOndidn) ? Nao catarlõ eu «flr 
mando, em última análise, que pura ac corapreonder um texto é prociso. 
antes, compreondé-lo? -

O paroúoxor entretanto, o apenas aparentef Taco porque po
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UemOE utilizer parte do texto como fonte de pistas pura a ►.•orçireensão 
de infon^vÃo contida rvo r««t.«nU do texto;.» port** utiltuda cumo pis 
ta fleverã conter, com eieito, inforaAçõee jã prssentes ns luemori* (2).

Ê possível fazer ieso, em parte» porque a lingua tem recursos para*
nurcar porções de um texto como veiculando informação já presente na 
memória, de tal mado quo o iodtor consegue dl»crim±nor no texto, pa? . 
Oix lado, aqui lo quo lhe servirá primariumente de pista c, por out.ro, 
aquilo quo deverá ser proprianante "captado* e inserido na maaõrla.

Sumariando, direi quo vinos até o momento dole pontos lro 
portantes: (a) o papel do texto na leitura * tiacessarlnrvntQ «lupto: 
primoiro, ela fornece pistas sobre cama inserir a informação nova nas 
estruturas pré-existentes na memória do leitor; e, depois, ele forne­
ce novas informações a serem colocadas na memória. Isso configura an­
tes um processo dc alteração de oatruturas cognitivas do que um pro - 
ctaBO de acréscimo poro c slmplov de 1 nformação « memória. E (b) um 
problema a sor resolvido pelo leitor é d de decidir que parçõen do tex 
to funcionam como pistas e que porções contém o informação nova. uma 
.da* funções da estruturação doa textos é justamente facilitar cmí» dc 
cisão..V' *. I* * * • -e»i. . . _  ̂ * t
X» A contribulcAo d* Análise do Piscarao 
• - ♦ ÍÜ f - T ”  i 1 A — [ T ?  ^  ♦

Antes de vermos exatamente em que um* análise do discur­
so pod® ajudar na descrição das fenómenos que vimos examinando, 
terei qua f m r  mais algumas considerações sobre o processo Je leitu­
ra c o m  atividade llngfllstlco-coçjnltiva; o» particular, intereasa»-nos 
discutir como a forma pela qual funciona a mente humana condiciona o 
nosHo processamanto de taxtoa escritos. , . , -

A capacidade de processamento de informações do sor huran 
no é multo limitada; não seria possível, por exemplo, compreender um 
texto que tivesse mats do quo determinada porcentagem de informações 
totalneate nova». E mesmo a informação nova só pode ser apreendida, 
ooao vimos, na medida em que so relaciona com estruturas de Informa - 
çao já existentes no sistema. Por Isso foi dita que O objetivo da lei, 
tura é "alterar estruturas do memória*.
► •< ,  L . s " * ,T  % T  " k  *' * > â e,

Passemos a um nova exemplo, que talvez ajude a esclare - 
car o que estou tentando dizer:

IJ.) Quantos animais de cada espécie Moisós levou pars a arca?
Ao «eram confrontados com essa pergunta, a maioria daa peaaoas tende 
a responder *Dois" - era gorai sem perceber que a pergunta não poda, 
a rigor, sor respondida, porque afinal de contas Mciséa não tem nada 
a ver com a arca (dc Noe).

Como Interpretar asse fenômeno? Ao construir um enuncia-
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úy qualquer. o emissor co<3liiea-o de «nneite a torn©oar pista» sobre 
quol i a Informação a sex acrescentada e memória, em oposição ã InfOr-' 
mação uuu so pressupõe já üHt«r presente na ueiórlú, o que ê InoluIiJ*' 
no enunciado prlncipalmente cows pista para a Inserção da Informaçio 
nova na» estrutures prô-existentetf. Bxistem vario? recursos formai» ço 
ra leso, ma a não foram feitos, que eu saiba, e tf orço» ais tenant leoa i\o 
sentido da deproorulú-tos. Na sentença (3)» o »lntagma lntorrogado 
(QuAntoa animais fle cada espccXo) teatã mercado como portador do Ltxfcwr̂  
mação novar o restante da sentença fica automatlesmonte rotulado como 
portador de informação jã conheci «la .‘Ora, a evidência é de que sete úl 
tjmn porÇão é apenas.enml processada, sendu aeu significado,, em cerca 
«nudida, mnictiaodo pelo leitor, e- nio simplesmente "retirado" do tex­
tô  k

tisao fenômeno riv uomi-proresuAiKento tem a w«U ver cotola- 
rios impoi tantea dn ponto de vista da leitura como inntrumanto de *lte 
ração de cnnhüoimento. O que vemos cm (3) • um exemplo do uso que o 
leitor 3̂/ de neus conhecimento» prévios ao tentar compreender um tex* ; 
to. Observe-ce que esse uso não t«« nada d» especialmente passivo - Mao’, 
so o leitor insere a nova informação cm «nas estruturas cognitiva», cç 
l»o tombfis» utilizers, para i&ao, outra» estruturas cognitivas como sub­
sidio ã depressão d« Informação dc* texto. Mn caso de (3) , esse proees 
•o é desencadeado pelas pistas discarslvas: e parte do enunciado s to* 
pica Usado o marcado como informação nova; a leitor processe plen&men- 
tè essa porção, deixando ô reato na sombra do semi-processamento. Ain­
da \v»ni, as pistas discursivas são apenas um dentre vSno» recursos u- 
tilliãvels para fornecer ao leitor indicações de como ativar suas es- 
eratégicis th procsoBajnvniq (estratégias os&xa quo têm, como função cen­
tral., posslhilitar o emprego mais econômico possível doa mecanismos de 
processamento), Efeitos semelhantes podem ser obtidos sem que e pista 
discursiva utilizada seja facilmente dlaceinlval. Oo um modo geral, as 
condições (diaourslvao ou nào) que determinam o seml-proceasamento são 
multo mal conhecida*» ma» sua existência é difícil de negar. 0 proees- 
sAsnunto doa textos envolve uma variação continua de graus de profundi­
dade, e essa variação é, em grande parte, orientada por pista» de natu 
reza discureiva - acesalvela, ep principio, a uma análise do discurso.

Ao invie de se falar em "graus de profundidade de proces­
samento", ©ocontra-so usualmente ns litoratyxo uma monção a dois tipo» 
básico» de processamento, O ,rde baixo para cima" (abr^vtadamonta DCr 
em inglês "bottom-up") e o de "cima paxa baixo" (CRf cm inglês, "tofi - 
down"). O processamento OC s© ujxactcrira por ser alimentado por dado* 
isto é, p**l* Informação explicitamento presente no texto. 0 processa - 
«.•utu CB » alimentado por previsões, ou hipni.c»es formulada» p*»io l*i-
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ôf com tu»» am conhecimentos prévios (km jam ala* result Ado »U leitura 
•it porções prévias do mesmo texto, ssjsn parta do sau conhooimanto ga- 
ŷ l 'tia situação oil do aundoj . p quo cho««»l rje^semi-procasaeranto** sc- 
♦'i« oifarmi.il.»«3ô dentro dessa nomenclatura, Pcuiiú ui«a situação cm que 
predomina o processamento CB, e em qua o 1*1tar se spots nãa tanto «m 
yti# percepção (visual) do texto quanto en hipóteses formuladas a par - 
tir de seu conhacinanto prévio. Nesse caso, a Informação visual teria 
<* função norramente auxiliar de rrgif J rmar ou não as hipóteses feita*.

PréfLro v*r usas Oposição não como uma dicotomia discreta 
entre deis pontos polarse de processamento (CB versus BC), mas coao um 
oontlnuo, ao longo do qual o ioltpr se move constantemente, ajustando 
o tipo de processamento segundo as necessidades do momento. Por isso 
íctio interessante continuar' falando em termos de "graus de profundida­
de do |<car*'ieai»*ittG". Acho interessante encerar a estruturação explicí 
ts do dtscurmo oomo tsndo (entra outros) n popei de elemento orienta - 
-lar d«s«e mcanlsmo d* ajustamento dentro do eixo CB-BC, Nesse sentide) 
t?rtui tva irportifite estudar tt.tço* 4a organiaação dos textos com vis - 
t«*t a .•vaiiet' o#*J papel no mecanismo de processamento de textos escrí- 
tf'<*: «um das funções dos traços discursivos seria s de fornecer pistas 
para quo o lm&tor ajusta o processamento ,cm determinado ponto do êlxo 
OC-CD par« c.ida porção do trato. 6 o qu« ■* verifica no exaitpio (1),
||1> Quanto* animais da cada espécfa Woiahw lavou para a arca?
,;nde h presença 4Q 5N interrogado pareço equivaler a «»v aviso de que 
-íse SW dtrn ter processado mais pxofundamenta (ou, se se preferir, 
sais pars, o lodq da BC dó qtia para o lado de CB) , Dantro dessa perpçc- 
ti»a, ioio-ôc »air>cate» uma análise do dlam*r*,ú que objetivo pesquisar 
<js ruourao- formai^ utilizáveis para olnsliaor a ortcntnção (nu a pro­
fundidade) predominante do processamento (BC ou CB)

0 caso de O) ilustra um exemplo, e exewpios tamos muitos 
Xis faltam genoral is ações; por exemplo, a partir de (3) s« poderia ima 
girar que o tópico é tipicamente processado coo maior profundidade do 
que o restante da sentença (o comentário). Mas os coito* não devem ser 
tÃq simples: sã primeiro lugar, exista uma tendência a que os tópicos 
sejqm dados; e não se esperaria que os elementos dados sejam tiplcaman 
tc processado* com profundidade - afinal dc contas, um elemento dado é 
por definição, um elemento presente muito à superfície da memória do 
leitor (cf. Chafe. 197S; Liberate, ÍBBO). Logo, o mal* provável 4 que 
processamento mal* profundo seja característico dc certos tópicos, mas 
não de todos cies; e possível, por cxesqplo, que soja coracteríetico de 
.sHe interrogados, mas não de SNs nàa interrogados, ainda que estes se­
jam tópicos. Por outro lado, mesmo em (3), a topicaltsação do SN inter 
togado não parace aer o único fator em funcionamento, porque é posai -
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vel manipular u nito da sentença de manelT* a mudar C ftiello» Se em 
vui de (3) tivéssemos
(4) Quantos animais de cada ospúcitr forojn Levados parti a arca de Moi~ 
aos?
provavelmente a incorreção seria mais evidente.

Era outras palavras, as condições que regulam o sorai-pro­
cessamento são nustorlosas. Voltando ainda a (3), õ interessante o- 
bservar que o «feito é muito forte com Moisés, raan diminui imediata - 
mente se colocando», diqamos, Adão no seu luqar. Por que luso? f5e- 
rã por causa de corta semelhança fonolõglca entre Naé e Moisés? Mae
«e em luqar de Moisés colocarmos Zoé ou Noel, novamenta verificaremos —
quo o. efeito diminui. £ o caso do perguntarmos: que tem em cowuui Noe 
Molftóo quo faoiiita a "passagem" sub-reptícia de um pelo outro? Vejo 
pelo menos doís fatores, a semelhança Fonolõglca e a semelhança semin 
Cl ca (ambos são personagens de primeiro plano da níblia) . 6e essa ob~ 
sarvação fnt pertinente, tor«moí indicação de um aemi-processamento 
operante om vário* niveis simultaneamente: no caso, ao nível fonolôgi 
co e ao nível semântico.

Mio so trata,aqui, de procurar respostas, mas antes de a 
pontar problemas que possam orientar uma pesquisa. Minha preocupação■'v ** tno momento é sugerir direções para um trabalho que faça convergir os 
intercsjMis da análise do discurso e o estudo do processo da leitura 
fluente. Vermlto-me, portanto, ncstrar problemas »*mb propor soluçõ«r. 
No caso em quostio, a pergunta poderia ser formulada assim: ,
"CUe relação existe entre o "status" funcional de um constituinte e o 
profundidade de processamento que ele tipicamente recebe?”

O exemplo citado acima consider* o problema dentro do am 
bito de um período. Mas a noção de tópico e corsontãrio, assim como 
3eus efeito* no processamento, vale também para domínios- maia amplos- 
Acredito ter demonstrado (Forim,. 1981) que o tópico de um parágraTo 
condiciona forcomento s interpretação dos elementos anakõricos presen 
tes dentro de aeu escopo» Concluí, naquele trabalho, que o estabvlocjL 
mento de um tópico para um parágrafo te® o efeito do uma advertência 
ao leitor de que os elementos anaforicos do parágrafo se referem ac 
tópico, a menos quo haja indicação explicita em contrária. Na verdade 
meus dados revelam que mesiao quando existe indicação èm; contrário (pox 
exemplo, quando o tópico é um SN feminino e O elattento hnafõrleo c 
marcado como masculino) continua havendo ama tendência tnuito forts doí 
leitores no sentido de relacionarem o anafõrieo com o tópico.

Temos aqui novamente o fenômeno observado em conexão oo» 
o; exemplo (3): eortos traças do texto são semi-proccesadas. • a
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çio deaaea traço» segue Instruções derivada» da estruturação «liacursl- 
va, E, tal como no ejuxmplo (3), axtsta aqui O perigo de algum traço 
deixar da 3çr devLdamente compreendido, pelo (ato de ter sido Bcja-pro 
cessado o da ser relativamente inespexndoi consequentemente, nem é ele 
"captado* do texto através de um processamento OC, nem é corretaaeote 
6intetlxado (CB) ♦ Ea (3), foi o que aconteceu com a ligação de Moisés 
tom a arca; noo textos examinados em PerinJ , 1981/ com elementos anafo 
ricos cujos antecedentes não oram tÕpicos doa respectivos parágrafos. 
Trata-as, em ambos os casos, manífestaçõ?» dn limitada capacidade do 
nosso mecanismo processador de texto». B uovaioente aqui formula-se uma 
pergunta dlrgtda ao Investigador do discurso:
"Bm que o tópico de um parágrafo condiciona a compreensão desse pará­
grafo por parte dos leitores?*
ou, para sermos mais específicos,
"Que estratégias de economia de processamento soo ativadas através da 
percepção de determinado elemento como tópico de um parágrafo (ou de
uma porçeo maior de um texto)?*
í  - •  * • • .  •observe-se que meu trabalho mencionado acima foi extxemamente restrito 
a mal arranhou a superfície da questão. 5ô considerei tópico» represen 
tadOE pôr slstagmas nominais; só levei em conta o efeito do tópico na 
interpretação de elementos anaforlco* (com pronooms, advérbios como ai 
é lacunas anafõricam); e trabalhai com parágrafos simples, de 40 pala­
vras aproximadamente.
4. Em çonclosão

No inicio daste artigo propas-me a tarefa de sugerir um 
caminho que pudosse lavar a um encontro entre os Interesses do especla 
lleta em leitura e ou do estudioso do discurso. Minha proposta se rasu 
mr es> abordar a estruturação do discurso • partir do seguinte preasu - 
postos um leitor utilixa os traços da organização de um texto para dijs 
tinguir doia tipos de lníormaçáot (1) aquela cuja função é identificar 
a área dn «strut or a cognitiva onde devo sor inserida a ínfonnçàa e- 
vsntualmente transmitida peio texto, a (2) aquela que deve ser inseri­
da nas estrutura» cognitivas, dessa maneira alterando o sistema de co­
nheci mentos do loltor. Uma das tarefas da análise do discurso é carac­
ter 1 ror ca traçoa que distinguem as porções do texto que veiculam ln - 
formação do primeiro tipo das porções que veiculam informação do aegun 
do tipo.

an



M O T A S

A participação do Prof. Mário A. Perini ae dou graças a ajuda da 
PAPESP (Proc. 84/1014-0) . 1 s
A Informação pode eatar "prosento no memória" de mais de uma
naneiraf en especial, a acessibilidade da informação varia, o 
condiciona as possibilidades de expressão e compreensão. Assim, 
dado nan e a mesma coisa «uò conhecido; ver discussão em Chafé 
1976 e em Liberate, 1980.
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COEKÊNCTA fc COESXO NA TXOX1A DO TEXTO

Inqedoro crunfeld Villaça Koch 
(POC-BP)

partirei da conceituação da Lingüística Tairtual apresenta- 
dapor Narcuschi (1983:12)t "Proponho que se veja a Linguistics Textual, 
i»esw? que provisória o gone*1camentu, coao o catvdo daa operações lin­
güísticas p cognitiva* reguladoras o controladoras da produção, constru 
ção, funcionamento e recepção de textos escritos ou orais. Seu: tema a- 
brange a coesão superficial no nível dos constituintes lingüísticos, a 
coerência conceituai ao nível semântico e cognitivo e o sistema dc pxes 
suposições e implicações ao nível pragmático da produção de oentldo no 
plano das ações e intenções, em suma, a Lingüística Textual trata o tex 
to como um ato de comunicação unificado num complex*? universo de ações 
humanas. Por um lado, deve preservar a organização linear que ê o trata 
mento cair It «meu te lingüístico abordado no aspecto da ooçsão u, por ou­
tro lado, deve considerar a organização m i o u lada ou tentacular, não 
linear, portanto, dos níveis de sentido e lntonçõen que r ca lixam a çne-r 
rônela no aspecto aeaântico e funções pragmáticas.*

2a primeiro lugar, devo elucidar uaa questão terminológica 
estou esfregando Teoria do Texto e Lingüística Textual corno expressões 
sinônimas, d que nem soiqpre acontece (cf. Fã vero e Knch (1983) )> Outro 
ponto a ressaltar é que, de oon form Idade com Beaugrande-oreaslor (1981), 
Karcuschi (1983) e Fivoro e Xocb 11983), foço distinção entre aoeeào e 
Ccerinoiat ao contrário de grande parte dos autoras em Lingüística Tex­
tual. Esta posição se justifica pelo fato de haver textos que Be apre - 
sentam dentitóldos da coesão, atas cuja toxtualidade ac dá no nível da 
coerência; por outro lado, pode ocorrer tas scqflcnclamnnto coesivo de 
enunciados isolados que não têm condições de formar um texto, devido ã 
falta de coerência. Assim sendo, a coesão não é condição necessária neat 
suficiente paro a existência do texto.

Pretendo, no^te trabalho, discutir o papel da argunentação 
(tomada como sinônimo de intanaionolidad*, de orientação dieóureioa) co 
ao elemento constitutivo da textualIdade. Dofonderel a posição de que 
não se trata apenas de um fator entre outros, mas aim do fator fundamen 
tal de coesão e coorêncla textuais.

2. Coeaão e Coerência.
2.1. Deaugrande-Dressler (1981) apresentam sete critérios 

ou padrões de textual idade: coesão, coerência, intencionalidade, aceita
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bllldade, Inform*fclvldade, situaclonal IdaUe o inter textualidade . que 
fund on ar i ajn couao .̂i r» i neípia* eon̂ titrutivoB (na acepção «iü Soarle 
(19t>9)) da comunicação textual. Segundo ela*, * coesão concerne os ao 
dos coao os componentes do texto de super tide, luto e, «a palavra» 
que ouvimos ou vemos, estão conectada» entre ei dentro do unwa sequên­
cia idependência* gramaticais), enquanto a coerência dl* respeito aos 
modos conto os componentes do universo textual, isto é, os conceitos e 
as relações subjacentes ao texto de superfície se unem numa configura 
çào, de uonelra reclprocamonto acessível « relevantes. Assim a cocrên 
cia não se apresenta aomo mero traço doa textos, mas conto o resultado 
de ptooeaaos cognitivos operantes entre os seus usuários - a simples 
justaposição de eventos • sltuaçõsr em um texto ativará operações que 
recobrem ou cri em relações de coerência. Os autores afirmam, aluda, 
serem a coesão e s coerência noçvee aen troifor no tezto, por designa - 
rein operações direcionadas para os materiais lingttlsticos que ò com -* 
põem. Postulam, adlcionalaiente, noção* can irada# no usuário, que a * 
tua» sabre é atividade de comunicação textual como um todo, envolven­
do emlaâor o receptores, Entre estas 6 que mencionam a intends-naliJ* 
•ia, quo dir respeito â atitude do emissor do texto no sentido de que 
O conjunto de enunciados possa constituir um instrumental textual ooç 
slvo e coerente para concretizar as suas intenções, como, por exemple* 
veicular conhecimentos ou atingir u» objetivo especificando em u» plg 
no. .

2.2. Marcuschi (1983). em seu esquema (provisório) de ca 
tegorias textuais, para cuja construção se fundamento em Beaugrande - 
Dressier, sugere quatro gruuos de categorias funcionais: /atores- de 
contextual!z*ção, do conexão aeqtlencial (coe^ào), de coPoxÃo oonosltu 
•i-cognltive (coerência) e do conexão de ações (pragmática), Considera 
fatores de coesão "aqueles que dão conta do estruturaçãq da eoqOêticta 
superficial do texto", afirmando não se tratar de prindjpios 
tu sintáticos, ma» sim de "uma espécie do aemãntlca da Sintaxe textu­
al, onde se analisa coo» as pessoas usam ca padrões formais para 
trunBmifcir conhecimentos e sentido»1*. Ciassiflca-os em i-epeiíiiovoo, 
cubo ti tuidors», ti+qüvntriudoreo t soJiiloiiow*, Ja a coerência é, segun 
do ele, o nível da conexão conceituai e da estruturação do sentido, 
manifestando-se, em grande parte, maero-textualmente. H -a courêncla 
quu dá conta do processamento cognitivo do texto e fornece as catego­
rias que possibilitam a análise no nível uisxs profundo, envolvendo os 
fatores que estaboloce» ro2t)çJea snuüiti*, (>rr*e^pouiçnoa, implittuçõoo 
de* dleanos oupra-fmoal e o nível arçumanbattoo.

Oe acordo, ainda, com Deaugrsndo-Drmssler, Marcuschi far 
ver * necessidade, para a snállse da coerência, de Incorporar eVaman-
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tOs da psicologia cognitiva «• do inovar no aapeeto WHDtiuo, já que 
çlã sc oBtAboiicc no cudbite d* um universo textual que abrange toda a 
constatação de produção v tvcepçõo, contendo o texto- muito sais que a 
sÒha <iao expres«n»tt l i nqtií«. t ir*v qua ú canatituem,- por incorporar os 
conhecimentos e a experiência cotidiana. Ksta 6 a razão que leva os 
tiú* autores a adotarem, corno mula adequada, a PfmitNt (ptt yn/ct -
ioi, em que se distinguem dois tipos do conhocimento: o iwtir. u
títalaroLiv*, dado peias sentenças » iua« proposições, que organizamos 
conhecimentos de Situações* • ventos e fatos do munda real; e u 
nmffto- diméhia l, dado peioa fatos ou convicções num determinado
formato para um uso determinado ou dado tipo de operação, k semântica 
prooodiwntai opera, pois, com a interação de dois níveis de proccssa- 
nento do texto: a ruioo « o rKp*rirnria, de modo que, na GOD&LtUção e 
c compreensão de um texto, nem tudo se dá como uma neqfléncla de opdTfl- 
çcc3 lógicas.

2.3. Por outro lado, conforme já mencionei, são muitos os 
áUtOres que nãa distinguem coesão v coerência flO que faiem referência 
n  hpenan u b i dessos dois fenômenos, a par daqueles que estudam vários 
do amua aspectos - corno é o caso de Vfeinrich — sem procederem a qual - 
ctufcr rotulnçio. Citarei alguti* deles, a titulo de ojtemplificaçáo.
J.-1'- 1 í.2.3.1. iialliday « fiaaan <1973) limitam-ae ao estudo dos
fatores de «òooão textual - entendida coroo um conceito semântico com - 
cernente âa relações de sentido que se estabaleoom entre os enunciados 
componentes do texto, fazendo com que a interpretação de determinados 
elementos »eja dependente da do outros. Segundo eles, o que possibüi- 
ta o estabelecimento das relações coesiva* - como também de outras .re­
lações semânticas (que, alias, não chegam a explicitar) - i a organizar- 
çào do sistema lingüístico etn três níveis: o semântico (significado), o 
luxiou- g raniatica 1 (formal) e o fonolõglco-ortogrãfleo (expressões): o* 
Significados são codificados uomo funfcâs c ostas, realizadas como ex - 
proMÕe*. Desse modo, a coesão ê obtida parclalioente através da gramá­
tico e pnrclalmerUe através do léxico, sendo Os principais fatores de 
coesão textual a referência, a RUbntltolçio, a elipse, a conjunção(co- 
nexão) e a coesão lexical.

2.3.2. Vfeinrich (1964, 1976, dentre outro») estuda dctermjç 
nados aspectos rcvclantce para a elaboração de uma macroasintaxe do 4 u  
curso, tais como a sintaxe dos tempos verbal* c a dos artigos. De a cor 
•xwi ii atitude comunicativa do falante, classifica os tempo* verbal* cm 
dois grupos, com limites bem definidos: os do "mundo comentado" e ao 
iiV'roundo narrado". Quantos aos artigos, mostra ser a sua distribuição 
um aspecto importante da estrutura siynica textual, jâ que, do meeioo 
uiyíu que os tempos verbais, são sinais que orientam o receptor na oom-
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preensão quer dos demais oignos do toxto, quer da Interdependência en­
tre oluü. Embora não loiv nuin de DOúbÍo, e nem de coerência, tanto os 
tetnooa ver)jels quanto 03 artigos devim ser Incluídos entre os elemen n 
tos de ooesào textual..

2.3.3, Isenbcrg (I960) oita treie fenômenos apenas explicávela 
no âmbito da estrutura textual. Dentre eles. podem-se destacar a anafo 
rn1 a seleção do artigo, a pronominaliração e o emprego de elementos 
pro-adverb1ais, a sucessão doa tempos, a propriedade referencial dos 
nopies - todos estes, a nosso vor. ciumentos d« coesão - ao lado de di­
versos ripa* da r.fíxtuflliiiuçàp (Vortextuug) , ou seja, relações entre e~ 
nunclado* aasiruleticaniunte conjugados (v. g. , conexão causai, conexão 
de motivos, interpretação diagnóstica, conexSo do pressupostos, con 
fronto. laDtatcmatiraçõó), que constituo», para nos, fatores de coerín 
cla.

2.3.4. Enquanto Hnrweq (1968). por exemplo, tenta do terminar aJ 
covrôncia textual por nxjio daa relações de substituição pronominal, 
Bcilcrt (1966), puf seu lodo, mostra que eia é garantida, sobretudo, 
pela estrutura lógico-semântica doa enunciados. |

2r3,S. Van Dijk (1977), postulando o existência do uma aetrubu 
ca profunda textual, afirma que o falante de uma língua conhece nu r*- 
qras subjacentes às relaçõos interfxástless - anaforae, pronomes, tam-; 
poa verbais, definitiviraçio, tópico, comentário. foco, ênfase, presto 
posição. Implicação, Gtc - sem as quais nao poderia produrir textos rt’ 
erêntes. Também aqui encont.r»i»-se, lado o lado, elementos de coenir. *• 
elernontoa «le coerência, alé* de outros tipoa de categorias textuais.

3. A avgumontaLi vidada na língua. £
3.1. Ducrot, em uma série de trabAlhos (especlalmonte 1972, 

1976, 1978. 1980), vários deles em co-autorla com Anscotnbre, como tam­
bém Vogt (1977, 1981) , sustentam que a noção de sentido de um enuncia­
do dove Bur entendida, por um lado, cocao função de cuas combinações 
possíveis com outros enunciados da língua capazes de lhe dar continui­
dade no discurso, isto o, como função de sua orientação discursiva, do 
futuro discursivo que se abre no momento de sua enunciação o, por ou - 
trn lado, conto função das relações que o enunciado estabelece com ou - 
tros pertencentes ao mesmo paradigma argumentatlvo, ou sojo, que apon­
tam para o «sbibo tipo de conclusão. Abrem-se, assim, as perspectivas 
para um estudo macrosslntãtloo ou sewiãntico-argumentativo da língua, 
visto que se considera o ato d»t a*gu*i*ntar como ato UngOfsr.Jco funda­
mental, Isto é, postula-se que a argumontatividade se encontra inscri-
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ta sistematicamente no interior da prõprta língua.
06 autores sustentam que, considerando-se coroo conatltu- 

tlvo do um urmnciado o fato do se apreaontar como orientando a s*qfl5n- 
oia do discurso, ã preciso admitir também que existem enunciados cujo 
traço constitutivo c o de votem empregados com a pretensão de orientar 
o receptor para certos tipos do conclusões, com exclusão de outras. Ao 
descrevê-los, fa-s-se necessário moBtrar qual a orientação discursiva a 
favor da qual podem servir de argumento (embora haja conclusões que se 
podem tirar deles, não dedusíveis diretumente de um valor argumentati­
ve) . ' . . , • ,

Argwntar significa, para eles, gpessasfar A em favor 
da aoHdluxão C, aprrauwegr A comi) devendo lavar a receptor a aonolic- 
if (J. Daí a necessidade de incluir, na descrição semântica das frases, 
os indicações relativas â 9ua orlontaçào argumentativa. Evidenciando a 
«xlstencla, na língua, do uma serie de elemontog - os operadores argu- 
aentattvos - responsável o pelas relações argumentattvas, postulam uma 
pragmática e uma retórica integradas â descrição ltnqQlstica,

3.2. A partir destas colocações, defenderei a opinião de 
que a argumentação constitui o fator fundamental de coesão e de coerên 
d a  textual, subjacente, portanto, a maior parte dos demais. Partirei 
do esquema de categorias textuais apresentado por Marcuschi (1383):
8?' '

luquama gorai provisório das aatagorine textuais

r - Patoreò Je aontextuaHeagão

L ,\i V 
■r.r

‘í-‘K*'
ti  .

te;

r(A) Contextualiradorea

1

(B) Perspectivas

1. assinatura
2. localização
3. data
4. elementos gráficos

1. título
2. início
3. autor
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II - P<Xvorea de oonexao veqUenc ial (ooeaaa)

(AJ Repetidores 1. recorreência
2. paralelismo
3. definitivizaçào

(D) Substituidores 1. paráfrase
2. pró-formas 2a. nominais 

2b. verbais 
2c. adverbiais 
2d. prõ-sintagraas

r* t' :
(C) Seqüencladoros

3. proxiominalização

4. elipse

1. tempo
2. aspecto
3. disjunção
4. conjunção
5. contrajunção
6. subordinação
7. tema-rema

3a. anáfora - 
3b. catáfora 
3c. exôfora

(D) Moduladores I 1. entonação
[2. modalidades

III - Fatores de aonmxão oonceitual-cognitiva (coerênoiaj

(A) Relações lógicas 1. relações causais 
2.. pressuposições
3. implicaçõos
4. argumentação
5. sentidos
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(B) Modelos cognitivos globais 1. conceitos
2. "trames"
3. esquomas
4. "scripts"
5. macro-estruturas
6. planos

JV - Fatorea d« conexão de açôee (pragmática)

(A) intencionalidade: ação; atos de fala; postulados conversado-
nai s • • •

(B) Infortnatividade: informação ...
(C) Sltuaclonalidade ...
(D) Aceitabilidade ...
(E) Intortcxtualldade ...

3.2.1. Fatorea de coeeão*
Examinando, em primeiro lugar, os fatores de coesão, ve 

tlficar-se-á que a argumentatlvldade subjaz ao emprego de todos os re­
petidores, seqOe nciodores e moduladores, e mosmo ao de alguns subs ti - 
tuldòres, como é o caso das pró—formas nominais. y f

3.2.l.l, Repetidor**.fc*'. • " * * • 4
A t fracorreneia - Marcuschi entende por recorrência as

repetições atuais de expressões morfologicamente idênticas ao mesmo
testo, ma» modulados por algum outro aspecto textual. Beaugrande-Oress
ler salientam que a recorrência i proesuLnentemente usada para aeaeve -
rar a reafirmar xirsso ponto de vista, ou para exprimir surpresa dianteI . .de ocorrências que parecem oonf litor core ele. Segundo Halllday « Has*m 
ela pode ser usada coop forma de repódio, isto ê, para receitar algum 
material enunciado (ou implicitado) no discurso anterior. Afirmam, ain 
da, que outro fator contextuai elicltador da recorrência é a nccesslda 
do de se sobrepor a interrupções irrelevantes e continuar a enunciação 
arttexiorsiente iniciada. Todas estas asserções vem comprovar o valor ar 
gumentatlvo da recorrência.

BJ Faraleliemo - Conforme Bosugrande-Dressler, o patale 
llsmo consiste em re-utillzar esquemas superfleiais, preenchendó-oa, 
porém, ooM vxpressõus diferentes. Tem-se. assim, a recorrência de es» 
tfutura» sintáticas, recurso retórico bastante conhecido.

Iff

c; Prfínictví seção -  Diz Marcuschi que o artievtadc '
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termo cunhado por Welnrich para designar u® terno ou uxprassao introdu 
zidoa por um artigo - permite a antevisão da informação ou a sua recu­
peração no texto: cria expectativas e reuolve-as; cria dependência* e 
permite, assim, a coesão interna micro-estrutural do texto, estabale - 
cendo dontro dele relações bastante estáveis. Convém acrescentar que 
uma expressão introduzida p**lo artigo definido encerra um pressupos­
to existencial, donde releva o seu valor argumentative: o emesor cria 
um universo textual em que o referente determinado pelo artigo ganha e 
xistêncla.

1.2.1.2. StqÜenoiadora*.
A> Terpc e aopacto wri'ul - Welnrich, conforme se man - 

clrmou anteriormente, classifica os tampo verbais em dois grandes gru­
pos, do acordo com a atitudo do emissor em dada situação comunicativa 
comentário ou relato. O emprego da cada grupo ê, portanto, determinado 
pela intenção do emissor, paio seu grau de engajamento em relação 02 

seu discurso, pelos fins que pretende atingir sondo, pois, argumentai^ 
vamante determinado. V emprego metafórico dos tempos verbais (cf.Halft- 
ricb (1964),Koch (1984)) é outro recurso argumentative de grande «fiei 
cia.

Quanto ao aspecto, tratar-se-ia, segundo Vfeinrich, apenàv 
do uma questão de relevo narrativo. Discordo dO autor em alguns pontoo, 
que nSo seria roleventa discutir no momento. Acredito, porém, que o u- 
so de dados aspectos verbais c determinado, em muitos casos, por m- 
zões de ordem argumentative, já que as diatioçõea aspect uai s dizem rmu 
pé it o à maneira como o emissor organiza as situações Ou vvuntos do \iu) 
verso textual uns. em reslção oos outros. l,A

d) Conjunção, dia junção, itontrojunção, aubordinapão - '»'fu 
ta-feu de relações interfráaticas (marcadas, na maioria das vezos, per 
operadores discursivos) gm que se somam, alternam, opõem ou relacionem 
arguinontos orientados para dutqrminadas conclusões (pf. Koch (19B4) )'- 
Levando-se em conta, no. estudo dos enunciados, a atividade de enuncia­
ção, verifica-se que, em grande número de ocorrências, as relações nr-* 
se estabelecem entre os enunciados efetivamonte produzidos, mas entr* . 
estes o a enunciação: aõo as relações pragmáticas, argumentative* ’cu 
ideológicas, que não podem ser descritas apenas om termos lógicos, jí 
que s língua tom a sua lógica própria. Como exemplos de ocorrências e~ 
que o encadeamento discursivo recai sobre o próprio ato de enunciação.i 
poderiam cltar-se:

(1) Encontrei seu marido ontem no cinema - tanto que >)c. 
estava de gravata amarela.
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(2) Depois dc tudo o qua fiz pot você — e você mo trata
iJOESO jcltO. :

(3) Vooc precisa conprar um apartamento maior. Ou, talvez,?iif> íyshi casa b«n grandí.
I(4) O presidente cotava zangado e bastante nervoao. Mas o 

líder da oposição continuou firma em seu propósito.
j C) T4t*u-Hattt<i - De acordo com a "functional sentence pore

li, r.. J —
pectivo*, o áimplea fato de ee colocar determinado material no início

informal ividadií do 
Dressier, de umaspee 

tD típico da Interação ontra a sintaxe, a informatlvidade e a situa - 
ção comunicativa. Asai® sendo, a tematização está intimamente ligada 
•ã intencionalidade do emissor, aoa efeitos por ele visados ao
produzir o enunciado* T«»-s«r pois, no caso, um recurso argumentative 
inscrito nn própria língua, já que fatores de ordem' pragmática vêm o - 
Tcercer interferência direta nan escolhas sintático-semânticas a serem* 
efetuadas.

ou rvo fim da 'oração sugere prioridades e graus de 
conteúdo subjacente. Trata-se, oegundo Baaugrande-

3.2.1.3. Hodulado?*a.
J I * : t

A) Entonação P., na linguagem oral, um dos mais Impor 
tantes nodalízadores do enunciado, através do qual o locutor revela as 
suas intenções, dando pistas no receptor sobre a maneira oomo o euuncí
ado deve ser entendido.
' ̂  • } . . • . 1  __V. i B) VodtiUdadfii - Na estruturação do discurso, a relaçãoi* „ •- * tontre enunciados e, frequentemente, projetada a partir da certas rela­
ções do modalidade, donde se depreende a sua importância pragmática, 
isto nos leva a considerar as modalidades como parte da atividade vlo- 
cucionária, por revelarem a atitude do pjnlosor perante os enunciados 
que produz (c£. Xoch (19B4)). Segundo parrot (1976), elas constituem 
atos llocucionárlos constitutivos da significação dos enunciados, sen­
do motivadas pelo jogo da produção c do reconhecimento das Intenções 
do emissor o, como os demais atos da fala, cla99lflcãvois e convenclo— 
naM radas, fi isto que leva a postular para as modalidades um caráter 1 
locucionário ergumontotivo.

3.2.1.4. Sub*ti Isidores. .
Fntre os substituidores, tem-ao aa prS~formae nominais$ 

que são '♦ühatttulçõos léxicas para o mesmo referente, funcionando co - 
mo repetições. A esse mecanlsno textual, Haxveg (1974) denomina wi»?ti­
bia refer* jeiaman to.Não há, no caso, tuna correferencialldadc estrita - 
a correferência BC dã como interaecção de características semânticas
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do virIo h tipos. 0 que vai determinar a escolha da expressão aubstl -• 
tuitiva é, evidentamente, a Intenção do emissor, que seleciona/ com te 
lação ao referente, determinadas características, com exclusão da ou - 
trás. o emprego de expressões definidas oonslate sempre numa rilejunçáo 
de propriedadoB, lato i, dentro todas as propriedades quo caracterizai» 
dado referente/ aelecionam-sc aquelas qua devem orientar a seqOrnOls 
do discurso, que as tomará por argumento pata levar o rocuptoz 0 »10U*v 
minadas conclusões, A retomada de um mesmo referente por meio ii* pró - 
fonvaa nominal a diferentes 6, pois, um recurso argumontafcivo constitu­
tivo do sentido.

3,2.2. rutoreo dv cotvinaia.
Marcuachl apresenta/ de conformidade com Be*uçrande-

dressier# como fatores de conexão conceitual-eognltiva (coerência), as
relaçõcMi lógicas e os mudelou cognitivo* globais. Ainda de acordo OCR1usbCs autores, salienta que, enquanto o «ígnifioado consisto na capaci 
dade potencial de uma expressão lingüística da representar ou veicular 
conhecimentos ou conteúdos, o a anti.de constitui aquilo que ê atualmtrn- 
ro veiculado pelas expreasoea que ocorrem no texto. Assim, para que vet 
texto seja conç>rconslval, fas-se preciso existit uma continuidade de 
sontido. Essa continuidade, quo e O fundamento da coerência, exp/eaa*- 
se através de conceitos e relações. A configuração destas, subjacente 
ao texto, constitui o universo textual, que pode não estar de acordo 
com a versão estabelecida do "iBUndo real", por abranger toda a cansto- 
laçio de produção « do recepção. 6 por esta razão quo o texto contém 
muito mais do que a aoova das expressões linguísticas que o coffees, BU- 
lncorpora, diz Marcuachl, os conhecimentos e a experiência do- dia -
a-dia*

Todavia, ele incorpora, também, a ideologia, isto ê. o in 
tenclonalldade do emissor quo vai estruturar as relações# os conheci -=■ 
mentoo c oa conteúdos segundos objetivos preeBtabeleeidos, tendo er 
Vista certos fins. Assim, além da experiônoia o da razoo - os dois ní­
veis do processamento do texto cuja Interação a semântica prooedieen 
tal se propõe efetuar - Intervêm, ainda, o nível da ünnpadet orcrutu - 
rondo argumentativomento essea nivela.

Segundo Schmidt (1973)/ para que um conjunjto de enuncia - 
dos vonha o constituir um texto coerente# é preciso que. nele seja man­
tida uma intenção e qus esta seja reconhcível por parte dos pafcelro». 
A reconstrução lingQístlca desta intenção comparece na analise comr> « 
estrutura um profundidade lógico-semântica, garantindo a coerência <lc 
texto e habtlitando-o a constituir uma relação socialmemte legitimada 
de atuação textual.
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Baaugiande-Orecsler valient am, como vlmoa, qua a intend o 
ralided* dl* respeito â atitude do nfclbsnr do texto no sentido do que 
o conjunto de enunciadua panaa conotitulr nm instrumental coesivo e co 
u.tnti para concretixar a» suas intcnçõa*.

Marcusch)., como fol mencionado, cito. 6úno fatotoa dt coe 
rincla, e» relações lõgicaa (relev'”***1 cauaala, pr*aauposiçõoa, implica 
vôosi <ir<jvm»vtação e continuidade doa amntidos), ao lado dos modelos 
cognitivo* globais (conceitos, "framoo", eaqm.mas, "acripte", pianos e 
macro-eatruturae), colocando, entre on fnturee de conexão do açõea, a 
toi tanadar* ft Idacte.

Ora, se, como bem dia We/cuociii, na construção e na com - 
pteenaão de uit texto, nem tudo se dá como una seqücncla do operações 
lógica», • oa fatores de conexão de ações (pragmática) não representanv 
e» relação à coesão o à coofêlicia, algo que se acrescenta sJjfiplaBúiemte 
cowo outra lase, vinto acharem-se presentes no momento da atualixação 
do, tdXtO, A a intencionalidade - ou argumentação * qua vai presidir ao 
entaba 1acimanto quer das relações lógicos, quer daa relações lingdlati 
ca* do auperilcie entre o» elemento» componentes do texto, c, ainda, â 
OiganLaaçSo daô conoeitan e » utJLllsnção doo divereos modeloa cogniti­
vos globais. Assim sendo, ola não é, somente, um doa fatores de textua ■< , - • ■.lldadu: e, lato aim, o integrador de todos o» demala.

A partir do exposto, ptoponhO uma cooplementação do defi­
nição dú Lingüística Textual apresentada par Ma r cus chi f Ol* deve scr 
Via ta como o estudo das operações lingüísticas, ooguifcivae e 
efuaa roguladoras e controladoras da produção, còntruçáo, funcionamen­
to o recepção de textos escritos ou oral».
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PROBLEMAS DE TIPOLOGIA 00 TEXTO NARRATIVO 
Tqnacio ArifcontO Nnis 

, (PUC/KS « UKRCSJ

1.1 - Maia difícil do que reconhecer o tipo de una franc 
lada é, acM dúvida, reconhecer o tipo de uxtexto, entidado complexa «. 
nujoita a u» yranda número U«- condições comunicacionnis. e umpreondcr 
uma classificação da nassa de Lodos os textos 30 produzidos ou a serem 
produxjdos. O problema da tipologia textual encontra-se ainda em fa&c 
d« multais controvert;!as e longe eatã de chegar a propostas satlxfatõ- 
rias. E. no entanto, não se pode abordar o problema de urna granítica, 
textual que sirva para orientar os processos de recepção e âe produção 
de textos, princlpalatente em situação de ensino/aprendlxage», sen pw-- 
curar respostas para as questões referentes ãs. tipologias textuais.

Entre aa tipologias já propostas, podemos lembrar:
- as distinções entre textos fatuei* c texto* 1 ficcionais;
- os classificações, de acordo com as funções, da llnguegc».

1 < t-propostas por bühlcr. eo tuxtos prrsdominantrmcnto expressivos, «upte- 
eentatlvos e apelativos: ou. de «cvrdu cu» o modelo dc funções « p h à -
do por Jakobson, em textos emotivos, referenciais, conatlvy», m o c jIiit*
ÇÍIÍSU.COB. fãticoE e poéticos.1

- as classificações baseada* na* estruturas llngUlaticas o os
textos, que nos Interessam nais diretamente aqui- '

1.2 - De um modo geral, no âmbito da UngOlstjlca textual ,ter> 
eido s continuam sendo enfatizados pfwJosiwntCflimh1 no; akwcI» praq- 
aãtlcos a Ideológicos coco elementos estrutvrantes do discurso. t.íís 
aspectos são indispensáveis, fundamentais ate. para quont smí debruça s& 
bre a análise de textos como produções IingOl*ticas do atuações sócio»- 
comunicativas. A atuação sõcio-corunlcatíva, entretanto* consld«irauas 
a» diferentes situações ptayraãtínau dr comunicação e as! diversas fun­
ções que a linguage» possa assumir, não se concrutiaa m|-e o recurso a 
formas e Modelos linqQlsticos ate corto pantn previ níveis e descritX- 
vel». Dais ou menos consagrados o mai» ou menn* adequados ao conLexLc, 
enunciativo e ã intenção dos falantes.

Nesta perspective, a competência comunicativa' dos falantes 
pode ser descrita ea dois níveis:

- o- Lõ nívei compreende as dimensões estruturpi» c situaejo- 
nala próprias ã comunicação HnqOística que se pretendej coai irar, en- 
len<lervdo-ee por dioeneáo estrutural um esqueua fotwl 1 * ndnpcmlmit« dr 
conteúdos) e convencional ladciuirldo cnlturalmnntu). cuquema v«*e qu»1



dove- tar tido a»«lml Indo pela prática da recepção de textos de deter­
minado tipo « na Interação verbal; e por dimensão situncionol o condl- 
cLuaaíOwntú da produção verbal polos diferentes ei emento* da sitnnçio 
comunicativa.

- o 29 nível situa-se na aeleção e uso dos meio» lingüísti­
cos •odelnnrnte consagrados e adequados a determinada atuação sócio - 
comum 0* Mv*, na constituição do determinado tipo de texto.

Existe entre es&os dois nlvels ao mesmo tempo uma hierarquia 
(o 19 nível determinando o /9) e uma interação. Significa isso quo hã 
um* lel.tçio estreita entro o tipo de atuação sõcio-comunicativa atra­
vés da linguagem a o tipo de texto e de recursos lingflIrticos emprega­
do».

2 - Co Bi relação n tradicional distinção, baseada em estrutu­
ras. lingüísticas, entra textou descritivos, narrativos e dlssertatlwa, 
deve-SA dlxor, som hosltar, que tal classificação tea abrangência de­
masiado limitada, pois não dá conta de um grande numero de textos que 
Be produzem e ao lêem diariamente. Com base nas marcas 1 lngüisticas , 
Nehrllch (1975) propôs um Jegue um pouco mais amplo, distinguindo cin­
co tipos aatruturals:

- o tipo deterit ivo (que rapresenta a disposição no espaço) j
- o tipo narrativo (concentrado no desenrolar no tempo);
- 0 tipo expositive (associado á análise e 5 síntese de re- 

presentaçúea),
/ .. - o tipo (que tosa posição, que se propõe de­
bater) >

- o tipo instrutivo (que Incita a atro).
, Nio á propósito da presente exposição discutir essa esquema

e» al. Nam quer nos parecer que os tipo» propostos são suscetíveis 6e 
iáafttlfioeção' analise e descrição, cca base em elementos lingüísticos 
superficial* caracterizadores. E não resta dúvida de que quase tudo es 
ti ainds por ser peaqvisado, em língua portuguesa, no que so reform à 
JiipLfitv»;ão Ou textos do ponto de vista lingüístico, dentro de modelos 
que se alinham com a lingüística textual.

ftelativamante ao texto argumentative, podemos citar um estu­
do pioneiro es língua portuguesa, no livra de ingudoro ç. v. Rod)/ Ai*~ 
*w^#*«acír 0 linguagem (1984). O que interessa ressaltar aqui * o fato 
da a autora, permanecendo sempre na perspective da pragmática, da lâoo 
login, cceo categorias estruturantes do discurso, consagrar a grande 
parta central de sua pesquisa (p. 35 ate 159) ao que «ia denomina de 
tmirvaa lingtiatioas da <zrguns tõação, confirmando o pressuposto da que 
detectai nAdo tipo de texto, com determinada função, as caracteriza, no 
nível superficial, polo uso do determinados mareudonse i *ngUt stiooc, os 
qUMtu |a>rjwMi arr levantados e descritos de maittflf*
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3 - A*í J fa, porter-se-ía propar a realização de cStudOe sobfP 
o <]uo caracteriza, do ponto <ie vista dos nsrcadorea lingüísticos, ou­
trê  tipos textual». Duntru das limitações da presente exposição. els- 
qcu-s>! aqui apenas o textp <ie tipo narrativo para a discuswftO de quen- 
toe* fundamentals a sere» estudadas para se chegar ao levantamento e 3 
descrição doa marcadores linguísticos que o caracteriram. Todos sobe*' 
de quantos estudo» lá foi objeto a narrativa, desde, principaLmente, ar 
propostas de PrQpp v doa demais fonaalistaa russos e as currentea dij 
analise estrutural da narrativa, até aa abordagens de teóricos da lin- 
gCística textual, coao Van Díjk. O que, a noaao ver, ainda esta por a  
faxes'. sobretudo etn língua portuguesa, são pesquisas e» 1 a temática» e a- 
profundadas sobro os marcadores lingdlsticos definidores dos tortos 
narrativos considerados na sua mais ampla variedade.

3.1 - Se a narração 6 a "relação verbal de um fato ou d« us* 
SégQência d« fatos* (Vigner, ]97üs6(), te a narrativa c "»U" texto 
ferencial com temporalidade representada" (Ricardou, 1967), ontãa <m' 
primeiro aspecto a oonaiderar para uma tipologia ê aquele que ae refv*1 ♦ 4 I • ♦ L\íTu ao tempo. »• . V t*Eeiqj diponsau temporal vai oi&nifeatar-sc nas narrativas «a
trêa níveis, a sober:

- o tempo da hiatoria, aquele dentro do qual os fatos se su- 
eeaeoi na plano referencial} é a cronologia da história;

- o tempo da nanrapàa t isto é, a ordem em que os fatos a*c 
distribuídoB na natrativa. Muitas narrativas contêm inversõos quanto * 
ordem referencial dos fatos, usando-se não raramente a técnica do ívr 
lYujuinado flaeh-laok, ou e volta da narrativa a fatos anteriores, atra-7 
vês da lembrança ou da reconstituição d«? cenas passadas pula» peraona- 
ger.a;

- o tempo da Inotanôia narrativa, que é o ponto de vista da *- 
ounciaçio. Esse tempo, poc sua ves, pode situar-se do três maneiras di 
versas em relação â narrativa, caracterizando, respect!vamente:

- a narração eimult ãn»a de fatou (mala comum em narração o- 
ral, como nu transmissão dm uma partida do futebol, por exemplo);

- a narração artvrior (tipo relatlvamente raro);
- a narração posterior (o caso mais freqüente e normal).
(O romance f>a Modification, de Michel BUtor, ê um exemplo dO 

uso conetantemente alternado dessas três Instâncias narrativas: a si- 
eultãnoa, a anterior e a posterior.)

0 esquema de níveis da dimensão temporal, acrescido da poŝ  
sibllldade de diferentes combinações e alternâncias, condiciona e de­
termina a complexidade da narração do ponto de viatu de sua realização 
1lnyCíatlca, especialmente quanto ao funcionamento do sistema verbo- 
temporal, .lo uso de advérbios, nexos s outros marcadores temporais, t!“
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«n graaattca da narrativa deve chegar a pesquaaac sistematicamente?, a 
partir de ui corpus representativo de narrativas e» língua portuguesa, 
problemas tola cocaor

- Ou ais aão 03 tempos verbais predominantes numa narração?
- guando se usa, «ormalmento, o pretérito perfeito? Quarido 

o pretérito mais-que-perfeito? Quando o Imperfeito? E qual a função e 
a carga semântica de cada um desses tampos?

- Cm que condições se observa a paBsaqem do pretérito per­
feito paza o presente narrativo? E a s a  passagem muda o estatuto da nar 
ratlv* Ot- C glacio enunciativo? Coeso distinguir o  presente narrative e 
o premente de comentário?

- Quando é empregado# para a narração de fatos, o pretérito 
Imperfeito f» lugar do pretérito pexteito?

Om Inúmeros operadoras temporais lantõo, moí# tu+ibi, tf apoio, 
o Otjuír, no J(a t-ttgui té-h , va oiapora, já jntse, ãt ... horao , eu/»»,-
Co oair do ool, ao m*aev do dia» jvquanto, a, a-í, etc.) deveriam ser 
levantada, esturliocUr-su de que modo articulam o texto narrativo no 
ufvnl do traios « de parágrafos, que tipos de relações estabelecem «• 
do que modo to relacionem com os tampos verbais, (Pode-se observar , 
por mxssrplo,' o uso de uma *xit to daaãa» seguido de um verbo no presen-r • *ttu o# invarsdmento, o uso de trçovti seguido de um verbo no passado#) Ut* 
ta) estudo denonsIraria quão diferente é o inventário de conectores# 
de articuiadõxes, usados om textos narrativos daqueles usados, por e- 
xemplo, em textos expositlvoa o argumentativos# o constituiria uma fa 
ce importante na tipologia em qunstào.

3.2 - Um outro aspecto cararterlxndor da narrativa é a no­
ção de personagem, ora, as porsonagon* são constituídas a partir de 
um certo número de signos verbais disseminadoe no texto# de Indlcaçòcu 
nãò contínuas# mas que dão ao leitor a impressão de uma personagem vi 
va. continua, com existência própria, unidade v coerência, ha mesmas 
considerações, aliás, pode*" ser aplicadas à noção de trama narrativa. 
Trama e personagens sõ se realiram mediante uma indissolúvel Implica­
ção recíproca ao longo de todo o texto narrativo.

Há certas categorias textuais, entre aquelas que são ressal 
todas pele llngflístlca textual, cuja Importância adquire especial re­
levo se relacionadas c q b o estudo daa personagens e da trama. Entre 
tais categorias# podo-su dostacar:

- o fenômeno da oo-vo/oro m i a ç ã o , ou sèja, o fato de cada 
personagem, ou outro elemento narrativo, snt identificado, no longo 
da narrativa, alturaadamnnto. por dosLgnaçõos difoxontoa, és veres em 
grande número. Uma personage* pode aer designada, por seu preneme, por 
seu sobrçno*H( por suas relações tie parent «oco com outras personagens, 
p u  sua praftasáo, por im cognome ou apelido, por usa característica
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puRBcal, física ou pslcol õgj cfl, ou de outras poneiraa; e«8as Oasiyrwt** 
çõc* podem ati ocorrer codas, alternadamente, now cvesmc texto;

- a <iefxnt‘tivizuçãot gü« ocorro tanto era ralação àa persu’-
nayons como um relação aou aerva, objetos, lugares a elas asRocladbti 
durante a narrative; i

- o procosoo diaférioo, ou seja. a rede de pronome» e ou­
tros elementos textuais, como curtos advérbios, coin os qyalo o dUtOf 
ou o narrador se reforest, no texto, âe personagens, aos objetos, aos 
fatos citados na narrativa;

- as p r c t w u p c * Í Y Õ < f o  o  i n f * r i n o t a p qua, introduzidas no ton­
to e relacionadas âs personagens ou aoa fatos relatados, eão u«n (AtOl 
básico dc cocrôncla o uma condição de continuidade da trama.

Constata-se facilmente que uma narrativa pode ter nmiot on 
menor grau de complexidade LlngMatico, bem como maior ou menor grau 
de cuorència e unidade, devido à rede de marcadores dessa» categorias,

3-3 - na narrativa, conto cm qualquer texto, há sempre uma 
vou quo fala. íelo foto de narrar, essa instância de emissão é diet ir.4 ' è '
ta da de outros tipos textuais. Ha», alõm d,lsso, do acordo com os dl- 
fonjnttri textos narrativos, ola se manifesta de aanerras variadas: pó 
de ser oporent* ou velada, determinada ou'indeterminada. be qualquer 
fama, deverá funcionar como fonte homogénea e continue do signos, tk* 
modo que o leitor saiba a todo momento quom está na origem do. que, é ̂ j <•* * * *• * LCí*t\ ”
dito. ; 1 %A' :- A  > - *4.A instancia de enunclaçao varia multas vezes no docorrer da
narrativa, como quando o narrador se apagâ para âar a palavra a ouLra 
personagem, através do discurso direto, através do ponto dó vista das■ - * ‘ - i * «?próprias personagens. Ja foram bastante estudados aspectos relativo» 
â narração, ap narrador c ao ponto do vista; mas tais estudos têm tir 
do enfoques picdoolnanteiente eatruturaJListao. Pesquisas sobre marca­
dores lingüísticos, dentro do Eabito da lingüística textual, poderSc 
chagar o resultados novos na caracterização de textos Narrativos, s-? 
lnvorclgarem problema» tala como: j . ' - V

- Que tipos de tcxtOfl eão narrados na primeira peasca? Quç 
Canção e que Implicações lingüísticas ten o uso da primeira pessoa.-*

- Que características distingue* textos narrativos anuncia­
dos na primeira pessoa de outros, enunciados na terceiva pessoa?

- Que marcas lingüísticas denotam n passagem da instâncta 
de narração para a instância de discurso direto, para o discurso In­
direto, para o discurso indireto llvrp (tempos verbais* pessoa» ver­
bais, sinais gráficos, etc.)?

- Corre se caracteriza globalmente, do ponto da vista doa ms? 
endorqs lingüísticos, um texto cr quu predominam os diálogos, Uo ou-, 
tro tAxr.o í'w qua há recurso mal» freqüente ao discurso indireto, oj
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rt«s mA texto vm quo fiã amplo uso da dLa curio Indireto livre7
3*4 - Embora aespro seja cl tads cxjk vm tlpo textual a par" 

te. a descrição astS p rev ante em qualquer texto narrativo. De fato > 
vaclflcnmoa que, n- «• pode conceber um descrição fiem nariaçio, nio 
de pode conOúM»r U M  narração see a inaluaío de eitoentes nào narrati 
»o«. Entre cises elementos não narrar Ivor, compre ressaltar dois, que, 
pOr Nua ver, não podam oex confundido* «r.tre si; a descrição e o co- 
ment&riQ»

]»4»1 — No texto narrativo, a descrição tai. su&s caracteílí 
ticae próprias, como o âiz esta definição de Genette (1966:15$) t "To­
da narrativa comporta, com efeito, «Linda que infimamente misturadas e 
em proporções muito variáveis, por um lado. representações de ações 
fi d«« fatOS, quo constituas a narração propriamente dita, e, por outro 
i At to, representações do objetos q personagens, que constituem o que 
se denomina hoje tie deaevcpãc. “

Sendo a narração o «essencial e a descrição como quo subal­
terna. «mnbcru indispensável, será uma tarefa interessante pesquisar o 
cpojOtitO *0* ‘'dractar ÍStlcam IjngAInticas que distinguem a ptimetra. da 
ocgurui*. Todo bem tetter difttlnque inbultlvament» uma arqOência dw- 
critivo dantro da Jm texto, mas, muitas veres, certos elementos dea- 
tráitvpw inoecldos a Íntimamente ligados à narração não são reconhe—  
oitM 6 4 M  funClonâUtente descritivos. Importa estabelecer teor learner̂  
'a, com base num corpus de textos narrativos diversost

— Quais Índices formais distinguem a descrição da narração?
Alguns desses Índices formais, facilmente obnerVaveie, relacionam-ne 
oaa os seguintes fatos: nos seqfiènciaa descritivas formais, hã mudan­
ça no reqtne verbo-tempordi (passagem do pretérito perfeito ao imper­
feito); predomínio de enunciados de estrutura atributiva; procedlmon- 
tos de enumeração: vocabulário quo corresponde a uma espécie de inVen 
tário relativo aos espaços ou ãa personagens descritos (partes, am­
bientes, ccnr-cs, roupas, características físicas): mas também um voça— 
bujAtlo mais abstrato para a deecxição psicológica, de aeutlweotos. ou_ 
de mudes de éèpIritOv ;

— £n que ponto da narração e de que modo é feita a passagem 
da narração ò descrição e a volta dessa ã narração? Cooo, numa mesma

de cunha narrativo, reconhecer elementos descritivos, através 
0* neu« marcadores linn ftí éticos?

Vareco inaceitável, boje, o que CM>n*tte, já acima citado na 
definição de descrição, escrevia em 1966 (p, 15B>: do ponto de
«i*La dos modos de representação, narrar rmi fato e descrever um obje­
to %Üo duas operações semelhantes que põem mm jogo o« mesmos recursos 
da lJnouAçem.* Para a 1 lag dística teuluai, v fundamental ressaltar a 
função dcmatcatlva da descrição, evidanciando mias articulaçoe* cem a
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nàrtavãv, o os recuroes linçfttallooa que poasJbíH taro u roalisaw tal 
articulação.

3,4.2 - Pot outro lado, numa narração c «uito comun opart— 
c«r tua cúJ&entãrio, ou seja, um a intsrvsnção do narrador no piano pn- 
moiro da instànoía narrativa# através do uma apreciação aobra peraooa. 
gana ou fatos. ‘Parabé» aqui, haver* marcadores liogfllsticos que deno- 
ton o oaaeotãrlo,:tais como?

* a nudauçe nos tempos verbais; por exemplo, o uso do pre­
sente êcw valoc gejral? • .

- t> apare cimento de nexos lÕglcoa não usuais na narração 
propriamente ditais . *

* o aparecimento de enunciados co« estatuto da regras ou »)e 
princípios gerais?'

- o .aparecimento d» Indices enunciativos. tais como modali­
dades lógica& e apreciativas (através d* escolha de certo® suahatamti 
vós, adjetivos, verbo», advérbios que ImplicAOi uma apreciação por por 
tç do autor). - *I i 7-v * r*O estudo das marcas 1ingOlst lcas do comentário num* narrati 
va não deixa de ser problemático. Multas vares (como. por exemplo, na 
frase 'Joio deveria trabalhar mais*')» se apresentam caaoa bastante «5 

ti» cm que E difícil determinar $r o comentário pertença 5 instònciã 
enunciativa do narrador, ou ao ponto de via ta de umm peraonagen. -

As observações relativas 5 inclusão de cobantãrlos noe ts~ 
*em percebei qu® tale intervenções por parte do narrador têm* cm gr.>, 
&» voies úievõdo, cunho tipicamente argumentative ar portanto, qu-o s<£> 
cerram marcas lingüísticas de argumentação. Podo-se lembrar, como e- 
xenplo de texto narrativo com Inclusão sistemática de elementos argw 
■gntntlvos, a crõr.ioa policiai. >

Ficvi evidenciado, assim, que, se o texto narrativo tia tá Ur 
dissoluvelnent* ligado, por um lado, ao texto d» tipo descritivo, cam' 
bém está, por outro lado, ligado ao tçxtq de tipo argumentative.

4 - 0 »  problemas relativos ã tipologia do texto narrativo' 
não o« esgotam, entretanto, com as respostas que se possam apresentar 
para as questões levantadas até aqui- SerS necessário ir mala longe 
na prospacção dos campos de pesquisa a serem explorados. v

4.X - ür»a ver estabelecida uma tipologia geral do caxto nar 
ratJvo, será desojuvcl uma caracterização das histórias infantis ao 
ponto do vista do sua complexidade lingOlstlea. A importância que as­
sume hoje a literatura infantil justifica, e aa categoria» acima pre- 
postas podam orientar uma tal pesquisa. Ela poderia basear-se na hi­
pótese ampla de que as histórias Infantis apresentam uma complexid-vlc 
llnçOíetica menor, devido â» seguintes caractcríatlcasi
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- manor complex idade na cacbLnação dos nível» relativos às 
diferentes dimonsõos temporal»»: aedos Inversões quanto S ordem referen 
viol *Jos falo* puxados, .ícarretando, portinto/ a ocorrência de um sic. 
coam vavbo*temporal Mis simples; passagens menos freqüentes do preté­
rito parfoito pare o presento narrativo;

- nonero menor do putsonagens n tramo simp11ficada, resaltan 
do mas ««prego male limitado do fencWenoa de oo-refarenciação, ntim nu- 
mero mais redosldo da diafóricou, nua*, maior explicitação <*« fatos ooa 
a conseqüente diminuição do pressuposições 0 lxferênclma implícitas no 
texto;

- menor recurso ao discurso indireto », prlnclpaimente, uo 
discurso indireto livres

- outron fenômenos eapeclais relativos ao vocabulário, como 
o limitação no uso da unidades lexical», o seleção dtpslavras carac- 
tarlstico» de linguagem infantil/ o uso mais CtmqÕente de diminutivos; 
ou fenômenos relativos à sintaxe, oomo parlados n«enos longos, uma arti 
culação maia simples entxe frases e um uso mais reduzido de nexos.

4.2 - Por um lado, jú ficou «vidsnclado que se pode caxacte- 
«Lear um texto narrativo através du um certo mímaro do marcadores JLin- 
gfijTatlcos, A qotmtSo que se coloca agorm õ se seria possível estabele- 
enr uma ralação entre o tipo textual narrativo, descrito com base noa 
seu» marcadoarex lingüísticos, e a função do toxto ou a Intenção do au­
tor. Percebe-se sem dificuldade que uma narração poda não ter como ob ■ 
jetlvo principal o relotp puro e simples da lato», co» o predomínio da 
função »*rerqnelal d*, linguagem. **a realidado» inúft*tas narrativas são 
uti lixadas c«o textos argumentative*; ou, invertando o panto de vi6ta, 
inãmeroa textos argumentative» se apresentam sob m torna de narrativas.

Assim, oãó ac pode confundir os dois criterion claasiflcatõ- 
riOR, nen estabelecer quo ha)a coincidência entre determinado» tipon 
textuais e determinadas íunçõça da linguagem, pois a* trata de classi­
ficações baacadas cm critério» independentes, uma historia podetá ter 
função predominantemente arguo^r.tativa (uma alegoria)» c<w tambân p0~ 
derà ter função predominante mente expressiva (um conto Literário) ou 
referencial (tur. relato de viagem). Afirmamos, entretanto, a hlpôtox* 
de que, mesmo neste» rasos, tais funções da linguagem poderão ser idem 
tiliçadas na narraclva através de marcadores textuais descrltlveis.

4.3 - Por outro lado, muitos problemas tipo lógicos se situam
alõ» do roteiro dè estudos acima proposto, *e9mo 'que se admita a cia»* 
«Sft cação do t«scto narrativo co mo um tipú distinto. Dentro do próprio 
tipo narrativo, os textos se apresentam de forma» tio variadas que ae 
tornará r^oaeaErio operar subeiassificaçõee. í

Co» quantos textos no» defrontamos diariamente, todos aims 
irdisctrtiveL»-**!* •►«►fat J vo» * «rã** tamfo&a lndiacutlvolA^ntm difamntma
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mure si' Pat* nos daxmc* oonta do prablema, basta comparar a narraçác 
l(« us manual de biBXÔTia <3u Brsill ou dú llLfitôria da ClVliiaaçãfe cum a 
oe ouià crôn*ca policial, ou uju reportage» com uma fábula, ou ur.J ane­
dota com u» conto, ou um romano» con iuu biografia, ou um relatório do 
viaqo-a com uma informação jornalística dc cunho narrativo.

Necftus casos todos, haverã sempre os elementos passível* de 
generalização, que pão os marcadores lingüísticos de um taxto narrati- 
vot mas haverá tombem clcrmvntoa distintivos, no nível dos inarcadoreí 
\ á nqOlsticou, qn* podem ser analisados u descritos. Talvez fosse |*ef- 
Unente jdoi.»r uma classificação geral de textos de *t)po narrativo',
por um lado, «, por outro, uma subdivisão am "categoria* tuxtuaia iwr-MJtatlvas*, vlsfaíi, essas •categorias’’, como sub-conJunto* do "tipo í**Xt 
tual" delinido antertormente. mi-y,ilido pare Ce indicar qús, nas pesquisas a run luar no âmbito 
da lingüística de texto, o veid do tipologia do texto narrativo e dtíp 
mal» promissores o dòa mais grafcifícantes.
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5Imposto 3i
3OCI0LIMG0ÍSTICA K LINGUÍSTICA HISTÓRICA

Marco Antonio de Oliveira
(um;)

Introdução
Uma das questõea principais em lingüística ten sido, cem dúvl 

da, a do mudança lingüística. Elite problema vem sendo estudado, h« 
maio dc dois séculos, por inúmeros lingüistas, através de dados de di­
ferentes línguas, Mais Importante, estes estudos foram capases de mo#» 
traz que a mudança lingüística é mo fenômeno governado por regras. No 
que se refere ao problema da mudança sonora, os estudos históricos noa 
forneceram descrições lnteroasantes destes fenômenos, a identificaram 
processos que parecem simplificar a« articulações, n o  entanto, ou da * 

dós históricos apresentam algumas limitações, que dificultam a aprecia­
ção de alguns aspectos importantes da mudança sonora. Por exemplo, nSc 
há multo que passamos dizer, ainda, sobre a questão das çaueab daacnes 
dvsdoraa d*s mudanças sonoras. Ê evidente que a simplificação das srti 
cuiações não pode ser estabelecida como sendo uma explicação causal ps 
ta aa mudanças aonorasi pojr um lodo, temos o fato de que, ao ledo da 
processos como enfraquecimento, apfecope, assimilação, etc, há proces­
sos de mudança que não parecem simplificar s articulação, tala como Os 
dl as liai loções, fortalecimento, etc; e, por outro lado, temos o fato da
que não se pode prever goats seqnssnto» serão simplificados, ccasn ele» . " serão simplificados, quando eis* aexso uimplificados, e em que dialeto
(si eles serão simplificados. Conforms escrava Hloomflold (1933:385) ,

.nenhum estudioso conseguiu estabelecer uma corrolação 
entre mudança oonora e qualquer fenômeno antecedentet es 
causes da mudança sonora são desconhecidas..."

Problemas como este decorrem das próprias limitações dos dados hlstón 
cos. Aí, nós dependemos prlnclpaImante de dados escritos, que refletnií 
apenas aproximadamente a língua falada e, mesmo assim, a das classes 
cultas. Além do mais, esses dados escritos são de natureza fonèaice, c 
traae» mui to pouca informação sobre detalhas fonétlcoa. Pirialiwnte, w  
dados escritos nos mostram apenas o Input e o output de uma mudança: ‘ 
elea não noa permitem apreciar oo passos intermediários entre oa d cue 
estágios e, assim sendo, sabemos muito pouco sobre a rota utilizada 
por uma mudança sonora. Tudo lato nos permite dizer, com Labov, que a 
Lingüística Hlstâxica i uma arte, a arte du 80 laser bom aso de dado? 
deficientes.



Nas análises xincrônlcas, por outro lado, encontramos proble- 
,,'A* piiLr.i nature?xo. Tanto no estruturalisno quanto no garativlsmo 
h* 'I'm tondênrria generalizada de se. reaover da argumentação lingüísti­
ca qualquer consideração sobre geografia dialetal, antropologia cultu­
ral o ... a1 própria fala. Alquns lingüistas advogaram, com Las tanto ên 
Í19e» W  favor dueto postura nos estudos históricos. Por oxsnjplo, Kury 
l.CVicz (19̂ 4; 11), discutindo o questão das explicações pera .as mudan - 
fat lIt>iMstlcatí, eactevei

"rj-.o caeipo da explicação lingüística no seutitio literal 
dpvo aur circunscrito pelo aspecto lingüístico de wudan 
í» questão, iifl,, pelo estado real do ala tame entoa 
« dapoia da mudança."
Ne dramatics Go rativa Tranaformacional temos ui» outro tngredi 

ente nesta questão, que e o da seleção de dados. Aqui, o julgamento in 
trespectivo dos falantes - O, portanto, dos lingüistas - aparece rotno 
sendo a critério decisivo para a seleção dos dados para uma gram*ties. 
Sem entrarmos no mérito desta poaição, parooo-nos claro que ela ê to - 
talraente Jnoperanto quando se trata do estudo da mudança lingüística, 
para a qual não tomou nenhuma Intuição. Assim, na Gramática ceratlvs 
Transformacional a questão da mudança é tratada da maneira sugerida 
por Kurylowi.cz, l.e. sem so levar em conta os fatores não-estruturais 
que produziram os dados de estágio» «ocrasivoe da lingua.

Lobov (1974) sugere uma mudança de direção na abozãagt* dos 
ptablema3 de lingüística hletocicat « de que eles podem ser resolvidos 
somente se nós nos dispusermos a utilizar princípio* gerais formal ados 
a partir da pesquisa es» fonética e em eoclollngüfxtlca. De fato, ce
trabalharmos com dados extraídos de comunidades da fala ãs quais pode-; • * mos ter acesso, nós pode remo a nos equipar melhor para lidar com os as­
pect oo recalcitrantes da mudança lingüística: non poderemos contar oom 
a quantidade de informação que quisemos sobre os detalhe» estruturais 
dí uma mudança lingüística, bem como «obre a organização da sociedade 
na qual a língua i falada. Estes dois tipos de informação, coletados 
sobre dados do prosonte, podem nos ajudar a entender problemas do pas­
sado. A xslsvãncia doa fatores ■octal3 na quaatio da mudança llngüíetl 
cs tnn sido.acentuada por uma considerável porte da literatura em ao 
clo-llnçüíslica. £ estes mesmos estudos aprooentsm ainda analises de ta 
Ilíadas doe aspectos estruturais do mudanças lingüística» «m progresso, 
c »jue permitiu um melhor entendimento de muitos problemas históricos, 
t«io como o ia mudança sonora regular vs difusão lexical Icf. Lobov, 
(931) , m o da írreverelbilidade das fusões (cf. Ljüjov, 1974; Nunberg , 
1 5 7 Lel»*v, Vaagei* * Steiner, 1972), pars citar apanan dol»,. £ ó exo-
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tanente em terno» estruturais que passo a abordei* um problema dlacrôni 
co quo, um minha opinião, poda sor resolvido os considerarmos uo caso 
de variação lingüística dc português coloquialbrafllloiro,

S Questão Olocrônlca
Embora o português seja uma língua cuja história 5 bem doeu - 

meneada, ainda ná nutnexoaca pontoa de controvérsia envolvendo a expli­
cação de alguns Catos históricos, um destes pontoa e* refere ao desen­
volvi nvcn to das formas vezbaiB de Terceira Pessoa do Plurai idaqui esi 
diante UPP) do Perfeita do indicativo, a partir da ouaa fontes latinas. 
TOíteúJOb como exemplo, a forma ornaram. Esta forma, que termina num dl - 
tongp nasal átimo, [ - ?  w  J, tem como seu corresponded!te latino a for 
ma ãJ>a(vot runt, p« acordo com ob desenvolvimentos fonéticos ocorridos 
fio lntim vulgor para O português, a forma ame(vt)runt se desenyolve em 
amaroa que «, na verdade, a forma do português arcaico;
J(ll ama (Va) ru«itj> «snfrsrun̂ > .amaroro^ (X ’ nurõ J J
Contudo, no português moderno encontramos am £ - *£ <1, ] final, e neo 
Um ( - õ > final. Assim eendo, podemos nos perguntar aqui qual seria 
g origem dêste ditongo nasal final ôtono na 3YP do POrfclto do Indica­
tivo nr, portúguea padrão moderno.

Se examinenros -a literatura sobre esta questão encontramos pç
íç raenoB daaj análises diferentes para 6 problema»

'tv >r ’ v'*4
A) /klgunn •stmlioaoa, como flourciee e Meyer-LObke (apud Coutinho, 1969) 

afirmam que formas, como amaram, em vez do warom. aio criações ana­
lógicas, cujo modelo õ a 3PP da Imperfeito do Indicativo;.
“ i2) amobant amavam [ ? ‘ mav?Jj J,

a) Outros estudioso», como Nascentes (1960) e Çóutlnho tl969), af irokvii 
que as terminações verbals -am e -om fundiram-se no português do
século XV.> •.*•’. • f * r. • , * *. I* L j

No caso do anéllae B podemos penear em d o i s  desenvolvimentos altemati 
vos. Primeiro, poderemos dizer que -am e -on .eram ambos pronunciados 
com o C ~ *5 J q u e ,  m a is  t a r d e ,  d i t o n g o u - a o  om [- ‘éujJ .  S e g u n d o , p o d e ­
rem os d i z e r  q u a  f- *í J e  £- õj  f t in d lr o m - s e  em [- *§ <iü ] , npr d l  t o n y  a- 
ç õ o ,  sem um e s t á g i o  a n t e r i o r  d e  f u s ã o  em [- T ]  .

Fato o que cm textos portugueses do século XV podemos encon - 
trar a mesma forma verbal grafada de suas maneiras diferentes, ora cõm 
um -om final, ora com um -am final. Por exemplo, na Crônica do Comloa- 
tabre (apud l.eite de Vasconcelos, 1922) encontramos»



E esfcu Arcebispo dom Gonçallo Pereyra ouue huaai 
filho a que chamar ora dom frey Muaro Gonça1 las 
Pereyra...

o também
...dõ Nuno Alurex Poroyra, do qual he a estória, 
filho de outra madre, a qual chamaram Eyrea Gon- 
çalvez do Carualhal...

Exemplos como esto poderia» ser mutipllcados ad nauseam. Mas a questão 
fundamental ainda é a mesmat isto prova qua -an e -oa finais átonos
fondlrom-se no português do século XV?
Aqüeles que preferem a análise B, baseado na fusão de -oa a -am finaiu, 
certamente gostarão de saber que mais ou menos na mesma época os -am*s 
finals acentuados, independentemente de sua origem, rimavam entre si. 
yu seja:
Xa) -a» (ou -ão), do latim -anu- e -adimt, rima com -am (ou -cm), do.•a * ■ ~ * 'latim -one-, -on, -un, etc.

Exemplos:
Ç viiaâo - coraçam ; vilão - nam ; vaão - coraçam ; vam - nora.
íb) -am (ou -ão) , do latim -anu- o -adunt, rima com -am (ou -ã), do "• —— latim -ano- , -ant, etc.
.• Exemplos:

vorara - capitam i mio - Joham
ãfl\ f
jlc) -am (ou -on), do latim -one-, -cm , -un , etc-, rimo com -a» (ou 
/.,• -â) , do latim -ane- , -‘gnt t etc.

Exeaplos: r
► rraaara - dobam t rrepurtiço® - dam

(Apud Leite de vasoonoôíos, 1966:131-6)
,• ' •Estue exemplos mostram, de maneira irrefutável, que os -amVs finais a- 
õcntuadoc, juntomente com sUos variantes gráficas, eram pronunciados 
comó Estes fatos poderiam sugerir algo parecido no caso de
-gm o -Q*4 finais 5tonos, OU seja, elés apontariam na direção da análi­
st B. Contudo, conforme procurarei moatrar adianto, se levarmos em oon 
ta alguns fatos do português coloquial brasileiro, somente a análise A 
oeimahece.
V- _Concordância Sujeito-Verbo: um Fenômeno Variável no Português coloqui­
al Brasileiro.‘ ( *  " <*. ̂  '

Na modalidade padrão do português tira verbo deve concordar coo 
seu sujeito em Pessoa o Número. Mau no português coloquial brasileiro 
esta concordância é variável. O quo acontece ê que sujeitos tto plural
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zào frequento-wnto seguli1c* de formas vnrbaiti na terceira pesuoi» do 
singular ni*S) . Por «xewplo, ao lado de (3) ft (4)j
13) SCE falamos.
W * Cies falam.
encontramos também construções nao-pedreo como 15) e (6) i1 v ' f A e»'
(M NÕ% fold.
(6f Vies fala.
Vou limitar a discussão* aqui, às formas de 1PP.

Multo jJ «- «Micrevt-u sobrp oste processo variável do portu - 
qjiera braoi. toiro. Uma das análises mais importante» a respeito do assun 
tò foi apresentada por Saro 4 Lemle (19751, onde a regra de eoneordân- 
tal <•- o tratado como anu» regra sintática variável -que, j>or veres, deixa 
de sof aplicada. Nuro i temle mostram taobem qua cata regra variável í 
uõ««dicionoda pox I store» est natural ç s não estruturais. E há um conto 
da onálíBe de üaro * Carole que mercoe ser destacado aqui. Conforme es­
tes autores mostram •-•»!» **«m «snãlisv goontit-atãva do problems, a Concor­
dância SujeiLo-Voihg («Jequi em diante CSV] tem menos probabilidade de 
ae aplicar, na JFP, çtfetauiontc naquelas formas verbais cujas dlferen - 
ças com a ips são mini**?.

p« «e}a, Maro s tçmle mOatret" quo o frequência de ocorrência 
dè formas no«o çlus fala, em lugar da forma padrão eles falam, é maior 
do que a frequência do ucyrrêncla dc formas jcomo eles fes, am lugar da 
ÍOnna parirão olta fitaram. Oo fato, oposições como fala/falam, que 
epftxtjMuwi cu» cluc-sc morfológica H, .apresentam uma frequência subotan 
clal mente maior da neutralização entre o singular p plural do que as 
oatras plas&CE morfológicas. Ma classe morfológica & a oposição entre 
a IPS a a 3l*P se faz eia termor de uma vogal final oral átona versus um 
ditongo nasal final ãtono, enquanto que nas outras classes morfológl - 
cas encontramos diferenças adicionais entre as formas do singular o as 
do plural. Cm (7) podemos ver a gradação das diferenças entre o singu­
lar e o plural nas várias classes morfológicas propostas por Naro s 
leslti
(7) Çlasse Morfológica Oposição Slnqular/Plurai

R fala/folart: acentuação na raiz»
nasalização da vogal final nõo- 
acentuada (® ditongaçSo)

V fas/faecm: acentuação na ra»*j
presonça ou ausência do vogal 
final nasal não-acentuada.
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B falou/falaram: acentuação na tor
«inação; desinências complotamen 
to distintas.

f fes/flxeram: como na classe E,
«as incluindo alguma irregulari­
dade. ,

W é/são: monossl laboa; formas oom-
pletaaente diferentes.

L dá/dão: monossílabos como ea W,
mas regulares como em 8.

Para dar conta das diferenças na frequência de neutral1cações entre o 
singular e o plural nas várias classes morfológicas Saro * Lemie apre­
sentam um principio explicativo, que ê chamado Principio da saliência 
Fônica, segundo este principio,

.agreement is less probable precisely In 
those forms where its absence would be least 
salient.*^

portento, c^so a CSV deixe de ee aplicar, o verbo flea ns forma nSo­
nar coda, i.e., no 3PS. O Principio da Saliência Fónica é, sea düvlda , 
um principio ait oxen to anti-funcional, e õ difícil imaginar quo as pea 
soas obliterem oposições exatmoonto nos casos o* que aquilo que estã 
sendo omitido é a única marca para a diferença entre formas do singu - 
jiaç e formas do plural.

Gny (1978) oferece uma abordagem diferente para esto probleru* 
emite não se utiliza nenhum principio baseado na saliência fônica. Gny 
pretundo analisar noo só o problema da CSV mas também a concordância 
entre o» elementos do uma frase nominal'em português. Ha verdade, o 
que Guy pretendo ê u m  análise gorai da rugra variável de concordância 
de número, tanto na frase nominal quanto entre o su^eit^ ú o verbo.

Conforme Guy demonstra em seu artigo, hã pelo menos dois mo — 
don possíveis de se analisar a neutralização da oposição entre 1PP e 
3PS nas formas verbais. Consideremos alguns exemplos de Guy:
(8) a- Ela falS português (exemplo (3) de Guy)

b- Bias falam português (exemplo (4) de Guy)
A prime ira alternativa mencionada par Guy é postular-se uma regra fono 
lyôglca "low iovel ■ que elimine os traços que marcam pluralidade, Ho ca 
ao do» verbos Isto poderia -;er representado pela regra (gj (» regra 
(8)' do Guy)
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-v.
w

(9) nasal J nasal^
f - acentoJ* *

A aplicação «Jo regro (9) numa forma como falant f' fal̂ u/J produelrla f£ 
la ['fsl'fj. B, de acordo com o testo do Guy, a regra 19) pode ser »no 
tlvada indcpondontemente no português do Brasil: além das pronuncias 
padrão em (10a) encontramos também as pronúncias não-padrão ea (10b)
(10)

human [ ' õnwy J
benção f ’bês"v J

ali» ide mala alguns casos1.

6
'hoai• 
’bença’

C ’ômiJ 
£ *bè*« J

A segunda alternativa oferecida por Guy i em termoe de uma rê 
gr* sintática variável de CSV. Neste caso, uma forma como elas fala so 
ri* resultante da não-aplicação da regra de CSV, ficando o verbo, pois*
na forma não marcada. E, conforme afirma Guy, tesos que postular a c-
xiatência do tal regra, uma vex que nunhuma regra fonològiíca seria ca­
paz de produzir ns formas não-padrão de (11a) como sendo derivadas da 
forma padrão em (llb.l
| (11)

Elas diz c\i* 1 Ela* dizem £ 'gisêy J
Elas fsrt [ fee J Elas fizera» £ fi'xgf-vtij

A aplicação de uaa regra fonoiógica variável nas formas dei (11b) terls 
produzido es formas desnasalizadas não-padrão de (11c) que, sõo, nio 
obstante, reconhecida* «roso formas de plural, uma vez que élao são dl- 
forentes das fonsas do singular
(llc) Elas dize [ f Yizl J

Elas fizeru £ ffi’rtru J• 9 • . i * * .•U*o vox quo as formas do (lio) , (11b) e (llc) sao forma51 qge ocorre 
no português brasileiro falado, Guy propõe qUe

"...both a variable syntactic and a variable 
phonological rule Will b© required, oven though
this may necessitate using nore oysbols in ̂ )*.our gramnar"

Conforme pode«*os observar, a proposta Uo Guy nos f«.«rnoce uma explica - . : 
ção alternativa para * maior Incidência do neutralizações entre 3PP e a
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3PS na classe morfológica R da Moro » Lemlei á qua* naa formaa verbais 
desta claaaa morfológica, tanto a não-aplicação da regra sintética va­
riável d» CSV quanto a aplicação da regra fonológics Variável de dssoa 
«allsação irão produx1r a mesma forma de superfície. Por exemplo
(12) a- Plural Padrão Kloa falam £*fsl ¥ w J

b- não aplicação da
regra da CSV Kiss fala £' f sl P J

c- aplicação da re­
gra do desnasall,
cação ã forma do ^
(12a) Elas fala £*fal£j

Como n  poda var, uma forma de superfície como *elaa fala" tem dam de 
rlvaçõea diferentes. K, da acordo con eats anãliac, podar-se-la avan­
çar um pouco mala a direr quo hi no português brasileiro una mudança 
alnt&ttea (a regra da CSV) Implementada por una regra fonológica varia 
vai (a doonaeallração).

embora a anãllae de Guy pareça bastante convincente r ala apre 
•anta problemas. 0 problema principal daata análioa é a regra de deans 
«aliração. Esta regra, da acordo com o testo de Guy» se aplica tonto a 
fg Las pfal "£ CúJ , produzindo fala quanto • fira ram
Cfi*x£r$tt> , produzindo "flzaru* £fi’«£.ruj (cf. «*emploe (11) •
(12) do texto de Guy), Mon hi dole problemas aqui. Primeiro,, não hã ne 
nhum modo de se derivar a forma "fite rum* Í1 V* f ru, q** tombo* o cot 
te como f o Irma plural não-pOdrão, Segunda, ás vetes o £- Ptv] final pOs 
oa a [• Vj, como em falam/faja. e ãn vetes ele passa o £-u J , cc^o 
em fl«eran/*fltoru*. 0 segundo prcbleme í o do conhecimento de Guy , 
que escreve o seguinte em suo note 4:

"The actual phonetic realisation of those vowel» 
depends on a number of phonological processes 
besides nasalisation. Hence differences in vowel 
quality acoosçyany denasalizaticn. Hoevever thisI * 'is ir-material to the issues raised hare."

Contudo, não penso que Isso seja "lnsMterlal*. Paio contrário, este • 
um problema que dave ser enfrentado. Convim notar qua não se pode atri 
buir a o diferenças da qualidade vocalics e segmentos precedents*, Por 
exemplo, não se pode dizer qn* o £- %w] final passa • quando pro
cedido por /r/i se# por um l«do, a regre de desnseslisaçõo da Guy le­
ws flsersm a ‘futro*, por outro lado ela nin pode levar chora* a *chQ 
ru*, um vez que a variante de eles choram i eles chora, * não eles 
ehoru.

ha verdade a situação e bastante alaplas ee suas linhas ge­
rais i na 3PP do Perfeito do indicativo encontramos,além da forme padrão
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tonminada en £ - Tkli J < duaa outran variantes, uma em [-iij o outra 
[~u], mas nenhuma vidente terminada om ] , co/vci em (13)
U3) . '

Padrão Mao-PndrSo ffáa-ooorrentq
clea flzaram »fizerwnf 'fizoru' Fiicra

' E » J  [ * ]  C « J  E *  J
Enquanto que no Presente c no Tmpbrfeito do Indicativo encontramos, a- 
lew da forma padrão terminada am [~ÍwJt uaa variante terminada em 

nas nenhuma variante terminada em^-ííjau £-uJ, caeo en (14)
(14)

Padrão Não-Padrão Não-ocorrente
Elos Falam Pala * fnlure* *Falu'

Falavam Falava ♦Palavua* ‘Falavu*
£ti] [*] [a J

Tomos aqoro doia problemas: a problema diacrõnlco da origem dos formaa 
de 3PP do Perfeito do indicativo, o o probloma aincrônico da explica - 
çSo d« variação encontrada na 3PP naa formoa verbais. O problema sln - 
crônica tem, na verdade, doia aspectos afcjntoss Primeiro, a maior in 
cidSnclo dc neutralizações entre a 3PP e a 3PS emepoalções do tipo falam/ 
fala, comon/oone, etc, e, segundo, o fato de a terminação padrão -am, 
de 3PP, variar ora com *-u(«)', ora com -a. Minha proposta 6 a cio que 
oe problemas diacrõnlco e sincrõnico estão Interligados, o a solução, 
de ambos i, basicamente, a mesma.
Os Problemas Sincrõnlco e Diacrõnlco fteconsldorados

Suponhanos cjuu a regra de desnasallzação proposta por Guy a - 
tinja na formas de 3PJ? do Presente e troperTcltO do Indicativo, man nSo 
as formas de 3P? do Perfeito do Indicativo. Isto nos garantiria a de ti 
vação das formás não-padrão terminadas em £-1? J, na 3PP do Presente e 
do Imperfeito, a partir de [- 'çloj, bloqueando a derivação de formas não 
padrão em £-uJ 'v £-5 J a partir do £- y W J • Bvídentcmonto os ta regra 
não poderia sor iumb tegra entri t.imcnto fenológica, uma voz que não há 
nenhuma diferença fonológlca entre do Per falto e £->wJ*a
do Presente e do~imperfeito. Teríamos, pois, uma regra moríofonèmica, 
L)ue teria que laser referenda ao tempo verba), isto, por 01 OÓ, já se 
rlJ bastante suspeito: são há nenhum motivo paro que um processo foné­
tico ordinário ssja controlado por categorias verbais. Além disso, to- 
ridjtios gue postular uma segunda regra de dosnasalização, para derivar 
as formas não-padrão em do Perfeito a partir de [- Vui ] • E»
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mo *aala„ Ainda não seria possível , dentro do pxopovta de Guy, darivar
s* as formas não-padrão «a f-ü"L da 3PP do Per falto, t*. casos como * fl~xorma1 , «fofa»: otc. Tudo Í3t0 noa moatra q»e uma analise que taça o»o 
da urm regra «tncrõnlca de deenosallzação é, na verdade, bastante pro­
blemática.

Minha hipótese aqui é a de quo não hã nunhuma regra stncrôni­
ca de donna&allzaçSo operando sobra [- ü\»~J • Asai» sendo, passo a apre 
sentar uma outra analise pára os fatos abordados aqui.

Primair«mento, pareço claro que o que foi discutido atã aqui 
invalida rotalmento a proposta de qua as temtnnçõen verbals -am 13 -on 
tenha* se fundido no português do século XV (cf. proposta 8, seção 1). 
Se £ - > J  c £-õJ tivessem oe fundido om £- p âjJ , então todos oa f-fij’s 
indepemden temente de sua origem, deveriam estar em variação oti com 
[~T J ou COV{ £-AL J, mas não com ambos. Mas» corno vimosr não 6 isso a 
que acontece, o hS variação em ambas as direções. Tudo ioto ma leva a 
supor que alqo deva ter ocorrido com aa formas em £-õJ da 3PP do Per - 
lotto do Indicativo, antoa do surgimento das formas .corrcpondeatea «ié 
[fãUji* verdade» *inha hipótese mais gerai ã e de que certos processos 
fonolõgicoe afetaram as vogais nasals Storms finais do português arcai 
ca, alguns deles com um caráter categórico e outros com um caráter va­
riável. Oa prooeasos aão s. dJLtcnqação, o elçamento « a doso asa 11 ração, 
cooeçanuo por este ultimo:

J  » _ T\ ♦ m
beanttMttllsacno: as vogais nosais ãtonae finais do português arcaico. 
C~õ J (<-unt), [-ij «-ent) e £-4j «-(blant), sofrera» o processo 
da dsshAsallxação representado por flSf
(\S) pf.sUãbl£0~1 yr w

L + M M l  J  *  / - - - - - - - - - - - - - » #
£-aoentoj[

que acabou criando a variação representada por (16)«. I w
(16) [-ô] rv [-oj

f-êj f\J [-0]

C-V * [-3
Pitongacão; no estágio representado por (16) ocorreu a ditongação, que 
podemos representar por (17)

-silábico / ♦silábico
—consonant. / ♦ nasal
■falto / —arrendond.
Cfarredond. / —acento
•fnasal . J / -t< anterior
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ficando a situação represe ntnda on (16) alterada para (16*)
(16') L-õJ 

L- ir J
[- i*]

«V»
V
rJ

M
I - J
í-fl

-V.

:;í
Alçamentoi No estagio representada par (16*) ocorreu uiu .processo bas -
tanto difundido no português, O alçamontO de vogais médias põs-tônicaí

■qUC podemos representar por (18)
(18) V+silábico!

-alto r I ^ 
i_-baixo

f-acontcj

Alterando o quadro de (1C) para (16”)
uo“) ' c-sj. <y f-oj

f-iJ
£ -  j v íJ  < v  f - ? J 1

O estágio U € ",que reflete parte da variação encontrado n# 3PF dao 
formas verbais (excetuando-so, é claro, as formas resultantes da não - 
aplicação da Vsgra variável de CSV), é um resíduo histérico reflatido 
na variação sincxõnica do português do Brasil. Em outras palavras, a 
variação entre £-ül e [-J na 3PP do Perfeito do indicativo, a varia - 
' çao entre \_-JL P . e na 3PP do Presente do indicativo dos verbos de
29 e 19 conjugações, bem como alguns casos de variação ontre Q~ -çjjj « 
C-"Pj na 3PP do Imperfeito e do Presente do Indicativo nos verbos da ■ 
lV conjugação-/ não deveu sor atribuídos a una regra slnéxõníca variã i 
vel de decnasalivsçÃo. Eotes casos do variação estão prêsente* na lín­
gua hi muitos séculos. | 'X_Em função do qua foi exposto, podemos eetabelecar os seguin -
les pontoai
1 9 - 0  [- tíwJ da 3PP do Perfeito do Indicativo é, pois. „ luma criação a-

nalògiça, basaado nas formas padrão do morfema de ÍFP no paradig­
ma verbal, do português, A evolução fonética histórica teria pTrcflju 
sido uma forna em £-uJ ou [~õj, como acontece em eàpanhol, onde 
temos amaron. vendleron. partlcrog. * j

29 - Não temos necessidade de postular nenhuma regra slhcrõnica de del 
nasalização, que transforite ditongos nasais em monótongoa orais 
era posição final 5tona. Com isso não temos que arranjar explica - 
ções ad hoc para o fato de alguiuis vexes o ostar «m vari.v
Ção CUlH C*UJ « outras vezes com [-tj.
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3? - O fator fanológioo preceda o fator sintático. wão tenoti oqui na 
da que evidencie que haja uma mudança sintática (o rugra de CSV) 
Implementada por ama regra fonolõglca posterior a ela. Grafias 
como rricome, para rico homem, encontrada* em textos arcaicos , 
mostram que a deanasaliração é um processo de muitos séculos 
atris,L

49 - Toma-se possível entender-se i ratão pela qual a classe norfolo 
glca R de Naro a Lemle apresenta uma freqüência maior de neutra­
il ««ções entre a 3PP e a 3ps, sura qualquer recurso ao princípio 
da saliência fônica ou a uma regra fonológlcs problemática da das 
nasalização. O que esta anã lixo prediz • que a classe morfológi­
ca R apresenta mais casos de neutralização entre a 3FF e a 3PS 
porque, além do efeito da não aplicação da regra variável de CSV, 
formas não padrão terminadas num monotongo oral ãtono coexistem 
com formos padrão em £- p há muito tempo no português.

) \ h  *  ’ ’

N O T A
^  ~  mm mm

1* Os outros casos semelhantes aos listados em (10) não são todos da 
mesma natureza. Os exemplos paralelo* a homem, como g*r*gerar folha 
gem, p&loqgem. etc., admitem, todos elas uma variante com um C"i J 
final. Mo entanto, oe exeigplos paralelos a benção, apresentam vari 
antes ora com um C~TJ final, como em f'besrJTeora com um [-u] 
final, como em éegio e órfão. Na verdade, mata evidência indepen­
dente para se motivar uma regre slncrônlca de dasnaaallzação é ira 
ca, <aa to» que seu escopo ê muito reduzido. Além de benção, órgão 
• órfão temos apenas mais umas poucas palavras como sótão e acór­
dão. Ou seja, uma pequena lista não justificaria uma regra mais ge 
ral. E mesmo que se insistisse nesta regra, como explicar que haja 
variantes em f-Tj e em [-vj ?
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A REMIX F1HALHENTE RENASCIDA

Fornando Tarallo 
ÍUNICAMP e PUC-SP)

Segundo as lendas antigas, havia u m ave fabulosa quo vl_ 
veu *u1tos séculos no aolo dos desertos da Arábia. Diz-se que, ao sen­
tir avizinhar-se a norte, construía un ninho de plantas aronStlcas no
qual se deitava. Os ralos solares incendiavam este ninho e nesse fogo_ela se deixava consumir. Da medula do aous ossos nascia então um verme 
que se transformava em outra ave, da mesma espécie. O nome desta ave . 
renascida das próprias clnxas é dlacrônlca, - dmsculpeml - , fênix.

Durants muitos anos a fênix dlacrônlca morreu e renasceu , 
repetidamente o repetidas votes, em cada uma das evoluções linguisti­
cs» marcados nos livro* de gramática histórica, reflexo do compêndio 
dos tempos. Assim, porsicun morreu e pêssego renasceu em português* as 
sim também ego desapareceu e a forma eu ressurgiu das cintas. As vogals 
medias anteriores e posteriores breves do latim ditongaram em francês 
(eg. plod). espanhol (eg. fuogo) e em italiano (eg. nuovo), mas conti­
nuaram monertongos em português (cg. pé; fogo* novo). E asoim por dian­
te, sempre das clnxas do passado para a nova forma do presente!

Preocupações de outra ardem na llngfltfltica começaram a en- 
fraquocor oa estudos liloJõgicoa. Em sua substituição surge uu fênix 
com propostas novas no cantão suíço-francês: a dt«crônica como contra­
ponto ã sincronia* uma articulação teórico-analítico considerada de ab 
soluta necessidade para o estudo da mudança llngQística. Os neogramátl 
cos então, c seua sólidos princípios sabre a regularidade da mudança 
fonolôgica (osthoff e Brugmann: 1678) ainda não haviam aldo rigidamen­
te questionados, ou apenas estavam começando a ser (Jeapersen: 1924) , 
ms  nenhuma tentativa definitiva havia aldo feita para os preparativos 
de seu funeral (ttang:1969; Robinson: 1975). Os programáticos passam, 
por conseguinte, a orientar todo o pensamento ust rutura lista da primei, 
rs metade do século XX, e a diacront* continua, ©aftseqflentemente, a ter 
%impl«iamcnto o caráter « a função 4c "isto passou a aquilo"* destas cin 
xua renascem an seguintes formas: tudo aquilo quo não se encaixasse den 
teo desta fórmula seria forçoeamente explicado como analogia ou expré» 
tini ffnqOTntloO.
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con a choyada de Chomsky, a fênix falvcc *em qualquer pos- 
flihllidiide du continuar aeu mllor nenhum ralo solar incendeia as plan­
tas aromáticas, ou taive*, neste «n^ento do ponecunento lingüístico, aa 
plaitLae nem meumo sitomátic*» fossem. Como decorrência, a dlacronta ê 
totalmontv abandonada (excotuo-se aqui b±gnt£oot« 19?9) e, apesar dc a 
inâlise ser baBeada -stn Intuições que têm uma.pretonaão acrõnica (io. u 
niversal, atemporal), nla fica irrcniodiavalmcnte marcada pela têmpora 
lidado do corto aincrõnlco reallxado.

Conseqüentemente, a força e o poder de descrição e de ex - 
piicãlil 1 idade da l**<u ia tdiWtaM«tw nào sempre projetados para o futuro, 
nunca pars o panuado*. Ŝ h.i luturo c, nO entanto, fantasmagórico, pois 
ê hipotatizado, não-realisado. Formula-se, portanto, uma teoria hoje, 
nslfcc momento, cu je sustentação se mede através de uaa bola de cristal, 
CJ fantasma diíicrôhieo I e quootione-se aqui a noção de“fantasma-, pois 
olc ê uun morto-vivo presente em nosso desempenho lingüístico) nunca ê 
invocado. Ao contrário, a  gramática deve ser universal «  panurõnlca. 
ao ruiniMr o caráter bSelco do problema enfrentado ptrla Lingüística qe 
r*t*v*jOiomsky (1982, p. 3) nbs lombrn que:: I t

A teoria da gruétlcz universal deve satisfazer 
duas condições óbvias. De um lado, ela deve ser 
compatível corn a diversidade de gramáticas exla 
tentes te possíveis). Ao mesmo tempo, a gr omiti 
ca universal dove «nr «uficientemento condicio­
nada u restritiva nas opçõvs que ela permite dc 
tal maneira a justificar a fato que cada uma des 
sas gramáticas se desenvolve na mente com base 
em evidencia bastante limitada.

(mlnlia tradução)

A ambição por regularidade* da língua e da gramática é n«- 
Lursl em lingüistas e, certorwnte, o propósito central de Chomsky é o 
do formalizar um conjunto de regras de língua que governará nào somen-I m
to aquilo que pode ser encontrado em qualquer aorpus, coso. taebom tudo 
aquilo que puder ser ocroscontadO a ele, sen, contudo, causar dificul­
dades para seu reconhecimento como o escamo ai a tema lingüístico oriçi - 
nai. Dentro desta linha de pasquina o objetivo do lingüista deveria' 
ser, portanto, oatudar algo Infinito, esotÓricO, som tempo c sum espa­
ço . Conseqüentemente, a língua ê homogênea, e o eis tema Lingüístico aa■_ — ria diefunclonal caso nao foaoc caractetizado pela homogeimidadti.

ta 1968 W*iixrt*ich, r.abnv »• Tlerzoq publicaram »»m artigo, a-
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gora clãaaico, a favor d» posaibilIdade do •• slatematl«ar o •coo*” do 
variação l±ngOl«ti»?a, propondo, por axcluaâo, que homogeneidade • <u«- 
funcioaaUdadd n  equacionara, Além deltas íinplí caçuei para a análise 
lloqMstiCa slncrõnlce, o trabalho propoe uta aodelo de anAline dlacrô- 
ido». O "fuiuiaa* dlacrõnloo reaparece dtpolt da tesldo algun triqpn 
polo® gerabiVistM. Reste aodelo diacote-se, «a particular# o problema 
da transição c da iaplewateçio de variantes lingOíaticaa, c o dado 
dlacrõnloo navassinta tona farina c força. Mat ú lokent* ea 197S gu« a 
articulação sincronia e diacronia volta h tona, dcuts voa com evldên — 
cle» maiores e Incontestáveis, e o contraponto entre o proaente e p 
passado delineado por Sauasure reoabe novo sopro de vida.

Reate trabalho e ea ou troa que o seguiram (Mllroy: 1916#
Lobovi I9é0; Mtavbergr i960) queatlona-se a noção da lrr«v»r«il>il Idade 
de mergers, dumm»tranda-sd que ie Mergers são na realidade Irreversí­
veis, determinados Catos dd< compendiou d* gfiMuStiCa hlatõrlca ilaveti- 
aa ser reformulados, pois evidencia stnçrõnlca revela que, a nível de 
produçãd {não percepção), car toa & l temáncias for» «nicas, supostamente 
neutralizadas. ainda persistes no slltema íotiolõqioo, toda a argumenta 
çãú doa trabalho* aclaa emocionados quis-se pela articulação entre o 
proaente e o peaaado, ie., o uso do.presente para «aplicar o passado j 
o oposto, portanto, da tradicional gramática histórica, cujo-procedi - 
sento básico • umn vlages cdm ponto dc partida no passado • de chegada 
no prmsente. Assim é que Labov 11919, p.-3S0) » até poetic amenta, es ­
creve que "somente no a e  nto ea que noa sentirão» vsrdadslranente em 
casa ao cotlâlenO llnqtiiatico do présente, poder anoa pensar em nos sen 
timos ea cess no paasado". Pent to desta proposta de trabalho ve-ae qua 
a diacronia Jã renasce como peso e medida para a adequação descritiva 
e o poder explicativo de teor Loa lingüística».

NOSSO osmproMistfo COM o cotidiano soclolloq&lstico, coe O s 

dedos reais, espontaneamente usados pelos falantes de uma detetminnds 
comunidade, no* Impõe « sincronia como ponto de partida para a análise 
lingMstlcai nosaa grande ama na bataiha por uma teoria gramatical 
mala adequada. Pretendemos demonstrar neate ensaio que á diacronia ca­
be srsiUiaiite papel, no fuenca articularem entre Ri proaente, passa­
do, « premente. Oü seja, uma vUrjnw de ida e volta, uA nolr de, e Um 
voltar ao presente, com uh*» escala ubriçatõrja n« paasado. Se os reaol 
todos de análises sincrônicas podeis nos encaminhar na reformulação de 
certos erros, inedvertidanente comobldos pele gramática histórica, as 
oim <j retorno do passado ao presente podsrS noa confirmar os rs
soltados sincronicos da anãlloc, atuando, conaeqdsnteaante, como avail 
ador de força do «aplicabilidade de nossa» teorias. Reate sentido, fan 
toama «Uacronico «iam* existe» o fantasma futurista, sim não deve ssr

Si



toitvaâc como h’KllOa de? â v m I iaç»o lio mouoIos teorlcr»*, A fvnu
liocxcnica, ror cqipsiKpil nto. renasço coo todo svu aronnticmio; o sol 

seu lotto, e eia Inifl-? um vôo ainda nal* alto»
A f|m do dcmonatrar o força desta dupla articulação entx*

• ircís-rrrta -paanailo c poascdo - presente, será tomado um exemplo de sln 
taxe ec' varJ ação; O U*o da celfttivaa na f<OTtna«»éí. Calado de 2ão Paulo. 
£3»* Miac ia l, p'-otondemos discutir q desaparecimento de relativas com 
eatmtur-o iviedrviolnn (cono «■», "o homem COM ptrito su faleis.."! e sua 
suhsil t«i?ç<io nor duaa sHlrviuraa cd-ocorre o toa o concorrentes. À can­
didata mal« forto o- maia promissor* a esta substituição referir-nos — 

corto relativa i-r*rtadoca (coqo em, "0 tir>in*n ÇME «u fslni... •") / a 
'•npdidata ii.iiü Fraco.e naia mfurginaliaada ó a relativa com pronome Imm 
brfte 00. r.ombro, tonbcm chamada de rolatly* <?c*n» o&pia (como exi, “0 ho 
mn» OUf. eu í»U’t C<'M tiiK»*#*). A relativa rlcdplplng Ô rretada sequndo 
a ànêiisu pjfrlròo dada às rei otl vas jior Hvopslty (1977), ie, emvJmsnto 
tiú lintB̂ na uii ã ró^kfp dc- cooplenentlsarfor o retenção de un traço 
ne! pPíiipao do lãciina. )vid®nu>isfcnt<;, a rplotlvs cor pronome lembrete 
nãti rwlv sar uriVfuV» por povioento, ttu ve» <p>e não ba deslocamento do 
stntajPA W  pt/fcenciaL, o YU* 1 checa À f.upocflcle sr\ sus posição otiní 
noj. Quanto à relativa corindo rs, n situação não i tão cl/ira c propoa 
tas tên sido ípitas para o francã# |íp Hontccsl ICf. Lefejiyre e Tour- 
nice: 1973; Ooucharti? 1932). e poro o j*>rtunuõs do Brasil (Cf-Wbae)er: 
1932), sugerindo cju* r-al* rolstivss «ão geradas por movimento e que a 
preposição ê npanada na punição da CfMP.

üuetaç três entratíui«s» jig ralativizaçâo para as funções 
Giútáticas objutq indireto, objeto de preposição, e gonltlvo, a r« 
í ativa piodpiolnq praticamente lrip»tvte na fula; a relativa cortadora, 
apésar de não-padrão goxa do privUÉolo social nn comunidade; reata ã 
relativa com propore lembrete a estiqntatização social. Por outro lado, 
a eslntência de dote sistemas de reletlvirerão, -um aistara padrão fun 
cíuiwtndc ã bear. d« roqra de movimento e um não-padrão, À base de apa- 
jviito*, jâ fnrn rmneionada para p francês oontinuntal |Cuir*ud;196t), 
francês de Montreal ILefebvre e Pournlar: 1973; Bouchardi 1932)) e pa 
ra o potfuuuã* <lo Drtsll (PXssinic 1976; HQlllQSi 1977; Lomlss 1978 ; 
Katot 19G1; Tamllqi 1933). Como revolver o probiuma?

A evidencio para o relativa cortadora ser gerada por af*9~ 
gmnento tem que *ar procurada fora dela, isto i, em orações princi­
pals e outra» subordinadas, que não relativas. A. relativa cnm pro­
nome lembrete â, fcaaenclal.mente, uma eatratêgia de redundância prono­
minal; a re 1 ativa cortadora, por outro lado, jraca por ausência de for 
nas marcada». Uma vei que nst» variação pronominal existe dentro da 
relativa, justo e Que es procuro fora das relativas: serão as estra­
tégia» de re)ntlvi ração atuais do portunu"** n«st« momento mincrénlco,
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•m teflon riu am sistema maior, o do estratégias anefõrices?
A (inállot apresentada e* Tarall© <1962; 1963) , tsorlcaamn- 

to ootlvoda par Koto (1981), comprova o relação éntre estratégias do 
relat1 vi ração e do pronominallzação, le. a relativa cortadora semente 
exiate no português do Brasil dovido a uma re-sstruturação do sistema 
pronominal quo permite anáfora caro ca poalçõoa do objeto Indireto, ob 
jeto de proposição, e genitivo. Como o sistema de pronoainalização tom 
bent i yariáv̂ l, JuacJ fica-»c a variação encontrada dentro doa Limites 
das relativas. Bste c o resultado aincrãnlco: O Importante- será demons­
trar quv esta re-estroturação pronominal realmente aconteceu nc passa 
do, c o retotno a ele torna-oe uma necessidade.

Re poucas palavras, as duos candidatas ã substituição da 
moribunda pledplplng snoantroia-ae encaixadas dentro de ua ais tema mai­
or da retecenclalidadet o aiates» anafõrlco. Bata noção de encaixunen- 
to linguística (Cf. Melnrelch, Labo», « Heraog; 1968, "Linguistic and 
Social Embedding of the Variable"), apesar do elucidar o tipo mais a- 
dcqUAdo de descrição dos relativas falada» no momento aiucrõolco, não 
dimensiona as ortgen» d« cada anus daa duas candidata». Teria sido o. 
aI*tema ralatlvisaçSo do portugui» do brasil sempre encaixado dentro do 
aLatema anafôrloo geral? A rasposta a msta pergunta somente vlrã no mo­
mento «s que a primeira etapa da viagem for empreendida: o retorno ao 
paaaodo!

Voltamos ao pausado com duas hipóteses centrais ã investi­
gação do uso de rotativas. A primeira é a de que as duas candidatas ee 
río encontradas pancroni ca mente, le. serão asadas para le lamente, o que 
confirma uma tradição do elo entre estratégias de re lati vir ação o estra 
tégtaa anafõrlcoa. A outra hipõfceae, ao contrário, prevê gu«y «pesar doa 
dois sistemas sm apresentaram intimamente relacionados,uma das «strata 
glas será essencial, e a outra acidental, ie. algum tipo de mudança filrr- 
tática deve ter ocorrido dentro do a ia tema anafôrico, acarretando a nas 
cImanto de uma das duas variantes. Mas onde procurar estes fates?

Um estudo acurado dos gramáticas históricas e normativas 
pode oferecer valloslssimas informações eobre o uso de relativas no no 
mento diacrõnioo, bem ctmto nos permitir acesso â noção de norma ■ pros 
cflçào grammatical através daa tempos. Mas isto somente não basta; prln 
cipolmsnts, eo considerarmos a riqueza dado slncrõnico! t.lvros sat re 
etiqueta «ociollngtttatlea, oa do tipo "consultório.sentimental", ap# - 
ssr do raros, são do extrema valia, poiB nos dío o conceito de avalia­
ção o onv>Al kaeento oociolLngOístleo das variantes concorrentes.

hlcm disso, e sobretudo, a ausência do gravador pode e de­
va* «et cô gieiisadfl por textos em prosa retirados de Cartas pessoais; diõ 
rios. e peç*» teatrais. Oe acordo com palavras de Ellegord (1953. pég.
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15b), um sueca f&cotre «n tcjfcutii.j* «Jincrônieoa quantitativos, o objw)ivi> 
é "esolaroeur o dusonvulviuierxto da fala, e descravar os fatoras qu» a 
truneformaram naquilo que ela é hojo") "não yu* tcxtua nxn prosa d«am 
uma representação exala da "fal« notural", ou para usar jargão estatls 
tico, lorwoni uma amostra real da universo de atoa de fala de uma comu­
nidade; noa ek-n são a melhor amostra que podcuaoá conseguir"*

Pois bem, « assim procedemos! A fim de ee evitar JLusltoms 
nu, não foram considerados os taxtes escritos antes de 1700. A partir 
de então textos for ar», coletados « organised©* cm pertain* de 50 anos 
rada. Para cada período conuiderado forais quantificados os dados de pro 
mniumilrsação o os dc relatlvixação. Os dados nobre o sistema arvaTórlCC 
rev o lu ra j*  que dIjí* «tal» ou menos IH2S a anáfora xero predoblna « a  fun- 
V*u dc SM Jeito r sumiu quase que categórica sm função de objeto dual o 
•r cm funções obliquas. A partir da segunda metade do século XIX, um 
pronome? cotarça» a sor mais retidos es função de sujeito, e o si*twma 
coneçfl a ** ra-org*i*iaar, infiltrando a anáfora zero nas posiçHçjt u« 
objeto dlruto o da» obliquas. Psta ô «xatemente a dimensão; pronosilnal 
onoontrada nos dados sincrõntcos; anáfora zero quase que categórica em 
objeto-direto, e em posições obliquas (excetue-se o genitivo) , e rvtau 
ção pronominal em função do aujeito. i-

Tstn poato, pacoau-se á analiso da® relativas po uorou» dia 
crônico. Com base nds dados de prpuemina11«ação, o estudo dn relativas 
roi Invado a cabo com algumas oxpactatlvas já determinadas, as quais 
fora» devidamente confirmadas, conforme exponho o seguir. Até mats au 
«anos 1625 sio raríssimos os exemplos de relativa* cortadoras, as quais 
aio Implementadas no sistema exatamente durante o período no qual ooar 
re a re-entruturaçãa do sistema onnfõrico, i«. no momento em que a anã 
fora zero coeeça a aer implementada em posições oblíquas. Durante este
«esmo período a quantidade de relativas mcdplplng começa à diminuir.

♦A relativa com pronoiae lembrete, por outro lodo, aparece roaryinalMenie 
em todos os períodos de tempo estudados, o que confirma a sua margina- 
llxaçãò e estigmatlração sociolinguistics do aomento slncrônlcc. : Para 
resumirt de 1700 o 182$, duas variante* concorre» n** funçoe* oblíqua* 
rolntlva piudpiping (padrão) a a relativa com cópia ou prpnome Jembre 
te (nãc-padrâo) . Cosa a re-organlseção do sistema anafõrico; ou -seja de 
polo 4a primeira metade do século Xix, outra candidata surge na bata - 
lha» o relativa cortadora, a qual, apesar de não-padrão, i1implementa­
da como não «etrutura nau-marginaL,

Terminada a caca La de nossa viagem, reiniciamos d telnrno 
ao presente o observamos que o dado dlocrõnice, o qual sofreu trratamen 
to estatístico igual ao dado sincrõnico, confirma nossos resultados pç 
rs o português falado atual. Main que istot o dado confirma nossa poei
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çno beÓcicfrMtúdolS^lc*, ao ms amo ao que nos auxilia «  um r»íl
tunwrtto «*aior da análise ilocrònlca. ttovaneatt o dedo sincrônleo, por­
tanto*.

Paa trôs posições obliquas o genitivo ê a função menoo fa­
vorável à relativa cortadora} objeto de preposição ê a posição ma tu fa 
vôiávci ã cortador*/ e objeto indireto encootra-se uaa posição in — 
loraediária. Contrarlament# o -jenlLivo é a função (excetuando-se sujeî  
to) que maia favorece u uso do pconcsc loiirete, t objeto de preposição 
ft que wenas favorece o aparecimento da cópia na posição da lacuna. A 
função de objeto indireto 6, portanto, intermediária. Demonstrada ocon 
firmada a relação entra estratégias de pronoeün ali ração e relativitação 
uovamante podemos prever a Configuração doa dados pronominais. t> o re­
sultado não ê outrof oa genitivos favorecem e retenção pronominal; os 
objetos de preposição favorecem a anáfora taro, e 05 obJatfts Indiretos 
0ncontxa«b-ve em po9Íçãa lotormo(Jiãria«

A soclollngQlstica não é a uni ca sub-área d« Investigação 
linguistics interoaseda em faaar rentacar a lingüístico histórica: ou­
tras sub-ãra*fl têm apreciado a contribuição doe estudos diaorónicoe ■ 
tor mu t- confirmação dm MpótvSo* de trabalho. A soclolingOietlca
Mstõrlra, çv/tuntuj surge com grande força no estudo da variação e do 
mudança fonológipa, uVjtfo-f enológica e sintática (Cf. tabovt 1975;
1991; 1.992 < Remain*: 1982) . F tempo de se terminar com o mito da fé' 
nl* dentro de lingfiístlca, e propor que ela renasço Clnaimanto das cin 
sas » que não mala precis* desempenhar seu ritual./ Seu vôo contínuo já 
c esperado de longa data! Se necessidade houver que o Rito continue, 
evtâu que ele o reviva dentro de unidades menores da tipo "lato passa 
a aquilo", mas que não lhe seja maia permitido o grande ritual origi­
nal. Que esta última performance seja a derradeira!
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A HISTÓRIA NA ÜiSCIUÇÂO LINGÜÍSTICA

Carlos Alberüo Faraco* 
(UFPR)

No o to trabalho, pretumluinos desenvolver uma reflexão so­
bre a necessidade de introdução de considerações de ordem histórica nos 
at»vjdados de descrição lingüística. A defesa de tal postura metodoló­
gica se prende a duas razões principais:

a) uuslin procedendo criamos condições para ampliar nosea 
compreensão dos fenômenos lingüísticos, porque nos o- 
brlqaroos a apreendê-los dentro de referenciais que 
procuram transceder qualquer de*compromisso com a rea 
lidade histórica da linguagem;

b; a introdução de considerações de ordem histórica nas 
atividades descritivas contribui para se fconiper a com 
partimentaliração metodológica rígida entre sincronia 
e diacrania, que desde sua sistematização! por Saussu- 
re, nos persegue com tanta intensidade. ,

IQ Afoi'imentt?.* Pcnto de Partida I -
Antes dc delinearmos nosso mal estar cora a dicotomia sin 

cronia/diacronia, alguns pontos precisam scr considerados.
Primeiramente, ê preciso ter claio que a separação rígi­

da entre diacronla e sincronia não pertence ao plano do objeto e sim 
ao plano da investigação, coroo bem axgunentuu Coseriu.

Quando Sana sure ofiru.a com radicalidade que a oposição 
entre o slncxcmlca e o diacrónicO ô absoluta e não admit* compromisso 
(Curoo; 9B), ele eatava propondo ui»ft metodologia e não uma ontologia. . 
A nâo-histarlcidade- nas palavras da Coseriu (p.27) - pertence ao scr 
da descrição e não aa ser da iínçrua.

A separação radical sincronta/diacronia é, em suma, uma 
proposição de método e, nesse sentido, é difícil negar sua funcionali­
dade u fertilidade para a lingüística do século XX, que se»constitui 
sincrôniCA, a-hlstôrlca. Mas é-também difícil negar sua crise, espe - :> 
claimente « partir das sendas e conseqüentes deaaflo* colocados pelos 
ostudoa soclolijigfllstlco*.

De outro lado - e além do quo Coseriu nos apresenta - é 
procíso CAmbêro tex claro que o estabelecimento da separação ir̂ bodológi
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ca rígido entre dlacronla e sincronia se dá como um passo qaaae Inevi­
tável no bojo do processo também quacn IncvitãveL de crescents oupe 
ciatizaçáo da atividade cientifico.

A dicotomia em pnutn não ô. desse modo, «pensa uma propo 
siçao metodológica» ela é uma proposição metodológica lsposta, por as­
sim dizer, pelo crescente aumento do escrutínio científico da iinyun - 
gen.

Apropriat-ee clentlficamonte de um dado qualquer do real 
tem exigido o alto preço da segmentação, da fragmentação, da especiall 
ração, com o que se acaba por comprometer a dimensão da totalidado c
M  cria usa espécie de opacidade crseoente do conhecimento cientifico, 
que ji não « mais tranopatento para todos as mentes, mas apenas para O 
especialista.

XP mootm*HLo: outrav trtlJiaa
Reagir n separação rígida entre diacronia c sincronia é 

reagir a uns proposição de método, mos c principals^ntc reagir « frag­
mentação do sabnr cientifico.

Justamenta por ser tal separação radical um princípio mg 
todológico fuma atitude assumida pelo investigador diante do real; . õ 
que cos mais facilidade podemos nos rebelar contra ole, i.e., podemos 
experimentar outran trilhas. . r *•'. . - * K

E esse desejo de experimentar outran trilhas não ê uma 3 

tltude apenas diletante. Ha verdade, ele ee perdu? - de um lado - a 
partir do próprio embate com o empírico» « - de outro - a partir duma 
reflexão epistemologies mais ampla«

A questão empírica se coloca princlpaimante quando não 
perdemos de vista que a separação radical untie slncrònia «? diacronia 
wstã fundada na pressuposto também rédica1 da homogeneização da objetos 
o ai n crônica i sempre as«mmltio círnio não dl versificado, o que esbarra 
na he Lera gene Idade do real o exige da nóe conce.ssóos ldoalizsntee que 
nem sempre queremos fazer por considerá-las excessivas.

E -a questãó opistémólógica, por seu turno, se apresenta 
a partir duma perspectiva quo questiona juatament* a separação radical 
da pontos do vista, porque questiona a fragmentação e a especialização 
da atlviade científica, e ambiciona recuperar □ horizonte da totailda- 
de.

A interpenetração dos dois método* ê, portanto, a um só 
tcBpo, ousadia metodológica neoeaaária (porque queremos atentar ã héte 
rogeneidade do real) e nnsoio do dar um sentido para nossan apreensões 
científicas Ju real, i.o., integrê-lae numa perspectiva de totalidade 
(porque oos rebelamos contra o sujéitamento inpotente ã fragmentação).
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, por iaso, Conor la quando i)i: que a descrição 
rú.© pak* so referir a esMrloa pretéritos tna se tornar Incongruente 
(ftricrotiar 22<i)i íncoeronia *»- caõtica (p.23M

A. descrição meramente factual é pobre, por não dar um 
sentido pora o real. £ laao o próprio Saoaaure jâ intuíra (embora não 
.» ponLfl i(o acertar a lote» ponctraçâo doa dois mõtodoe) , quand^ afirma 
và fCurtnr >0fi »; *Oc>atoma-a« dtzer que oão bi nada mate Iwportançe que 
cpnhecer n gênese de um doterminado eatadoj isto é verdade em certo 
•tntidõi as condiçoçe quo formaram ease estado nos uaolarecem acerca 
*ie sua verdadeira natuxeca • noa livra* dc cortaa iluaões"

& Incongtuêm; 11 se gora quando operamos com oompartimen 
ta 11 caçoes metodológica» rlqidas; quando queremos equilibrar â força 
o*i|u<f ú dcsequilliuadrt; quando quetâtcs uniformizar o que i dlveralfl 
cedo.

ft recuperação da Mstórla (ou das hlatõrlas) fornoco coe 
fêmria menos artificial (porque abdicamos das "simetrias de sistema*) 
à d(uersldade do preaeritu, diversidade que muitas vezes se mostra in- 
rnjnnonto, inconqtnênr« o caótica, se olhada apenas pela ótica da doB- 
CEiçâo. i

A Interpenetração dos método* e, portanto, particular - 
mente ffirt»1 quando operamos coro fatns quu se apresentam em variação, 
isto porque a variação aponta, ao mesmo tempo, para trás e pare fren­
te, 1 ,e., a variação é, -.nu» só tampo, resultado do movimento históri­
co aontínuo; • caldo em qua aa qare contlnuammnte a mudança.

B ai que preclnsmns recuperar O passado para atribuir 
sentido à variação do present* (é a sincronia e « dlacronia a* inter­
penetrando em tmrwou dos efeitos da História pretérita); a podemos 
surpreender mudanças em processo (é a sincronia o a dlacronia a* in — 
terpenetrando em temos do movimento para fronts) . Na tnteruocção do 
passado, do pregonte c do futuro, é que podemos ver os fenômenos lin­
güístico» rtn perspectiva da totaltilade.

SP mooimeniot hopisonteg *mp{riaoa
Durante toda osta reflexão, além de ajuntar ldõlao da - 

qui e dali, tivemos em omnte, como pano de fondo empírico, um dos de­
safios mala interessantes para quem lida r=a • língua portuguesa, ou 
seja, a realidade contemporânea dos pronomes pessoais.

£ uma realidade que congrega uma extrema variedade de 
formas prononlnnla e, iMfs quo íeso, uma complexa rede de Inlerreia - 
çoos entre pronomes retos, oblíquos, prepoBiclonados e possessivos 
um oupoclal no tratamento do interlocutor), nas diversas variedades 
que constituem a língua.
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Esta roaltdada *- quo tornamos aqui referencial asem -
pliflcativo nos põe uma aérle d»* perguntas que. 1 ma glnonos. sinteti 
xnn num plan© maia concreto a* proposiçoes gerais postos onteriormente.

As perguntas: G suficiente uma apresentação apenas aln - 
crônico daquela complexa realidade? G possível dar sentido aquele qua­
dro heterogéneo sem tentar recuperar aua história? âea lenisrar, entre 
outros aspectos, a Introdução a partir do século XIV de formos de tra­
tamento do interlocutor qua se combinava* com a 19 pessoa verbal [Voa- 
«u am***, por exemplo)? Ou sem lembrar o período de 'mistura pronomi - 
(tal* que 60 seguiu àquela Introdução?

B, por nlttmo, cabe ainda perguntar: a* que sentido recu 
pecar enta história a introduxlr considerações de ardem histórica no 
estudo 4a realidade contemporânea doa proooeso pessoais em português 
6 produzir necessariamente Incongruência, Incoerência e «aos?

ainda um ogtro dado capIrico intorossante. A interpene - 
tração ds história e da descrição linguistic* #• mostrou como o único 
caminho Viável quando tivemos diante de nós * questão de classificar a 
forma verbal de frases cano Hio fala maia nintol» ocorrentes em vaxian 
tea que organleam o tratamento do interlocutor com o sistema «<n?âV

Para trstap de tala frases, t«m havido duas analises al­
ternativas: uma que as considera como imperativas, e outra, como indi­
cativas. Há, inclusive, u* ar do Irresolução entro aqueles que estuda­
ram M assunlQ, princlpaLmente pela f>Jfca de gM argumentação clara a 
favot de unv> oo de outra,

i I* fataco (1942), procuramos naqpex este ar d* 1rresolu­
ção , dozen volvendo um argumentação a favor da primeira das analises, 
o que *6 foi possível reconstruindo suâ história.

E a classificação mala presciaa da forma - longe de ser 
uma questiúncula filológica insignificante «- acabou por revelar um qua 
dro histórico e pragmático muito Interessante.

Por laeo tudo, e para concluir, citamos Bréal (spud Kris 
tevat 203:4) que )á em 1875 diria com clareza meridiana: "ft necessário 
reatarmos a cadeia para compreendermos os fatos que encontramos num da 
do momento de sua história. O erro do antigo método gramatical foi pen 
ear qua um idioma formo um todo completo em si, que se explica por si 
moAmo".
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A participação do Prof, carlo* Alberto Fnraco se deu graças à a-Ju- 
cla <Ja FAPESP (Proc. 84/1014-0).
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S im pósio  4 ;

PRQULSKA* on ESTODO KM UMA LlNíjUA EM E.XTXHÇÂO 
Lucy Sethi 
tUMICAMP)

As 1 íntjuA» obsolescent*». boa odbo os vários aspactos rela 
clonadoe à sorte de línguas têm sido objeto de crescente interesse por 
parte de linguistas « outros estudioso». De um lado a investigação de
tala 1 lnouaa multo pode contribuir para a teoria linguística, em parti» 
culer para, um mellior conhecimento dos universais de sudança e das rela» 
çõea entre estrutura linguística e funções da llnguagam- Do ontxo lado, 
o estudo dos diversos fatores envolvidos no desaparecisento de línguas 
pode oferecer subsídios para a formulação de uma política adequada opa 
relação às línguas minoritária* (num sentido a ser definido adiante)gUe 
são. via de regra, as que corroa o risco de extinção. Bases questões ad 
quixea especial relevo no contexto brasileiro, onde exlÉte* Inúmeras 
línguas minoritárias que s política a  vigor instate ea ignorar e onde. 
ao «esmo tempo, tenta-se Utilizar a existência de uma língua própria Co 
no um critério de lndiunidade de ua poVo.

Rata comunicação pretonde tratar de problems* cam quo dm 
defrontamos no estudo de uma língua brasileira smmaçada de extinção. An 
tes, porá», parece-nos conveniente abordar, ainda que de aodo mceasarte 
mente breve, alguns axpecto» relacionados â questão da "morte* de lín­
guas, na medida em gne serão úteis i discussão. . '

A* tentativa* em definir O quo vs« a açr *morta" de uma 
língua cam base on definições de "língua* são problemáticas o contradi­
tórias, conforms já observado por Do nl son (1977) , no qual noa inspira- 
»0s para o apanhado que s* segue.

De fato, se t>c parte do conceito de lingua enquanto um alo 
tomo supraindividual do tmjra* (efr lingua no son tido de Seussuro, ou 
competência linguística, o cg undo Chomsky) a conclusão ã s de que umn 
língua deve ser considerada extinta quando não pode ser codificada e 
descrita mesmo através de registros. Nesta sentido o Ctrusco serie ama 
língua aorta, asa não o Tupinomba, embora esta última esteja cristaliza 
da num determinado estágio de sua existência, não seja roais falada co­
so tal, e não tenba a capacidade de so doscnvolrer.

Ao contrário, es partirmos da compreensão funcional da lln
tpi/i enquanto um at sterna de meios de expressão que tom uma finalidade (a* • comunicação anta» de tudo) e que apresenta, portanto, como atributo ain*
tanvy c «ssonclal a mutabilidade. o potencial de desenvolve? o de ac a—
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dâpL.?r, t̂ev criaras concluir rw Vaçhoh »ur>uri Denison, 1977) que iau 
língua üg entínaue quando dplxa Ac nv desenvolver. iot» este root o de 
vi3ta o fuptaaiúiá, tal ensn fixada ncs documentou hlutnrtcas, seria 
time» língua morta, nsa, ao mojunq tempo* não noderla str assUt considera 
da pole i» desenvolveu e so adaptou* assumindo a forna do que hoje 3<r 
dcfionino a Língua Geral Amaxõnicn. iAlndn aqui dove—se admitir, dados 
as evidências relativas a o  hebraico, que uma língua pode estar em esta 
do de morte por aluum tr.wi>o * reaeiu&cltxr tão logo existam as condi 
çoea propícias t*ara seu u^o desde que, naturalmente, existam regia» 
tros taatonte cosf»3etm <t« movas que posei fed lftMl o seu onnhecimvnto 
owjvaoÍQ sistema supra indi vi duo V dn regrax.

l*rr outro aspecto a considerar é a compreensão de língua 
onquanto um sistema que apresenta úm.v certs homogenoidade eetrntura 1
no tamro * no espaço, visto sob este prisma, una língua que muda do mn 
do significativo #<ão ê a mesma língua do período anterior às mudanças, 
e a língua ilbíutn gnriorto, mt mái) c «ais falada, deve ser considerada 
«iu llthjiM #orta, rti* nrenpln seria o Tvuloamhí com ralação â T.íngit* Ge
’ xsl. caie rw-rgurtar wm i>urr innúlda «ima lC/urua deve tardar_para que ce
tríinsfonre omoutra linmu. $ahn-se nut não ha limitas claros entre dl 
ferontoa estados de urte língua, sola do ponto de vista do espaço , 
seja do poptn de vista do tçmpo. $& roitíaor dl sor que o Tupi t iambi e 
uma Jínqua rtlfasreptt da Língua Coral porque no caso « bem conhecido o 
estado anterior <o Tuplneabá) desta língua e, o que « mais importante, 
cqjn‘ beae em um nonto da vista externo aoe falantes, aos quais cahorta, 
d* direito, doei til r quanto à quxstãn de Identidade lingüística.

^ariflca-se assim gue cr»m hose um conceitos puramente Jin 
«3Oíáticos, tomados isoladamenter é-'difícil de «e chegar 3 uma conclu- 
são advquada quanto ao que neja miu língua extinta ou uma língua viva, 
gu quanto ã idonti-f lcação de diferentes estados dc uma língua como agn 

/ dg a mesma -língua o u dlferontea línguas. Contudo, partiremos do prln- 
|jr dpi o de que uma língua eatã extinta quando não tem falantes quo a ftdo 

(tem • quando não foi e não pode ser codificada e descrita, mesmo que 
através de rogiatros.

Uma língua deixa dc ser falada ou devido ao dosapareciman 
to doe falantes, ou porque eates deixam de asá-la, substituindo-a por 
outra. No primeiro caso, se o desaparecimento doe falantes decorre de 
etnocldio ou de assimilação forçada fala-se em *lingolcídlo* ( fclosa , 
anud Dressier e Nodet-Leodoeter, 1977). No segundo caso, ee ne eubeti- 
tulção da língua está envolvido o desinteresse dos falantes em uaar 
e transmitir a língua materna pode-se, cm certss situações, falar de 
“suicídio- lingüístico (Denison, 1977).



A substituição de una lingua por ouera ocorr*, via de regra, 
«** caamnidadu sulcillnguea aob a influência do múltiplo» e complexo» 
(atorea íoadadoi, c* última análise, na desigualdade da condições m  
que se encontram os falante* das língua» envolvidas - dnlnante de ua 
\*dp, ti einotárUn, de crutro, ontondendo-ao por língua minoritária ague 
la que se caraçteciza simultaneamente por ter ua nüanaro reduzido de fa­
lantes e por smr desprestigiada cam relação 1 língua damlnanta (Dressier, 
1977).

Sob]um primes polltlçp, as alnorlas linguísticas são oprimi 
das e ice vox, see oondiçõea do fazer valer oe seus direitos Mia bási­
cos, inclusivo no que se refere à adoção de eedldao capares de favore­
cer a preservação de sua cultura e sua lingua, pe aa ponto de vista_a&- 
Clo-psicolpgldo, á situação do opressão a que eet& submetida a mtnorlu 
linguístico, o desprestígio dc suo cultura e de sua lingua face àquela 
da sociedade dominante, e Internai tração de estereótipos de que • víci- 
ea, tudo 1st* pode levar a conflitos de identidade e a une atitude nega 
Uva oom a língua e culminar no abandono da aeoma. Socioltngulstlcamen 
ta, as minorias.' linguísticas convivas oom grupo majoritário, falante de 
língua loot ttucicmalmente organizada, numa situação ma goe todos os fa­
tores favorecem e mesmo implicam a nmcmssldade de adoção da língua do­
minante. guruea diglossia, á qual se smgu» oom *r»qufo»clm a perda de 
funções u de diverslficacão por parte da língua sdnotitárla que deixa. 
entre outros, <fe ser usada na socialiiaçâo, Olnguieticamente, na língua 
minoritária se fazem sentir os fstores mencionados. Occur* a simplifica 
çio e âuurqanUaçâo estrutural da lingua que pode finalmente desapare­
cer.

Kate quadro geral bastante simplificado das condições ca 
que se processa o desaparecimento dm línguas pode, naturalmente, sofrer 
alterações, agravando-se ou amenizando-se dependendo das oondições his­
tóricas particulares de cada minoria linguística.

Dentre as língua» minoritárias brasileira» esta o Rrortak, 
da fornilis linguística Botocudo (Durum), segundo classificação de Rodrl 
gusa (1972). os dados en que nos fundamentamos provêm «) de trabalho de 
campo para estudo da língua e da situação situação sociolinguistics da 
comunidade Rrcna* e b) do levantamento das fontes de dados sobro a his­
tória dos Dotocudo «■ geral a dos KronaJc em particular,

O Krenok ou, msls propriamente, o Krenak/Nakrsbê ó atualmen 
te o único representante da família linguística Botocudo que ocupava, 
no passado, toda a região compreendida entre o rio Pardo, na Bahia, e 
o» afluentes da margem sul do rio ooce, nos estados de Ninas Gerais e 
Espírito Santo. Fmbora o KxenaX (• o Botocudo em geral) tenha sido oünsi
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dtrado extinto por algona estudiosos (Blbelro, 1957; Emmerich « Manatr- 
ratf I97ü), 3 nosso ver tal status não poda ser lnoondlcionsimcnte str1 
buído j Hngue. Bosta aqui acentuar gue o KrsnaX tem falante» <c poda 
ŝslst set oadlficad* e descrita) e c por ala» reconhecido comg j&ando», a 
língua da comunidade, a. sarça de sua ldentldAde^

Por outro lado, ê inegável qu» o Rtonak se encontra oxtl<ja 
jnente ameaçado de desaparecimento. Esta constatação baseia-se no tato 
de que, alem de aar uma língua minoritária, lato ê, numericamente aulbo 
ceduaida e desprestigiada, ao Krenak se aplicam da moda drástico, os ía 
Loren de Ordem política, sociopsicológlca e soclO linguística já referi" 
doa. pois que agravados por fatos particulares à historia dos Botocudb. 
irormenLe no que nu rotore ao seu confronto coe os civilizados.

O tempo disponível para eats comunicação nos Impede de a boi 
dar c m  detalhas a hlscfirt» desso confronto (vej**5e e respeito Ottoni. 
1888; Mareato, llTit) 5cki* 1983, 1984). Dl remou aponao que 09 Batocudc 
foram, até período bem recente, objeto do um don Dials erupts tratamen­
tos pOr parte do» "civilizados*, o qual lociuiu «xtenzinlp físico, acui 
turayõo forçadaf escravização e dispersão» 0 processo da , desertrututa- 
çao dos OotOcudo continuou aeaao quando esto povo, já multo reduzido es 
número, habitava postos indígenas e se encontrava, portanjto, sob smparo 
oficiai. Sofreiam privações de u>óa sorte, tranafexêncla* verins ]M(é 
locais habitados por outros grupos indígenas e se viram obrigados « «m 
Viver oovi d Deíorimttóriu Indígena, que funcionava ea suas árass s pera 
o qual etam enviados Índio» de difarsntes tribos e regiões, assim, 1 
discrimlhaçào por parta dos civilizados somava-a* a de grqpos indlgmaajv 
esi cujas terras os Bo to cu do eram tratados como intrusos.

A redução mufcvrics levou Ã aglutinação doa rep»'«>4iiln̂ ia» 
de diferentes sub-gmpos botocuào. Não obstante ser conhecido com o no 
me de Krenak, além dente» a comunidade inclui representantes e/ou âe»r 
cendentes de Hunhajlrum, Cut-Xrok e prlncipslmonte Nakrehe. A coenxnldo* 
de como um todo apresenta um alto grau da miscigenação com não botocu- 
doe (Índios e não Índios) e achn-so bastante dispersa, tendo ua núcleo 
principal de B7 pauso*» (na ocagião da pesgulãa de campo) na Aldeia
krenaJc, ã margem esquerda do rio poce, Município de Resplendor, e ccm

i i .0 Jrepresentantes na Fazenda Guarani (MG), no Danonal, em Mato Grosso, Sao
Paulo e Paraná.

TOttos falam o português característico da região rural e ape 
nas ccrca do aulnae adultos acima de quarenta anos mantèmi ?m 
rjxdoa, un> melhor opnhecliuento <5n língua nativa, isto constitui wvidôa- 
cla de que o Botocudo ha algum tempo não vinha sendo usado na soda lira'., 
çõo. üm gramio peso tom aqui uninm* t nt-i.réfrtiicas quv levaram 5 des- 
oontlnuidade na transmissão da cultura e da língua e que, ao lado da
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oõftstltui um fator que diiieul ta o uao da ilngoa.
A língua ♦ usada prtncl palmer te por muLbereg («a número d* 

eels, na rla Pace} no contexto familiar c nas altuaçoes em qua todos jj/i 
puctlclpantes da comunicação * falou ou entendem. Ê usada tasã>é?» na» o- 
CA3ÍOQ3 ee que desejo» evitar que pesscea ustfanlias tenha» acesso ao 
que dixe». Ao que foi possível observar, falas coa sais desenvoltura • 
tambê» respondes sala prontamente is perguntas do pesquisador quando o 
Assunto © reforente n fatos e objetos ligados ao passado culture1.

Vcrifiua-atr aula que j Hague perdeu, além da -junção de stf 
cialisagào, tambéu a função de crmunlcsyho oo sentido amplo do. j.erap. 
Manta» no entanto, o função de solidarledade e- ao lado dou laços do pg 
rentesco. é us fator de coesão e identidade qrqpal. Persista, ainda, «1 
quma fornu? de função ritual e na titi ca que »q axprimsm. por s**«p1o. jyj 
use* d o formulas jnãqicaa para sustar a enchente do rio, oq «n £anLiças 
«pife- têei poa- tema o ft vida da comunidade. Vor outro lado a língua asaumlu 
uma funfio d» roais tendo. Kntendtda como marca de identidade do povo, 
mesmo por aquelos representantes que nio • domina», a língua é o único
bcni que restou ao» At m al e aonsklfcul <i ültiima reduto eia cuja__
contra a Incursão do» civilizado» concentram suas fences.

Pflrslalaasntfe à perde da alçumas Iunções, o desuso levou 
tãmbcm n perda da dlveralfIcaçào da língua, pelo meao» superliclalrente. 
A 1algar ogla dificuldade mm obter textos seguido* , o polo que sa pode 
observar da linguagem em uso, esta ficou «m grande parte xeduilda ã~ô*i 
foras dialteies.
<’ wecfe6usrio é ressaltar que deeds o retorno da comunidade «o
rio Doce, l<>âo, têai-*e desenvolvido mecanismos conservadores « reviteli 
«dores ao idioma. O fato de terem conseguido voltar ao local da origem 
por sua própria iniciativa contribuiu para uma vaioração da auto-imageŝ  
fortaleceu o dese)o dv recuperar o passado e a Ifnqua. Llvxae de proibi 
ções C da discriminação quanto ao seu uso, t(i» procurado f» Li-la « tam­
bém enainá-la ia crianças.

No procaaao de investigação do Kr*nak/Ntvkxshi defrontamo-
noa com uma sério do problemas decorrentes da situação particuoir dessa 
minoria linguística * do estado em quo es encontra a lingua.

1M deaoes prol)lemas ã a atitude quaae geral da desconfiança 
e mesmo agressividade para com o peogulaadct. Tal Atitude é ©Ompreensí- 
veJ, se considerarmos que os Krenak/Nakreh© têm bem presentes na memó­
ria todos os sofrimentos por que passou o seu povo na história d© sou 
oo ti tacto com os *clvi llzadoa". Assim, $ tendência era nos encAzar como 
\m> civllltúdo a mais, pronto a enganá-los s explora-los. Acresce que ei 
caüçamoa os Krenak ainda na Fazenda Guarani, nua selo Inóspito e alheio, 
convivendo com representantes de diferentes tribos pelos quais eram
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.í;l3crl!«ÍMoòc»a, pa4»«nih] toda sorte de privações, Po«teilomento estive 
m>s cnm «Iça jâ no rio Doce, para o«wJo »e haviam transferido a tevulla 
doa Órgãos oficial* e oituu enfrentova* dificuldades de Moradia, falte 
dà aiiroentdção, etc, vivendo e<n grande tensão resultante das pressões 
dos íasvndeiro* e da incertos a de aua situação. Nost-aa circunstâncias, 
soiomifco i ousta do grêmio usforço 4 paciência nos foi possível vencer 
oni parte a rlesconf t anç*» e a an I u«bidade • conseguir damn volver o «*tu 
do d;» lingua.

Outro probleaa tembêa relacionado ao contacto com oa Jufo£ 
Sitiei dccosre da xlvellriadc exist «into antre representantes de difarst»'
* w f  » ■ ■■ - -  ■ — —  - j  -----  -  _   ~ten r.un-ijfninjü, F-ctocudn, quv na epOCa da pesquisa se dividiam por duas 
cosas art ninada? pele unctiente do ria. Devido a eaqs rivalidade nÕo
foi povvlvcl crah««lhar coe. informantes das duas casas (”*• você quer
trabalhar com elas li pode if, me» eu não vou maia to ensinar”). Deci­
di ao» on tão trabalhai oos uma informante da grupo Çut-Kralc, )fi Idosa, 
u v]U« toilo.> Apontava» como sendo a que melhor cpnhecla 4 língua, embo­
ra est i vãsnemos consciences <U« dificuldades qua tal opção poderia noa 
trater com *ol«*ySo ooa representantes da outra case. Casa rlyolidftd* 
«blxc-us teíurascnt̂ nte» do diferente* sub-grupoe teM, a nosso vert ça! 
w s  históricos, estaedu acatactprístlcaa sócio-culturais
doe notocudçy, ,g,r\ÃPidaçogr<̂ ccua&-â pOdarla ingenuamente supor, ds 
, •rçL-rlbuijio^ jfblta a$_ inforMr,t£_pelo_»«u.trabalho.

A atitude negativa quo se obaervo na comunidade mm geral 
quanto «o ensino da língua constitui Jum séria dificuldade no estudo 
do|tranah, t possível c|ue en partc_ossa atitude ae deva ã conadêitcia : 
de;qu«_j< não doreinse 4 linguq como anfciyowente. Julgamos patê* quo a 

o» aiÔsinax está fundamegtslwcnte relacionada 3̂ função Je reals 
tôncia de qyti a llngoa ae revestiu no decorrer do confronto doa Rotocg 
do coe o» civjliaados.

Malgrado a rdacxva geral, há alguns informantes quo ficam 
divididos entre o desejo de dar a cqnhecuc a “llnguagnm*, de qüe nun- 
com grande orgulho, e a pressão contrario da comunidade. K foi com o 
auxilio dessas representantes quo conseguimos ir aos poucos penetrando > 
nos segredos do KrcnaX/Mak rcitn e fixando aspectos do ■esmo «través de 
anotações e gravações. Contudo, tivemos sempre do agir com muito cuida 
do, ficando muitas vexes num impasse. Se não demon*tráisoao* capacida­
de em aprender provocávamos o dmminteressu da informante ("se voe* nio
aprandau até Agora não apronde mais__m: ’está difícil... com os out .
tros tombem é assim, peleja, peleja mas não aprende*). Por outro lado, 
se dgixãvamop quo percebessem progressos no conhecimento da lingua pro 
voc&vsmaa, ao lodo da satisfação da Informante, uma resetva maior por 
parte dA cOraunldade. Era como »o «stivêsswmos ultrapassando u» deLerwd
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nada limited, alt-m do quàl sua resistência estava ameaçada.
Também ptublonatjca i Ô gfrluta dg da«lQg_fti:lfla via» Ufliml*, 

devido nn ■— nner itirnro doa fgjaPí *« e a certas particularLriad*«i cultu­
ral» tfe povo. Obaexva-ss, por axemplc, uma recusa alstonãtica en repe­
tir itens jã fornecivlo*. Por* oon*eguí-lo usávamos de artifícios como» 
poc oTCitpJjQ, pronlmciar de modo- doliberadamento Incorreto os ltun» ne­
cessários* caso em quti a informante nüo resistia ao detjo de nos cor- 
Ctulr.. ObBcrva-»fe: tnmhfcn uma llyftção «ti-smamente fqrlB JO contanto Sl 
hlfHn,'-,'l ^ ruiu tornem  diffcjl a utljigaçãu de guastlonárLos eat, a ten­
tas que, apesar dás multas falha», são de utilidade no sentido jie per— 
■Ittr waiot raoldot no oatudn do língua, pylncipalaente na feae ini­
cial do trobojjjp.

Peln» mesmas razões tol necessário desmembrar séries de 
questões destlnadéS a deternlnação do paradigmas* dividindo-as r# vn- 
rUs entrevistas o acarretando» oaalm, maior morosidade 00 trabolho .

Dm3 grande d* ftgr»ld*/U* s n n r u t t - r,ida sr> *«Mii|n A n_____Krenoky
Makrsné B Q nibmni limita do de informantes potenciais que,, olõ*» <~V> 
ma 1»̂ encontram-»o dlswrsos. Conforme mencionado, a rivalidade entre 
representantes de diferentes sub-qrujXDB e a stlLudo negativa >1« comuni 
dade com relação ao ensino da lfngua a pessoas alheias â comunidade di­
ficultam o trabalho com vários dentre o» poucoa Informantes potencialt 
hp rio Dcicn trabaíbaB»*» com S.S., unva representante jã idosa do grupo 
(lUt-Xret. viúva da um. Nakxehé, considerada como um doa oeabros da coara 
nidade que melhor domínio tinham da língua nativa. Fora do rio boce 
serviram-noa do informante» tree representantes do grupo Nakrehi - .T.l* 
A.J. e J.A. Inlolalmonte coletamos lunto^a eases falant-ga um mimo oon 
pinto de .lAdny. □ que nos permitiu yarlficar nw aa diferença» dln-Lg- 
tals Bflu lolnlmas. Ampliamos depois a coleta de dados, conseguindo as­
sim, obter um corpos bastante tAloavol de língua. COntudo, dada a situa 
ção em esta se encontre, seria necessário utilizar o concurso de todo» 
0* falantes a fim do se obter um quadro sais oomploto da estrutura da 
mesma.

la» problema maior coei qi» nos defrontamos no processo do 
investigação da língua Krenak/fiahrehê ê o de como avaliar o grau d* co 
nheclmento dos tçlantcs c. portanto, o gtau de cowpletude do material 
coletado. ‘™ lAd£» A situação 9ocloljnguíntica do comunidade lqya a 
supor que tenha havido simplificação e esquecimento do estruturas por 
parte do» falantes-' Pob outrõ̂ ladõ, conforme referido, há uma reserva 
i^cõómnIdade quantiaóõ ensino da língua. Nestas condições, e prlncl- 
pa Imante na fase IntelaJ da oesquioa, quando tínhamos manor domínio 30 

b*e os dados, surgiu a necessidade do avaliar a natures* do material 
• tolutado. Avaliar, por exemplo, en qua medida B ausência «Se certas es-
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Lruturoa esporadas rhi lingua se deviam ao esquecimento, ou d » » m u  
do fat» do o infotnante não querer fornecê-las, ou ainda do fato át 
nunca t«ram òxlstldu nn língua.

^ .jivfl̂flcàB tem airtrr fwltii not melo de cgrectiryoq , ife 
ordea e x t a n m  Interno, lha desses recursos i cpygiaragão entre os_da-: 
dos coletados junto soo íaLantea e os titaterlala hlatôrlcos sobre a lf/j- 
güa. Efetuado o levantamonfcc do» MterJiU linguíetlcoa referentes ao 
DOtoeudo (Seki, 19 8 4a I vet If ieou-se que ou rosmos tom sus utilidade re- 
dutida. Vi O tO eíioíistltr* quase que exclua! vaíín te de listas vocabular 
res com transcrição por vozes do gu«lidade duvidosa, sem indicações, 
procinas quanto ao grupo e local de coleta. Apesar das deficiências 
quo nproscnloiu e de extqirecu cuidado e» sua utilização, esses mate­
riais téra aido do grande valia nn identificação tios dados linguísticos 
atual», pcloclpalmente no que se refere a itens lexicais o mesmo cer­
tos aspecto* d« gramática.

. A ootwjgracao da dados obtido? de diferentes: m  farra antes.
conétltul um recurso para avaliar o grau do interferência do Português 
>r também, o grau de esquecimento da língua nativa. Tal comparação mos­
trou, j>or exemplo, que e interferência é yarlãvel nos qüato» informan­
tes cVjkv quo trapainarTHjfi. J.p, apresentou um urande número de ^qjréfctl- 
rys guando da elicitação de itens lexicais isolados, «nquanto c* ou­
tros informantes fornecerão, aea hesitação, oa equivalente» der* sos 4- 
ten-a na língua nativa» P\ n>etuna foros, estruturas jpraaaticai» tpaceqta 
mente esquecidas por um in form an to forum prontamente lembradas pgf yu- 
tro, ou mesmo por todos qs'dsmoijs'

Dm outro rocurao utlil ratio foi o do_observar aa rcaçôev 
dos informantes enquanto auviara a produção gravada dc oMtro.'Fazlnm-ac- 
com grande interesse, concordando ou discordando das reapoat-si. volun- 
tariando alternativas c explicações.

fapbéa reveladora é » obsorvaçao da atitude^o lníocxanté 
ao foraocer resposta» ãa gueetôea « ole colocadas. A dvuor a. oe res­
ponder, a hesitação qntru diferentes formas, o toe mais débil 6o <*j/ 
Iiodem ser, e são com frequência, indiciou de insegurança e asqccctmen- 
to-, Co-3 relação <t una de nossos Informantes a insegurança u« pmdwçxr. 
de textos seguidos se manifestava inclusivo no tremor de corpo

Ompre esclarecer qua os indícios mencionadas eram aal« 
frequentes na fiu>o inicial da pesquisa, isto 6, pouco depois do rator-. 
nu da comunidade ao no Doce t* após, portanto, um período uabtanto loa 
go em que a língua foi pouco on nada usada. Com o correr &' Ç v
ao mais frequente da língua c o próprio trabalho com o linguista .con- 
triouiran para reavivar a mowõrla linguística. Oe informantes form ad 
guirindu vma segurança cada vez maior em auai» rusporttas, inclusive ss.
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■aduuiir» quango era o caco, qiu.- no mamonfco uao «u lomDiavaxn Jo u*u iW- 
tftxitaniKlo terno, mtifl que se lembrariam drpoim. E>tr fatu » ÂiitULCALlyo 
Oc vjue o canhoointuntu do língua ut,tâ nm oaite» iiaaalvn. Intente, i*>*s 
n»a totolmer.tr perdido, e que poderá Her recdperado caso cxlstom att 
t-t>n 111 ?cej_ aurenrl^da» *

A mesma concluais noa lev» a combfljracáo do daóos forneci- 
doe ppr i»m mumo informante eia dlferonto» momento» de uma sessão ou em 
diferente» «-«.sõe». Bfltrutuxaa_ftrAB>etlcaljs>jgBijaî q_uro patente a Inteir- 
fexãflcla do Pprtuques eram depoia substituídas por, estrutura» típicas 
>U língua untiva. Assim, por exemplo, obtivemos para » »3qpr»seáo "aot- 
ne d* galinha" obtivemos iniclalnwnte » resposta "El*} du >i>ã" (clrj 
•carne", >ã>ã "galinha") que é um dectflqnc dO FOrtUgUCS. FQaterlornien- 
te o equivalents nativo £oi racuparado polo próprio informante que nos 
forneceu a expressão "zà^ã nik Inlk "Mmit"), uma estrutura caracte­
rística rle HnyUas Indígenas e também do Rranak, conform** confirmado 
por outros informantes.

Cabe acentuar o importante papel Qup pode ter o investiga­
dor nos ta d ruces ep de recup&rãcão-llnaulatica. H» decorrer da pesquisa 
nosso interesse pela língua contribuiu inegavelmente para uma maior' va 
lcriração ia mesma perante a comunidade. Por outro lado, na medida em 
que elicitãvamoa os dados sobre a língua 3e uma maneira metódica « or­
ganizada Induzíamos ã associação de iõiiaa, contribuindo para fazer s- 
Elorar à momõria do falante estruturas adormecidas. maa não perdidas. 
Por outro lado, nosso trabalho foi ãtil tamlva no sentido de "pssuat" 
inxotaoçõcs entre falantes de diferentes localidades, dando-lhes aces­
so ou material coletado, inclusive cartas gravador».

Qbvlamente. a jnalor-contribuicao mie o linguista poderia 
fazer seria colocar â disposição da comunidade Krenak e daqueles que 
com ela trabalham uma descrição o mais completa possível da língua. 
Contudo, o êxito deste projeto dependerá fundamentalmente da possiblli 
dado de vencer as dificuldades abordadas nesta comunicação, bem como 
outras dificuldades encontradas no trabalho de investigação da língua.
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1'KOB LEMAS OK JKTERPRETAOAO HORFOL0CICA

Adair rimntol Unlficio 
UFPK

fli csda momento ,do tlvwenvgl Vi mento da nnãliac do lima lín­
gua, o pesquisador onfrents problemas, grandes o oequenos, on qusis 
«lo tom qua resolver com base nos dados coletados s na abordagem tr 
órlca adotada.

Kn o objnto uc ustudo lor uino língua ainda nio analisada 
e sec documentação otévla, a tareia não i so mais árdua, como -tam­
bém de malcir oospoftsabilidado, uols A Interpretação dos tatoa da 
língua ficam s cargo d* aî cnas m» InvostJgsdor.

Uma língua, em sentido lato, tom comoromisoos com as de­
mais no qua so refere aos universais. Mas ainda não gabemos o sufi­
ciente sobre esses universais porque para delimits-los dspende-s© 
do levantamento n desertgãu de multas línguas.

Ho momento, com o estudo «ntusiásclco sobre o comportamen 
to de línguas ergativan, noções consaqradas como a do sujoito, por
exemplo, vêm sendo abaladas. 0 desenvolvimento dos eatudoa lingüls-_ticos dope r» do das descrições.

Uma língua, em aentldo restrito, não tem epmoremissos com 
outra, sua estrutura independe de estrutura de iínguaB de prestigio, 
«quelas'quo jS vêm aehdo estudadao, que têm sido objeto de reflexão 
de muitos e por bastante temoo, as línguas sem orestfgio têm 4 sua 
lógica interna, suas idiossincrasias, s são asses fatos- que o pes­
quisador deve descobrir, «istematitar com todo o comportamento da 
llnqüe para oreatar sua contribuição ã lingüística geral.

O levantamento de dados lingüísticos não è um trabalho i-f V ' . *solado. E um complexo observar de tudo o que cerca e compõe o gru­
po que Cala a língua em êatudo, pois ela 6 o única manifestação cul 
tural do grupo cuja função exclusiva é a da lnterrelactnnar seus fa 
lantes. Convo eacrava de seus senhores, ela vai acoi*n«nhando o: doBen 
volvimanto social, o* contatos, as guurres, 0 oolítica, modificando 
se do acordo coo esse desenvolvimento, registrando em seu bojo toda 
a história do qrutxK

Os empréstimos faseia parte da mutação lingüística, oala­
vras tomam-se obsoletas, outras, jã Idosas, renovam-ao nara assu­
mir posições hem definida», cceio 6 o caso do duas palavras em portu 
guês que su combinaram para registrar us now*nto MstÕrico: direta*
Jã.

0 Invastiqodor tem que aster atento a todos esses fatores.
A língua cujos problemas vamos destacar uar* servir de ©-
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xenpio non nossos posicionamentos da anã lios é o Guató, uca lingua 
falada por índios canoslroB do mesmo nome, que habitam naa margeni 
do Rio Paraguai, na fronteira do nraeil com a Bolívia, nos Estados 
de Hoto Grosso e Nato Grosso do 8ui.

Registrada pela prliteira- vex oiu aeadoG do século passado 
(Cantelttnu, 1051), a língua Guató foi documentada ainda por âahmidt 
(1905, 1942), nmtdon (1918) e Wilson (1959). Toda essa evidência de 
dados lingüísticos é constituída por listas de palavras. Schmidt, 
quo estudou os Gbatõ etnoqraf»c*«rfmto, alô* de listes do nelavrae/ 
fornece observações gorais sobro a fonologia o o ostrutura das pala 
vraa e registra quatro pequenas narrativas. Oa dadoo coletados par 
Wilson não foram publicados. Rodrigues (1970)-classifica o Guató gê 
netlopmenfce no tronco Hacro-Jé atue nenhuma relação de família com* n * ■ *outra, língua conhecida.

Pondo do lado quaisquer dificuldades enfrentadas pela pes 
quisadotj, au condições para o levantamento da língua são multo pxe 
cãeins. ãcjroditíw»s não haver mois do q»>s cinquenta falantes que vi 
ven espalhados pules morgens do cio e pelas cidades visinhos. Pou- 
cas « pequenas famílias ainda vives reunidas possibilitando as ülti 
mas chances de sobrevivência àa língua.

Soclalmonte asses índios vivem.bastante marginalizados. & 
pesar de citados frequentemente na literatura étpecial (zada, foram 
considerado* .teatántos por um. período de qua runt a anos o nunca tive­
ram rçoonheciisanto ou ajuda oficiei.

Dg análisg que ftsomos, podemos diacr, com boa margem de 
segurança, que .q Guató é uma língua tonal, allaiventê aglutinante, 
de gxamle úca^leiidule morfológica, do tipo vso « que opera tanto 
no siotemo cçgativo/absoiutivt' como no nôminativoAicusetivo.

Um'fatp que surpreendeu Caatelnau (1949:319-321) e ainda 
ho)ft non fascina ò o sistema numeral, um slsteiu de base qulnfirla e 
decimal que, d( ferentemente doa sistemas usados pela r.àiôrla doa fn**" ' * •_ - '*'#*•, ~ . » J " 1 * * _i 4 r*v* * • • * .dies bruni)oiros, Çe» pniayra* pan* numeros multo alterque repre- 
nepc&m quahtid.-,rtoo além de X.0Q0.

O Guató também tem um marcador específico pajra os verbos
descritivos que só se combina cem temas de valor npciohal referente| . <a tamanho e grandeín, como grande, largo, comprido. |
. beste trabalho faremoo algumas considerações^sobre ab de­

cisões que tomamos fia interpretação da morfologia de língua Guató.
Adotamos na análise uma abordagem distribution*), tão con 

creta quanto posãívo)» para montar um mapa do comportamento geral 
da 1 íngua. ^

Trataremos de quatro problemas específicos. (> primeiro es 
tá ligado a flexão nominal, o segundo e o terceiro são sobre a fie-
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xào verbal e o quarto dl* ccspoito às partfculaa.
Sobre a flexão Uos noses procisamoe oflrwar que a que ca- 

ractftrl ra os substantivo» õ o fato deles se flexionares» obrigatória 
sente ou afcravi» da marcadores determinativos, ou através de marca­
dores possessivos.

Os marcadores determinativos são oe prefixos mo- o go*- 
Os temas substantivos que se referes a fencoenos naturais ou a ele­
mentos «In nature*» só são flexionados pelos marcadores determinati­
vos.

Quatro substantivo», entretanto, não «a t laxinnem. Sle» o 
correm no corpus aparentemente cemio forma» livras* rut.A eia, núvc 
aot, n«tãi rafo e níto relã^pape‘.

Três hipóteses podem ser levantadas para dar conta desses 
substantivos t

] - Buses palavras são formas livros;
2 - P.asna palavras são a combinação do prefixo n- com os temas

u *<$, ÓVt, itil í MÓ;
3 - itasaa palayra» oèo à COmblnaçãô do ureflXo nu- com os te­

mas íí, «vê, áfói e fio.
A primeira hipótese não noo satisfaz porque essas formas;

a) constitui cl ora as únicas exceções de substantivos 
que não se flexionam. Perder-ee-ia portanto uma generalização que é 
a característica dessa classe de palavras, contras tanto-a com a» de_ 
mais* > <

b) aprC6Cnt«jo um traço semântico comua. Elas repre­
sentam elementos naturais que podem ser interpretados como univocon;

c) tem a mesma marca morfológica, a consoante ft.
Interpreta-las como fornas IIvrps pateoe-noo uma solução

bastante simplista e ioconsfeqUenfce.
A $eguml« hipótese apfesonta apenas um problema. Os pa­

drões silábicos db Guatõ aio V o CV. Não temos motivação para inter 
pro tar um marcador de morfema como uma consoante, Além disso, o» to 
da o análise não ocprreu um só caso que sugerisse tal interpretação.

Embora a terceira hipótese paroço a *Ais complexa, ela ê 
a que nelhur se enquadra no comportamento geral da língua.

Keate ponto temoB que esclarecer p porquê da nofisa opção 
pela terceira hipótese.

Uma análise de onfoquo concreto pauta-se na interpretação 
dos dados como eles realmente ocorrem, beste caso hi um t* que *e 
combina cora. três vogai»; u, n e f. a única vogal com duas ocorrên­
cias ê u, mas esta questão quantitativa ainda não é o que determina 
a nossa e$r&lba.

O Gtiatô tem uma regra aiorfofonolâgica geral que os cabo lo-



co o elisão d* woe I orcfixal do tom baixo diante de vognl. I-
quur que se)a « vogal escolhida paro compor o prefixo, tiavcrã caso 
do olisão em a' combinação. Isto tndlca que a vogal do nrefixo 
toa tom baixo e se ela tem tom baixo desaparecerá também diante do 
u de «v», que tendo tom «Ito não pode ser o mesmo u prefixai. O óni 
•to caso 5» que i vogai pode ser interpretado como parte do oref 1 xo 
é o u que pcpcro em nuíi. Esta reflexão prova que a escolha da vo- 
gsl u oera formar o prefixo eu- sé aparentemente está baseada om 
uma questão quantitativa. 5c o u do prefixo Mvesso ton alto ele não 
sofreria <;liaão diante do a e de I.

1’edomas finalnente afirmar que aa quatro palavras dtftcutt 
dos são formas «resaa, marcadas pelo prefixo Au-, alomorfe da fio* 
xão determInativa, cuja distribuição é limitada a temas que repro*- 
sentam elemmirus da «mturexo corn valor Unívoco. O orefixo real ir. a- 
se plfiiMwntv diante do teaia ?á, mas sua vogal sofre elisão diante 
doo turnos v»yc, álã; e fl-v, elisão dotomlnada oor regra mnrfofonolõ 
qica.

A terceira interpretação 6 mais notivanto o mais adequada.
Cowo podemos ver todos os nrocessos da língua devem catar 

presentes para dar solução a um problema com apenaa quatro substan­
tivos.

O -segundo caso que discutiremos eatã ligado ã flexão ver­
bal.

0 imperativo cs Gnatô ré<» lixa-so pelo prefixo o-, que por- 
seu comportaisanto paralelo ao dc outroe prefixos modais, foi inter­
pretado comei warcador modali o-?rogT (imp.-comer)

O imperativo negativo reallxa-se uelo prefixo me- o por 
UI» aufJKo re-, que ocorrem simultaneament#: eu-rogT-re (inp.neg.-co 
mor-?) nã-"* ooa o.'.

A flexão pessoal de segunda oessoa manl festa-a ft oelo r,uH 
xo —he cnm um grande numero do verbos. Quando o enunciado é neqati- 
vo, em vex do sufixo -as e»sa Flexão ocorro como -rehs. Essa evidên 
cia indica que o re tom relação com o segunda pestioa e can a negatl 
va.

Se o imperativo representa uma ordem, esta b5 pode ser 
concebida, em tprniQB pragmáticos, de falante para ouvinte. S compra 
enslvel, uortantu, íntorpretar o sufixo -re, que ocorre nas realixa 
çòeji do morfema imperativo negativo, como o mesmo marcador da fle­
xão pessoal de segunda pessoa.

n5 duas alternativas de interpretação do sufixa -re* a 
orimeim, qtra ale 6 um marcador obrigatório de «egunda measoa nos e 
nunciados negativosj e a segunda, que ele ê a parte sufixai do mar­
cador da flexão imperativa negativa.
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SbÇa segunda alternativa do interpretação acarreto um pro 
Dle**a porque, como todos oe marcadores modal» sáo prefixos, oute tc 
ria o Galop marcador a tet uno expressão sufixai. Se notarmos por 
essa interpretação perderemos a generalização sobre as reallzaçõeB 
dos warcadoraa modais. Preferimos, assim, a primeira alternativa, 
que além dp manter a genorolixação dos modais, reforça usa general! 
zaçãa para a flexão pessoal do segunda pessoa, que terã esae marca­
dor obrigatório nos negativas.

yale a pena acrvscentar que, ca Guatõ, « primeira oessoa 
do singular e a segunda posooa têm uma marca especial, tanto para 
os enunciado* negativos, como para aqueles marcado* por determina 
das conjunções Bubordinativas.

0 terceiro caso que trataremos 6 relativo 5 flexão pes­
soal doe verbos. Easa flexão rtraliza-se por prefixos pu nuflxos, do 
rendendo da pessoa e do tipo de verbo com que n» combina.

O problema quo discutiremos envolvo a primeira pessoa du­
al (1*0, que ã Inclusiva, • a primeira pessoa plural (>p), que ê in 
elusive ou oxolntlva. Por uma questão de simplificação, focalizare­
mos apenas a primeira pessoa plural.♦ ̂ ♦Vara situar o problema usaremos tarnbóm a segunda pessoa 
(2), que sç neutraliza pare o singular e o plural, « n terceira oes 
soa do «Ingulsr (3>,

0 seguinte esquema mostra como essas consoas ocorrem nas 
funções de sujeito e de objeto de verbos transitivos:

*\

PESSOA SUJEITO OBJETO
2 g«*s» -he
3 e- P*
lp Ja- Jc-

A flexão de função objetiva, que oâ se expressa em coobi- 
nsçao com uma flexão de função subjetiva, d marcada conforme O es­
quema acima. Entretanto, as combinações da segunda pessoa com a prl 
melra plural (2-lp) e da terceira singular com a primeira plural 
(3-lp) manifcBtam-ae dífexentemente. Pelo esquema esporaríamos que 
elas ocorressem gwo-Je-*, na combinação 2-lp; no combina­
ção 3-lp. Entretanto elas so real!rare pelo seguinte esquema:

PESSOA SUJBITO OBJETO 
2-lp gwa- Ja-
?-lp 0 Jf

Exemplos: 3-lp Je-kayf ((3-lp)-chamar) alt not ohamat
2-lp g^a-Je-hayf (2-lp-chamnr) ooai no} otiama.
Temos duas alternativas paro dar conta dessas manifesta­

ções: a primeira focaliza o problema na combinação 3-lo; e a segun­
da, na combinação 2-lp.' I
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A primeira alternativa interprota que, diaCronicasente, a 
primeira pessoa olural manifesta-ta Ja-, Bato prefixo, em combina» 
ção com o do terceira pessoa singular e -, caria sofrido aa seguir»- 
tea alterações: «-Ja- passou a n- Jpr- por harmonia vocálica e poste 
riorMiiM, a ]t - por ejj.sãu th» vogaí inicial*

Esto alternativa dc interpretação apela para uma solução 
diacrójuco o fU2 uso de duas regras, a do harmonia vocálica e a do 
elisão.

A segunda alternativa interpreta, focalizando a combina­
ção 2-lp, qui* o prefixo de primoira pessoa plural é J t -. Este, na 
combinação com o prefixo de segunda pesaoa g*s-, torna-se Ja- por- 
que sua voyxl A* si ml La traços da vogal precedente, sofro harmonia 
vocálica.

quanto ao desaparecimento da marca morfológica de flexão 
do quJeito 'lo terçol»a pessoa do singular, na combinação 3-lp, te.» 
mos a observa» quo em todas um 1 ru;LãncJas dessas combInações, no en 
contro de dois prefixos ou du dois sufixos, um desagaruoe, ou me­
lhor, aquele que marca a função de sujeito não « representado aorfo 
lt/qIV .vtmiire. Este não é, portanto, um fato estranho ã língua, o únl 
co caso de combinação de dala prefixos plenamente realizados 6 a 
combinação 2-Lp j* discutida.

0 quarto o CÜtinto caso de interpretação morfológica que 
vamos tratar refere-se ãs partículas.

O Guató tem duas classes de palavras: variáveis e lavada 
veis. As palavras Invariáveis são as partículas.

As partículas são diferentes doe afixos por sua indepen 
dência posicionai com roiaçao As t*fze& dafc denialn classes de pala­
vras. Elas se distinguem das demais palavras por nio se f̂lexionarem

Multas partículas funcionam no enunciado como vocábulos. • v*" V" ifonóticoe (v. Câmara, 3959x100-105), outras têm qua apoiar-se «a pa
lavra contígua paca poder formar com ela qfn vocábulo fonético.

Para dar conto dosses dois tipos dc partículas, paraco- 
noa adequado o conceito de forma dependente, segundo Mattoso Câmara 
(1959). Dividimos os partículas em forma* livre* t forma* dependen­
tes.

As formas livres sio aquelas partículas que têm autonomia 
de realização, podendo constituir sozinha* um enunciado. As formas 
dependent cs são as partículas que, embora tendo mobllJdajde posicio­
nai, nio se constituem em enunciado por nio terem autonomia de manĵ  
íeataçao. Elas precisam da urea palavra de apoio pera poderem rcali­
ter—se .

A interpretação dessas partículas ermo formas dependent** 
é bastante conveniente para dar conta dos dois comportamentos das
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palavras nao flexionais e» Guatõ. A definição da forma dependente, 
autônona tmbttru »i«nea <tpnr$tça iqolada (CâMra, 1959:104), adequa-se 
às partículas que, por apresentares dependência fonética, nunca o- 
correa sozinhas.

ChAnaremos as prlMctiras de partículas Classe 1 c às depen 
dentus íoncticoi«*onte, de partículas Claase £1.'

Aa decisões que tomamos nan Interpretações da morfologia 
do Guatõ não são arbitrárias. Cias estão baseadas na estrutura da 
llnqua « nos seus procostos de operação.

HOT ASJ
1. Doamos transcrição fcmêmíca peva registrar as palavras e» Guatõ. 

Os símbolos í, c e a, têia as seguintes pronuncias aproximadas do 
portuguéai 5, como em cio (dialeto carioca); r, como es éj e o, 
coao es ave. O acento agudo indica alto. Ac vogais não acen­
tuadas têm toa baixo.

r. í representa o morfema zero, ua norforna quo não se expressa mor­
fologicamente.

s. O asterisco Indica que a sequência seguinte é agranuitical.
*. uâo cabe aqui chamar as partículas Classe XT do clíticos, pois 

isto implicaria em conceituá-las eocoo partículaa átonas, o aue 
não se justifica para o Guatô.
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ESTUDO DC LiNGnAS lNDÍCKNAS: PERSPECTIVA ANTROPOLÓGICA

Carmen Junqueira, Mauro Leonel, Betty Mlndlln e Roberto. Gosbinl
(PtlC/SP)

A retomada, em particular nos últimos sela aooa pela Uni - 
v«r4i<3ode Estadual dc Carapinas, do canudo das línguas dos povos indíg* j 
nas representa uma Importante contribuição à culture brasileira. Lamsn : 
iáyol que o obscurantiamo cultural tenha interrompido, «m 1965, a expe
ciência pioneira da Universidade ds Brasília, iniciada em 19S3, Maia va' "" • *la «gora, no entanto, recuperar o tempo perdido, do que chorar o leite 
derramado. Antropólogos e etnólogos, e todos os cidadãos comprometidos 
com a defesa doe povos indígenas, não podem deixar de saudar todo os 
forço científico que redunde na preservação da rSquera cultural destes : 
nossos comtemporãneos, ameaçados pelo etnocidio, pela integração força 
da, c m  pelo fanatismo religioso, que o h  ofendem desde os primórdios da 
OPlqoixação, í . » . ♦ £ t,

Esta retomada chama antropólogos e lingüistas a uma refle­
xão sobre o amplo leque de possibilidades de mútua colaboração. Esta 
troce de informal, que aumentou nos últimos anoa, demonstrou a Impor 
tãncJL» de trabalho em conjunto. Tornou indispensável a definição de 
lormas de intexcàatoio institucionais, que, por mal* organizadas e per- , 
manantes, ofereçam maior eficiência e resultado a ambos os campos de 
Kequiea. Não .se p»etende - « é importante a ressalva - oferecer com; 
cats modesto trabalho, todo o inventário das possibilidades de inter - I 
câmbio. O propósito aqui i aventar algumas pistas, 5 guisa de abrir o 1 
debata.

A escceooiva compartlmeotação dos campos de conhecimento em 
fechados espaçoa acadêmicos ocasionou a perda da muitas chances de tro 
ca, nem sempre, oferecendo s profundidade com que se pretendeu justifi­
cá-la. No caso dos lingüistas e antropólogos é urgente romper es eanl- 
sAs de força institucionais que atoalxam o conhecimento em ãresa, rO>s- 
toçnlitanda o esforço comua» que c o conhecimento a a defesa doa povoa 
indígenas. i

A não Inclusão da estudos Introdutórios i lingüística tem 
se mostrado uma lamentável lacuna de formação para os antropólogos e 
etnôloqos ao atrontaxem-ae com o trabalho de campo. Não í Impossível 
Sü? em alguna casos a reciproca moatre-so também verdadeira: ou seja 
gve lingüista» passam ressentir-se de uma insuficiente Introdução àa 
questões tia diversidade cultural.
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Na resposta a esta dupla lacuna talvez se encontro umn prl 
oena forma de intercâmbio» A promoção nos centrou e laboratórios de 
lingüística de cursoe introdutórios destinados aos antropólogos pode 
s«r uo cok*o<;o . A propoata é que se realize», formal ou l n forma lswnte, 
através das universidades ou de instituições especialLradas, enfim, 
por soluções imaginative* quo permitam superar a minguada dotação orça 
montária atualmente destinada ao ensino no Qrasll. Por seu lado, pode­
riam os antropólogos refletir sobre a forma mais ágil de lntrodnsir os 
lltn/tUates no estudo do diferença cultural. Na formação encontramos-os 
sim um primeiro campo de comunicação.

uma outra vertente de colaboração mútua refere-so ã intro­
dução às línguas e culturas propriamente dl taa. Ue maneira informei «a 
ttoea tujo-se verificado etn muitos caeos. Trata-se do sistematizá-la» A 
primeira iniciativa seria a Lintageiu doa estudos específicos a cada lín 
quo ou cultura realizados pelas duas enpec»alidades» R lndiapen«àwitl a 
elaboração de pequenos rub-produtos do trabalho cientifico, algo ocam> 
gula» introdutortoe aí uma língua ou uma cultora, manuseáveis por let - 
gOu, Um e»en»pio ê o trabalho reconte sobre a lingua Macusi. Cada espe­
cialidade tende a orlar uma linguagem de iniciados, necessária ã defi­
nição de sua» categorias prôprlaa. Para a »Qtua colaboração c Importag 
te, no entanto, que o lingüista ofereça ao antropólogo umu introdução 
diretamente operacional às línguas já conhecidas, ou até rnosmo em esth‘ 
•do. Bases guias lingüísticos conteriam,por exemplo, algumas páginas 
com frases onuoi* cotidianas. (Por eftempioi a saudação em algumas rrrnu 
aldades é “o que voçê veio fazer aqui?*) Pera um estudo etnológico,que 
não exigirá o rigor do lingüista, o domínio de formas simples de inter
rogação poderá significar uma abertura pore o posterior enriqueciemto , ♦ •  ̂do vocabulário. Sete guia Introdutório poderia conter noções do plural,;'
gênero, concordância, tempos dos verbos, oxcmpllflcadon dom frases re­
lativas à roça, eaas ou caça. U» guia deste tipo facilitaria • imersão 
do antropólogo no universo indígena.

Ate mesmo quanto â especialidade dos temas e» catudo poda­
riam antropólogos e lingüistas promover um inbercânblo concreto. (hu 
introdução ã etnologia permitiria a um lingüista produzir e elaborar hi 
póteeea sob te o parentesco ou a religião, assim como um «jtntropõlpgo po 
dera ajudar o lingüista a identificar ou precisar as formas lingfllstt- 
cao ligadas âs estações do ano, aos números, ao ritual dò alimentação 
ou á religião. ^ ■ * * f ‘ 1 -v

Ê no campo das línguas a culturas específicas que a trooi 
podará assim enriquecer-se, Para um lingüista que vai iniciar soa pes­
quisa a introdução ao modo de vida de um determinado povo poderá evl *- ' 
tor-ih* tempo perdido, abrir portas o a tá contornar situações canetran
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ÜOííOraa. úa antropólogos com alguma Introdução operacional ã linglilsti 
cs (tão xoroa) poderiam renmr material e observações e passarem aos 
«ppcisllstas. ror exemplo, através da gravações rápidas das que permi- 
tlrlftiM a confirmação da identidade de Uma tribo corn este ou aquele gru 
■•pá Unqd{«tlro.
0 r‘ Knf lm, o campo da mútua colaboração torna-sú assim Inesgo­
tável « vai «Um da ajuda concreta. através de seminários e publica

dwveiá passar por questões abrangentes, como a etno-história, o 
^pol da língua na cultura, até a ajuda especifica ivo estudo da música 
,-e'aittoa. Na etho-hlstôria, par exemplo, o estuda das langues permiti- 
ri a formulação o confirmação de hipóteses sobre a local!ração das cul 
tnrâu na história e na geografia, oa seus centros de difusão e concen- 
waçãò, a ti O mala simples, aomo a troca de bibliografias.

Ampliam-se inflnltamente as possibilidades de intercom - 
Mo lo as especialidades jlmtasi também sens esforços na análise da si- 
tuáçáo real dos povos indígenas confrontados com nossa sociedade. No 
>ij»po da política indlgeaista, por exemplo, as possibilidades são Inú- 
Vttr.Vi. iKil» eseniplOe conerctosi o reçéube ‘‘pacote* presidencial envfa- 
<i0 »o Congresso, q«c Inclui ardi los amante a proibição do ensino prlmá - 
rio em outras línguas que não o português e o recente acordo de Funda­
ção Nacional do índio (FUNAI) cosi o Suzmner institute of linguistics 
(SIL). Betas duas medidas exigem pronta resposta, pela via da ciência 
è da ética.Não épossível que a sociedade etnocêntrlca a que pertence - 
nos continue pretendendo destruir culturas milenares « impor às mino - 
tias nacionais una língua que não lhe « própria. Quanto ao Slt, já não 
Be ignara que sua atividade científica, em raroa casus de alguma utfli. 
dade, resume-ae a uma camuflagem no combate criei noa o ã liberdade cul­
tural e religiosa, ao direitO i autonomia indígena, aaeegurado pela 
Canstítuição e pelo Estatuto do índio. Hale grave ainda a denominada 
Hêm Tribes, úrganiração fanática e arrogante, cuja contribuição ãb co­
munidades indígenas c absolutanmnte nula, e â ciência tio suspeita 
quanto a do SXL.

No campo da política Indigent ata, o intercâmbio entre an - 
LrOpõlogos e lingftiataa passa par duas prioridades: a primeira é a lu­
ta pela expansão do cursos para a formação de ling&lstas ligados às 
üniveraldades, que permitam terminar com o danoso monopólio que preten 
úe o. Sth e sua co-irmã New Tribea manter sobre o conhecimonto e a vida 
âps povoa indígenas. A segunda é a passage* da educação formal e lnfor 
mal dos povos indígenas para oa seüs preprioo lídereo, eventualmenta a 
f-piadoa por educadores especializados, mas dentro do princípio consti­
tucional de renpmlto á sua cultura. 6 verdade que, dada emergência do 
«ntato indígena com a sociedade envolvente, ê necessário ensinar por-
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tuques dOã índios paru que possaw oftfrentar-se â aclvagatla do» -
danosd.nado* d  vi Usado*. Mà& não resta dúvida que a primeira alfabeti­
zação deve eer promovida em sua própria língua «través da valorisação

l Y •du sua cultura*. • .
A raorlent&ç&ú da politico oficial no referente 5 educação doa 

povoa indigenoa ã unia responsabilidade e um desafio ético a llngOifitii 
e antropólogos . Para os llngüiatai. por quo poderio promovo r uma me lho»
formação dos educadores laicos e desinteressados. Poderão ainda proeu- 
zít una grafia de* línguas indígenas mole aproximada do português, tn* 
v-1 nvoJLnente a segunda língua. Tem-ve verificado quo A Alfabetização 
promovida por mjuoionãrios esbrangelros frequentemente cria diflenida^ 
do o» lugar de facilitar a alfabetização posterior na língua nacional, 
Comprrendc-se que XingOiata necessite de um código íjitíimaçlonAl de,W 
nem as • Mas pode cx HnytUsta auxiliar O educador, de preferência o prõ̂  
prio Índio, produzindo um alfabeto graficamente mais proximo do porfcü- 
qrftes do que do Inglês ou do alemão. 0 lingüista pode fornecer ao educ* 
<lor (tombam ar» antropólogo) frasos « lietas de palavras de (asdlias -sl 
íâbicas da língua indígena que facilitam a alfabetização dos índios nó 
próprio idioma, desde que esse matorial esteja centrado no cotidiar*? 
indígena. . ,

Este trabalho pretendeu apenas abrir o debate e sugerir tent* 
tivumente alguüB caminhos., Não esgotou, nem podia, as amplas possibiü 
dsdes de intercâmbio. Mas talvez tenha aberto assim uma porta. Seria t 
ã a conclusão, contrário ao esber não colaborarmos no campo da clêqcl* 
ou. e mais greve, contrario è humanidade, se nao colaborarmos na defe­
sa dos índios, de sua língua * cultura, redualndo-os a simples objetos 
de pesquisa. Perderíamos a chance de convivere aprender cam cultura* 
Alienares, e frequentemente, em múltiplos aspectos, superiores a nossa
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PROBLEMAS Df ANXl.TSC LINCOfSTlCA BM 
LÍMG0A5 UMTGKMAS BRASTLB IRAK

t J e u i a  M. C a r s o n

UP5K

Ha pratica de a n a l ise  l in g ü ís t i c a  em línguas tudíg*0** b r a s i l e i r a s ,  
v e r i f ic a - a e  que ocorra* problemas de duaa ordenai oa de orl*«« extra-l£n  
qülatlca  • oa da repercuaaío l in g ü í s t i c a ,  propriamente. Oa de origem aa- 
tra l in g ü í s t i c a  aão abordados #* primeiro lag a r ,  sendo dividido# en mobj, 
lidada, informantes a m ater ia is .  A segu ir ,  aborda-se oa probLenae I in -  
~ulat*cos. qúe abrangem oa l im ite s  e o método empregado na a n a l is e ,  e,f^i 
oalmenta, apresenta-se um exemplo de d if icu ldad e de a n a l ie e ,  com sue* im 
olveaçõe* s in t é t i c a s  e semânticas,

f V  •
Nummary

In oracrlc ing  Linguistic a n a lys is  lo B razi l ian  Indian Languages two 
types of problems are detected: those of  e x t r a - l i n g u i s t i c  or ig in  and tho­
se of l in g u i s t i c  repercussion. Tfje ones of ex tra-1 ine.UÍ S tic  orig in  #T* 
dea lt  with in the f i r s t  piece end sre divided irrto m ob il ity ,  informanteb * -* I - I •**,*.
and «« ter ia i   ̂ next the l ln g u ie t l c  nrohlema are examined. .They 'comprise
the l im its  of the analysis .and  method used in the vork, end f i n a l l y ,  a
sample ol a d i f f i c u l t y  In a n a ly s is ,  along with i t s  sy n ta c t ic  and semantic 
implications is  presented.

#,
I .  Probl smea K x c re -L in j t u l s t l c o a* * * • A I k

são inúmeros os problemae e x t r a - 1in g u ls t i c o s  com qua se defronte q 
1ingula ta -pesqu isedor . Desses, são tratados tr e e ,  julgados de primordial 
importância na pesquisa com línguas indígenas: Mobilidade, Informantes r 
Materials* í

1.1. Mobilidade

A mobilidade ? r e s t r i t a  p»r fa tores ad m in is tra t ivos ,  econômicos e 
(•rporáf)cd«, entre oucroa. A r e s tr iç ã o  do l in g u is t a  por causes adminis­
tra t iva !  « motivada pelo fato de as autoridades resp ectivas  nem sempro 
compreenderem a imoortância da pesquisa em línguas indígenas.

Quando a área ob.’eto  da pesquisa «ata r e s t r i t a  i  juriadlção da WHM 
existem regras a serem sepuidas, as quais inclnom orovaa de boa saúda ,
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vacina* v ár ia s ,  alam ilc um olano ou proposta d« trabalho detalhado. Hei . 
nu apóa o atendimento ãs norma* prévias à peaquiss, ainda assim. não b«; 
garantias  d« que o aceaao a«ca autorizado.• _ _ I 4j\

quando aao «a a i t i o c i  c a tó l i c a s  ou evangélica* que atuam na ira  a. 
o$ c r i t é r i o s  aio ainda aaaos c la r o s .  Alguns m issionários aceitam a peaqn 
aador ** aata demonstra engajamento coa aa causae defendido* por i g a a i i  
• ão. tudo i s t o  colona u pesquisador aa d i f í c i l  posição? de um t«4o o d« 
•ajo  de parta de carcoa órgãos, une aa aaoCapha a lh a lo  ao* problemas não 
i i n s o í i t i c o i  da comunidade ca estudo e de outro» qua seja  o stst* atuan­
te po*»1vel,  aoh pana de não «ar autorizado.n

Ora, o l in g u is ta  traz consigo ua< determinada viaao do muodo, h w  
tante idealismo (senão não e s t a r ia  na área) ,  aa* seu o b je t iv o  primeiro, 
n •tonel e aumento, ê co la tar  dado» l in g u ís t i c o s  d* uma língua d» qu* t a l ­
vez ta{a n único a tar « c e s to .  Diante dessas c ircu n stâ n c ia s ,  não Ha ga­
ran tias  de qn* ala seja  autorizado a deeeovulver un trabalho para o qual 
cata apto. porque, »»•*« que não e * p l i e i tenant• ,  a v is t e  alguma orien ta­
ção prévia que tea nu» ear s a t i s f e i t a  s que ladepaade d« cúotrihuição  
C ie n t í f ic a  do pesquisador

Isso •  bastante d sea le o ta d o r , dado o grande número de'l íngu a»  indí 
Panaa com pouco ou nenhum estudo, e o ra lat(vaoente  ptquanb número de tíj  
tudiosoa interessado* no assunto.

Um» vez at ingida  a «ede maior de uma comunidade o «ct o b j t to  de ep 
tudos, o pesquisador dève encontrar maios para ae locomover ata 6 in t e ­
r io r ,  ande vivem os fa la n te s  da comunidade 1 iu g o ía t i c a , Quase nunca í  r»
rafa s im p les .  Depende! dam b orír ió»  e poi s l b l l  idades de a u x í l io  d* FUMAI 

— — ou Kieaao que o recebe, alem de lugar nas canduçac* que ae deslocam pé—*
rs o in t e r i o r .  Ou tara da contratar,  com enorme dispêndio de recursos
f in a n ce ir o s ,  seu maio de transporte .

Mesmo quando tudo favorece « deslocamento, ocorrem fa to r es  qqagior i 
nantes da imobilidado na sede. Entre assas estão in c lu íd os  oa fatore»  
p.aograf ic o a , ta la  como clim a, terreno acidentado, f a l ta  de condiçoea d» *• 
voo, sD tr i  outros, o* fa tores  econotaico* iguâlmente aao pndarosos cerce 
aduraa de locomnçáu.

O pesquisador, então,busca ua própria sede urbana, e sp ec ia l  ms n r.» 
na Delegue Is da PUMAt, no h osp ita l  ou Cass do ín d io ,  nas KLssõss ou a'»-,. • 
c o i s a .  Indivíduos fa la n tes  da língua esco lh id a , para ir  aej ía» i l iar í ,*»o  j 
do com a mesma acé chagar ao loca l dn maior concentração da seus fa lsa - '  1I  i éeas .  Quando lança mio daase recurso, sempre tem que te
irrea l id ad e  da s itu ação ,  ou i s j » ,  do contexto de fa la .

l . í .  Informantes

present* *

r

Quando aa busca dados sobre a lín gu a ,  é c la ro ,  o pesquisador entra • 
aa contato com a comunidade, visando raunir o melhor material pos»Àv»l,.

f.w todas *s sociedades humanas existem indivíduos com personal ids- , 
da a maia extrovert id as  • ate considerados oelos outros como es melhoce:
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'’«lent»# 4c «tcõurie lingua. Rle* dencaatram malar «ptidao p«i* cots
borar coa o< prop»?pitos do pesqnisadcr a s^ ta f lH i iU  já <>»a«xpeuham um 
«ap*l de liderança • * I6u gtnpn . knera «••«« p i t i *  *» «bafe. o p to t c n o r ,
0 atifsriseirn, o pajs, a sa tr la r ea .  A* miltieres s a ls  idosa». pox *«c«plor 
coitua*B « i t  infnr-aata» aonolinguca, a .ju* ten grand* utlH dede iva <dl« 
ta 4 .  l i t e r *  cm* ora l ,  coao lenda» c cantos.

Oa p» oh 1ev*■ que podem in ib ir  a nualidade do malarial l in g u ís t ic o  
incluem 0 uau da voéabuiír ios  pravianaute organizados pelo psequLasdor,

As l ld to »  da palavras «prevented** ao Inioraaat* an i«rv«a aulto on 
in$cio da pesquisa, pois *U « não rã* um ( « í t u t a  maínr da ocorrência , 
naja l ia a u la t ic n  o« cu ltu r a l ,  incorrsndo-se ao period»-, da fctcsaalro* ni,- 
r * l« s f« to è  «w da «ímpl l f  lcação da fatos au lto  canplmni ds i tn g u i ,

Também, * nesquls* condueida "ia l l lu "  cçnsstu* resultado* *»<> sa­
t i s fa tó r io »  quanto à qn* 1 ida de do "corpus". oUando so trabalha eov infor 
mantes dlatanta» d# sua rida nativa,  alca da -perda da naturalidade eon- 
tac tu a l .  muita» vasa* sobrara* o problema da incartaaa queoto ao uso da 
usa forma ou outra. qu*»a soapre sobrevindo dorida*, capaclalocata nomro 
iação a «is «leaantos d c l t i c o s  da língua. Alam d isso ,  por causa d* acvltu-  
tação o r o ír id i  to« o meio da aociadade europeia, ocorra* eransforsiarões 
in e v itá v e is  n» fonologia , gramática a vocabulário.

1 .3 .  Materiais

0» recuraoi £«» uua conte o p tte a í t id o t  i»o aempre escassos,como ídi 
destacado «c ia» . Asei* ***«o, a ia tem que «atar sunido de gravador, pliOsa, 
f i t a s ,  pâpel a tãpia, * 1 «* da tudo o maia que corna operacionaia aaaas 
objeto*. Isso  ssm fa iar  as suaa coiaaa de uso paaaoai, desde a rada de 
•lorsir ato ntoi «iimeaioa -  seapre sob o risco  d# ter de se desfâSec Hc 
l e s  quando a csnoA ou s v l ín  «ativer com areas so d* céXgs.

Intrn ^a ,d lf  icuidede» material* de pa»cuias estão o prÓptio custe ie  
da vlaasn. 0 vssquiaador nao só dispõe dfe mniro pOkcb tempo, cdbc tem M 
ttculdada da '« i t r  as autor idad»« edmimi s.t.t a * Ivda entenderas quS a ta r e ­
fa da estudos l in g u ís t ic o s  « una tareia c i e n t í f i c a  que envolri ttapu,ep«  
toa e rásepa a «ut raraqonta ten uma aplicação defin ida, d i f s t l l t s a t s u  
da outra* c iê n c ia s ,  em que o retoroo ê imediato aa termos ao c ia ls .  educa 
c iona is  ou tecn o lóg icos .

0 somatório do» problanaa extra-1 in gu ie t icos ,  alguns do» quais fo­
ram id en ti f icad os  ar ima, a io ,  em grande, parte, o principal activo da nso 
contar*-** con -saia l in g u is ta s  no campo de línguas indígenas no R eta i l .

Após a suparáção ds d ificu ldade de locomoção os area indígena, ottr 
tf*  d ificu ldade é COnaagUif-âe um patrocinador da psaquis&j ou stnda.cpn 
resu lt  a informante ideal pata enlata de dados da qualidade s e s  quanti­
dade adequadas - Ainda aaeím, e paanui eador, muitas vete* se dapsee cor» 
problemas diretanvntr concernentes an «eu tcahslhn l in g ü ís t ic o .  AlgueS 
<ão destacado*, a seguir .  Esees envolveu a delimitação e tampo de èxeeu-
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ç-io. <Jo método darMMdn > j <♦ dcaonvoWincnrro do trabalhu»8** quais
peta» «ui to Mf» o trabalho cheçu» cn« iuee»«o «O a**u término.

7. »r«h1f»ii» t In iH UtlCfl

fl« probleaaa l in g ú la c íc o i  » io ,  p«lo m o k i . 4* conhecimento ■■ i * Inr 1- 
no do peequtaadoc d eu *  arca .  Va«o« tr«t* i  de «p»«n le*»brar doii

I t a U t :  da pctquii* a n oítodi», r «põe, apraaeotâr uai questão d« *- 
«átfca a Intat ico»aa*ai»ri«a ila língua atc><ti tCacLbe), tuao tx iap lo  da dj_ 
(iculdade de aoãliaa t ln g o fa e lca .

U .  Upidl

á | l^ a  to»n «a pratica ,  ns elemantg» do dlacutao aão deiimtradoa pnr 
<><tti»e», fron te iras  s-itablcaa, l o r ' u l i q k i l  e iraaala, aaaírn também,o lin- 
v ila ta  deva tmpor-se lim ite#  «« IVQ tn b s lb o .

I.utea H n itoa ,  em parra, #ttrxe» do tipo de p la té ia  ii»t 0 pepquiaa- 
i*Jr ãápera a t ing ir-  luanrn, t«*bfm, jã {pi ( c i t o  na l U g a i ,  por outros, 
o «ruc decorre ifa r*vi*ào da 1 Iterator* re l s e tonada. I por ua esqueaa de 
Lt«t>a1(vo qu* poda ate per calcada «p datirriçõe» )é as I Plant «a pare alguma oo  
tra lípjjua iudijeoa adequada ao nTvol qu« i f  «apara daacrtvet.  Ao# pou- 
lio», CMC» fronteira* ta dal inala» melhor e e o d ll ica a  «apuado aa peco 
l.laridsdeo da iTnpoa e» estudo, 0'innro uaia amplo o aapactro da deacrl 
(M*, tfeuto mala mipatfícialmenrç são tratado» oa problema# i lu p i i la t ic o a .

dma deacrlç io çei profundid*d« da i»u. Uct-rmi nado aspecto da língua . 
r*»bm e pusatvel e í  ona tarefa qn« suff.e çomo consequência do exame 
*a (• detalhado ilí' o p im .  f  _ • •

Oa. l im ita* dpvosi ser «i r«l>eí«eido» d« In lclu .  prerlamenta meémo âa 
li-vanUncnto don dado» lifl línguil, a i» tv ,  não aó porque «t. entidade» pa-

’ ,i.J i. ■ . 1 ' •. ‘f. ■ • ,trncinadgra* da pO»QUt»« naccisitam da um plano, n pusteriernent* de 
u* re la tór io  f in a l ,  uíq»' porque üur«AIncute «nt»na« nu jei(.nt a outra* ta 
rafa», que nin |Q i  p.eiuuUc. St o trabalho £ pioneiro ,  rncàp » iiu r  a ne 
Catai dada de te tatabdíecar l im ite-  de tempo r r«rrf»c, } « que hã • expec 
t i t i v a  de toda una ccau»idadc c i i i t í f i c *  q«« apoiar ( B deacriçne»
de j lufu t*  pouco divulgadas. novel roorit* l ia g u la t lc é » , oa descartar «1* 
toa teor leoa qua por viio i  aa perpetuam ucIo da«conhecimento de dadoa 1 
i f i i t o i  de asas lírigoa». * • »

2.2 Kecsdo -* * êo e , j J— • - •• V  ̂ |
guando ainda es ta te*  falante# da língua, normalmcnCe, eoleeam-»c da 

doa e proceda-»# p a n i l ia e ,  úee«do-ae actodai r térnica# r iroM sdido i l*r 
n«<quí»ador«» do assunto Iv.Samarin: 19*7, Carson: 19Mb).

0 método da demcrtqão do» dados assim rolucadoa dr uio »«1« c«rx#*?' 
te entre o» peaquisadDres d c)tn p n «s  do pnvoe #«m « a cr lta .  ainda aio o*
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vru an i|i i4o«  i>»Ut ««tcuturtl i m i  o w ^ I co o íííU í í b b » fv,Bor.kttts t i\S)  
o UAB«ai««i (v . Clean e P le k s t t t  H 62)-

Outlt» u t i l  i t  Ando «étodo* h«#ei<!o* ni teoria  f r o i ^ l c i  dr
«■irrtt <1946).ou r<iro oa u o r U  f c / u i v o ' t r M t f a r u t i o i u l , a io  n  pos­
ai v o l t .  coat» c l l t t M  é a i l U e t  d« U a |« M  isdff.enaa u t i l*  «Ando «ode_i , . ’ ~

k i t i l l u  {oaologica ,  pox cxeaplo, epr*s«ota mgrha « l« K»nt«l « «««
• n«ic«t co**a u i l i i f 4 ( i o  do aodalo dr fonologia j w m l v t  de Ckouikr »J ’ I * *
04.11e (ivév) cw dc « a r u n to i  4 » u «  teorla  (para « fo aa lo t ia  N ieax i, pot
« m tp lo ,  f . | t r a » V l l9 R I ) .  Hof I ( 19fr8) cm m o  tribaltio Ths Catit  t »agOM«.
« n  c x n p la  priaoreio dr aplicação da t to r ia  l in g u i s t i c s  do Cfrcolo da
Prata. O» wj asiooárioa do S U  (Sinraaer I s a t i t a U  o f  Linguist lea l  -C i l la a * .

f. o» ra tar ia  Is orva trab&lboa, a orientação txgjaõnic*.
A « t i l i a a ç s o  c a a i i i t a a ta  «lo qualquer r í t o l o  basoado »« «odorara f««

riaa l in g u ís t ic a s  m p t a  resu lt*  Caa «a trabalho boangónio o rf* valor pa-
ta  a 1 i n |a i f t a .  Mas ia eaudn ■#*> fvl f e i t a  nas dcSOx-içee <*o l í a f a i  noa
solder c s tT » tm a li» t« # ,  I n ic ia lr e a te ,  torasMc haatant* d i f í c i l  6 n lo de
t-cpfiaa rcctq t a t , cubo a traoa fa trac iaaa l ,  jã ifo a «atá  l io r t a  propõe «j
nro da ’ntu içso  do fa lante dt qa« careca n pcat)QÍ6odor, «o aenn; o* ae«
cortatv ’ «retal coo a iTngu*, eoss  o aatTopaloca, * pidagoga e o a i s a i c -
car io ,  o trabaUo trt«  aalo  aeacatval a pnttaatp do os lot  n t i l  (d a le ,  %•

•’ c» t ir*r  <« enafvtaUadc era oa ao llaa  s a t r a t iu t l i s t a a  d e s c r i t iv o » ,  coo o
.qnil a»tãn aaia f ia l l i a r ia a d o a .

í . l .  Híf icul.lade» e i  analise  da natpe l^jciro. (a r  iepl ícaçòai i ln ta M c n  
•  •« a â n r ica i•

Hsa línguas ladu-oiropeia» *nconUa*«« o «arba **eo»rr", c x v m s a  por 
i>a vocábulo qua ae a p r itcn tj  com m a e i ia  foro* « sentido , «os qt»c sinta-  
(Leanest* pods sar ( t a i a i f  iValo «eso tra n s it iv o  »u l a u i e a i t i r o ,  Hapan- 
de«do de us coapleaanta (oaplatar aos predicação ou s*o.

Mn 1 íngua nacuxí (Cirib*) a l i t u a ç io  coa o verbo "coatr" c baatanta 
diverts  da do indo-europau. 41êo de um oorfvaM para o verbo in tT a a a it l -  
uo> ocorres crês outros tar»"» que c i lg a a  us corpltacnto verbal, equiva­
lence ou nosso verbo tra n s i t iv o  "coser algo" (« Carton: 1979) •

Voa» situação sorto  s in tá t ic a  tea coa* c o n i f -p a r c id a  uat situação  
aeaãntiea .  tgaitMMO caap lata .  A d istr ibuição  dos trâ« verboa a ioS*!-  
aa*, e i t i  na dtpeadôacla ãa tMcçao do 1 ( m  léxico» da cacaguria ttaâa  
t ico  doa coaiaatlveia- a qual ê w í m  t i e r s .

Satundo a "aturres do aU santo  qnc irá coap la t ir  a predicação do ver 
bo. na posição lU t á r l c a  de objeto d ir e to ,  sara selecionado ou dos sinü-  
ain»l que Se tcada» por "ceaar*: ^ t j í . ja V à  ou vens >1. O verbo ia t* a a * i '  
çivo qur s ig n i f i c a  "coatr" ã awtaae bo. sua per eua v t i  e d acira l»  do 

’ substantivo unto'hor.a* .
Os refetaotea dos a l íaop ta i  da cat««<*TÍs caça e pvaca ocorrem CO»o 

objeto d ireto  do verbo ran t .
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1 . norú ? ynnt
p e ix e  eager eu 

2. s ir a ru  yani u y i  
caro# cumer eu

lixe  *

eu conn carne

>}% n f  « ren tes  dos a lim ento* da c a t e g o r ia  de f i r i n á c c o í , verdura» 
• ! t f o c o r r e r »  tono o b je to  do verbo ynkú.

, „ . t,
3. ik ke i yaku uya * eu como pão' 

pao comer cu
4 .  sá yakú uyã 'eu  conu b a t a t a 1

I

b a ta t a  corou r eu

0» r e f e r e n t e s  dos a l im en to s  da c a t e g o r ia  de f r u ta s
r.omo •ifojeti* do vnrbo yrnã p i .

V  fceiurá yená yt uyá 'cu r.omo abaraxi’a fti uya 
‘abacaxi l e a e r  «-n 

h. wÕn y<*nã p» .uyi  
mill comer eu

'eu como mel*

O derbu i n t r a n s i t i v o  >iu« s i g n i f i c a  "comer" * entom ofká.

*5

Hf*
doces ocorrem-*í

1I

7 . vntamoTká-pi- 
ooroer

' eu comi* 
p e r f e i t o

Essa exemplo dr s in on ím ia  no campo l é x i c o  macuxl demonstra como

â

■ií
*■#» área* da l íp g t ta ,  n e s te  c a so ,  a do vocab u lár io*  podem a o r i s m c a r - i r‘ . . . .  | ./a
altaaiente complexa*-£ »' ? f j ‘ ;

A e s tr u t u r a  l i n g u í s t i c a  r e f l e t e  « o r g e n ix a ç io  c u l t u r a l  roacuxi, qu, 
v a l o r i s e ,  p r io r i t a r ia m e n t e ,  o a lim en to  p r o v e n ie n te  da ca ç a  •  da p e sc a ,  
qu* ocorre  com o verbo v*n i . togo  a p ôs ,  os- a l im en tos  «uni consideramos"*  
companbèrnepioa" dc uma r e f f i ç ã o ,  cdmo o m ilb e ,  • b a t a t a ,  'n pao* a» verd 
r a i , que ocorrem com d verbo . a t u , Ei m l a v o t o ,  surgem o* a l imento* «opl, 
mrncares. que consideramos “§ .ulnae imas" e que são in g e r id o s  em seu  esta

lírios acima proposta, existe.
A» r e la ç õ e s  l i n g ü í s t i c a s  de aLntaxj» c «emãncica nó podem e s ta r  coe 

p le c a a  com e ob servação  do u suár io  da linguagem., em *eu |m«*ío n a tu r a l .  F 
te  c um problema fundamente* pare o l i n g u i s t a  que manueáia d»dpa do u( 
l ín gu a  por v s t ' i  já  mão mais (a ta d a .  E*v» d e s c r iç ã o  io  < itu  é um probU 
aâ urgaute para a l i n g ü í s t i c a  n« s t u g l id a d e ,  p o is  os vxemMo» de I fn*uií 
indígen a»  em d n e a p a r ecImanto »«o demasiado numerosos p t N  que nüu nos 
^isirsoi ,
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C <i n c l  u a no

0 l i n g u i s t a ,  pesqu 3 r*r línjtu'»* Indigenes b c a » i l r i r * * ,  defron ta
coo inúmeros p io b lç a a a ,  net* caw pee sob a iu  c u n t r o U .  Alguo» d«s»»« rn 

rA0  abordados meia dec* Ihadammte « c ia a .  S a U a n to a * i f  » up a* auteridedea  
jítn io i a t t a t  ivas nr-m tempts a io  e a n e iv e i s  so i a t o  de qua s*u nult-w at
;inguas e.poucua oa pe»q»ttadoxas d lsp o t  to t  a t tu a c e a  h u m  area.

\ ■ .
AMim, mesmo do» poueoi ca n d id a to s ,  ainda alguns s in  recebe» autori  

cação paca a t u s t  em determinada* lo c a l id a d e s  in d íç e a a s ,  seen que o pe*quj 
,ador aalba c1nr«m»nt* daa ra tõ e s  parr r n e g a t iv e ,  Outro problem* qoe 
r^ cct ia  a d esenvolv im ento  dr pesquiso  l i n g u í s t i c a  e 0 econômico. Embora, 
•a ternos  comparative* com outras arras de p e sq u is a ,  s e ja  nrcaaaarlo  urn 
ijioimo de fuodoe parr mu d esenvo lv im ento ,  o pesq u isador  da campo, por 
• te a p in ,  f l ío  poda c o l e t a r  »eua dadoa por conta p r o p r ia ,  ee* e n s í l i o  f i ­
n anceiro .  Como ua d iv id en d os  da p esq u ise  sã o ,  oo mezimo, traa gramática  
' t l c r i i U j  da lan gu r ,  oa patrosInador*» da paaquiaa n ea ts  pale nam sempre 
it entusiasmam *■ a p l i c a r  d iv ia a a  n a la .  Esquecem qu® o patrimooxo c u l t u ­
ral de nmpoyo i n c l u i  p e o n h t r ia r s t o  das lln*u aa  f a l 'd a a  an sen t e r - l t õ  
sin.. _" ’* ' " * r\\y> : Sac problema*, ig u a lm eo tr ,  j i  mmia a fe to s  so l i n g u i s t a ,  r portanto  
fob «eu c o n t r o la ,  or l i m i t e r  quo Java Ear ro sea trmbalhn e u método que 
i.(« n o r t e i - l o .  Aaboa ten fundamental im portância ,  pai a qua reu tempo a
tfccufso* i t j a S  u t i l i z a d o »  da a s l l i o f  > A n t | t l  p c s s l v c l .„

Para i l u s t r a r  a* im p licações  doa problemas l i n g u í s t i c o s  com a c u 11 jj
fa de ua poyo in d íg en a .  f o i  ap resentado urn dado do m s b u l i r i o  a*cuxi(c*
rib t)  . h d i s t r i b u i ç ã o  d t i  p a lavras siüôuim&e ns s i n t e r » ,  qu« in c lu i  a di 

• “
iriaao en tre  verbo t r a n s i t i v o  e i n t r a n t : t l v o  e na se m a n tic s .  envolvendo a

<<*se leç ã o  na c a t e g o r ia  do s l i a o n t o a ,  expreeaa no e.iateme l i n g u í s t i c o  uaa 
h ierarquização  de ações fundamentals ã so b re v iv ên c ia  d” in d iv íd u o:  a a-  
çlo Hr a l im e n t a r - s e .
- r Assim, c o n c lu ir ã o  que a l ín g u a  sem acua usuário» á um estudo de con 
jpturas que nem sempre podem *#r v a l id a d a s ,  Bate ê um problema e s s e n c ia l  
üp l i n g u i s t a :  R esc re v er  l ín g u a s ,  conforme usadas par ima comunidade de 
l íngua, ff, cada vez maia, um problema, pala a s s im i la ç ã o  doa indígena* ã 
comunidade branca, na melhor das h ip ó t e s e s ,  ou p e la  dizimação por doen­
ça», ou outras ca u sa s ,  nos casos  mais t r i s t e s .
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SlffiPÓglo I:
apresentação

Sebastião Vot-re 
(UERJ >

Variação e mudança linguistics sao os aspectos a sex discuti­
do* nertc simpósio. A variação aqui abordada i sintátíco-prosódica, e<> 
BO em*Mquns fatores da pausa entre vexbo e aujelto* de Cecilia Moilt- 
04; v jnorfofcsintatlca, come no trabalho de Charlotte Emmerich sobre a 
lingua de contacto do Alto Xingu; oa pode ser da natureza sintático - 
discursiva, como em^Tôpioo c ordem vocabular^ de Maria Luisa, e*Inver- 
são de sujeitó* da Votre e Naro. •

O rtébalbo de Charlotte Emmerich deti®-ae num tipo de vario - 
çío incorporateva, relacionado a aquisição de estruturas de uma segun­
da-língua, onquanto os demais trabalhos lidam com variação e9távcl, 
áem pJ»tas claras de um movimento de mudança o» curso no sistema da 
língua. (

0 modelo quantitativo utilizado no* três trabalhos individuais 
apresenta grande uniformidade, pois esti centrado nan programas de se­
rie VARBFUL, de David Sonkoff e Pascals Rousseau, que operacionallz*m'\ - . ic que ae convencionou chamar de modelo logístico. Ja o trabalho de 
Votre B Naro procura discutir até que ponto o fenômeno em estudo, da 
ordem relativa entre juielto e verbo, pode ser analisado por um modelo, 
qun supõe coatusção simultâneo do* fatores condicionante».

Com exceção dos dados de Charlotte Easoerlch, que procedem do 
Alto Xingu, o* dos três outros "trabalhos provêm do corpus do proje­
to Censo da Variação OingOXstioa do W o  de Janeiro, que conta com 64 
hora* de gravação de fala espontânea do Município do Rio de Janeiro, 
transcritas e;armazenadas eletronicamente, com controle das variáveis 
idade, sexo, proóadêncin e nível de escolaridade.

0 trçbalho do Cocllla Malliaa examina as chance» de diferentes 
fatores Influírem na oçorr^ncla de pauso entra o sujaito « o Verbo no 
português falado do Rio de Janeiro, e demonstra que a pausa possui di­
ferentes funções, do tipo gramatical, discursivo a paicoltngüíatlco, o 
conseqüentemente deve ser analisada em diversos nível* de analise lin­
güística.

O trabalho d* Maria Luísa Braga, atento á função que a* topi- 
callzaçõos desempenham no discurso, examina o u#o de topicalizaçôea na 
fala e avalia o ©feito doo fatore* relacionados a prosença/ausÔncia de 
nuieito em orações toplcallzadas, o status lníormaeionai do SN topica- 
llzado o oeu caráter definido,

0 trabalho da Charlotte Emmerich estuda o afeito de variável*-a .
de natureza e*»trutural e etnográfica n« incorporação dos mecanismos de

139



flexão verb&l pelos Índios da aldel* Kajnayurã, da aldeia Yawalapiti , 
e do Posto Indígona Leonardo Villas Boas, do Parque do Xingu. O traba- 
lho detalha os efeitos da saliência fónica, de natureza segmentai « 
prosódica, na taxa de Incorporação da regra. Entre os'traços de paturé 
sa discursiva, dialõgica, ê avaliado o efeito da repetição parcial oi 
total, por um interlocutor, do que acaba de ser produzido pelo outro 
interlocutor. A residência do grupo indígena, seu contacto com a comu­
nidade nacional, ê o traço etnográfico avaliado.

_O trabalho sobre Inversão do sujeito procura descobrir o ln-
_tento comunicativo presente em construções na ordem de VS, e para íssq 

analisa fatores estruturais responsáveis pela posposlção de sujeito 
na fala espontânea, e define ate que ponto esses fatores* coatuam, si - 
multaneamente, na produção de fàla com sujeito posposto. A análise otç 
aqui dosenvolvida parece mostrar que quando um dos fatores principais 
atua, oo demais se mostram indiferentes.
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ALGUNS fatores ua pausa entre verbo e sujeito

Cecília MOllica 
(UFRO)

,V. Introdução
Neoto comunicação, estão apresentados os resultados da peaqui 

sa sobre os fatores que favorecem a preoença da pauta entre sujeito p 
verbo no dbscurao falado. Inicinlmente, clellmltamofi o objeto de estudo 
bew como a amostra com que trabalhamos e traçamos as linhas mestras da 
metodologia utilizada. Em seguida, definimos as hlpótcaoa maia plausl- 
Vãis para o íonomenn em questão, mostrando o» resultados cnn ao respee 
tivos possibilidades de Interpretação. Por último, levantamos algumas 
considerações o delineamos resumidamente caminhos a serem ainda porcor 
ridos.

i.l. Objeto de eotudo. Amostra e Metodologia
A fala espontânea possui características, frequentemente conside­

radas cômo^exros do fala" (Clark e Clark, 1977) r tais como 'falsos come•t®. -rJ . _ • i*' . ~*çoa', 'correçoes', ’hesitações', que aparecem pouco na escrita, Essas
e outras marcas võoi sendo explicadas e interpretadas pela literatura 
palco lingüística (Carol!, 1969.) como evidências de dificuldade no pro­
cessamento dos enunciados ou como Indícios da relação dos lnterlocuto- - Irep durante o jogp da converse (Cabral, Martin, Chiari, 1979). Pensa -

que esses podem ser explicações Verdadeiras nas não nocussarlamen­
ts únicas aoS fenômeno» mencionados,

Um projeto amplo, que ot» desenvolvemos, objetiva oatudsr as_pausas do discurso oral nos pontos da cadela sintagmétic* que nao soo 
cõmumonte marcados na escrita por qualquer recurso de pontuação segun­
do o tradição da ortografia do português, ú estudo quer conhecer todas 
as ocorrêncaae desse tipo e estabelecer os princípios que lhes regulam 
às chances do aparecimento.

Escolhamos como ponto de partida a fronteira sintática entre'í-intagma nominal sujeito e sintagma verbal. Investigando as condições 
favoráveis an aparecimento da "pausa varia" (Clark e Clark, 1977)- Ae- 
siitr passamos s estudar a fronteira entre sujeito e verKo no que tangè 
3 presença <ie pausa vs ausência de pausa, dei inçando duas varlantesi 
viu i an te 1, caracterizada ceie ausência de marca t* variante II, maraa- 
dã pela preconça de pausa. Os trechos de (!) a (3) Hunt tom o foco de 
atanção do nosso estudo. Utillramo* o côijlqo 9 (cíEráo) para registrar
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pausa; na ausência de marca, nao hã nônhun re<jin̂ xo espacial.

Variante fi Ausência de marca
(1) "Pra mim, eu_nip posso falar palas outras pessoas, porque euacho*

que cada ser humano^tom uma visão de vida, ne?

Variante II s Presença de pausa
*•/ j

(2) "Cada 6er humanofvoio ao mundo pra viver eua própria experiência"
(3) "Elo ê wn homem que ele£não luta por nada." ,,
"1 , ' • ' j „ ; >lí$; • - . » Y 1 I ■ JNesta primeira utapa de estudo, demos exclusiva atenção ao»
casos em que a fronteira sintática apresenta ausência ou presonça de

1
iff

pausa 1, por Isso eliminamos dados do tipo:
• • • i : i -a) sentenças com expcessõoe entre sujeito e verbo (ver exemplos de 4 a

^ 1 ♦

,  * *
b) sentenças subordinadas com é que, foi qpg a exemplos de (B) a (10)*
c) sentença» som aujolto expressão como em (11) a (13);
d) sentenças inacabadas como em (14);
e) sentenças com deBlocamento para a esquerda do tipo (15) e (16).

• . • • • , - • *(f)"AÍ, ele do ver em quando telefonava para casa e eu sentada naquela
cadeira e eu atendia o telefone."

| ..'Y- .• v • ■ -• . h(5) "Ele comprou uma Kombi, eu ainda disse para ele: Ih, meu fllhpíSua
avó não gosta da Kombl."

j 1 * • j(6) > "Olhei pruro lado, olhei pro outro, nao vinha nada. Vou atraveosan-
do. Na contra mão. Velo um carro, em toda velocidade e eu, por 
Instinto de defesa, nó, fiz assim pro carro."

(7) "Eu, graças a Deus, tenho dois filhos e eles têm assim nenhum v{
cio." 1  :.!3P

(8) "Dm colega meu que bateu"
(9) "Quem estava coro a chave era o jardineiro”

•• 'Jj

.'#3 „• .‘11

(10) "Bom, que na verdade não é ela quem vai governar, isso é que ó uma
verdade.*

(11) "Hoje não tem isso não."
(12) "Brincava-se muito de roda."
(13) "Atualmente não dã."

jSjiI
(14) "Isso eu nunca... eu nunca fui â casa de virlnhos e os meus

lhos também não."
(15) "Minha sobrinha, ela não gosta de nada."

1  íi-

1
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(li) "fCll rtOho que aa crianças de hoje em dl», i »1aa uâq são mais vOliln 
i ir.lai».*o

•Or/tAnto, eaam?T?arao3 a pauna entre Ci sUjeitO f O VCtbo quando:
•J não ti elementos de Interferanto* entre SNI e SV:
>1 o cujelto está expresso;
:) •« r**r»t«nçe con ten pelo menos os uOnstl L ulnta* vimnciois, maawo qae

não »*Ja cçifç-letada em outro* nível* comj *r* U)):
(“71 *H»a vcoê( sabe que o menino fol... Ouu gracinha!"
' I . * ’ i ã m

M tctpõtese íundaiixmtal Liga-se â idéia de que a presença da 
Musa nád «* aleatória, »bs. obedece a principio* específicos. O falante 
Lniejrrowp# a ímlsaão, Imprimindo efeltoa cupeci*!* n» coniunicação. Dos 
<e tnoóo, partimos do principio segundo o qual a presença de silêncio 
lurante frações de segundo entre sujeito • verbo possui funções de no­
breza disçurskva, gramatical o psipolingotatiça*

K amostra se compõe de quatro horas do faia espontânea de qua 
‘i - I —:ro informantes, tonadas aleatoriamente do conjunto global da amostre
lo banco de dado* criado pela "Censo da Variação Lingüística do Estado
to JiLO de Janeiro*. A oxompliflcação usada aqui õ quase toda retirada*' ,*1ia amostra; há, porém, êxènçjlos criados por nõs e extraídos de outrem, 
recurso usado para ilustrar e fundamentar nossos argumentos.

Oa procedimentos metodológicos jiormalmcnte utilieadoe etn Teo- 
fia da variação sexviram-nos na operacionaiizaçio da análise dos dados 
! na obtenção de resultados (se bem que preliminares) bastante satlsfa 
tortos. tílpotetizamos 14 grupos de fatores em relação aos quais foram
calculadas frequências e probabilidades, uLillsando O sisfcepa SWAVA•V ■ - j 2(programas SWAHTNC/VARBRUL) .

Dos 14 grupos, 12 foram selecionados oomo estatisticamente
ocorrência da pausa ora em
a respeito de apenas cinco

morfo-sintática dos SNs au- 
e pronominais, distribuindo 
em:

a) la. pessoa.
Jw \b) 2a. pessoa;

-Cf)' 3a. pessoa; 
âj 'outros',

143

*significativos para aumentar as chancos de
sxaiuo. Nesta comunicação, porém, falaremosjy,, ■ 'grupos por razoes de tempo.
j V t
2. Grupos de Patores
2.1. Estrutura Gramatical do sujeito

0 grupo 1 dl» respeito 3 natureza 
jeitos. Devide-as inicialmente em nominais 
os slntégmas nominais de núcleo pronimlnal



incluindo 09 respectivos plurais. Considoranos (d) 'outros' os casos
de pronomes indefinidos e domonstxativos e OS de difícil claosificaçac
tais como 'alguém', 'tudo*, 'isso'. Nos trechos (18) o (19), apareças„sublinhados os SNs de núcleo pronominal, codificados conforme acabamos 
do dasotevex* -r '̂ v

(18) "Ai ficamos naquela negócio, bateu radiografia, ele me deu pro ao
ver e tal. Eu VI q disse: £, nâo tem fratura nenhuma não. Mas 
eles imdbllltaram o braço,né?" I j f[

(19) "Se você enguiça com o carro, ninguém pára pra te socorrer. Você
fica enguiçado."

Dos sintagmas nominais de núcleo nominal,destlnguindoa os S»s
i V ’plenos dos sws sentenciais, classificando-oo e codificando-os segundo 

o critério de sua estrutura sintática. Assim, codificamos os SNs píe - 
nos quando: * ; ~ .
a) formados apenas por N;
b) formados por DET+Nj
c) estruturados por (DET) t H t  "SA^R". (sintagma atributivo)«; ' * . V ' , " j * .
Convém esclarecer que o símbolo "SATR" (as aspas são nossas), se bera 
que em desacordo com as descrições .estruturais de que dispomos do Sn 
«n português, foi adotado com o único propósito de apresentar convan — 
cionabwnte qualqner constituinte' preposicionado Ou não preposionado 
que modoflque H. O trecho (20) apresenta sublinhados alguns tipos dc 
StNs plçnos: * . z ' i - ■ ' * *
2 i ^ 1̂ 1/
(20) “A mãe dele disse: "Ah, porque D.Dália, o Luciano nao vai almoçai. 

"Eu disse: "Vai sim", Ô meu noto, disse pra ele: "Olha você não 
pede pra comprar nada não, hêimz Que a vovó nao tem dinheiro!’'-* - T.. . • >  t',;- " . v"U

Tambétn codificamos os SNs sentenciais, distinguindo-os em dois tipos:

í:c.

a) subordinadas substantivas subjetivas;
b) SNs contendo uma clausula relativa como atributo do níjcleo nominal.
O trecho (21) ilustra os casos (a) e (t>) reapactivaiaente:
(2Í) "AÍ arranjavam as namoradas, Ah! At, já Viu, né, mi «j que é mãe t 

sempre quer o melhor pro suu filho ou pra sua filha. Noo acha? B 
a gente... Quer dizer, casa* depois não se dá bem, e ê um problç 
ma qua Deus mc.,. Por exemplo, esse meu filho que ã desquitado 1 
tem dois filhos homens," j 'J$I MiA expectativa quanto a esse grupo de fatores llgava-se à idéia, primei.ro de que pronomes Inibem a presença da pausa. Em segundo lugar, uâpc

rávamos que, quanto maia complexo fosse a estrutura de SO, no casu cm
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SKs de núcleo nominal (englobando al os plenos e sentenciais) , maiores 
as chances de ocorrer a pausa. Realmente, a complexidade nesse caáo 
correlaclona-se de forma eetrolta à extensão do sintagma nominal. Pols 
.0 acréscimo do determinantes, modificadores, quantificadores, atribu - 
-tos ou demais constituintes do SN, significa maior numero de "galho^- 
convergindo para um mesmo nô de árvore, ou roearoo concorrendo pra a 
criação de novos nóa de nível mais baixo dominados por N, implica ob - 
viamente o aumento de tamanho de SN. A tabela 1 mostra os resultados 
percentuais e probabillsticos referentes a cada uid dos fatores des$e 
grupot

TABELA li ESTRUTURA GRAMATICAL DE SNI

Ot)
r v *v * •

Pro. Per. Apl. •

pronomes de ia. pessoa .25 02% 20/905 ♦ >
pronomes de 2a. pessoa .17 02% 02/102 1

pronomes dc ia. pessoa .31 03% 14/554
** 'outros*ft: .58 121 0Ô/68 (
SN - N .54 23% 03/13
&  - DET4- N' rr .41 121 39/339
SN = (DET)+ H + "SATR" .86 441 20/45
SNb sentenciais .79 23% 03/13

■
Segundo a tabela 1» os resultados condirem raaoaveimentc com aa intui­
ções que tínhamo3. Observemos as probabilidades associadas às v&rlá - 
vela pronominais. Com exceção da categoria 'outros' podomos afirmar coe 
tranqOilidade que pronomes de la., 2a. e 3a. pessoas inibem a presença 
do pausa. Por ease motivo constituem uto subgrupo, comportando-se de 
forma homogênea. £ possível ver configurado outro conjunto formado pf- 
9 variável 'outros*, (pois os pronomes indefinidos se comportam mais
cóleo nows do que como pronomes) , e pelas variáveis SN « N e  SM - DET+

-n. Diríamos que eree subgrupo se mantem neutro em relação S pauaa, 
põls on resultados oe voltam em torno de ,50. Ja os SNa estruturados 
por (DBT)4* N 4* *SATR* e os formados per sentenças se apresentam coim> 
bons condicionadores ã presença da pausa, poie mostro* probabilidades 
tem acima de .50, por esse motivo circunscrevem uit terceiro subgrupo.
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Essa o u m  leitura possível, porém parcial dos numeros, pois 
96 leva em conta as probabilidades. Se olharmos para as frequências ej . . rpaira a quantidade de dados era relação o cada uma das variáveis, vamos 
concluir que nea sempre a distribuição 6 satisfatória. Por exemplo té 
moa um número relatlvamentc pequeno de dndoa para SHs pronomlnale de 
2a. pessoa, o que nio constitui surpresa, pois as situações de entre­
vistar do tipo do 'Censo* conduzem mais naturaimento ao aso de eu, 
nõs; ele(s). elal<) do qua so de tu, vós. vooê,o(a), senhor(a)3. Esse 
fato deve ser responsável também peia mais baixa probabilidade asso -

serf* n n a  n rim O s  r ^ a o r . sciada aos pronpwca de 2d. peasoa 
Da mesma forma é inter® 

mente 13) para os SNs estruturados apenas por núcleo nominal.

Vfi
Da mesma forma é interessante ressaltar os poucos dados (so*

fato
que deve estar explicando a invorsno entre porcentagens e os probabi­
lidades entre as variáveis 'outros* e SN • N. Do ponto de viste da 
complexidade, relacionada 3 estruturação de SN, esperávamos que SN *>) 
N e SN - D£T 4 N fosse favorável 3 pausa. No entanto foi a variável 
*outros' que se apresentou favorável. Atribuímos esses resultados 5
"insuficiência relativa* do dados entre os fatores.- • - - _ • -JApesar desses * inconvenientes", ha sem duvida tros subconjun
tos entrevistos na tabela ttj
- -I

• 1
i

Tabela IIt ESTKOTÜRA GRAMATICAL DE SNI

■
Pro. Per. - Apl. .■A

pronomes .17 02» 36/1561 •’«j
nomes .34 141 63/458 jh

sentenças .
1 Tv .90 38% 06/16 •f a 

• Sj

Essa tabela mostra os resultados obtidos quando amalgamadas 
toda* as ocorrências de sujeitos pronominais, todas de SMs plenos in­
cluindo a categoria 'outros' e todos de tipo (a) subordinados substan 
tivas subjetivas, pois as do tipo (b), com sentenças adjetivas, sem - 
pre tinham pausa.

A tabela II vem reforçar a idéia do que a estrutura morfo- 
Slntátlca de SN tem • ver com a pausa entre sujeito e verbo. Por exem 
pio os SNs pronominais inibem a presença de pausa. De fato. fizemos
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uva rodada apenas com pronomes • uma outra a<5 com natos» « sentenças, 
para! testar não aô a ação doa grupo* de fetores, distlntomente nos 
dole caso*, cotão também o ctuqportamento doa pronomes em particularT En 
quanto na rodada com nomes e sentenças O programa ac*lecionou Ô grupos 
Áe fatores, na* rodada aò com pconooM, foram selecionados apenas 3 gru 
pos. Esse teste noa prova que de fato os pronomes são menos 'parado- 
xes*. conforme já penoávamos. Mo entanto, roata a dúvida se o» resulta 
doa estão contaminados pele superposição existente entre a natureza 
morío-sintáttcf • o tamanho do SNI.

Ainda quanto i estrutura de SNI, podemos tiiter que os SNs 
meie cosçílexot csttuturaJflwnte são ou que mais favorecem a pre&onça da 
pausa, respect!vomente oa formado» por (ÜET) N *£ATR" sentenciais 
(ver tabela 1). Aqui também fica • dúvida quanto ao aspecto da superpo 
•lçõo da extensão 4o SN sobre a uatueexa morfo-sxntãtfca, pola eaaos 
RN* são em oerv*l natureImouta mal orou que os SNs estruturados diferen­
temente.

Conscientce da correalação entre a natureza mor fo-aintãtlca e
0 extensão dv SN, controlamos também â variável tamanho de SN. Por as­
se motivo achamos que, paru prosseguir a discussão, necessário se fez 
introduzir conaldoraçõeu referentes ao grupo TAMANHO. Na codificação o 
rlglnsl, tínhamos virias faixas dc extensão de SN. No entanto, nossos 
dado* variaram apenas no» casos de l«, e 2a* faixas, isto 5, de SN* com
1 o J sílabas r de 5Hs coe» 4 a is sílaba», respectivamento. As faixas 
de 9 a 15 e de It a 20 efLabas, além de ocorrerem menos, <11 caaos de 
9 s 15 aí labas, e 2 casos de lé a 25 sílabas? apresentaram dados cate - 
gôricos, quer dizer, dado* invariáveis, porque no coso dv toda* senten 
çaa tlnharo pausa. Notemos, por outro lado, que, quando processamos ex- 
clusivamente os SNs pronominais, o grupo TAMANHO nSo foi selecionado a 
isso se deve ao fato de e maioria do» pronomes pogsulrem de 1 a 3 síla 
ba», correspondendo à primeira faixa de tamanho que usamos na codifica 
ção dos dados.

Concluímos até aqui qua estamos lidando, em geral, com SNs 
curtos o que temos superposição parcial entre dois grupos* *5 há varia 
ção em SN» de até 8 sílabas • alguns de nOsous dados foram codificado* 
duao vozes oob o mesmo aspocto. Embora reconheçamos que haja problemas 
na codoftcsçso, »chamou que os resultados não estão completamente ina- 
provertsdos. Oe fato todos os SNs pronominais têm de 1 a 3 sílabas (ex 
cv-to 'a senhora')» porém nem todos oa RN o plenos e oe sentenciais es - 
tão na faixa de 4 a 8 illabas. Apormo a variável ’outros' não ocorreu 
nn faixa de 4 a A atlahan, o que significa que, rftesrao alguns dos SNs 
sentenciais, (portanto SNs mais complexou sinta ticomenta falando). 
Acham-se na faixa de 1 a 3 aClabas.
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Evidentemente nào podemos ainda decidir a respeito do peso de 
cada una das variáveis, estrutura e tamanho do SNI, mas tendamos 0 
acreditar que o tamanho deva ser apenas um indício em nível superfici­
al da língua coa razões mais profundas de natursea sintática. Note- se 
que os resultados referentes à natureza morfo-eln.tãtlca se mantem os 
meamos soja incluindo^ ou excluindo os dadoa categóricos referentes ás 
faixas maiores de tamanho . Quando acrescentamos os SNa maiores, a»fd 
gamando-s« aos da faixa de 4 a 0 sílabas, as probabilidades pena&ne 
cere* cu tomo de .70 para os SNí plenos e .90 para oe sentenciais 
(conferir tabela 1) . 0 mesmo ocorreu para o grupo TAMANHO: aintagmao
nominais do até 3 sílabas mantiveram-oe coin uma probabilidade em tor­
no do .30,portanto corn poucas chances de apresentar pausa,enquanto qud 
os de mais da 3 sílabas estabilixaratn-se «s torno de .CO de chancos da 
apresentar pausa. Viabilizamos desta maneira a hipótese de superior idai ~ *> ' m « ^de morfo-sintatica sobre o tamanho,na questão da pausa entre o sujeito 
e p verbp. "r*J
2.2 , Contras ti vi dada Discursiva [

Outro grupo dc fatores que nos apareceu igualmente importante1 
para condicionar o aparecimento da pausa foi Contrastividade Discursi­
va. Trata-se de variável que controla a presença da contraste em SH 
(Chafe, 1976 e Prince, 1979) cuja expectativa baseia-ae na idéia segun 
do a quoi, o Sujeito « 'foco de contraste' no discurso, aumentam ae-* . f ^ i • . Ichances de ocorrer pausa, A hipótese lança-se na direção de investigar ̂  ̂ '* • - que nao e sõ a marca entonacional sobre SN sujeito capaz de imprimirJ
contraste de idéia, a»as também a pausa pode produzir semelhante efeito
discursivo.

Mote que a Idéia de constratividade correlactona-se a marcos 
entonaclonois não çonatitui novidade. Dos gramático» tradicionais acs 
gerativintas, lingOie.tA» pragmõtioos em gorai ate aos eapecinljvtas e* 
estudo sobre entonação (Ladd, 1980), todos admitem que o sontonça (22) 
por exemplo:
(22) Fedro veio,

J r- i>'
se receber força entonacional eapecial em 'Pedro', significará também 
idéia de contraste, além do seu sentido natuxalmonte expresso.

Já os gramáticos tradicionais, cal como Cunha (Í972) e Fecha­
ra (1968) falam sobre issa, descrevendo o fenômeno como acento d* in - 
tensidade. Além dos acentos primário e secundário das palavra», pro­
vêm duas funções do acento, cognominadas como o acento de insistência; 
Observemos as palavras de Cunha abaixo transcritas: “Além dos acentos 
norteais {principal e secundário) , uma palavra podo recebar outro,
/nado de insistência, que serve para realçá-la em determinado contexto,-
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quer impregnando-a de afetividade (emoção), quor dando ênfase â idéia 
que expresna. Doí distinguirmos dois Lipos do acento de lnslstènciai o 
acento atntlvo e o acento intolectuel*. (pâq. «I)

Segundo elo, o acento afetivo tea a finalidade dc imprimir 
certa emoção no enunciado, tal coma se observa nos sxetnploa a seguir
■ÍT2JI v* homem miserável!*
(24) "£ uma pessoa abominável!*
(25) "Esta criança é um amor!"

Cunha a aplica que, com o «cento afetivo, impressionamos dotar 
minada palavra de emoção particular. Par outro lado, o chamado acento 
intelectual ten, segundo o autor, propósito pragmático-discursivo di­
verso do afetivo. Isto traduzido nos próprios termos de Cunha, temos:
“Mas nem sempre o realce sonoro de una sílaba diversa da tónica normal 

-põe em jogo a nossa sensibilidade aguçada, t por veres um recurso e- 
“jflCW de que dispomos para valorizar uma noção, para deflni-la, para 
caracterizá-la, geralraente, contrastando-a com outra*(o .grifo é nosao) 
y(pag 42)

Observem os excelo" do autor para ilustrar o -trecho transcrl. 
to anterlorrantc:
(20) 'Esta eudldò é arbitraria"
(27) *Hnu se trata de um ato Imoral, mas amoral*i
(28) "Quero razões objetivas s nào subjetivas"x
(29) "São razões subjetivas!*
(30) *Fcl wa  ação arblLr&rlaT*tfí* •
(11) ,kTrata-se «3e ato üwáll*i
Nas sentenças acima, o acento de intensidade (conforme cognominou Cu - 
nha). corresponde â entonação que incide sobre a primeira silabe da
■palavra, isuprimindo-lho 'maior duração, maior altura e> sobretudo malar 
intensidade*."V* ^ * • M PTodos os exemplos, asm dúvida, ilustrem o uso da marca entone 
ção com o propósito discursivo de função contrastive. Entretanto dl fa­
re do nosso caso, na medida em que estamos postulando contrast!vidade 
-.apenas no sintagma nominal, sujeito, quando o tOco do discurso e o* e- 
xenç>lo* do autor coincidem serum sempre em sintagmas adjetivos. De to­
da maneira, consLatamos que a Idéia de contrastlvldede através de re­
curso prosódico nãi: 5 nova nos ea todos LingQlst t cos. Sabomos que ou — 
tros modelos do análise linqOíutlca descrevem difnrentomento o fenômo— 
«o ou reíerem-sr e ele.
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Não caberia aqui transcrever o ponto de vista de cada um, pois fugiria 
mos muito do eocopo do trabalho. Queremos ressaltar, no ontanto, que
nenhum deles levanta a hipótese do significado contraatlvo advir ta»
bêm a pausa (o grifo é nosso) . É exatamento o que estamos admitindo <i 
oo resultados nos animam a prosseguir nesta direção, conforme mostra - 
mos na tabela III.

Tabela III: CONTRASTIVIDADB DISCURSIVA

Pro. Pare. Apl.

com contraste .74 16% 21/131
sen contraste .25 ost 08/1900

.-ft

Os números que aparecem na tabela III nos conduzem a pensar 
que realmente a pausa podo tor uma função contras ti va no dlscúrao as 
sim como já sabemos que a entonação o possui. Então, alem da marcas 
gramaticais, como conjunções adveraativas, oposição de tempos verbais 
ou mesmo estratégias de negação, o recurso prosódico do tipo pausa, a- 
companhado even tua l»en te de entonação ascendente, marca SH1 tornanijo-a 
foco de atenção e destacando-o contrastivamente dos demais no discursa

2,3. Interaclonalldade ■?-»*à*Çh VO grupo intitulado Interaclonalldade controla a relaçao entre •interlocutores (entxlvistador/entrovistadc). Isto e, pretende examinar 
o fato de SH ser produzida espontaneamente pelo falante oú o do ser 
prpduzldo através de um "gatilho*, ou seja, através ds um comando do 
entrevistador. A terminologia "gatilho" tem sido usada pela equipe do 
projeto “Censo", tem-se mostrado bastante útil pars tradurlr a» situo - I

w  m * ri ”sl*çoes de entrevista em que o falante e provocado de alguma maneira a*♦proçessar determinadas regras que se querem ver produzidas, tal como 
o subjuntivo ou o infinitivo ou infinitivo pessoal.

Originalmentei porem, o conceito "gatilho* fbt ctladQ por 
(Emmerich, 1977) e tem sido Operacional!aado como uma vurlSvel era sens 
trabalhos sobre a língua de contato do Alio-Xingú, mais praclsamente 
sobre o eu em todas as formas verbais possíveis de ocorrer no portu 
guèa xinguano. Segunda a professora, a variável ■gatilho* pertence a 
um grupo de fatores intitulado “Traça Propulsar" e rçfete-Ot! «5 situa 
ção dlalõglca em que o entrevistado (o locutor) reage lingBioticai»nte

I
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A um estimulo do ontreviatedor (o interlocutor) em contraste com ou" _tra» situações do discursa que, segundo a autora aeriaia consideradas 
eofiw"discurso llvr©“. A variável gatilho define-*© na versão de 1984 
Con*Ot *,... o decalcar na resposta a forma nôo flexionada da porgunta. 
Bate mecanismo do copia se reflete na tendência a inibir o Uso da re - 
ç»r« de concordância, a» situações dialfigicaa* (pg. 132).

No» ekeinplos da professora, fica claro o mecanismo de cópia 
na relação locutor/interlocutor:
f  . _ ~ T LIs Voce sobe as duas?
6t Sabe.
li você aprendeu com quem?
li £u aprendeu' com Orlando (p&g. 132)

V  . 1  ^Insptrfcdoa nessa çxperiencia, criamos o nosso grupo de fatores 
Intitulado ínteracionalidadc, com o intuito de investigar as chances 
que o discurscv provocodo test de fazer ocorrer pausa, revelando-se pos­
sivelmente como um efeito peicolíngüístico, resultado da interação en- 
treviatador/ontravlatado. No entanto, no nosso trabalho, pareceu-nos 
interessante, para condicionar a ocorrência da pausa, tanto a repeti - 
çio 1ipaia literlo’ do SN aujoito por parto do entrevistador, tal como 
foi concebido o “gatilho", cano considerar “gatilho* todo e qualquer 
primeiro su sujeito qoe surgisse na fala do entrevistado, LmedJatanen- 

a fala do entrevistador. Os trechos (32) e (33) mostram, mbll_ 
os tipos de SNs quo consideramos "com gatilho1* no noaao trabn-

3  :
O qug que é pegar jac ar ê 7
Pegai jacaré $ ê quando vem uma onda, a poasoa fica preparado 
com as mãos na frente, al deixa a onda levar até na beirada.

Ê perigoso quando a pessoa ganha um caixote, nê?
♦ ^0 que que © iaso?

Caixote é quando o cara vai assim, a onda vem e quebra por ci­
ma dele,
Mas você nôo acha que lutar também traz suas,.,
Não, eu $ não acho não. Pra mim, e eu não posso falar pela© 
outras pessoas, porque eu acho que cada ser humano $ tem uma 
visão,de vida, né? cada ser humano $ veio*ao mundo pra viver ' 
a sua própria experiência.“

te apôs 
nhedoa, 
lho:
(32) Es

Pí

Fj

VL
fe

No entender de Emmerich, apenas o primeiro SN sujeito que a- 
parece sublinhado em (32) possuiria características de ’engatilhado’. 
Sem dúvida, o conceito foi aqui tomado dc forma bem ampla, dlatancian
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do-se bastante da concepção inicial e lato se deveu ao fato de estar 
raoa estudando fenômeno bem diferente.
Observemos os resultados referentes a esse grupo *na tabela IV;

t

*

.•a: .<
Tabela IVt IKTERACIONALIDADE ,o

AW
Pro Porc Apl

com gatilho .07 17% 02/12 VÍé

sem gari lho .12 05% 107/2027 t* j

A tabela IV mostra que os SNs codificados como "com gatilho *
tom chances em torno de .87 de apresentar pausa em contrastas coo -12 
de não apxosontar. Embora os resultados probabílíáticos estejam bem pô 
larizaUos, o nurw ro do apenas 2 casos de pausa sobre um total de 12 1
5Hs "engatilhados** põe em risco interpretações apressadas. Note-se, h&j 
entanto* qü© o validade estatística está assegurada pelo fato de o píòj1 , )■ f * f ■ i -~j;grama ter oseolhido esse grupo como significativo.

VÍmlPor isso, atrevemo-nos a afirmar que tais interpretações têm 
natureza pragma tico-dia cursiva, pois revelam sor a pausa um efoitQ n*,1 
sultant© de mecanismos próprios â intercomunicação entrevistador/entre 
vistado. Com a presença de um “gatilho" cm "provocação" por parte 
entrevistador a probabilidade dâ ocorrer na fala do entfevlstado aunei; ' 
ta, enquanto que, na ausência do gatilho, a probabilidade cai. Isso jw 
rece revelar que a pousa tem efeito de ligação entre o discurso dos in
t«rlocutores, servindo de "gancho" entre falante e obvintu, bem
possui o papal de destacar o tópico do discurso. Sem dúvida, at 
aberto» dois casilnhós; um, que augere ser importante a átuaçio da
tuaçao de dialogo sobre O fenômeno da pausa; outro, que'introduz um

- ilamento a mais na discussão a respeito de topicalleaçao^

2.4. Estilo Discursivo
O quarto grupo de fatoros cumpre a função de odntrolax o esta

lo usado no discurso, entendendo-se por "estilo direto" 
alegada como literal da sentença de outrem tal como foi 
glnalmente, e, por "estilo indireto", qualqier sentença 
Xante que está sendo entrevistado.

Estamos usando os conceitos tradicional? de "estilo direto* e

a reproduce 
produzido ori- 
prõpxia aõ fa*

"uctllo indireto", deixando de lado o do "estilo indireto livre" (Co **jj 
nha, 1972), porquo não nos apareceu influir em nada na presença de roai 
ca» entre SNI e Sv. Os trechos a seguir cMemplificam "estilo direto" e‘
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"entile indireto". 0 que foi codificado como "estilo direto" apresenta 
«« sublinhado. Os trechos não sublinhados foram considerados "estilo 
Indireto"|
C34J "E ele «Hseex "Ah, Dona Dália! Eu pensei que a senhora oatlvepse 

toda ai rebentada. Háo está nao, graças a Paus."

(35)
h

"Br vim para casa, ele roe trouxe aqui em casa... Eu passei uma noî  
te horrível, cheia do dares! AÍ, ele de ver em quando telefonava 
pra casa a eu sentada naquela cadeira $ e eu atendia o telefone"

Codificamos também como estilo indireto os SNs sujeitos que 
vinham acompanhadas de verbo dicendl tal como ocorre em (34). Ao reexa 
ninarmos os dados apôs o término dessa fase piloto do trabalho, consta 
tamos que parece nao ocorrer pausa entro sujeito e verbo, quando •« 
trata da verbo de apresentação e de verbo dlcendi, conforme mostra o 
exemplo (3<í), assim como em sentenças esteriotlpadas, as chamada* 'fxa 
ses feitas1, conforme mostram os exemplos (37) e (36).

(36) "Al, ele me dlaio assim: fl, ou não gosto disso não, heim? Eu não
gosto disso não! Al, eu disse:

(37) "A Luciene é uma gracinha! Inclusive, você sabe, ela tc« tris a-
nos" v

;(38) "Henins, repetiu a comida que a6 você vendo."
Se de fato não há variação nesses casos, « fase de recodifi- 

cação dos dadus e de aumento da amostra, a que pretehdwnos proceder 
num futuro próximo, não levará em conta as fronteiras entre sujeito o 
verbo com as características mencionadas.

A inclusão dessa variável ESTILO DISCURSIVO se deve à expecta 
tiva segundo & qual o estilo direto n3o favorece a pausa por ser um *-
mine lado pronto, apenas citado e o estilo indireto favorece pelo moti-'vo inverso. Os resultados apresentados a seguir (tabela V) confirmam 
nossas intuições.

Tabela Vx ESTILO DISCURSIVO

Pro Perc Apl

estilo indireto
SHestilo direto
r ç.

i

.75

.24
06%
02%

105/1875
04/164

As ostatísticaa referentes ao qrupo 4 vão ao encontro da lí-
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nha «te argumentação quo correlaciona a pausa ã um efaito de processa -
mento. Os numeros demonstra® que a pausa tem maior probabilidade dc> o~
correr em discurso indireto, e menor, quando o discurso 6 direto. Ora,
o discurso direto caracterl2n-ae pela reprodução do dlecureo de outrem
portanto, como mera transcrição de cadelas prontas de falo, sentenças
Já processados que o informante simplesmente repete. Não é o ceso do
discurso Indireto [a própria cadela de fala do informante) em relação
ao qual se vc envolvido com ptoblemas do planejamento « execução. R o*
tural então que no sequndo oaeo (discurso lndlroto), haja mais pausas• • .fXque no pximoiro (discurso direto), pois obviamente os problemas de pro
cessanonto tendem a aparocer no momento em que a converse ee real iro.

Xmaqlnanoa, porem, que resultados desse tipo possam ser me
Dior reforçados se apurados u retirados os dados categóricos acima men
clonados, quais sujam, frasus feitas c sentenças 0001 verbos dicendi.
Tol procedimento sera real irado numa proximo oportunidade.

2.5. Ordem Jntrasentenclal dos Conotltuintua
0 grupo 5 leva em conta a ordoM de sujeito e verbo dentro de_ - *J uma sentença. Distinguimos nele a ordem canônica da ordem invertida. \

Os trechos (39) e (40), rcspoctivamente, exemplificam sentenças cujos
constituintes furo® ordenado*» canonicamente e aquelas cujoa constituis
tos sofreram inversão:

(39) "0 ônibus levou quase duas horas da rodoviária até aqui, menina, 
um trânsito horrível 1*
(40) "Sempre foi tudo muito fácil, porquo nós nunca lutamos por nada.'*

A expectativa de incluir a ordem como variável capaz de mils 
ir sobre a presonçò ou ausência da pausa tem a ver com problemas de
processamento da cadeia de fala. 8 razoável supor que a pausa tenda •#
ocorrer em sentenças onde os constituintes essenciais estejam inverti-•• •
dos, pois revela estar o falante em dificuldades quanto ao desempenho 
lingQlstico. Isso se confirma na análise dos resultados obtidos, expos 
tos na tabela VI:

Tabela VI: ORDEM INTRASENTENCIAL DOS 
CONSTITUINTES

Pro Perc Apl

ordem canônica .25 05% 99/1985
ordem invertida .74 20% 10/50
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Ks»y 1 grupo se cov»portDu oxotawnte cano pensávamos. A panes 
t«at chance* <1* .74 de ooarrer qpando o verbo ver anteposto ao «'uiaito, 
into i, quando ho invamão entre sujeito e verbo; quando a ordem á S + 
V an oh an re» i>aem para .25 Ouer direr qua a ordem canônica da sentença 
1 n 11n» a pieaença da pausa.

Novomonte retornarmos 5 questão da natureza pslcollngüístlca , 
do fenômeno <̂a pause. Se há inversões no "ordem normal" dos conetituln 
tes da sentorçça. aumentara os"problemas" de process«mento am relação i 
faia, crescendo conseqüentemente as probabilidades de ocorrer pausa.

Mas não c a ordem tão importante se a invéstigarmos entre sen 
tenças, conforme era uma das Intenções quando criarmos um outro grupo 
Intitulado Ordora tntersentencial. Esse grupo quexía examinar se o fato
do a sentença matriz vir anteposta ou posposta ã subordinada correlaci 
onava-so à questõc da pausa entre sujeito e verbo pelas mesmaa razões 
que motivarem a investigação da ordem dos const!t«1 ntea dentro de uma 
sentença (grupo 5). Entendíamos qqe, st a inversão da ordem normal dos 
constituinte* da sentença favorecia a pausa, do mesmo modo a "ordem in 
yartlda” (as aspas são nossas) entre as sentenças nu» peziodo compostcv 
isto é, .sentenças subordinada mais sentenças matrix,inter feria no com' 
portamento da SNI • Sv. Ocorre quo os resultados obtidos indicam que 
a» chances de ocorrer pausa ligam-se não ã ordem mas ao fato de as sen 
tenças serem subordinadas, antepostas ou pospostas à matriz, portanto 
a causas correlacionadas & natureza mesma da sentença.

3. Conclusões
GOStariamos de frisar primeiro que estanas» lidando com ícnôme 

ho de baixa ocorrência, se compararmos a outras variáveis na fala. Das 
2039 fronteira* sintáticas entre o sujeito a o verbo, apenas 109 apre­
sentaram pausa, correspondendo a um pequeno percentual de 051, Isto 
significa que 95% das sentenças examinadas não possuem nenhuma raerça 
prosodies entre sujeito e verbo.

Trata-se, na verdade, de uma faca de dois gumes. Se, por um 
lado, os dados de aplicação são escassos e por essa razão precisamos 
trabalhar com um corpus relatlveunente grande, sobretudo se o número de 
grupos de fatores ê igualmente grande, por outro lado, os fatores ex­
plicativos ao fenômeno, quando bem detectados, passam a ter significa­
tiva importância. Já dlssemoo que, naste estudo, dos 14 grupos postula 
dos como variáveis condicionadoras à presença da pausa, 12 foram sele­
cionados como ««taticamente significativos. Bate resultado parece indi_ 
car duas colaaa:
a) nstamos diante de fenõmono complexo, que envolve vários níveis de a 

nãlise lingüística;
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estair.Ds na trl ibo care a para entender es razoas do pausa, preatmtea- 
na fa La untre o sujeito u o verbo.

De fato, é incomum em trabalhos dessa linha metodológica tantoo grupos 
de fatores mostrares-se significativos. Como dissemos, deparaao-tios
coín uma faca cujas lados cortam positiva e ncgatlvaroente: uxo favorece-*nos, ja que nos animai* insistir nastacsmns hipóteses; o outro desfavo- 
recy-nos, já que nos evidencia o desafio que se nos apresenta, dada a 
complexidade do fenoraeno em questão. <-»pr Os resultados dos clnccr grupos aqui discutidos nos pareces

.indicar sor a pausa nao somente um fenomono -complexo mas com diversa» 
funções - Assim, nosso estudo vem confirmar os achados que as peequiaan 
pslcoluigftisticaa tradicionalmente apresentam (Clark e Clark, 1977) d* 
processamento na fala, bem como Introduzir outras dimensões para expli 
car melhor o fenómeno da pauaa.

Observemos que no conjunto dos cinco grupos apresentados podo 
moa visualizar três subconjuntos, seguindo o critério da função da pau
54. Assim, os panais têm razõee gramaticais de acordo com o grupo I7• ' . *-'( tam razoes pragmatlco-dlscursivas se considerados os grupos 2 e 3; fl-- ■ •’ - < - ■ -~- nalmente, poasoi causas psicolinguisticas, do ponto de vista de proces
sarnento dos. enunciado», se nos prendermos a o» grupos 4 e 5. Estamos
tào afirmando que o fenômeno da pau$a tem muitas explicações cujas in-
vostlgaçõos devem-se dar em diversos níveis de analiso.

A guisa de conclusão geral, consideremos que vote estudo en_ í _ _contra-se ainda em fase de teste de hipóteses, podendo novas hlpotesos
serum acrescentadas, sobretudo as que dlxem respeito a variáveis soci­
ais. A nível dos atuais resultados, fica patente a possibilidade 
quantificar fenômenos exclusivoB ã fala.
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scyjAS

1- A pausa que estamos estudando vem normal men te acompanhada de marca 
entonacional em SNl, caracterizada por curva ascendente. Semelhante 

' traço entonacional pode ocorrer também sem pausa. Embora não trate- 
;V mo6 aqui de entonação, o nosso programa dc eBtudos inclui igualmon- 
■’ íe a investigação dos fatores condicionadores à presença de entona­
ção. Podemos adiantar, contudo, que os resultados que tenvos até o

Vv momento emparelham-se àqueles obtidos para a questão da pausa.'ifelv ■ . "ft' « "
0 sistema SWAVA* na versão de i960, permite calcular freqüências e

>y probabilidades aasociadaa a grupos de fatores em relação a regras
variáveis binarias ou não binárias. Além disso, fornece-nos uma ae-

õ ; leção dos grupos estatisticamente significativos, hierarquizando-os
segundo o critério do importância.

3- O processo de entrevista realizada pelo projeto "Censo" não consis- jĵ V ‘ + . v r - r *te num sistema do tipo pergunta/resposta. Ao contrário» o entrevis­
tador ê mero 'estimulador*, na expectativa de que o falante, ao se 
sentir ã vontade, proceda a um discurso o mais espontâneo e longo 
possível. Quando atingimos os objetivos, a situação de discurso con 
duz naturalmente o indivíduo a falar, ou sobre si, empregando as 
primeiras pessoas, ou sobre referentes externos a entrevista, «rapre

• ■*
'
gando as terceiras pessoas.
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UM ASPECTO MORFOSSINTATTCO 
NA LÍNGUA DE CONTATO DO ALTO XINGO - MT

Charlotte Ensoerich 
(Muaeu Nacional* OFRJ)

Introdução.

(| cresconte contato dos grupos tribal» brasileiros coto à 
sociedade nacional determina formas de comunicação lingQistiea, cujo na 
turoza é relevante para o conhecimento u a compreensão de princípios 
fundamentais 4a linguagem, taiH como OS proceseo» aquisitivos, a origem 
e formação de códigos auxiliares u a universalidade dustos mecanismos.

0 Parque Indígena do Xingu, mais precisamente a área do Al 
tò Xingu, no Estado do Mato Grosso* devido ao seu isolamento geográftccv 
favoreceu o desenvolvimento de uma cultura altamente uniforme entre os 
grupos indígenas aí localieados. •

Do ponto de vista LingíUatico constitui um mosaico com re­
presentantes <Jâíi quatro maiores famílias, a saber: Tupi, Karib, Aruak o
Jõ, onde vem se desenvolvendo uma forma da comunicação verbal que utlli- . . . Tza, em grande parte, pomo língua de base o léxico do português;, embora
com estruturas gramaticais rodurldae. Esta variedade do português cons­
titui, pela süa forma e função, uma língua de contato. Ela passou a de- 
senvolver-se gradativainente a partir de 1946# através do contato dc al- 
guns grupos Indígenas com membro» da Expedição Honcador-XingU? intenai- 
ficou-se com a criação de um Poeto Indígena c ama base da FAB, e vem se 
firmando e desenvolvendo com o contato habitual entre índios e «qaípes 
asai stand a t s, pesquisadora a, além de visitantes c nacionais eatrangeiros.

No entanto, sendo a situação de contato no Alto Xingu cie 
cunho ln te mi tonto o seletivo (Junqueira, 1975), diferente, portanto, 
da maioria das demais áreas indígenaa brasileiras, onde o contato lntcn 
slvo e indiscriminado tem levado a um rápido bl 11 ngttísiK) e freqflenteman 
to a oonseqdente perda da língua nativa, o português de oontato, em for 
«ação no Alto Xingu, so configura com uma estrutura bastante singular.

Estudos preliminares realizados por nós desta língua de 
contato, bem como a observação de vários anos de pesquisa na área, per­
mitem jfxrmat que no caso xLnguana estamos lidando com uma aradaçio de 
fluências quo ac caracteriza por indivíduos en pratlcomente todos os es 
tá9íos llngflísticoa* d*sde on falantes monolíngfles nas línguas nativas 
respectivas, átc ox praticamente bilingOes. Esta sucessão de estágios 
configura, portanto* um continuum ou escala de fluência caracterizada,
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ani cada nival ou ponta, por funcionamentos lingfliattcos próprias.
A»í*in, o ostágio de fluência baixa • representado por forr 

tias pldglmxadis. isto e grouuticalmente reduzidas, enquanto d fale de 
ilidivíduoa com fluência de regulai a alta, s« oproxtma ao português pa­
drão, cum forte incidência de varraçao morfológica u sintática, o nlveL 
fonolõgico sendo marcadamunte influenciado pelos respectivos sistemas 
nativos. t .

No estágio por nôs definido como sondo de fluência baixa, 
vumoe detectar todus oh principais traços definidos tradicionalmente na 
literatura portlnante coimo marcas de pidgins ou traços de pldginizaçáo, 
u ciuber: ausência do artigo, preposições, ralatlvl«adores e copula; re­
dução do paradigma verbal 00 gue concerne a tfcmpo, aspecto, número, etc

0& ustágias suOseqOcntfS se caracterlzaiM por crescente COh 
piexidude gramatical asainuiada pela pre&ciiça de regras variáveis, con­
forma conceituadas por Labov. Dentre estua, são freqüentes regras viá- 
vols de conoordãncia, sobretudo de gênero, pessoa e número verbal, bwn 
cooio.de concordância nominal. O grau de variabilidade difere, na en ta fi­
co, Líintv de indivíduo para indivíduo, como da regra para regra.

Observada impressionisticamente a flutuação no português 
.timjuano parccu sor de cunho arbitrário, ttatando-ec de variação livre, 
portanto. Entretanto, contextos lingüísticos, soeio-eultarais e peíco- 
lbngüísticos há quo parecem condicionar aa alternâncias registradas no 
português da contato dos falantes xinguanos.

Assim, entre as reatnçõas lingüísticas parúcum destacaree.
variáveis como a saliência fônica dao estruturas morfofonalógicas, prin 
cípio observado e descrito por Naro ft Lumle (1976), o mucaulsmo de có­
pia ou traço propuloor, conforme registrado por Eimnorieh (1977) e a po­
sição superficial do sujeito na sentença.

A par das variáveis Lingüísticas contribuem marcantemente 
para determinar o continuum variáveis do cunho etnográfico. Parece-nos 
inclusiva válido admitir a hipótese de que, no português xlnguano, as 
variável* extralingüisticas sejam tio importantea quanto as Lingüísti­
cas. Entre estas ,-convêm luoncxunar fatores tais como local de residência 
úp informante indígena, isto é, se vive na aldeia ou posto Indígena, seu 
status tribal, idade c grau do interação com a sociedade nacional.

Partimos, pois, do pressuposto de que a língua de contata 
no Alto Xingu se caractoriaa por estágios do fluência MrCfl|)OS por tuai-’ 
or ou menor complexidade gramatical. A fluência dos falantes seria dé- 
tocrolnada pelo acréscimo progressivo do ruurns que se incorporam cotou 
regraa vaclávuis á competência t»illnyOv do falante indfttWial

Com base no cXpu*to acima, pare-ce-nus Justificável admitir 
a hipótese de que entr# o estágio de pidgin!ração e o de fluência rtgii-

100



lar a plana, haja openan uma gradação de complexidade gramatical, ou ae 
ja, um acréscimo progressivo do regras na competência do falante, o que 
procuraremos demonstrar mediante um tópico escolhido da lingua de conta 
to para esta comunicação, qual seja, a concordância da primeira peouoa 
verbal.

Objetivos. ^
Mediante a análise da regra de concordância focalizada pro 

pomo-no3 a dolo obJotivoa básicos: trabalhar com o modelo quantitativo 
da teoria da variação a fim de testar sua adequação a uma situação de 
variação incorporativa característica a processos aquisitivos de língua 
gem e aquilatar, através do procedimento» e objetivos, a relevância rs 
letiva das variáveis lingüísticas e socio-culturais que influem sobre a 
aquisição do português como segundá língua por parte, dos falantes xlngu 
anos.

Vivando, pois, uma abordagem teórico condicente com a rea­
lidade soclolihgüistica do Alto Xingu, que, pela nua forna é função, de 
sémponha o papel de uma língua de contato, adotamos o conceito de conti­
nuum e suas ltnpllcaçõoB, conforme proposto por DeCaop, para definir a 
natureza dc fenômeno lingüístico em curso e tentamos testar a aplicabi- 
liüade das conceltuaçoes conforme cunhadas e elaboradas por Labov e 
Sankofí (1975) .
11
Metodologia.

Trabalhamos com quatorze (14) Informantes, residentes em 
duaa aldeias e no Poeto Indígena Leonardo Villas Boas, Todos os falan­
tes são do sexo Masculino, visto a mulher pouco participar do contato 
interétnico e re9trliigir-$e prodomlnantemente a aprender o português
pesslvamonte, isto ê, ela o entende men pouco uso fax dele para eua co­
municação verbal.

On informantes foram divididos em duas classes etárias: jo 
vens e seniores.

As duaa aldeias escolhidas o foram devido 5 situação dife­
renciada do contato interôtnico de cada uma delast a aldeia Yawalapltl,fK,  ̂̂  ~ ® * • . rtendo preelpuamente contato com os visitantes do Posto, <? a aldeia 
Koroayuxa, mantendo contatos tanto coro os visitantes do posto Leornardo 
como, e sobretudo, coro a base da PAU. os residentes do Poeto Indígena
Leonardo Villas Boas são todos jovens e eaxact«ri»aitr»e não apenas por 
um contato permanente coro o nio-tndlo pomo são na SUo totalidade slfobe 
tizados, tendo visitado reiteradas vo/es centros urbanos como São raulc* 
Brasília, Rio dc Janeiro, etc.
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Gravou-ae com egt.es falantes» em média cinco (5> horas de 
faia espontânea» transcrita semi-foneticamente para fino desta análise. 
0 problema am estudo foi isolado, tabelado e codificado para a análise 
computacional| cujo processamento foi real irado através dos programas 
SWAM INC e VA RB RU J< 2 no RIO-QATACBWTHO . .'J

O problema cm estudo.
Como já mencionamos, 

na concordância da. pessoa verbal,
trabalhamos com a variação observada

da

A fim do determinar a natureza dos fotoxes atuantes sobre 
a regra dô concordance a focalizada, foram propostos dovu (9) grupos do 
latotés, a ítoher» forma morfológica do verbo, fluência, posição superfi­
cial do sujeito, traço propulsor, local de residência, «tatua tribal,* ‘ ícontato «xtra-parque lou intensivo) e cronologia.

Os cálculo^ de gignlflcõncia estatística revelaram a se-
gulntu hierarquia doa grupos de fatores (cf, tab. 1), onde desponta com , - 
maior relevância eatatlati ca a forma morfológica do verbo, seguida da
fluência do falante, toatrou-se ço«o contexto socio-cuitural mais signi' f . t. - * '4 _ .. • V'ficat-lvo a proximidade dos falantes aoa núcleos do difusão do português 
isto é, o local de residência, secundados poio traço propulsor, o sta­
tus otário, a 1 ntona.J.darte do contato (ou contato extra-parque) e a pool 
ção superficial do sujeito.

O 9tatuu tribal do Informante, bem como a cronologia» ̂ *4 tT_* ’Tipesquisa que se eetemteu por um período do três (3) anos revelaran-sc 
lrrelovantea.no cômputo geral dais variáveis. - r'í

Dada a sxlgflidade de tempo, limitar-nos-emos nesta apresen 
tação a mostrar os resultados dê apenas três grupos de fatores quo de­
monstram influir decislvauaente sobre a variação da concordância estuda­
da: a fiorw morfológica do verbo, variável de cunho lingftlstioo; o lo­
cal de residência, variável socio-cultural e o traço propulsor, variá­
vel de natureza psicolingOíatica.

Os principals resultados são apresentados nau tabelas que 
seguen. Para melhor visualizar os valores em termos de freqOêncla e pro 
habilidade, de cada variável são aqui apresentados resultados parciais 
(por gxrupo dn residência) e os valores globais dos fatores de cada gru­
po de variáveis.

Utua das prorrogativas do modelo quantitativo da teoria da 
variação ê o de permitir avaliar a relevância relativa de cada variável! 
no conjunto dos fatores que atuam sobre a aplicação de uma dada regra 
variável.
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» 'nontro «lest* perspectivo, descreveremos a saliência re 
lativa dc cads uma das três variáveis mencionadas, no conjunto das 
variáveis fine influent sobre a Incorporação e uso da renra de fle­
xão verbal tie pesBoa.

. 1 t
A forma morfológica do verbo.

Analisando o Inventário de formas verbais recorrentes 
na fala dos três grupos (aldeia Yawalapití, aldeia knmayurâ e Poeto 
Indígena Leonardo Villas Boas), obsorva-se três tipos de variação : 
alternância entre formas flexionadas e não flexionadas (1-15); al­
ternância com fornas infinitivas (16) e alternância rcsultanto de 
hlpercorrelção <17>., • .

Knquanto o primeiro grupo do fatores parece condiclo- 
-se pelo princípio da saliência fônica, os fatores 16 e 17 refletem 
respect lvaraen te, a pldginização e bi per correção, esta última om tra 
ço pouco freqflente nos falantes estudados.i

Cotejando os resultados dos fatores l-dS, por grupo , 
na tabela 2, nota-se, inicialmente, nos falantes do posto, a tender 
cia a concordarem categoricamente nas variantes tônicas estrutural- 
mente mais diferenciadas.

A eoctparocão, nos mesmos contextos, das aldeias entre 
*1, revela índices de variabilidade pratlcamente equivalentes. T«r- 
davla, a partir do fatax 6, a até o 10, daa classes tônicas, a con­
cordância parece visivelmente inibida nos falantes de aldeia, di­
vergindo ainda parcialmente doa índices registrados no posto.

A base da escala ê formada pelos fatores 11 a 15, cuja 
variação se dá em contexto Stono. Como fator mais relevante dento 
grupo revela-se a categoria quero/qué, vejo/vê, caracterizada pe­
la alternância com zero, em contexto oral. A variação com a sa­
liência em contexto nasal, demonstrou ser o fator mais Inibidor 
da concordância de pessoa verbal, em formas como venho/vem e 
tenho/tam.
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A análise do& resultados globais, contidos na tabela 3, j
mostra que a variabilidade das formas verbais na língua de contato se j 
configura como um continuum, em que os fatores fonicawente maio saliou 
too favorecem a concordância, assunk mio os menos salientes foro inibi­
dor»

A aparente dl ncrep&ncia da hierarquização dos fatores# re 
velada nos índices de concordância doa itens 6-10, leva a admitir que 
a tonicidade admitida como condição fundamentai ã concordância aatejs 
associada no português xxnguano a outro fator de relevânola similar.

Por Dc tratar de uma situação de contato lingüístico, é 
plauslvol que nu Língua de contato estejam convergindo eixos de saliên
cia diversamente estruturados. A provável causa desta dicotomia, e a,forma que ela assume, encontram sua explicação na co-cxistcncla do sis 
tema fonolõgrco do português com os sistomas inativos.

Pbra determinar a natureza dos elementos que configuram a 
saliência fônica no português xlnguano, a forma morfológica doa verbos ‘ 
fói analisada dentro do enfoque dos traços distintivos.

Análise dos traços distintivos,

A interpretação doe resultados, por grupo de{ residência, o 
dos falantes ecn conjunto, levpu a pressupor uma superposição de siste* . 
mas de saliência, organizados diversamenta.

Tonicidade por um lado e alternância vocálica por outro, 
pareceram ser as motivações básicas dc cada sistemaj aquele inerente 
estrutura do português, esta relevante línguas nativas dos xingnanoe- 

Com o objetivo de avaliar a relevância de cada eoud^nente,
isoladamente, e precisar seu grau dc influência sobre -a variabilidade.
observada na* forma* verbais, postuiou-ae tree novos grupos de latoret:* * 1 • • u * *. :Ítenacidade, alternância vocálica tt mudança estrutural. ;I ■  '/MA alternância vocálica objetivou estimar quantitativamente 
â direcional idade da mudança na raiz l fators* 1,2,3,5,6,9,10) e na dut 
nência (fatores 4,7,12,13,14) das formas variantes, compreendendo 
fatores: alternância fiorlaontal, realizada nas classes: aòu/ê Çsp/ê.F,
sai/sabe Icoi/sobil, vou/vai fvc/val] , bou/tã ftô/tá), andei /andou [anY3
der/ando 1 # e poaBo/pode Çpoju/podyl) , falo/fala ffalu/falaj , .̂ntendo/fca- 
tende fintendu/lntondylJ: alternância vertical, efetuada aos fatores?, ^  
yím/velo Evl/ygyu), com/correu Icocrl/corccuJ . fyi/fgi. [fui/foil, titf 
fog ffiz/fez] e altornôncia inexistente, representada peio» fatores:.̂  
vi/viuf quero/que m tenho/fcem.
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A mudança estrutural tuscDJ captar a» alternâncias morfo- 
íonoiogica* que ocorreu nne variantes: a) pox acréscimo, perda ou mu d an
ça consonantal, abragendo os fatores: sou/é Çgou/é] , sol/sabe_____ fael/
çobl) , vlm/veio fvl/voyu], guero/qué Çqueru/quê?, posso/pode fpoau/ 
POdVl) ? b) por aerásdjao de ditongo, eu; vou/vai fvõ/vaiJ. andol/ andou 
tandel/andõl, eorrl/cortcu fcorrl/corrouj .vl/vlu Ni/vlul ou c) manten­
do Inalterada aua estrutura oohsonatal, coen ou aem mudança vocálica: 
tou/tâ ítô/tál. ful/fol rcui/foll, fiz/fez fUz/fezI . tâlo/fala ffalu/ 
falai« tenho/tem Çfaêyu/tèy?-

A tonicidade so constitui cora os contextos tônicos, repre 
sentados pelos fatores 1-10, e os contextos õtonos, realizados nos fa­
to rms 11-15.

0 desdobramento da variável - forma morfológico do verbo- 
e« troço» foi leito atrovcs de comandos de recodxf ic*ção do programa 
5MAM2NC4. Seus resultados se oncontram na tabela 4.

O conjunta de traços que alcançou maior lndloe de concor­
dância foi o da sltefnãncla vOeillca, secundado pela mudança estroiu- 
tn 1.

A dlracionalidade horizontal da mudança vocãilaa revelou 
ser o traço mais favorecedor de uso da variante flexionada, enquanto &
variação de altura assumiu caráter inibidor. A flagrante convaxgêncln' >
de abertura u ausência de alternância vtirãliea leva a concluir quo, é- 
la não ê percebida pelo falante xlnçuano como distintiva.

A mudança estruturai foi o grupo que revelou maior polari 
gação, sendo a natureza da variação consonantal seu traço mais signifl 
cativo. A dltongação mostrou-se pouco relevante, o que leva a supor a
♦ I, •existência na língua de contato de algum outro principio, de ordem fun 
clonal, atuando em casos como vou/val, verbo que desde os estágios do 
pidglnizaçEo é Incorporado para expressar cumulatlvamcnte a noção de 
:f ut aridade.

A tonicidade revelou ser o grupo mais operativo no portu­
guês xinguano, provavelmente por interferência dos sistemas fonológi­
cos nativos.
Kk“?r;
O local de residência

De acordo com os resultados da tabela 5, a localização fí 
sica dos três grupos de residência, focalizados neeta análise, indica 
ser um fator relevante na competência bilingüe dos falantes desta pes­
quisa.
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Ob trêa grupos apresentam índices de concordância polari­
zados, sobretudo os jovenB do Posto Indígena Leonardo Vi lias rvoas que, 
éjt virtude do seu contato pemapento, atingen um percentual elevada d* 
Aplicação do regra .Sua probabilidade de uso das : formais flexionadas el« - 
va-oe no dobro do dos falantes de aldeia.

Analisando comoaratlvamcnte os resultadon das aldeiás
Kamaynrã e Yayal.api.ti, pbiservâ pe ainda que a prtiftolra constitui contcx 
10 favorecedor a aplicação da regra, nao alcançando a aldeiaYovalanltl
valores correspondente».

Justifica e discordância entre as duas aldeias a 
diferenciada do aeu contato,

natureza

t
d traço propiflsArv > ̂

Os resultados dueta variável então representados naa tabe­
las 6 e 7. * * * ; * i

Na análise doa grupo» de residência (tab- 6), oboerva-seV 
iniciaijaente, flagrante convergência entre ob resultados das aldeias, é 
simetria nos índices de concordância delas com o posto. A constante lips* 
trãa qrupoB « uma vuzrcada polarização doe resultados, onde o principie 
de copia Inibe a aplicação da regra, reduzindo a probabilidade de reali 
xnção das voriantea flexionadas,

cotejando os Indices de freqdência atingidos pelos dois fa 
toros ba* aldeias e nó fosto ihdlaena, vê-se qüe o discurso livre cont 
titui contexteí favorável ao decide variantes flexionadas, mesmo non fa­
lantes dc aldeia. Coe índices de 6ft,9Q% ha aldeia Yawalapitl, 73,54% r»<v 
aldelj rarayurã e Ô?,?íl no Vostn indígena Leonardo Villas Boas, a con- , 
cordSncla parece mais ostavclmente incorporada à gramática dos falantca 
do que na situação dialógica, em que o fator aatilho assume caráter ini 
hi dor, nas aldeias.

Os valores globais da variável traço propulsor (tab.7) re­
velam nítida polarização doa fatores, configurando-se o gatilho como un
mecanismo de freio â autonomia lingdlstica do falante.

Conelusão.
Dentre as mune rosas conclusôos que ressaltam dos resulta­

dos estatísticos e dos dados, sejam elas lingftístlcas ou etnográfica»,') 
merece destaque a pertinência do modelo analítico, tradicionaljnente vtl 
lixado para analisar a variação inerente de línguas estabelecida», para
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astudar a variação incorporativa de processes aquisitivos corao 6 o case 
do português’ xInguano polos falantes indígenas.

Ademais a análise da língua de contato conflma a gcneralJL 
dado do princípio da saliência fônica« através de sua vigência também 
em aituaçÔesJ de contato lingüístico. Ratifica-sc assim que a saliênciaj _fônica ê o princípio geral atuante en formão de cormnicaçao marcadas pe
la oralidade.I ’i Picou também validado o traço propulsor, mais precisamente 
o gatilho, corno um mecanismo de ampla funcionalidade, sobretudo em con­
textos aquisitivos de segunda língua.

Finalmente, parece o modelo quantitativo da teoria da va­
riação ser um instrumental válido para a organização e análise sistemá­
tica de situações lingüísticas caracterizadas pela existência d« um con 
tlnuum e que impressionlsticamento fie configuram como um contexto caõti 
co e sem nenhuma aistematicldade orgânica aparente.
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V.iriitvcii l.io ^ lía lic a s  
_ B KxC ra  1 j nailtfeLi.caa____ OlHtot/lutdl______frcqUrr--' in Ptcb-

I /  SOUr’O 161/164 9 6 .1  f t 0 .9 6

2 ) S*i/*4»»* 1 3 5 8 /U J I 9 4 .  Mr 1 0 .0 7

3 ) V ou /v a i 1446 /1553 9 4 .4 0 3 0.90
4.» A ndel r'sndou 2893/3201 9 0 ,3 8 2 0 .01

»  < W t l 3 7 3 /630 8 8 .1 5 2 0 .6 9

F « n a 6 )  * i* / v * ia 7 6 /106 7 0 .372 0 .3 7

« o r  1©ló g ic a 7) C o r r i / c o r r * u 101 /369 4 4 ,0 3 7 0 .2 1
du V trbo 0 )  V l /v iu 323 /633 4 9 ,7 7 2 4 .2 7

9 ) f u i / f o i 7 )4 /6 2 4 3 7 ,5 0 2 0 ,1 7

10) r i s / l * B 6 7 /173 38 .732 0 .11

11) l)u rrp /( iu é 371/470 78 .9*7 V.MI

12) P ec tu /pnO v 177 /250 T il, 807 O .W

13) 7 a l o / U U 1(123/1663 M ,«>*7. •1.71

IA). C n te a d o /c a tfn d . 7 4 /7 3 / O.tM

16) T v a W t c n 1*9/64 5 7 / . J 4 7 n .u ti

I t )  f l l i m i / l a l i I I D 7 / I M 4 1 .7 1 1

)7 )  tr«H «w /rrcH j*v «•>/»•» •IH.H/Z n . i /

' ' ?  5  . 1538/2873 'v iyW Z 1 .1 2
r u . í i u l * ♦ 3871 /5040 76 ,817 «1, vt

T 4363 /5261 416,712 q.wi
Post» Indígena J.. V. jtaas ' i W j U f t -  ~ «1,322

S5Íci* **»'«“ 71,4»
A ld*t* Y ew uU pitI 2678/38711 >9.062

ii,7K
0.J»
0 ,1 3

rraçw Disevrro Livr* 9497/1222/87 ■ 77,2*1 0.61
PVnptilsorr,,.^,L«or

-,i  ■' .
* 7 3 /806 5 3 .4 9 2 q ; »

V

S ta t u s  . l w « 1 6870 /0135 8 4 ,2 4 2 0 .6 1

« Í O »  S e n io r 3102 /3070 6 1 .7 9 2 0 .3 7

C*mtate ■*' 219 7 /2 6 9 7 8 1 ,7 0 2 0 .6 3

c B tra -p a rq u *  - 7700/10470 7 4 .2 5 3 d . ) 8

»  ■
*•0^1^110 0 5039 /6 0 5 ? 7 5 .542 cJLfti

VV»»iç«<i « .  » 1602 /2244 7 1 .1 2 3 oj.55
S u p e r f i c i a l  "  2 * 1 6 /5 9 5 6 9 .7 6 3 q ,4 4
do S u j e i t o  ** 3 3207/3950 7 9 .9 1 2 Or. 59

A 3 5 /46 5 4 .333 4 »

U iin o r  « 4054/ SI |3 7 9 .2 9 1 •1.57
tr il ia l 5410 /0062 ’7 3 .4 1 3 0 .4 8

1976 2827/3764 .75 ,113 a .so  |
1977 2530/3611 6 9 ,6 4 3 3 ,4 0
1970 /79 *615 /5770 7 9 .8 7 2 0 ,5 7  I

- _____ L ___1

4
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TABELA 2
FORMA. MOJLTOIjOGICA 00 VBIBO 

AUK IAS E POSTO IHDIGENà LEÚKAJLDO VILLAS BOAS

PatocM^00*1 d* «••Vencia Aldeio Kasayurã Aldeie YevaUpicf Poaco Indígena 
Leonardo Villas Boas

F requãnci* Prob. Frequência Prob. Freqüência Prob.

1} Suu/e 64/64 • 1001 1.00 42/45 •  93.332 0,90 55/55 • loot 1,00
2) S ú /u b e 565/614 - 91,722 0,68 336/358 - 93,65* 0,91 437/457 • 1002 . l,0Ú
3) Vou/vai 764/611 -  94,202 0,93 449/486 • 92,01* 0.38 253/254 •  99,612 0,96
4) Andei/andou 1645/1742 - 94.432 Q.9Ò 770/978 - 78,732 0,71 478/481 • 99,381 0,94
SJ Twi/ti 212/259 •  81,852 0,68 153/183 • 83,61* 0,73 114/114 •  1002 3,00
6) VLa/voio 47/67 -  70,152 0.46 13/14 • 85,712 0,80 17/27 • 42,962 0,16
7) Gorri/corfeu 47/165 • 28,482 0,17 43/116 - 41,532 0,25 81/86 • 98.941 0.90
8) Vi/viu 150/372 • 40,322 0,25 81/166 • 43.551 0,29 94/95 • 98,95* 0,90
9> Fui/toi 110/323 • 33,542 0,15 03/L54 -  49,912 0.25 61/142 -  42,362 0,06

10) Fia/ro* 16/74 -  21.622 0,15 13/46 -  41,30* 0,20 32/93 * 60,35* 0,11
i i )  Quaro/quc 1)4/171 -  78,362 0,79. 98/1S4 • 63,64* 0,46 139/145 • 95,86* 0,66
12) Po*so/pr>d« 39/97 -  60,822 O,- 45 62/93 - 66,57* 0,46 79/92 • 85,872 0.39
13) Falo/fala 123/482 - 25,522 0,16 157/392 - *0,05* 0,25 428/472 -  90,682 0,47
14) Batendo/entendo 14/71 -  19.7ÍX 0,15 15/113 -  13,27* 0.07 45/73 - 61,642 o,u
15) Tonhn/tam 28/214 -  13,082 0.07 16/151 • 10,60* 0.05 105/180 - 58,332 0,11
16) Falava/talá 305/468 -  65.172 0,64 331/380 • 67,112 0,85 416/416 •  1002 1,00
17) Trouxe/crouxe 22/23 -  95,652 0,95 25/25 •  1001 1,00 37/37 •  1002 1,00

apirr 0,47 0,52 --------------=-----í---- 0 fM



FORMA MORFOLÓGICA DO VERBO - DADOS GLOBAIS
TABELA 3

—
Fatores SeoultàfloB Globais

Frequência Prob.

1) Sou/ê 161/164 * 98,172 0,97
2) Sei/sabe 1358/1553 - 94,902 0,90
3) Vou/vai 1466/1553 - 94,402 0.92
4) Andei/andou 2893/3201 - 90,382 0,84
S) Tou/tã 574/669 * 85,802 0,71
6) Vim/veio 76/108 « 70,382 0,43
7) Corri/correu 181/269 • 19,052 0,28
8) Vi/viu 325/653 - 19,772 0,32
9) Pui/foi 234/624 - 37,502 0,14

10) Fiz/fes 67/173 - 38,732 0,14
11) Quaro/qué 372/472 *= 78,812 0,67
12) Poaao/pode 200/282 • 70,922 0,47
13) Palo/fala 708/1346 - 52,602 0,26
14) Kndeato/entende 74/257 - 28,792 0,10
15) Tanho/tem 149/545 - 27,342 0,08

' « • * ' * t - i

Frequência r  ; Prob.

0,96
0,88
0,90
0,81
0,66
0,38

49,512 0,26

37,772 0,12
0.62
0,42

• 0,23
0,08
0,06



TABBLA 4

anAlise de tkàços distintivos

Fatores Frequência Probabilidade
Horisontnl 7160/8364 - 85,601 0,80

AltcmSncta vocálica Vertical 451/1162 - 38.81X 0.34
Inexistente 1227/2311 - 52.87X 0,33
Acresciao,perda ou 
alternância conso­
nantal 2167/2457 - 88.201 0,79

Mudança estrutural Acréscimo de dito:: 
go 4865/5776 - 84,231 0,51
Estrutura Inaltera 
da 1806/3614 - 49.97S 0,21
Contexto tônico 7335/8945 - B2.00X 0,62

Tonicidade
Contexto ítono 1503/2902 - 51,79* 0,38



T A B E L A  5

Local de residência

Fatores Freqüência Probabílid ade

Posto Indígena .
Leonardo V, Boas 2536/2820 « 89,93% 0,81

Aldeia Kamayuri 3978/5533 - 71,90% 0,40

Aldeia YawalapitI 2322/3473 = 66,86% 0,28
(
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traço rwrtiiSoR
Atar.tAS e posto í no Tot na uonarco villas roas ------------------------------ ------------------

s c  Rpaidenriii A ld e i a  K.-imayurã I A ld e i a  Yau-nlapicí ,  ,  P o s t» 'ln d » s s e n «i Leonardo V i l l a »  B<»a$

ftiscurafl L iv r e  

Catitho

Frequência P r n h .  ! frequência prob. Frequência Prob.

3 7 4 4 /5 0 9 1  «  7 3 ,5 4 2  0 ,6 4  

1 7 0 /3 7 8  -  4 4 ,9 7 *  0 ,3 6

2 7 2 0 /3 2 2 2  •  6 8 .9 0 1  0 ,6 3  

I 0 2 /2 M  -  4 0 .6 4 2  0 ,3 7

1 6 7 8 /1 9 2 3  -  8 7 ,7 3 2  0 .6 1  

1 2 9 /1 7 7  -  7 2 .8 «  0 ,3 9

TARTU 7
TRAÇO PROPULSOR 
DADOS CLORAIS

1 I ----------------------ratoren* ■ - Frequência Probabi t iiiadr

[ His. urs»» l.lvrr 
C.it llko

9497/1228 - 77.29Z 
47S/MS - $3.697

0.62
0.3S



Tflpieo B ORDEM VOCABULAR

Maria Luiza Braga 
(UFF - CNPq)

1. Introdução
0 trabalho que ora apresentamos é parta de um projeto mais am

pio em que pretendamos analisar topicallzações (daqui por diante TOPs),» •deslocamentos para esquerda o aquelas construções em que SN aparece na 
posição mais á esquerda de uma oração a é, posterlormente, repetido no 
corpo da mesma oração. Aqui noa restringimos a topicallzações, visto 
que até o presente momento encontramos apenas um caso de deslocamento 
para a esquerda e cinco casos da outra construção referida acima.

Para so caracterizar uma determinada constução como TOP, uti­
lizamos a definição proposta por Prince 1980)j

6 SN S SN

em que • Áj Pr«cl*A* aer co-referenciais; precisa ser não vocati
vo e X2 procisa ser uma lacuna.

Embora TOPs possam envolver distintas funções sintáticas, nes 
te trabalho not limitamos a topicallzações de objeto direto. Nosso ob­
jetivo é analisar esta tipo particular e, uma vez compreendidas suas 
características a funções, estender nossa análise àa outras funções 
sintáticas do forma a obter uma visão global do funcionamento da regra 
de TOP,

Até o presente momento analisamos TOPs e orações não marcadas 
que ocorreram no discurso oral emitido por nove dos quarenta e oito fa 
1 antes adultos entrevistado*, pelos membros do Projeto Censo da Varia - 
ção Lingüística do Rio de Janeiro. No que se segue nos referimos a três 
das onze variáveis utilizadas para descrever e caracterizar TOPs, ofe­
recemos explicações para os resultados encontrados e tentamos analisar 
funções que as mesmas desempenham no discurso. Desnecessário dizer que 
nossas conclusões têm carãter preliminar, considerado o número reduzi 
do de TOPs analisadas até o presente.
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2. Variávela
0 primeiro grupo da fatoros selecionado pelo VARBRUL foi o de-  ̂

noralnado presonça/ausência de sujeito- Este grupo compreendia tres ca 
tegorlas: j
a) a proposição referente ao SN toplcallzado teria sujeito Inexistente 

ou omitido. Exa.t
(0) Braço, quebrei em aels lugares (14 131)
(1) ... <̂ ue aqui divertimento, ha muito (15 104)

b) a proposição referente eo SN topicalizado teria aujeito explicito 
com dimensão não superior a cinco sílabas. Exn.:

, -í _  - j* - « ,(2) Elas por Elas, eu vejo de relance (35 121)
! •> ' 1(3) põa-aperatorio, todo inundo tem (11 136)

Como os exemplos acima Indicam, não distinguimos sujeitos pronominais 
de sujeitos constituídos por SNs plenos.
c) a proposição referente ao SN toplcallzado teria sujeito explícito 

com dimensão superior a cinco sílabas. Em nosso corpus não encontra
moa nenhum exemplo que satisfizesse essa condição.

# m * ♦ f i *?
Obtlvoaos segui ratos resultados:

r  í T A B E L A  1

1 N9 Perc. Prob
Sujeito oculto ou 19/172 11,01 .26

inexistente
Sujeito explícito 66/171 39,01 .74(

Os números acima indicam que topicalizãções de objeto direto 
tendem a ocorrer em orações com sujeito explicito. A análise das 19 io 
picalizações que não seguem osta tendência mostra que as mesmas apre - 
sentara a seguinte distribuição:
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Orações se» sujeito explicito

indoter mi nação 
do agente

sujeito inexistente sujeito oculto
(la. pessoal

fi partí­
cula ee

ter existencial haver existencial

1 2 6 l 9

Q U A D R O  1

Se excluirmos as sete tópicallzações cujo predicado o consti­
tuído pelo verbo existencial ter ou haver, observaremos que a grande 
sukaiorla dos casos restantes envolvem a primeira pesaoa do singular co­
roo, sujeito. Ora, nestas circunstancias, a omissão do sujeito não pro­
voca nenhum problema de procoasamento ou interpretação visto que a in­
formação sobre o agente expressa-se através da desinência verbal (0 o— 
corrências de la. pessoa do singular do presente do Indicativo e uma 
de perfeito de indicative). O que nos surpreendeu agradavelmente foi a 
^ocorrência da partícula se, o que julgávamos improvável no tipo de dls 
curso que estamos analisando. Cm que pese o numero reduzido de ocorrén 
cia desta partícula e o caráter preliminar de nossa pesquisa, acredita 
mos que esta presença explica-se por um processo que visa impedir a o- 
corrèncla de ambigüidade: o falante, prevendo que o desvio da ordem
não marcada poderá provocar interpretações inadequadas do sou onuncla-■do, utiliza uma marca explicita de lndeterminação do sujeito, indican­
do, assim, que o Stí mais ã esquerda não deverá aer interpretado como 
sujeito. Compare
(4) 0 dinheiro, ainda, so ganha outro (05 016)
com
i 1 '.(4*) «O dinheiro ainda se ganha outro,"
oração cuja aceitabilidade nos parece duvidosa.

Ouo o falante seja capaz de antecipar e prevlnlr interpreta -(çoes ambíguas tem sido referido por vários autores. Assim, Chafe
(1976) alude ao fato de que a pronominallzação poderá ser evitada se o 
falante prever que a mesma causará ambigüidade. Oliveira e Silva (1982) 
ao estudar a variação entre seu/dele. mostra que a eaoolhs da formo
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possessiva dg lo se processo com anfcocedênflla relatívamente çr ande para 
se evitar a ainMgüidade qua a escolha da forma seu causaria.

A análise das sessenta e seis tópicali2ações restantes revela 
que trinta s oito delas envolvem sujeitos de prurira pessoa do singu­
lar e as demale vinte e oito, sujeitos pronominais de terceira pessoa 
ou SNs plenoa. Este último grupo c particularmonte interessante. Se o- 
mitirmon o sujeito das topics11zações deste grupo, ou mudaremos a re - 
gência verbal, ou alteraremos radicalmente o significado do enunciado 
(posslbilidado particularmente forte quando o SN mais à esquerda tem o 
traço (+ hum] ou pode ser assim interpretado) ou obteremos orações cu­
ja aceitabilidade ê questionávol. Considere os exemplos abaixo
(5) ... mas dinheiro mesmo, ele não tinha (OS 164) vs.
(5') mas dinheiro mesmo, não tinha
(6) z oa amigos aeeim cÕ vai ajudar? (25 103) va.
(6') E os amigos assim vai ajudar?
(7) Carno ninguém pode quase comer (05 066) vs.
(7*) ? C.irno não pode quase comer

Resta um pequeno grupo de topical!rações cujo sujeito pronoed 
nal de terceira pessoa ou sujeito constutuldo por Sü pleno poderia 
ser omitido desde quo a pausa, o acento tônico e a curva antonacioanl 
se acentuasse. Observe os exemplos abaixo»
(8) B tudo de ruim que tem nessa vida, aqueles cara já fizeram (21 14#

vs,
(81) E tudo de ruim que tem nessa vida, já fizeram
(9) ...tudo que eu quero, eles ma dão (24 01)

vs.
(9*) tudo que eu quero, ma dão

A explicação para a preservação da sujeito, nas orações topi- 
callaadas, é aquela fornecida para a ocorrência da partícula set o su­
jeito é mantido para que se eyitem ambigüidades. 6 provável, todavia , 
que outros aspectos contribuam pera a conservação do sujeito das pra - 
ções toplealizadas. Assim, a omissão de sujeito parece mais aceitável 
naqueles casos em que há um elemento interferente entre o SN topicali- 
zado e a proposição a ele referente. Observe os exemplos abaixo:
(10) Vontade, ou tenho (25 064)
(11) Vontade, eu não tenho nao (25 08I) 
e
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(12) Eases, eu vejo (11 198)
(13) Esse, eu não tiai fazer (35 140)
Enquanto, em (11) e (13) o sujeito pode ser omitido sem causar estranhe 
*a» a sua omissão cm (10) e (12) parece possível apenaa se se intensi­
ficar a sílaba tõnlea do SN tópica)izado e se ge tornar mais marcada a 
Curva entortaclonal da oração inteira. Levantamos estes aspectos aqui 
para lembrar a omissão ou preservação do sujeito em oração topicaliza- 
das 5 matéria delicada e envolve a atuação de aspectos distintos.

Lira (1982) mostrou quo, no discurso oral. diferentemente do 
referido polas gramáticas tradicionais, sujeitos pronominais tendem a 
utír áais freqüentes do que sujeito zero. A diferença percentual ê de 
12,0J Seus números uau apresentados abaixo:

T A B E L A  2

Preqflência de sujeit09 pronominais 
e zero^

No cago das toplcAliraçoe» as diferenças percentuais e proba- 
bllíeticas são multo mais acentuadas, conforme mostramos anteriormente 
e esta exacerbação parece-nos relevant»: ela indicaria que toplcallze- 
çõea dlstinguojh-st de oraçoe? nãa«<maroadas polo desvio da ordem das pa 
lavras, pelo tipo de Informação transmitido e também pelo nível de pre 
aervação do aujelto.

Flrialmcnte,. este giupo de fatores sugere »una Indagação de or­
dem nve todo lógica: o mesmo condiciona a regra da TOP ou ê por ela condi 
cionado? Em outras palavras, o falante pode tópica11zar um SN porque a 
proposição a ele referante apresenta sujeito explicito ou o falante pr« 
serva o sujeito da ptopovlção porque topicalizou um de sous constituir» 
tes pós-verbais? A resposta a tal pergunta implica «m analisar oa

- Dados do 3D falantes, quinze ml nutoe de gravação da cada ura.

sujeito pronominal 
j'3ujeito zero 
i -total

n9 9

5Q24 56
3900 44
0924 100

l?fl



condicionamentos quo determinam a omi.fi são dos sujeitos quer nas tópica 
lisaçãea quçr nas oraçõue não-marcadaa e am verificar so ales permanecera 
os meemos ou' se modificam de acordo com a mudança nas ordem das pala­
vras. Todavia o questão fica aqui lançada pois parece-nos pertinente 
uma vez quu *0 rul&clona 3 aplicação da metodologia de teoria da varia 
çio a friinimno? sintáticos e discursivos. Lavandera c Naro (com. pes.)‘ 
têm questtonado a possibilidade de tal aplicação e aqui gostaríamos de 
lembrar que tbl problema merece considerações cuidadosos.

Rtferir-mos-eroos, agora, ao status lnformaclonsl do referente. 
Para caractOf JLrar O tipo de informação tranoinitido por um referente, u 
til Isaacs ao fcrô* categorias propostas por PTince (1979): evocado, no­
vo o lnieríval. üm referente aerá considerado evocado se já mencionado: 
no QlScuxsc ojiteripr (textuslmenta evocado) ou ae presente no contexto, 
físico em que; <ni deoenvolve o discurso em questão (contextuaImanto ovo; 
cado). üm referente scrã considerado novo se esta sendo mencionado pe-* 
ia primeira v*e no discurso. Referentes novos se subdividem ên tota 1 - 
mente novos e novos nio-uaados. 0a últimos dizem respeito áqaclss enti; 
dadet que estão sendo mencionadas pela proaelra ver, mas que ee supõe 
nu jam faarll lares ao ouvinte, Totalmente novas não aquelas entidades 
que o ouvinte bera de ’criar* a partir do texto. A terceira categoria
inclui ce inferiveis, entidades dedutlveis de outras entidades já evo-2cadre ou mesmo Inferlveia .

Introduzimos duas laodlficaçôes no modelo referido acima t
a) cofiAí rvAmou, apenas, ae categorias básicas - evocado, novo inferi - 

vel - ignorando es posteriores subdivisões}
b) os cats fCuias novo e evocado forem subdivididas de forma a captar o 

carátot ycncrtco ou especifico do referente.• i * |
A nossa versão do modelo de Prince consta, pois, de cinoo categorias 
exemplificadas a seguir:
Movo específico:
(14) Mas a minha situação agors não dá, no momento não dá para mim me 

divertir, porque eu tenho que tomar conta do bar com meu marido.
O bar, sem eu lá, não é nada, n*é? E meus filhos, tenho que olhar 
são dois pequenininhos. Eu não tenho carro, n'á? Eu não tenho car 
t o . E para sum... (10 002)

- Para maiores informações e exemplificações destas categorias e suas 
outras subdivisões, remetemos o leitor ao artigo de Frlnco e á rea- 
nálise do mesmo feita por Braga e Oliveira e Silva.
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Novo genérico:
(15; As vez ("quando vou") no mercado com ele, ou fico tonta! Tanta 

coisa que eu não sei por onde começar. Ei ... B a ... o custo de 
Vida está muito alto mosmo. Alto. Carne, ninguém pode quase comer 
maiB, n‘e? (05 066)

i
Velho específico:
(16) E- ... fala aí um pouco, por exemplo, sobre seu... seu irmão, um 

dos seus irmãos.
'/

P- Tem um que eu adoro! 0 mais novo, cu adorot Fora de série, o■ tgaroto (21 0Q1)

Velho goncrjco:
(17) P- Dinheiro não é muito, que eu nunca ando com muito dinheiro, sóIo necessário e mais algum... Ele pra me assaltar tem que ser , 

antes de eu fazer as compras, (riso)
' i :>E- Põe uma plaqulnha: "Já fiz as compras”

JP- Porque depois já... aí já está... Só se ele carregar as com - 
pras.

E- fi. Mas isso também acontece» n'ó?
F- Pois é. Então, dinheiro, nSo carrego muito (11 131)

Xnferível:
<}

(18) F- Falou que tem gue operar, oá estou lã no dia seguinte (riso). y. . . . . .  r *
_E- Caramba, quanta operaçaol E nenhuma delas voce teve complica -— • -

Nao t«nho medo nao.

."i8B
5àáP

çao, assim? Nao?
t í
P~ Não, graças a Deus. Não Tive não. Não tive não.
*- ‘ ' . : < í'&‘ '! • * * *" * „B- Não tem lembrança desagradável nenhuma éra relaçao u elas?
F— Não, nao. Correu tudo bem, n'é? Pós-òperatôrio, todo mundo tem- ' ---— <2

(11 136)

mas?

Obtivemos os seguintes resultado9 para esta variável .
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Status informacional do referente

nÇ Per. Prob.
Iníorível 23/47 49,0 .73
Velho especifico 16/36 44,0 .61
Velho genérico 30/110 27,0 . 4 5

novo especifico 05/36 14,0 .25
Novo genérico 09/108 08,0 .18

A tahela 3 constitui uxa oxomplo de uma bela hierarquia de £a- 
toresi topicalLzação de objetos diretos tende a envolver, prlncipalmen 
te, entidades inferiveia, e raramente, entidades novas. Ocupando posir 
ção intermediária, encontramos os referentes que transmitem informação

_  i j ., ,velha, Chamamos atençao para o fato de que a probabilidade de ocorrên­
cia de entidíides especificas em tópica li rações de objeto direto ê semr 
pre superior i âe entidade genéricae, para ambas categoriasj evocado e 
novo.

Prince <1981) , entre outros, utiliza o critério de tipo de in 
formação transmitido por uai SN mais á esquerda de uma oração para dis­
tinguir TOPs de "rocus-moviment". Rostringindo-se às duas primeiras re 
gras, uma das diferenças seria que, paro uma determinada construção 
ser considerada como TOP, o seu sn mais S esquerda precisa ser referen 
ciai, isto é, preciso representar umaontidado que jã tenha sido evoca­
da no discurso ou quo esteja numa relação de conjunto com alguma outra 
entidade jã evocada ou que seja inferlvel do discurso. Assim (19) B' ê 
aceitável mas não (20) B*
(19) At you want to see Stardust Memories?

l saw Stardust Memories Yesterday 
B't Stardust Memories I saw fi yesterday

- Desta tabela foram excluídos dois dados previamente classificados 
como inferlvels rosumidoreg. O número de dados para esta categoria 
ura tão reduzido que qualquer generalização sobre a mesma seria te­
merário.
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(2Q) Ai Why aro you laughing?
' m  I uaw Stardust Memories yesterday. It was very funny.

B’: = Stardust Memories T saw 6 yesterday.
II; was very tunny.

Já no caso do "Pocua-Movement" / o SN mais ã esquerda precisa reprosan- 
tojc atributos ôu valores de atributos.4 i * • r
<2l> They just bought a dog. Fido they named it
122) This ia a student who went here two years. Pi vs .semesters she was 

here.

conforme explicamos anterioroente, nossas categorias para cias 
stficar o status infarmaciapal de am referonte divergem em parte das 
de Prince e estamos interessados em regras distintas de "Pocua-Movement? 
Apesar destas diferençasr parece-nos muito relevante que, também em 
português, à grande maioria de obietns diretos topical, trado» anvolva 
entidades inferivets ou evocadas. A ordenaçãu das categorias eupecífi- 
co/genérico, por outro lado, sugere que, além de Inferivel» ou evoca - 
das, üb entidades topicalizadas deverão ser facilmente identificáveis 
e focalizáveis pelo ouvinte.

0 ooaçjortamento desta variável expllça-se ao levarmos e» con­
ta as funções que TOP» desempenham no discurso. Todavia i provável que 
üupectoe relacionados à ordem não-marcada daB palavras em português 
contribuam para 4 tendêpcia de referentes Inferiveia e evqcadas ocorre 
rem mais freqftentemente em TOPs do que xgfer&ntej» novos. Observaçõesln 
formal ai mos tr tua quo a ordem nao-marcada das palavras em português ten 
de a ser Suj .. V 0i> 01 e também que informação nova tende a ser expres- 
aa peio OD. Ora uma topicalização de OD envolvendo informação nova oorm 
tituiri um duplo deayio: desvio de ordem não-marcada e desvio da ten - 
dencia de informação velha preceder informação nova (Halliday), Dai a 
estranheza de T0*»3 envolvendo referentes novos e a tendência para se 
pcLVilogiar entidades infutívais ou ovooados. Convém lembrar que esta 
estranheza causada pela presença de entidade novae na posição mais à 
esquerda da oração já havta sido referida, também, por Pontes {1980)ao 
estudar construções de tópico e» português.

0 tofeoiro e último grupo de fatores a ser considerado aqui 
relaciona-se ao caráter definido do SW topical!zado. Para caracteri­
zar este aspecto, utilizamos os determinantes explícitos que precediam 
o N do SN em questão. Trabalhamos eov< três categorias
(+ def) i o V «rs precedido por artigo definido, pronome possessivo ou 

demonstrativo.
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[23) Agora osso Julio Iglóslaa, eu também queria lr assistir. (05 150) 
£ - defj : o H era precedido por artigo ou pronome indefinido.
[24) Mas peló menos uma orientação, eu dou (10 070)
£outrosJ: o N era precedido por 0,
[25) Pudim de leite condensado, cê num sabe fazer7 (11 017)

■
Obtivemos os seguintes resultados para esta variável

T A B E L A  4 

Caráter definido do SN

n9 Perc. Prob.
£♦ def J 39/120 32.0 .62
[~ d*{] 11/82 13,0 .29
[ outrosj 34/141 25,0 .58

Inlcialmente pareceu-nos que os resultados acima mencionados 
se explicariam por uma Interação com a variável status lnformaclonal do 
referente, isto é, pensávamos que haveria uma correlação entre o traço 

defj c referentes evocados e ç> traço £— definidoj o referentes no - 
/os. Haro (com. pes.) tem alertado para a possibilidade da interaçãoA . ^ios fatores, ponto crucial para a teoria da variaçao uma ves que o cal­
culo das probabilidades pressupõe a independência dos fatores. Para ve­
rificar se os números da tabela 4 estavam correlacionados os status ln­
formaclonal do referente, distriboXmo-los pelas categorias lnfertvel , 
avocado, específico, evocado genérico, novo específico, novo genérico . 
Obtivemos os seguintes resultados:

) T A B E L A 5
Distribuição de entidades inferívels, evocadas e novas segundo o

seu caráter definido
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I

[> def] [- def] [outros]
Inferlvel 12/25: 48,0% 04/25: 16,0% 09/25: Í36,0%
Evoc. específico 12/16: 75,0% 02/16: 12,5%• V 02/16: 12,5%
Evoc. genérico 09^30: 30,0% 04/30: 13,5% 17/30: 56,5%
novo específico 04/05: 80,01 01/05: 20,0%
novo genérico 02/09: 22,0% 01/09: 11,0% 06/09: 67,0%

Os dados acima mostram quo não hã Interação entre tipo de in­
formação transmitido por um referente e a presença ou ausência do tra­
ço £+ doí]. A presença deste traço parece ser determinada pela malox ou 
menor necessidade de especificação de um referente e não de seu cará - 
ter novo ou velho.r * • j íO quadro acima mostra também que a especialidade e a qenerici 
dado não se circunscrevem a uni único tipo de determinante; estas duas* 
hoçoes podem se exprimir quer através do traço {+ def j , quer*, através do 
traço C- def] , quer através de *5, combinado com os demais elementos do 
Contexto lingdístico em que o referente ocorreu. ♦ i r'r̂*
3. Toplcallaaçõuo £ Oiscurao

Nesta secção nos referiremos a alguns dos fatores discursivos 
que podam levar ã topicaltração de um SN. Em nosso corpus, topicaliza- 
çõos são freqttentemente usadas quando um falante quer destacar um ele­
mento de um conjunto. Observe o exemplo abaixo:
(26) E- Que desastre que o senhor teve? v

1 1 i-5F- EU bati... bati com o carro, num ... poste*
fi- E al foi... me quebrei todo. quase que perdi o perna. Cê tã 

i vendo aí. õ? Aqui f«B... sò aqui tem seis operações ^qui, nes­
sa perna. Quebrei a tíbio, o perónio, entendeu? Braço, quebrei 

1 em seia lugares, tõ bom? Aqui fez trós, aqui tem nové! Olhai 
(14 131)

Tópica) 1 zações cota esta função representam 19.Ot de nossos dados e to­
da B apresentam a mesma estrutura: um tópico está sendo considerado, o 
falante está enumerando seus constituintes e. a uma certa altura, topi 
calisa um deles.

TQt>s também foram utiliaadas para oe retomar a um fcõpico ou
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aspecto de tópico mencionado imodiatumente antes. A grande maioria doa 
taa topicaiizaçüoB envolvem a presença de um demonstrativo revelando d 
consciência q u e  o falante tem da proximidade do Lenia. A combinação dpi» 
tea dois aspectos - o uso do demonstrativo e deavio da ordem não-marca 
da ~ sugere que estas toplcallxaçõea foram utilizadas par» reforçar a* 
quele tópico sob consideração. Observe o exemplo abaixo:
(27) Então ali eu acho que devia existir o... o... (lnlnt) cozinheiro 

como existe, não é lsao7 Você vai no exército, você vai lã, k o 
cozinheiro, n'e? Noa hotéis tod... A mulher mais * para ajudar! 
Cortar batata ou lavar louça, n'é? Serviço mais leve. Eu acho qué 
esses serviços brutos,aaajm, a mulher não devia exercer não.
(14 123)

Topicalizações coo eata função constituem o grupo mais numeroso: repre 
sentam 22,5% do total.

Há um terceiro grupo cujo função é bastante intrigante: a uma 
consideração geral segue-se uma topicallzação que constitui ama atenu­
ação, uma quebra das expectativas sugeridas pelo enunciado anterior. 
Multas das toplealizações com esta função apreeentam uma alternância 
entra negativo/af innativa, isto é, se o enunciado é negativo, a TOP so 
rã positiva e vira-veraa.

Considere (28) o (29)
(26) Eu sou segundo casamento com esse. Tem essas duas crianças, que, 

aqui, ninguém sabe da tainha vids. QUO OU moro aqui., .Be você me 
perguntar o nome desse vizinho aT do lado eu não sei.
Conheço, mas O nome não sei. (10 097)

(39) ...se for olhar bem tanta coisa, num tem nada bom aqui nessa, nes 
hü terra. O presidente... T'al, eu gosto desae presidente nosso. 
Eu gosto porque eu acho que ele... ele tem multa vontade de fazer 
multa colon, mas a... o pessoal todo tem que ajudar, n'é? Que se 
não ajudar,ele sozinho não pode fazer grande coisa. Vontade, ele 
tem.

Além disoü, no trecho de discurso que precede toplealizações com «sta 
função, alquna aspectos não eSo explicitados, cabendo ao ouvinbo precn 
chec as lacuflas. isso é evidente em (29) i o falante considera a eitua- 
ção calamitosa do pais, evoca o presidente e depois atenua a responsa­
bilidade dele leiubrando quo, apesar de não poder faxer nada, "vontade 
cie tem",(Q5 061)

Visto que muitos destas toplcallzações são precedidas por tona 
conjunção adversative ou admitiriam a sua explicitação. 'mia análise sa 
perficlal poderia considera-la cowo TOPs com função contraativa. Inter
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pretaçao d« que aiscoroamos. axguns auroro* (cnare: m  /sj tcro argumen­
tado que toplcallzações aão utili audits banlcawente para exprimir con - 
tra$ta, ponto do vista rejeitado por Prince (1961) e Pontes (1962). Es 
tas autoras argumentam que esta função é apenas uma dentre as várias* 
quo podem sor desempenhadas por TOPS que a mesma tende a ocorrer nas o 
numerações. Ao analisar TOPs no crioulo caboverdcano, observamos que um 
grande número delas apresentava função contrastive. Na ocasião# obser­
vamos, também, que um paralelismo superficial# Isto è, topetição do 
ncumo verbo, explicitação dos referentes qíu questão, presença de conec 
ti voa advernatlvqs roforçava a interpretação eontrastlva atribuída 
àquelas TOPe. ria ocasião, Impusemos como condição para considerar uma 
TOP como construtiva quo o número de candidatos que se opunham ao refe 
rente do ÜN toplçalizado fosse delimitSval, A so manter o mesmo crité­
rio para a português, veremos que o número de TOPs com função conatra- 
Mva é relativamente baixo: em nosso corpus, alas representam 9:51.
(301 é um exemplo:
(30) Agora, garoto, aqui tom demais, fíarota não tem multo não (24 007)

Topicalirações podem tstnbóm ocorrerem resposta a uma questão 
proposta por um dos interlocutores# camo (31) exemplifica:
(31) Si Você não tem vontade de passar carnaval, assim, na Rabia, em 

outro lugar?
Ti Vonbade#eu tenho < 25 064)

Hmbora tenhamos iiúb referido a "resposta u questão" , o estímulo apre - 
sentado prnlo falante pode se encontrar num enunciado declarativo como 
mostra (32)
(32) K: E além de sétimo Sentido, a senhora está vendo...

F: Ah, e ag outras, eu não vejo assim de ficar sentada, prestando 
muita atenção, não (3S 121)

Nossa interpretação ê que, so fazer uma pergunta, um dos interlocuto - 
rss propõe uai determinado tópico ã consideração do outro que retoma, e 
nuncia e, então predica a respeito daquele tópico particular. Tal ex 
pliCAção aplica-se também sos casos de declarações semelhantes s (32) . 
£ como se o falante interrompesse seu enunciado e convidasse o outro 
interlocutor a completá-lo. TOP3 coo esta função representam 16,51 de 
nossos dados. £ interessante lembrar que Pontes (1962) refore-se a dia 
logos como locais apropriados para a ocorrência de construções com tó­
pico.

Finalmente, TOPs podem se seguir umas ãs outras, como se a 
ocorrência de uma primeira topicaliiaçâo determinasse s ocorrência da
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segunda:
(33) K: Roca; tempero, uma mantaiguinhs, um claybon, ovos... Klsturs tu 

do e põe pra assar, fica õ'.
Ft ft? Vou faser parque «I já com pouco bacalhau, n'ô?
E: Picai mais fácil

j  * iP: ft. Essa, eu nunca fiz, nâo. Purê de forno, assim, eu gosto de 
faxet

A experiência deste tipo de condicionamento já havia sido referida por 
Labov e Weiner (1979) que mostravam que paralelismo de estrutura super 
íicial 6 um fator poderoso na determinação da escolha de uma constru ~ 
çâo ativa ou passiva.

A consideração dos aspectos mencionados acima auxilia a compre 
ansão dos resultados da TABEbA 3, qual Beja, que tops tendem a envoi - 
ver, principalutanto, referentes Infexíveis ou evocados. Se lembrarmos 
que TQPs são utilizadas, basicamente, para destacar um elemento de um 
elemento de um conjunto, para atenuar uma afirmação anterior, ou para 
prediCAr 3obre um elemento já Introduzido no discurso, compreenderemos 
porque seus referentes toplealizados tendem a ser inferlvela ou evoca 
dos.

«. Conclusão1 # I
neste trabalho nos referimos a trêa variáveis que condicionam 

a ocorrência de TOPs no discurso semi-coloquial oral* mostramos algu - 
mas das funções que podem ser desempenhadas por esta construção e tam­
bém como certos contextos podem favorecer o aparecimento de uma constru 
ção topicalizada. Gostaríamos de tormlnar lembrando que o âmbito das 
funções discursivas de TOPs merece cuidadosas Investigações e
que se TOPs, por um lado, podem auxiliar na caracterização dos tipos de 
discurso, por outro lado, a compreensão de suas características e fun­
ções pressupõe uma teoria global do discurso.
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ímversAo de sujeito na fala carioca

Sebastião J. Votes o Anthony J. Naro 
(UP RJ)

1 - Introdução
Neste trabalho apresentaras alguns dos traços presentee em 

construções com sujeito depois do verbo na fala dos informantes do pro 
jeto Censo da Variação LingQístlca no Alo de Janeiro* Prestamos aten - 
ção sobretudo para construções do tipo VSx ou VxS, em que x:
- é zero:

(1) Chegaram aquelas senhoras (NIL,2/7)

- vem depois do S:
(2) Se chegasse uma amiga dela em casa (LAU, 44/8)

i . <- vem entra S a V:
(3) As vezes chegavo lã meninas na 6a. série (IAL, 74/1)

Também classificamos as construções de acordo coft a natureza sintática 
de x.
- - . . . . . .  . fAs estruturas com S depois do verbo ocorrem ptincipalmento com 
verbos sem objeto direto superficial - as construções transitivas da 
fala estão quase sempre na ordem SVO (ou OSV, quando 0 está topLcaliza 
do), enquanto as não transitivas d.latribulem-se entre:
(a) exemplos que parecem admitir apenas a ordem SVxj
(b) exemplos que parecem admitir aporoas a ordem VSx (ou Vxfl)
(c) exemplos que, nob certa» condlçõar., apresentam a ordem Svx, e *ob 

outras condições apresentam a ordoio VSx (ou VxS).
Nosso Interesse maior está om captar as posdvdc razões de 

natureza comunicativa que Lerlare levado o falante a optar pela ordem 
V8x ou vxs. Reconhecemos sor necessário identificar também circunstân­
cias de natureza estrltamente formal ou social que passam influenciar 
nesta escolha.

Antes de oonalderar as inversões na faia, vejamos nm caráter 
ilustrativo o que se passa na escrita psdrao.

2 - Variação de Ordem na Escrita Padrão
Uma vez que as categorias de verbo que admitem sujeito inver­

tido *vio multo mele variadas q produtivas na escrita do que na fala;
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vamos dar ama pequena raostra dessa variedade com uma apresentação das 
construções Invertidas que aparecem no 19 caderno do Jornal do nrasll 
do 13/05/84. Por ora oa dados da escrita parecem fornecer uma evidên - 
cia Inicial que esse canal utiliza mais os recursos que as alterações 
de ordem facultam.

A seguir apresentamos exemplos de construções até agora encon 
tràdas na escrita, classificados em termos sintáticos. Os números en - 
tre parênteses rematem ã página e ao exemplo Invertido.
tal intransitiva:t

(4) Deixou fornecer os diversos programas Ligados ao desenvolvimen 
to Industrial o ã agricultura (JB, 10.9)

(b) copulatlva:
(5) São mlnima9 as chances de aprovação da emenda (JB, 4.1}

(c) transitivas com complomonto locativo:
(6) E nas suas águas navega com desembaraço o Ministro Ibrahim Abi 

- Ackal (JB, 2.6)
(d) transitiva direta e indireta:

(?) Deixa o diabo ao nosso encargo o entendimento político, que
lhe foge ã especiaLidada, para trabalhar excluaivamente com a 

, crise. (JB, 11.1)
(e) passiva analítica;,

(8) Fora» entregues 214 subemendas ã proposta do governo (JB, 4.2)
(f) passiva sintética:

(9) Kundora-se em boa pratica democrática as relações contrárias ao 
lançamento de canditatus avulsos (JB, 10.1)

Algumas destas construções, a exemplo da passiva sintética/ 
sao praticamente inexistentes na fala; outrosF como as consturções 
transitivas# são bastante frequentes nessa modalidade, mas dificilmen­
te podem ger encontradas com sujeito posposto.Fica patento que na es­
crita o aujolto posposto tem maior liberdade de ocorrência do que na 
fala, desempenhando naquela um papol de cunho ostilístico, de cunho 
talvez arcalzante ou latlnizante, 0 uso deste dispositivo estilístico 
implica forçosaraente no raascaramento dos efoltús comunicativos que a- 
creditamos estarem presentes na fala.

3 - Variação de Ordem na fala
A observação informal dos casos de sujeito poapoato da fala
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cevcln alguns mecanVnmoa categóricos, que por laso wesroo foqen ao asco 
po de deacobvlr o que está variando, c devem ser tnterpratado» em ter- 
non de porque fora» utill iadns. Por ora, vamoa noa limitar a liaUr al 
guns desse mecanismos.

O primeiro mecanismo categórico de proposição de aujoito ó o 
clivamento,•tanto conpque(m) (verbo) aer (sulelto) como com

aér- (aujrelto) qufc(m) (verbo) s
• 1 • - - • * '(10] n que fala a verdade hoje em dia é a dinheiro (LAL, 129/8)

(IV) Era o rofeu Irmão quem sustentava todos eles (LAL, 58/4)
Cremou que hS uma tendência quase categórica do invertor cons 

truçõos iniciadas por estar, que atribuem comentário ou qualidade a 
quantifica dares como todos, tudo, todo mundot
(12) Está tudo múito diHcii (LAO, 74/7)

f I ’ ^Com todo «undo os dados até agora so registram Inversão;
(13) Entã todo mundo sc queixando (LAU, 125/3).

Pará os verbos que admitem a ordem direta e a inversa nem sem 
pro é pacifico que se trata da variação: entes ê comum a impressão de 
que a mudança de ordem acarreta mudanças não só d« natureza corounicati 
va, mas também quanto ao próprio sentido da frase. £ o que podemos 
observar ata:
(22) ?icaram sô as duas mulheres. (LAD, 27/1)

i
comparo com:,
123) So as duas mulheres ficaram,

A frase (23) , com sujolto proposto, corresponde ao inglês "to 
stay" com sentido de “permanecer", enquanto (22) corresponde ao inglês 
“to be left* ou uma construção com “thoto" ("there remained only two 
women) cora O sentido de "sobrar*. Ro primeiro caso sentimos um ato vo- 
licional ou pelo menos proposital das duaa mulheres, em que elas reso_l 
verara, por Uma razão ou outra, não sc deslocar de ondo ostavam. JS a 
oogunda frase seria mais apropriada n u m a  situação em quo as outras pes­
soas por venture presentes se deslocaram, deixando as duas mulheres no 
lugar onde estavam, E critico, para o bom andamento da pesquisa, çonse 
guIrmos compreender melhor as diferenças de sentido entre VK e SV.

Alguns exemplos apresentam mais uvidõnòia a favor da hipótese 
de mudança de sentido ansociadaa mudança de ordem.

Assim, pata curtos verbos, em determinados casos, é o sentido 
do vorbo que se altera.

Tomemos as duas írasas oeguintes:
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(24) : Aquele projeto não vai sair; (vai â breca)
(25) Não vai eair aquele projeto; (os consultores não vão aprová-lo)
as extensões entre parênteses mostram que se trata de diferentes acep­
ções de sair. Mo primeiro caso, trata-so de sair com sentido de ter su
cesso; ê exatamente o que se infere da extensão vai à breca; já no se-_gundo caso trata-se do sentido de vir a luz, corporificar-se como pro- 
joto possível; dai, a validade da extensão com a idéia complementar, 
explicativa, de negação.

6 verdade que esta parece ser a leitura normal, não - marcada, 
e que eataos Investigando para ver se as outras possíveis são viáveis.

L -iHa verbos que parecem ocorrer apenas em construções de ordem 
SVX, som que até agora tenhamos suposições bem definidas sobre esse 
comportamento, como em;
(14) A barca passa encostada
(15) Meu pol sempre votou ( BB 195 )

A posposição dos sujeitos em (14) o (15) equivale a um movi - 
monto bem marcado de deslocamento para a direita, com entonação pró­
pria desse movimento.
< 16) Sempre votou, meu pai.
(17) Passa encostada, a barca

# ^ ^  I * ’»Também a ordem inversa contem tipos de construção categórica, 
como haver;

:-y

(18) Aí houve esse imprevisto (MIL, 56/5)
.Ja com chegar a tendoncia a inversão alterna com a ordem dire',.

ta;
(19) Seu Manoel chegou, botou o pessoai todo no pátio... (EB/134)1 ! V. ,r * ;(20) ..,e de vex em quando chega um bloco, chega outro..* IEB/138) : ,

' ' /  INo contoxto a diferença entre estes dois usos de chegar fica 
bem clara: Em (19) trata-se de um ato Intencional praticado pelo sujei
to, enquanto em (20) não huuve, estritamente, nenhum "ato" de chegar.!Neste caso, o sujeito (um bloco) estava simplesmente andando pelas vl. 
rinhAftças o nestas andanças estava sendo incluída a chegada aludida na 
frase. A ausência do sentido de "ato praticado pelo sujeito* na ordom 
invertida permite a ocorrência desta construção ate com sujeitos inani 
mados:
(21) a. Chegou a subida da serra para vim aqui (EB/165)

b. ... porque chogou um carro da policia... (EB/25)
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4 - Por que o falantc produz frases invertidas
Supomos que a ordem doei constituintes sujeito e v«_-rbo não é 

livre, na® causal; o falante dispõe a informação na ordem invertida por 
razc«& fortes, do natureza discursiva, social ou formalt que vale des­
cobrir e interpretar.

Vamos apresentar alguinos deasas razõea na forma de máximas 
que se fcupõem parte integrante da competência ccaioicatlva do íaiante; 
essas máximas ou reatrinçòer», aparecem aqui sob a forma de comandos.

Aa máximas estão relacionadas a;
(a) limitações de momôria » dificuldade do processamento (ponha os 
constituintes pesados ao fim dos enunciados); <b) ritmo (bal&ncolo seus 
enunciados); (c) mnpatia (disponha os constituintes na ordem que favo­
reça novas extensões de comentário sobre o referente do qual está fs - 
lando)i (d) atribuição de Importância aos referentes (ponha a figura 
antes do fundo), (e) respeito ao estado de consciência do ouvinte faca 
aos referentes (ponha o valho antes do novo), (f) atenção S correlação 
entre orõero e intenção <o referente sendo animado, o que vem antes, ê 
[+ I n tend ona lj . Poderíamos aumentar essa lista com novas considerações 
de natureza estrutural ou psicolingtíístlca, mas nessa altura do conhe­
cimento ô fundamental prestar atenção para o modo como interagem (ou 
nãô interagem) quatro rações acima, exatamente as que se nos afiguram 
definitivas.

5 - itnpllcacces da possível atuação categórica dç fatores
A análise dos dados das cinco entrevistas inclinou-no* aconsl 

derar coon possivelmente relevantes para a poaposlçâo dc sujeito 4 da» 
carões que acabamos de listar:
(a) o status (+ intencional) do sujeito
(b) o status {.+ figura) do primeiro constituinte
(c) o status ft novo) do sujeito
(d) o status pesado) do sujeito

0 mais importante, porém, é que suspeitamos que os 3 primei - 
tos fatores nao coâtuan cumulatlvamente; quando um está presente os ou 
troe dois cão Indiferentes; apenan o peijo coatua com qualquer dos ou - 
tros três. Se isso for verdade, não faz sentido utilizar o sistema lo-t* _ * « T - I ♦ ♦
gíatico (Sankoff a Rousseau) para a mertsuração do efeito densen três' *■ tprimeiros fatoreg.

Para o pequeno grupo dou vorboc güe admitem sujeito antes ou. 
depois, o efeito dos fatores acima parece relattvamenke tranquilo, con 
forme haveremos dd ver a seguir, iniciando pelo traço + Intencional 
(quo engloba parte de (+ animado): todo j-*- intiincioital] é ^animado) ;
• nenhum Animado) podo ser Intencionalj).
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Cata lator é tão poderoso que comprometa o conceito de varia*
ção pois em uma frase cauot

♦

(2&) Quando chegar cinco horas você* embora (TAO, 176/8)
O fato de 5 horas ser £~animado) , e por ieao não poder aer[* 

lntencionalj impede h ordem direta.
Ji uma írase enrao:

(27) Ouando chegava uma cliente que ia la para o consultório...,
. i -ína ordem direta a frase mudaria de sentido, porque essa cliente teria
o traço lntencionalj } conforme vimos no caso de (22) e (23).

(28) Ali oorreu dinheiro (LAI., 129/61)
3

a ordem dlrpta fez pensar primeiro no traço [+animado| para dinheiro e 
chamar a atenção para o .segundo, fator Independente* do modo como está, 
a frase é um coroeutári» sobro ali (Ponte RJLo-Niterõi), e não sobre di­
nheiro. a oposição entre figura e fundo é, no caso, definitiva para a 
opção invertida: a figura precede o fundo. Veja-se o exemplo seguinte:
(29) Ali defronte morava um general (LAL, 175/1) '.j

Nessa frase, não fa2 sentido falar sobre o traço t ou - inten 
cional, e aim sobre a oposição figura/fundo. No caso, estamos fazendo 
uzn comentário sobre ali defronte, e se desfizermos esta ordem, acabou- 
se o comentário. k, $

A topiçaiizaçao como meio de pôr um constituinte em posição 
de destaque traz ã discussão uo outro aspecto delicado do análise da 
inversão: o que ê roluvante é a figura (ali defronte)} entretanto, a 
informação nova ê o fundo (um general).

Por ora, quer-nos parecor que quando eatã presente a dimensão 
figura/fundo a dimensão velho/novo é indiferente. Assim è que Interpre 
tomos as frases abaixo:
(30) Tinha um muro ali onde começo o aterro (LAO, 7/4)
ê a figura que determina a ordem, apesar de o aterro Jã ter sido meneio 
nado anteriormente.

O efeito da topicaltdade 6 mais convincente quando o verbo re 
quer um agente, £+ lntencionalj, como trabalhar. Comentando as oxigin- 
ciaa de uma firma de onde havia sido despedida, a informante diz:
(31) Lã não podia trabalhar mulher casada (LAU, 55/6)

Observe-9e quo esta frase poderia continuar naturalmente as - 
sim: - nem homem com filhos. Mas a frase (31) nio poderia, sem causar
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- nem flour à toa
Parece estar em cena uma dimensão do principio dç empatia: 

"continue a4falar sobre que<m) esta falando, a não ser quo outra razão 
maia alta sè alevante".

aiu' aspecto relacionado às alternativas de expansão, « associa 
do à alternância VSn'SV parece estar presente em fraces do tipo:j  * (
(32) Çomeçou o namoro (LAU, 25/7) em ve* ds:
(33) O namoto começou.

BjlQuanto a invertida nao «upoe extensão, a direta abro a e* - 
pectativa de novoa comentários em seguimento direto o esse começo.

Não ê todo advérbio (ou complemento ou conjunção) 5 esquerda 
que provoca necessariamente um sujeito ã direita. Na verdade, apesar 
da fortô correlação entre advérbio e complemento 5 esquerda c sujei to 
a direita do verbo, não estamos seguros sobre quem manda quem pra onda. 
Quer-nos parecer* entretanto, que nem sempre e o advérbio complemento 
quem determina a inversão: antes, parece-nos, é exatamente porque o au 
jeito cati (vai ser) proposto que os complementos ou circunstanciais 
se deslocam para a esquerda, ,

Mo caso dos coteplamantos pode-so falar na atuação de um prin­
cipio de distribuição que tende a bloquoar a ocorrência, em posição . 
contlqua, do constituintes da resma natureza (sequências do cl1ticos , i 
de sintagmas nominais, de verbos).

Atê agora falamos de fatores que eotomos considerando como i 
Independentes entre si u não coatuantes: (+ intencional], figura] e 
(♦ novo), i

S* há um fator coatuante ou coatuãvel com cada um dos tri», 
ou sobretudo com (v novo) e o peso, a massa fonética do constituinte : 1 
sujeitos pesados tendem a vir pospostos, ou melhor: os constituintes 
se ordena» llnearmente em termos de seus pesos relativos, e os main pe, 
nados tendem a vir à direita do6 menos pesados. Esse principio daria 
conta de frases do tipo (27), aqui repetida como (34) r
(34) Quando chegava uma cliente que ia lã para o consultório (LAL, 92/ 

6) , ou
(35) São poucos aqueles estudante la) que você não precisa estar em ci­

ma para estudar (LAU, 85/9).
y

R possível que razões dc peso tenham cooperado declsivomente 
para a tendência quase categórica de pospor oração subjetiva:
(36) Porque deve ser interessanto os alunos escutarem assim os papos 

(LAO. 108/2).
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Reconhecemos, no entanto, que este fetor ainda se configura 
bastante problemático. For um lado, não sobeaion se "peso" 6 causa ou 
conseqüência: um sintagma vai para a direita porque é pesado ou um sln 
tagcna pode creocor porque já foi ã direita por outras razões (tala co- 
mo as enumeradas acima)? Km segundo lugar, encontram-se na fala com 
uma corta freqüência estruturas bastante desequilibradas, pelo menos 
se medidas pelos padrões de língua escrita:

t i(37) um outro carro meu particular estava enguiçado (EB/170)- t . “4
(38) E hoje em dia, sair de dontro de uma casa para ganhar menos decent 

mil crusairos é atraso na vida (EB/154).

NOTAS

1. As referências entre parênteses ao final de cada exemplo remetem ao

I

*

informante, página e linha em que ocorre cada exemplo. Os informan­
tes . são:

LAL - Lilia, 71 anoa, 49 ano primário. Campinho 
LAU - Laurentina, 43 anos, colegial, Urca 
MLU - Maria de Lurdes, 56 anos, primário, irajá 
N3L - Nlixa, 45 anos, primário, Paquetá 
JB - Jornal do Brasil
EB - Eduardo Borges, 41 anos, primário, Magalhães. Bastos
i ‘ 1 •E:, toiucm confc ide rondo cinco horas como sujeito, lndependentomcnte da 

interpretação da gramática tradicional.
3. Pode-se imaginar um contexto para dinheiro vir era primeiro lugar 

p tópico for dinheiro, como: Vieram muitos milhões para a obra, " 
esse dinheiro todo correu ali.

se 
mas : ■
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Coftferêncxa:

FONÊTlCA K ALFABETIZAÇÃO

Luiz Carlos Cagliari 
(UNICAKP}

A alfabetização sempre foi uioa gueitão importante 
em toda discussão educacional. Og órgãos oficial* awnpre se preocupa­
ram do modo especial com essa problema. Apesar de todo ease esforço , 
os resultados obtidos não têm sido multo slqniflcatlvos. aã multa» dê 
cedas sc observam oa mesmos problcmafi de. aprendizagem, de reprovações 
e de evasão escolar. Muitos prof 1 salon ais, como o» pedagogos, os pai-, 
côlogos, os fonoandiõlogos * até módicos têm colaborado na solução 
desaen problemas. Rectmtoraonte, Lem aparecido urna preocupação crescen 
te de lingOistao, juntando-se nus demais profissionais envolvidas, em 
busca da uma ctimpceonsão maior do que acontece na alfabetização e. de 
soluções que de fato resolvam velhos e emperrados problema9.

P. curioso notar como essa preocupação esteja ocor -? 
rendo hoje, quando o mundo está trocando velhos hábitos culturais por 
novo* valorea. As máquinas estão chegando e Irão mudar muita -coisa no 
dia A dia das pessoas. Um livro, hoje, não tem o tuesmo valor cultural 
quô tinha até vinte anos atrás. Tenho a impressão de que, agora» a i-r 
magem valo mais do que a palavra impressa, apertar ac botões vale mais 
do que escrever. A ostocagem de informação, que ente» era privilégio 
dos livros e One bibliotecas, está se mudando phro os computadores, ; 
disquetes, fitas nagnítioes, cartuchos, videocassetes, etc... Memória 
eletrônica! Ler livros hoje não c a mesma coiaa quo lor livros há dé­
cadas atrás... Alfabetizar para o mundo atual não pode set o mesmo 
feLetirar para um mundo do passado, que estã cada vê* nenoe presente 
na vida dae pessoas.

por ironia do destino, ma* historicamente compreen­
sível no comportamento humano, depois qua o problema mudou do dircçãck 
vamos nos empenhar da maneira mais sôrla dc quú nunca, pata entender 
o resolver a velha questão, esperando talvez quo ajude a nos entender 
tuas Ukcilhor e a nos preporarmoâ para um futuro diferente, está
passando ao noi.«o lado, fascinante e assustador. Talvez valvs&e mala 
& pena abandonar a ênfase em velhos problema** o nos concentrar no pre 
sente e no futuro. Afinal, a nosej sociedade vive maio voltada para o 
futuro do que para o passado. Mos esse não õ o nosso objetivo aqui e 
agora. Deixar-so-ã de lado ossa questão, dar-se-á uma olhada para trás 
para ver o que tem sido a alfabetização, du um modo geral, com rala-
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ç5o aoa problems de fale e escrita nas nobsat* earolas, nosso* últimos 
anos .

Em primeiro lugar, convém observar quo a língua por 
tuguesa, que aparece na* gramáticas, nos livros didáticos ea geral, 
noa concursos, noa escniaa e no3 cursinhoa tem sido explicada e insti 
i-ucioftâlizada no ensino por professores de português quo foram forma - 
dos peia velha escola filológica, adeptos da gramática normativa tra­
dicional, e não acompanharam, en geral, os estudos contemporâneos da 
Lingüística moderna. En tenros de estudos da linguagem, houve uma mu­
dança ptofunda entre a abordagem antiga filológica • a lingüística mo 
derna. Porém, oomo os lingOietus tem, até a nonento, se preocupado 
pouco ceam o ensino de português t em fazer Livros didadiaos, aa con - 
qulstas da lingüística moderna ainda não foram colocadas a serviço das 
escolas.

A sociedade ainda dão deu espaço de trabalho para os 
lingüistas, tora doa muros das universidades, e a omissão dos llngflis 
tas com relação ao que ocorre qnm i> português institucionalizado, a- 
través de nurrleulos, prova* e lívroa didáticos, etc., reflete bem a 
alienação da nossas universidades.

Para agravar mais a situação, há ainda a irresponsa 
M2  idade de nuitos autores de livros do português, que reproduzem ve­
lhos erros, inventais novos, juntando conceitos novos da llngQístlca , 
mal entendidos, com explicações contradltórlas de velhas teorias, não 
rftranente corn o unioo objetivo dç obter vantagens económicas, àe cus­
tas de uwa população que acredita cada ve* men©9 na importância e cfl 
cácl j dâ escola. I.tvro didático é a<BO remédio ou alimentos quando es 
tragado*, não eÓ não curam ou alimentam, mas trazem um transtorno 
or1, quando não matam»

Som dúvida alguma, a Lingüística moderna tem uma 
contribuição multo valÍQ3à c indispensável ao ensino de português, in 
elusive na al fsbetiitAção. Porém, entre os profissionais voltados para 
isso. não sc encontram os lingüistas. Se por um lado as universidades 
são alienadas, par outro, os órgãos oficiais perpetuam velhos esque - 
mas, O Miniotúrlo e a* Secretarias dç Educação contam com pedagogos , 
paicõlcgoo, Conoaudlólogoa, mos não aceitam Lingüistas e outros pro - 
fiesionain para opinarem nobre problemas de sua especialização, como 
a língua portuguesa, a geografia, a historia, as ciências, a aateunati 
ca, ate.

A pedagogia de uma disciplina qualquer precisa es­
tar apoiada em conhecimentoa profundos e sõlidoa a respeito do próprio 
objeto do estudo. A pedagogia do português deve aer dada basicamente 
por um professor de português com formação lingüística adequada, e
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não poc ui» pedagogo ou psLcalogo, etç., que nõo tem os conhecimentos 
técnicos nfotasiriott, nem rtJBpõt da um instrumental dascrttivo a de — 
L]uado, pars «ntmndet como a ciimcla da linguagem • am particular, o 
portuguu» funcionam e quais os usos quo tom.

entendo que a pedagogia i indispensável para se or 
ganiaar a educação ns escola e no pals, qua a psicologia £ indispen­
sável pira se entender o comportemento humano e dl riai-lo para o bom 
caminho, mis noio \usa nem outra, servarn para dar palpites sobre como i 
sc unslna o conteúdo de matérias como o Português, Matemática, etc.. 
Tamtêm não cabe ao» fonoaudiõlogo» ver patologias de tala onde exls 
tem apenas problems» d« variação lingüística. A «acoio. rtáo pode con­
siderar caiente um aluno com base cm sua produção de fala u escrita, 
se não entende de fato o que ó a fala o o que ê a escrita!

0 excesso de práticas pedagógicas do prontidão e 
de controls das atividades da criança na alfabetlaação tem levado o 
eBçola, 3c vewB, s ae esquecer que o mais Importante 5 aprender a 
ler e a escrever. Alguns métodos aão tão rígldoB em tuas atividades 
e tão extensos o« particu1nridadas preparatórias que acabam nio dei­
xando a Cf lança se desenvolver no seu aprendizado de leitura o es - 
crita.

L»r o «acrovar sílabas, palavras ou mesmo frases ,1 
soladas não 6 a mm«»a colva qUe cucrovor e lur textos. A língua por- 
guesa não existe cov*0 sílabas, palavras ou frases isoladas, mas como 
texto. As crianças quando falam dizem texto». O desmontar dos textos 
em seus componentes é útil para se analisar a linguagem, mas nio é a 
linguagem propriamente dita, O excesso de atividades de tipo monta/ 
desmonta, que bb fax, «< vezec, na escola, pode passar aos alunos a 
falsa idéia de que s linguagem é i*so, sobretudo se não houver um 
trabalho de leitura do escrita dc texto» coo as crianças.

Procedendo com ae crianças sob absoluto controle 
do conhecimento adquirido, indo de letras isoladas às famílias de le 
tras, depois ãs palavras o frases, a escola pode classificar todos 
os alunos a qualquer momento com relação ao que foi ensinado. Neste 
caso, os alunos que não acompanharam, criam' um problema sério para a 
escola, são facilmente tachados de carentes e candidatos a cliente 
de clinicas de reabilitação do fala (e de escrita!). Com relação ã 
escrita, fica fácil evitar erras ortográficos, porque as crianças 
vão escrever somente palavras '‘já dominadas". «Em resumo, esse é um 
método mecânico quo condiciona automatismos no comportamento da cri­
ança e garante um método de avaliação único para todos e- favorece 
mostrar tudo certinho na oacola.

Acontece, porém, qu® esse método deixa "sobras*,1 loui-
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tas sobra*, que vão sor oa repetentes, os renitentes, etc. Tax parte 
dn tradição da oscol-i emparelhar os alunos no começo do ano para a cor 
tida. Através de sucessivos anos, de fato, a oecola consegue um grupo 
de corredores semelhantes entre ai. Nas isso é conseguido cora *my« vio 
lõncJLa multo grande nos cortes, sobretudo no primeiro ano, porque as 
pessoas são muito dl Corentes, agem de maneiras diferentes, vem de gcu 
poa sociais dlforentes, «nxergam o inundo dc maneiras diferentes o buu 
com coisas diferentes caro a formação que esperam ou superariam rece - 
'bar da escola. ..

Principalmen te na alfabetieação, a escola tom que a 
cellar e saber lidar com » heterogeneidade. As crianças que entram pa 
xa o primeiro ano, têm experiências diferentes com relação S. escrita, 
ã leitura, a linguagem, ao prÕprlo comportamento social e individual. 
Reduzir as crianças a ukl pelotão de quarenta aluuos marchando coo of . ».mesn.o passo pode parecer multo bonito, n*36 certaraente ê uma violência 
ao modo de ser das pessoa*. 0 medo que a escola tem da huterogeneidade 
decorro da obsessão que lhe ê peculiar dc- manter tudo sob estrito e 
rígido controle.

Há muito tempo c com ênfases diferentes, os, educado­
res vi» fazendo esse tipo dc consideração. As considerações teóricas 
já foram analisadas sob inúincroft aspectos, mas a pratica parece não a 
çeitar inao, sobretudo com relação â aquisição de eonteádoa, â sua ln 
terpretação e expressão pelas crianças. Segregar as crianças em tipas
diferentes de classes nib é levar conte as diferenças individuais &■sociais; é discriminar e confirmar 6s preconceitos da escola.

O ensino deve ser programado o poss&do aOs alunoe 
numa certa ordem ô dosagem.Porém, deva prever ainda um espaço no qual 
pada criança póssa evoluir, encontrar seu próprio caminho, utilizando 
para isso sua iniciativa, sua reflexão, sua autôcorreçHo o apoiando-se 
nos ensinamentos quo a escola lhe fornece, como subsídios para laso.O 
ensinamento não é 9 obra em si, é uma ferramenta. 0® método que con - 
duz o aluno letra por Letra, palavra por palavra, não deixa fespaço pa 
t”s a criança refletir sobre a linguagem, a escrita, a ortogrpfia, a. 
leitora, etc. Por outro lado, crianças qua spõa sa primeiras; explica­
ções a respeito do que é escrever, de como a escrita funciona e da i- 
dontificaçao das letras dõ alfabato, se poem a produzir textps espon­
tânea a , reyelam inca capacidade enorme de refiOXÀO sobtc O qúp OStftO 
f3sendo e um poder dc autocojrreçÀó multo eficaz, que as leva a domi - 
nara escrit3, inclusive a ortografia, com multa facilidade.

£ õbvlO. gue a criança, nessa rase, ao escrever des­
conhece a forma ortográfica de smiitaa palavras que quer usar} então, 
procura «acrevê-las com letras cujos valores 000 possíveis dentro dn
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sistema de c-scrir a, nas que netr sempre cotncidt-m com a forna ortográ­
fica- Por exemplo, vai escrever "did" (disse), porque seu ponto de 
partida 5 a fala, e dl?. [disij: usa a letra C porque sabe que o som 
que ela representa no alfabeto ê o w .  A criança pode escrever CoiSâs 
üoiüo "qulaclor&^ue õ a senliora) porque dl2 Isso tudo como um todo, 
não sabendo ainda qual a segmentação ortográfica que as palavras têm. 
Escreve "clora* porque dii ***" geral» neesa fase, encuntra 4*
se uos riquIasLiK? material que revela oa hipóteses qut as crianças fa- 
iem sobre a variedade da língua que falam e sobre as possibilidades 
do sistema de escrita e o quarto disso elas já aprenderam.

rnfell entente, as professoras de alfabetização não 
toa uma formação que petrai ta entender de fato esses ’erros" doa alu - 
nos, quo no verdade nada mais são do que uos perfeita transcrição fo­
nética, seguindo * explicação que a própria professora deu aos alunos 
dizendo que a letra C tem o som de , que a letra 1 tem o som de 
to* etc., o que leva obviamente o aluno .1 escrever “dici" (disse).

Se não nc deixar as crianças escreverem livremente, 
nao ee encontrarão eases tipos de erros, nas por outro lado, não se 
deixa Lambem fcs crianças fozôrem essa reflexão bonita a respeito do 
próprio fenômeno da eacríta.

Alguns dos problem*!» básicos da alfabetização, na 
verdade, não são problemas íaetüdológicos, mas técnicos. Aqui se sente 
mais fortemente e Falta que um linqOísta fax conto assessor nas secre­
tarias de Educação e até mesmo nac escolas.

Talvea a questão mais Importante seja a não compre­
ensão por parte da escola da realidade lingüística da criança t da so 
ciedade,. e am particular, do fenômeno da variação soclplinçflístlca.

A alfabetização, de um modo geral, eôíneça sou tr&ba 
lho considerando que a crlònça ootá no zero, quando na verdade ease 
Indivíduo já deu provas de suficiente inteligência o capacidade ao aL 
prender a faiar quando tinha apoues de um e melo a três anos, aea pre 
cisar de prontidão, nem de um controla rígido sobre as "formas domina 
das*». - )

Ao SBT alfabetizado coin sete anos, j« ó ua falante 
nativo quo tem um grande domínio sobre o português, usando-o, na ver­
dade, para dizer tudo o que quer, perguntar tudo o que deseja, e en - 
tender a quase totalidade das coisas que ouve, 35 lhe falta aplicar 
lano na atividades específicas de ler c escrever. 0 português, ele jã 
sabe. ' ' , . f

Has hã muitas maneiras do sabor português, porque 
hã muitos dialetos, lia dialetos de prestigio rociai e há dialeto* es- 
Ltqmatlzados pela sociedade.Para muitos alunos, se alfabetizar «agur.w
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do o a métodos tradicionais , noa é sã aprondor a ler e A oncrever, mas 
o talar uma variedade de português muito diferente da uua, um dialeto 
que Aão ostá presente nu auu vida diária e quo pode lhe sor tão difí­
cil do manipular {falar, ler « osorever) quanto uma língua estrangei­
ra.

A escola deve ensinar o dialeto de prestígio da re­
gião. deve ensinar a fama oriogiáflca dai palavras, nas não pode es­
perar que todos os alunos partam do mesmo ponto para chegar aí. O ca 
mlnho a percorrer por certos alunos ê muito maia longo do qua para ou 
troa que são falante-3 do próprio dialeto de prestígio que se usa na 
useola. Muitos erros de alunos que e>ãn considerados problems de dis- 
cr luinaçâu auditiva, nada mars eao do que reflexos de problemas de va 
rléçáo soctollngBIatica. Multas trocas de let xo» ou maneiras osteanhan 
de grafar palavras não provam que o» alunos são carentes, ma« evldcn— 
eis» formas dialetais dífcrentes, ou ãs vezes, atô processos fonóti - 
coe comuna na fala, mas-não revelados na forma ortográfica da «acrlta.

Uma criaria guo sussurra uma palavra ao tentor «s - 
crevã-ln tem grande chanca de escrever cc**o surda uma -consoante que 
se esperaria sonora. Em certos casos, a tolta de discriminação audit! 
va õ da professora e não do aluno, tanto assim é que ele percebeu que 
o suasuryo ê maia parecido com o dosvoieamanto do que com a sonorida­
de, Çomo so poda direr que um alunp tem dificuldade am distinguir sons 
surdoa de sonoros, se além dn$ poucos "casos da troca de letras", elo 
não erra co» as outras letras gyp se relacionam, algumas com son a so­
noros e outras com sons eurdoa? nós adultos tesos ortografia como 
um ponte do referência multo forte no nossa maneira como entendemos o 
qua ouvimos na falA. Ouvir a fala ob jetivaiunitu a saber de fato O que 
se diz fortetlcaJû nt*, me parece ser, r.a noa na sociedade ortográfica, 
um privilégio dos llngQistos (foneCtcistas) a das crianças pré-alfabe 
tiradas.

Embara a escola faça pani gue o ensino de português 
gire em torno da escrito* ela não sabe direito como a própria escrita 
funciona. Uma cola* 6 escrever, outra é escrever com um sistema de es 
crlta oomo o dt> portuguea, K esse mesmo sistema de escrita do portu -- 
guês tem duas modalidades, uma dada pela forma ortográfica e a outra 
pela relaçao entre letra o som nos variados usos ortográficos.

Vivemos num mundo de escrita. Nossa civilização usa 
a escrita em tudo. Um logotipo é uma escrita, um desenho do uma mulher 
e de nm homem numa porta significa toalete feminino ou masculino, c 
sào formas de se escrever.Um dasenho de uma mulher Ou de um Itomem nu­
ma folha do papel não é- uma escrita, ê as desenho apenas. O objetivo 
da escrita é a leitura, d leitura lingflínr.ica, não leituras roetofõri
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cas Mu luündo, etc.). Pode-se escrevor. quer a partir do* sign I f lean* 
ces dos aignoa llrgdíntleoa, como por exemplo a maneira como escreve­
mos o português o» ilvry*. rcd«çn*&, ata. # quer * partlr do significa 
do, cotao a escrita iconics com quo se I dent11ice» o» toaletes, ou ass 
Mj arbitrária com que ae fax a slnallração de trânsito.

A escola nunca pensou sor.lamente na escrita, mas já 
teve boas! insti tulções a esse respeito. Paruce-ipe multo interessante, 
primeiro frnslnar Sp crianças a escrever, por exemplo, através de mar- 
qulnhps op desenho, e depois a escrever usando daB possibilidades de 
emprego dits letras do alfabeto do português, e finalmente. chegar a
ortografia. S claro que nem toda forma ortográfica precisa sor apren- 
dldn através dessss etapas, e pode ser apreendida diretanente. Haa en 
slnsr o processo através dessas etapas metodológicas ê ensinar « cri­
ança não >6 que deve escrever ortograficamonte, mas o quo õ escrever 
v como a escrita funciona. Um exemplo para ilustrar as várias etapas 
o o* diferentes modos de se escrever, é apresentado'a aeguir:

 ̂ s!
CTtopos A Escrita 

' #

Tipo de Escrita 

iconics

glíflca

•1 O  □  0  ideográfica

4 soudadu alfabética

Baae

Escrita baseada no »ig 
nlficada e representa 
da por desenho retra­
tando o objeto.
Escrita baseada no alg 
nl ficado dos símbolos 
o no sign ifleante do 
que sc lê. Forma ple­
tórica com gllfos de 
base morfológica.
Escrita baseada no sig 
nificantc com forma l 
deográfica de base si 
láblca.
Escrita baseada no sig 
nificantc e nas possi 
bilidades de uso das 
letras do alfabeto u- 
sado para se escrever 
o português.
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s soldado ortográfica Escrita basanda no sig­
nificants cow Qzatim ft 
xa para aa palavras.

0 nosso sistsRia da escrita não so não tom uma rala­
ção unívoca e previsível entre letra o soo, por exemplo baseada nas 
possibilidades articulatõrlms do homem, coroo nem sempro « sequer alfa­
bético. Eacreve-se "/ique-çe* e "fixe* de maneiras diíerantea, maa ee 
pronunciam da mesma maneira: ae escreve "lápis* e se poda direr /.lapsj 
OU flapitf; "piscina* ê fpslnaj ; ou ^píainajj escreve-«e "também" e 
nu die /tjmbel/ on /tjmbc*/ ou /tjmõf/, /tjm^r/, etc. Observa-se uma 
tomJõncla forte noa usuários, no sentido de transformar o sistema de 
•ais alfabético para mala ideográfico, por exemplo, usando-se abrevia­
turas oficiais coroo Dr., Av., Prof, ou particulares, do tipo cç í • crî  
ança) atual/ (•» atualmente), nl (* natural ou normal), otc.

No nosso mundo de escrita, além das letras há os nú­
meros. Oa números forroom um sistema de escrita idçogrãfico, semelhante 
à escrita ohinuua, pot exemplo. Coroo qualquer um pode conatatar vendo 
os números, não há grandes dificuldades am se ler slmboloa ideoqrãfi- 
coa. Para quero sabe ler, ler uma aacrlta ideográfica é maia fácil do 
gue ler uma «scrita alfabética como a nossa. Porém, para ne decifrar o 
significant®, ê roais fácil a aacrlta alfabética, sobretudo quando não 
se tam um bom treinamento ero leitura, possibilitando até a simples lei 
tura do significants, sem uma compreensão do algnlflendo. £ o caso de 
alnuèro que lê urns frase Om grego ou latim e não nabo o que ela signify

0 alfabeto que usamos para escrever o português não 
é silábico. Portanto, não fax sentido perguntar guantes sílabas ten 
uma palavra escrita, porque dependendo do modo como as pessoas falam 
Q dos processos fonolõgicos envolvidos, uma palavra oscrlta pode ter 
na fala uro número variável do sílabas. Por exemplo, “lápis" pode Ler 
tuna ou duas sílabas: (jLapmJ ou £la-pisj, táxi pode ter três 
duas £ta-fc.sij ou uma sílaba £taksj e assim por diante.

0 alstena de oscrlta do português não marca n toni­
cidade. Ds acentos gráficos só cobrom parte do problema o só funclo - 
riam para palavras isoladas, não para palavras em frases, a distribui­
ção daa sílabas tônicas num enunciado (e às veros até em palavras Ina­
ladas! dependo multo das atitudes que o locutor quer trannnjtif ao fa~ 
lar. Acento é uma roedlda relativa, portanto monoasllabos isolados nio 
aio tônicos, nem átonoa, coroo *a", *â* « "bã".

üma f>ronúncia silabada* tende a produzir sílabas 
iguale quanto ã tonicidade, como se fossem monossílabos, puando SO
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unfstizo until palavra pode-se £n»«r todas as nílabas hõnlcas. Quando 
»c qrlta aô diz sílabas tônicas. Palavras multo longas tendem a ter 
um acento tônico »a primeira sílaba, alam do outro acento tônico, co*
«o «■ *çonotltuijão"» "Guarattnquetá", otc.

Acento secundário nãn « Mvnoo tônico do que o acen­
to tônico principal, simplesmente desmpenha um papel morfológico dito 
cvnte, em português.

lia alfabetização, pedir a um aluno que ainda não a- 
prendeu • responder segundo ao expectativas da c.icrrta de palavras 1- 
aoladaa, que ldobtlfiquo si lobas tõntcan, a partir da £ala, pode pro­
vocar respostas inesperadas, correto» foneticamente, mas julgadas er­
radas pala prolcssora que desconhece como a fala e a escrita do portu 
<tuü£> funcionam.

A escola desconhece tudo sobre ntjuo e entoação, e 
isso tem conseqdinciss sérias paru o ensino da leitura, nobretudo em 
vo* alta. Quando alguém Lê, põe em açio o mo amo mecanismo que usa pa 
ra falar* Para s» dl ser ou ler um enunciado, v preciso programar, an* 
tee dos segmentos, o padrão entoacionai que se vai usar, porque elo 
tom unia extensgo que cobre todo um grupo tonal, (uma unidade de iníor 
inação) , e no«*ente depois de definida egsa unidado e O rrsm que terá, ê 
que am podem marcar os valores particulares de cada sílaba. R nunca 
ao contrário. Para ae encaixar o padrão entoacionai no grupo tonal, ê 
preciso antea docldlr eobre a tonicidade, o ritmo (pás, duraçio ailá- 
bica) o u» pronesao» fenológico* relacionados co» isso. Depois se pre 
enche b m j  cBtruint* háaica cow OS seqmsntos e »e procusaa a modifica 
çao necessária do processo de respiração para a fala que me quer pro­
duzir; aomente então, entram em ação o* oosiar.dos neuromu.1fcularss que 
irão produzir oh articulações.

Portanto, ufli lol tor aão pode ler letra por letra Oli 
palavra i*or palavra, mas deve corrar os olhas por anui extensão que 1- 
dc-nti fique pelo monos um grupo tonai. Lendo por "loops" de allobos ou 
palavras, terá n compreensão de toxtOj For temente comprometida e a 
produção da fala di«torcida. Quando alguém fala, o pensamento a ser 
transmitido parte do indivíduo e cie plen«ja lingflistlcumcntc o que 
vai dizer, levando em consideração o ukposto acima. Mas no caso da 
leitura, o leitor terá que process ar um pensamento que não Tot «leques 
escolheu, luas que foi planejado 1 ingUiotl c/unente por outra pessoa é 
que *•!«, leitor, irá reproduzir. Isso compile* muito a programação da 
produção da fala cus relação *o* aspectos aqui levantado*.

inarj evidência de que quando se lê nâo ao ê capaz cie 
acompanhar aempra lotra por letra, ooojrra quando alguém vai corrigir erros 
do datl lografia. K.iX a leitura de urti texto várias vezes e, mesmo assln,



dolxa escapar erros qur não conseguiu ’vcr" . Não aò lã identificando 
letras, mas prCiceasoè de produção de fala, num esforço para compor da 
melhor maneira as relaçõe» dc significado com aignlflc&nte. Por isso 
é mais fácil ler a escrita ideográfica do que a alfabética nu a iconl 
ca. Pelo fato da Ii}l.|uta ter que se realizar dependendo dos oiecanis - 
uWB de pifduçao da fala, não significa que, ao a« Jiclfrar a escrita, 
so se levem et* conai.de ração "pedaço*" do tipo grupoa tonais. Aa lc - 
Lxaii nào Interpretadas como devem, caso contrário, não se dê a parti­
da paJCa a leitura. O que se quer dizer aqui, em outras palavrasr á que 
não se dicifra letra e se dia o que a letra significa, Mag se dlclfram 
UB letròo e os outros elementos ato Se compor um çffUpo tonal, e a par 
tlr dai* informações "completas" dessa unirlnde, oe processa a OOmpccen 
sáo e a fdia da leitura.

isto £ válido não ao psra o leitura <°m vo? alta, mas 
para qualquer tipo de leitura, wesmo aquela feita apenas co» as olhos» 
Toda leitura passa por um processo ItngOístico de produção de fala, 
seja nla realidade em vos alta ou em silencio. Somente dessa maneira 
ela podu *« ralitar plenamente. Ainda mats, a vuiooidade normal de lei 
turo correapondu ã velocidade normal d»* fala. Acelerando muita ou re­
tardando demais, a uOMtpceenção da leitura ficra comprometida. Uma "lo_i 
tura por alto" pode ser feita multo volozmente, ldontlficando-se pala 
vras chaves e sua» principais relações com outras palavra» e Idéias, 
tua obviamunte permite ao leitor tirar da leitura apenas o» picos se­
mânticos e não acompanhai bodas S3 riqUvzas que o texto OÍorocu.

Por is&ti, o ensino instrumental da leitura e» lín ­
gua «stranqeira, nao mõ cria problemas paro o próprio aprendizado da 
]íngua, porque vigia. atrevo» da leitura, oa processo» de produção de 
fala da língua outrange ira, cnm a transferência de reqrd» da prõpriã 
língua, como também luva o leitor a fazer apenas uma 11 leitura por altcf 
de um texto. Ma verdade., nesses caso», o leitor não lê do luto (ler é 
ui» ato 1 IngOístioo, decorrente da escrita), mas simplesmente decifra 
pontos saliente? do texto através do reconhecimento de palavra» cha - 
veH e do conhecimento “a prlorL’* que se tem do assunto... Mao, a pro 
ptria rudução cientifica, sabemos, não c tão neutra, imparcial, expli­
cita e completa em ai, como às vazes, algumas considerações a anu res 
peito podui» Fazer crer,.

Alem do problema da mecânica da leitura em «1, 6 pro 
ciso chamar a atenção pera aquilo que a cacolA laZ com a chamada in - 
terprotação de texto, atividade decorrente da leitura escolas.Hotel - 
ros que levai» as criança» o escreverem textos respondendo a perguntas 
do tipo "quen», quando, como, ondv v pur quê?" u roteiros de Interpre­
tação que partindo do um texto que dui ”João chutou A bola", proten-
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de avaliai a compreensão da leitura perguntando “quem ehatou a bole?" 
sSo tuM o£onan á criança, ou una brincadeira *>e mau gosto. Ccuao seria 
a vida de pessoa, se para falar tivesse que organizar sen pnnaamen 
to em função daquela» perguntas, e para entender o que os outro» di - 
son precisasan responder a uma sfirie de pergunta» do tlpor "Qu^m chu-J m mtou a bole7", “João chutou o quê?*, "O que foz João?1*, ou pior ainda, 
"O que £ Japo?“, "O que é chutou?" etc.

hr fazer ditados,' a professors poderá ter como obje 
tivo, poc exemplo, examinar dificuldade» espootficas que ob alunos 
tem com ĉ tftaa letras na forma gráfica, o domínio da ortografia de cer
tas palavras consideradas mal» importantes no ensino, a rapidez com♦quo s» crlonçaB escrevem, a caligrafia, etc. Porém, o ditadn nan ê 
a em dGvldo alguma, uma técnica [>ara so ensinar ortografia. Por Isso, 
usar de uma pronúncia artificial para facilitar o ditado, é um absur­
do! O ditado tem que sev feito com a pronúncia normal dos segmentos, 
da entoação o do rjtmo. Ditado í uma atividade quz «ia traz Vantagem 
aiqucia an processo d» alfabetização.

Acho não »õ interessante, ma» necessário que oa alu 
nos façam cópia». Na verdade, o Inicio do aprendizado da escrita se 
baseie em atividade* de cópia- Coplax implica não sõ na habilidade de 
usar o lápis ♦ traçar linhas, mac ainda na interpretação do que ae vai 
reproduzir. As atividade» de cópia devem so basear ao modelo» que, nu 
ma primeira etapa, devem ser copiado» identicamente, e somente dcpol» 
que o aluno dominou os aspecto» básicos da escrita, c que se pode der 
uma cópia ooo am tipo de alfabeto (de. fomw), para »er copiado num ou 
teo tipo do alfabeto(cursivo).

Obviamente, a escrita cursiva ■ a mais difícil de 
se enalnar, aprender o usar no início, • a mais vantajosa na vida da 
maioria das pessoas. No infclo, d mais e simples * fácil, ê ensinar a 
escrever u ler letras de forma maiúsculas e em seguida, minúscula», >e 
finalmente a cursiva. A pasaaqem da» letras para a cursiva sc faz com 
facilidade e deve ser incantivadn too logo os alunos tcnhfun aprendido 
o que € escrever, o alfabeto e seus primeiros uao» através das letra» 
d« formo, introduzir o» alunos á escrita cursiva diretamente acarreta 
às vozes, problemas sérios do compreensão de como a escrita 5 e fun - 
ctrtna, e que podem ser evitado» slmpleamente pelo uso dae letrae de 
forma no Iriíclo do aprendizado.

Tenho vjsto muitos erros de cópias de alunos, que, 
na verdade, sáü interpretações inesperadas que os alunos fazem da le 
tra da professora, ou da cartilha. Uma professora que escreveGurfjfalP' 
pode encontrar numa cópia "Centlêrrie", quo o aprendiz da escrita 
imagina que seja "Antonio". Um aluno, apesar de toda insistência da
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professora, continuava a escrever "Edesun", era vos do 'Edson", fiando 
pedi para a professora que escrevesse para mim o nome do aluno, logo 
ficou claro porquo o aluno escrevia aquele "E" intxuoo: b . Esta
Va claro que o aluno Interpretava o "S" da professora como sundo "ES?

As atividades de cópia devem kg restringir a uma ou 
duos reproduções de um mesmo material. Cópias que levam os alunos a 
repetirem multas vozes uma palavra ov frase, produzem, em gerai, um 
excelente trabalho nas primeiras versões e depois de uma deformação 
do modelo, encontrando-se não raramente, ao final, uma cópia errada. 
CÓpias muito longas ê uina agressão ã reflexão de uma pessoa.

Alguns alunos não usara borracha, não oorrlgutu o o 
resultado do que esorovem nãu tem nada a ver com aua pronúncia, item 
com a atenção ou capacidade dc aprendor. Tenho viato, por exemplo, 
coisas como <ÁAjidS' , onde o segundo "A*, por ter ualdo parecido com 

não foi corrigido pelo aluno, que optou por fazer um novo "A". 
Isso não o falto de atenção, nem de discriminação visual, auditiva, 
etc. 0 aluno espera que a professora entenda o que ele fer, mas é re­
preendido c não rarastonte ouve a professora ler dc maneira estranha, 
aquilo que élo fez •corto*.

Alguns canos de troca de Letras são devidos também 
à Interpretação da escrita en copias. É o caso do aluno que escreve 
*Po»«* -)ÇyQ4&. «n vez de "José" * As professaras, em geral, nác
levam em consideração fatos dosse tipo na interpretação dos "erros" 
d» «ocr ita das crianças.

Antes de concluir esta apresentação, gostaria de fa 
íor alguns comantát loa rápidos a respeito de reforma ortográfica, nO 
seu aspecto fonético. Todas a» propostas que tenho visto até hoje de 
roforsno ortográficas st baseiam muna compreensão errada do que é a 
ortografia e de conto funciona. A ortografia é algo maravilhoso lin- 
gQlstlcamente, juatomento porque não é uma transcrição fonética, nem 
fonolõgica. Se não existisse, precisaria ser inventada. A ortografia 
quobra o rigor doa alfabetos, íssendo-os funcionar mais ideográfica - 
mente do que esporado. Assim, a ottografla não ê a escrita de nenhum 
dialeto, mos u»« manoira mais neutra de se e&crover & português, de 
tal modo que permite a leitura por falantes de diferentes dialetos, 
sem um compromisso particular cam um modo de pronúncia ou com outro. 
Cono não se podo estigmatizar ninguém pela ortografia, o e  adultos fa­
zem como as crianças, escrevendo segundo as possibilidades de uao das 
letras, quando querem marcar na escrita a variação dialetal.

Quanto â facilidade de leitura, a ortografia atuai 
não é pior do que qualquer reforma ortográfica podo provar. Depois 
de dlcifrsd* uma palavra, seja cm que tipo de ortografia estiveres***’'
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te# o leitor que ê falante Mativo de língua# não terá dificuldade alguma 
ea pronuncia-la porque não confundir» “caas* can “caça", a não aer num 
primeira momento em que está aprendendo o* valores das letras « pode fi­
car confuso diante de "caaa"# lendo coroo palavra Isolada.

Ma verdade# ia propoetao de reforma ortográfica vi­
sam não tanto a leitura# maa s produção da escrita. Ne»te caso# há dois 
pontos de partida: um ê o grafia ortográfica em ai, fixa# qoc se deve me 
mo ri sor; outro o e fala como ponto de referência para ce chegar à forma 
ortográfica (reformada), wo segundo osso# não hà saída poaslvol, se se 
pretende levar ãa ultima» conaeqQênciaa a relnçÕo letr»/scxn. Poder-se-la 
escrever “casas* com * (cessa)# mas como ficaria “cosas amarelas"7 (ca­
ras amarelas)? Muitas palavras coroo “casaa* teriam então duas formas or­
tográficas# em vox de uma? laao serie mala fácil para quan escreve? Como 
se escreveriam palavras dò tipo “vem*# •campo", etc. (vêí, vãlnti# vên 
tentar# venq comprar.#, capu, cimpu)? Em geral, ao levanta como proble­
ma# o fato do sistema atual de eecrlta prever# por exemplo# duas letras 
diferentes para. um único Bom, questão que ê revelada por perguntas do tl 
pos como se escreve# com X ou CH# 0 ou J# F ou SC? Esse ê um tlpn de pro 
bleroa, * o menor deles# na relação entre letra e non. a verdade das re­
forma» ortográficas está no fato de se querer resolver problemas de orto 
grafia que «obram na vida doa adultos (coroo ê que ae escreve “exceção"?). 
Para as crianças# o problema « outro. Há mais vantage» em se ensinar as 
pessoas * usarem O dicionário para caber ae a palavra ae escreve com es­
ta ou Aquela letra# do que criar uma confusão ainda maior com reformas 
ortográficas# porque não vão# de fato# resolver o problema. £ preciso a- 
prendar que a ortografia se baseia em regran de convenção e que a trans­
crição fonética e fonolôgiOa ê um Instrumental de pesquisa linguistics e • 
não irá homogeneizar a variação linguistics da nenhuma sociedade# nem 
apoiadas pela força de decretos governamentais. A grande maioria dos pro 
blemas de escrita advém de um conhecimento errado a respeito da prêpria 
escrita, e não da dificuldade em ei de se escrever ortograficamente. Pa­
ra uma criança, é tão difícil ou fácil# escrever "cana* com 2 ou com S. 
Para saber isso# depends multo mais de coroo ela entende o que está fazen 
do# do que da prãprlé natureza do sistema de escrita que usa. As explica 
çõea corretas e adequadas# neste campo# não ê a regra naa escolas# nem 
nos livros didáticos. Multo pelo contrário* baí o apelo is reforma» orto 
gráficas.**. • . 1

O exposto acima# embora apresentado por itens tratados sucintamente# nos 
leva ã conclusão cie que muitos doe problemas do ensino de português, so­
bretudo na alfatizdção# são devidos não à capacidade das crianças, nem ã 
boa vontade doe profeeeorea ou do» órgãos oficiais# mas a uma compreensão
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m i  . • J5 • » ' ♦ B
técnica correta de como o português falado, escrito e lido f u n c i o n a  e 
qua lo oa usos que to». A questão ê on grande parte lingflletica.
.-* Ma minha opinião, um dos qrandoa r e s p o n s á v e i s

por osora situação são as escolas de formação de professores, a começar 
pelas universidades. A  omissão dos lingüistas, os pre c o n c e i t o s  d o e  ó r ­
gãos oficiais com relação ã lingüística moderna o seu trabalho, e as 
tentativas de curar'o doonte com remédios e r r a d o s , como c o r r i g i r  e r r o s  
de português con receitas de psicologia e terapia f o n o a u á l o l õ g i c a , g e ­
raram a situação atual do enslno.de português na alfabetização. P p r e ­
cito mudar. Mas sobretudo é preciso saber como mudar! E esse ê c l a r o  , 
não é só um problema llngOlstlco.

I ** • I
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Encontro

DEPOIMENTO SOBRE 0 INlCIO DA PÔS-CRADUAÇÃO 
EM UrNGÓTSTtCA, DA USP

Knl Orlandi 
(ONICAMP)

Janeiro de 1965. Neoto data, Emílio Giusti, Leila ErbO-i _ . •lato o eu fizemos u» pedido dirigido a Paculdade de Filosofia - naque
t ♦ I ' I * - . Tle tempo funcionando na Maria Antonia - para que se criasse o curso_de PõsHJrnduação em Lingüística Geral. Para tanto-, contávamos com o a 

poio integral do Dr. T. H- Maurer, professor de Lingüística Indo - Eu 
ropefa. *

Conseguimos que nosso pedido fosse atendido de forma par 
ciai, lato fi, o curso começaria como curso de Especialização em L e ­
tras .

Do curso constavam aulas exposttlvas de LingOfstlca In- 
da-Europõij a de LingOístlca Geral, ministradas pelo professor Maurer 
âa 2aa feiras, e aulas de Sânscrito, ministradas pela profa Maria Lul̂  
sa Mi&zxi, às Sas (eiras.

Completando às horas de curso, duvlainos, durante todo o 
ano, sob a forma de revezaroente entre os três alunos (Emílio, Lália e 
eu), apresentar seminários sobre Fonética e Fonologia, *-élla, sobre n 
"Cours* de Sauasure (nao estou taültu certo disuo} é eu r»c atribui a 
responsabilidade do expor a Gramática Fstriturai, na proposta de 
Hjelmslev.

Nesta época, o Eatruturalinmo ainda não se desenvolvera 
no Departamento de Letras da USP, embora Já se tivesse desenvolvido 
no Filosofia c na Autxopologia. O meu trabalho, nos seminários, auatsl 
tavA portanto muitas restrições mas também muita curiosidadu. Os deba 
ten sram vivos e Interessantes.

No segundo newestrc, passou a colaborar conosco o prof. 
Izldoro Blikstoin que, retomando do i.yon, apresentou uma seqüência 
de exposições na parte relativa aos seminários. Já interessado por as 
pectos de Semiologia, o prof. Izidoro expôs trabalhos em que articule 
Vd a lingüística co» a literatura (com a pintura m o cinema), princi­
palmente em ralação ã obra Vidas Secas de Craclliano Ramos.

Para sobreviver, não tínhamos bolsas de estudo. Estas, 
rara», dirigiam-se mais para estudos no extorlor. Dávamos aulas no sc 
cundário ou em outras faculdade»; o Emílio trabalhava na cadeira ele
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Latim da USE*. Eu lecionava lnglêg no cutbo noturno os us colégio cata 
dual em Pinheiros e faria o quo muitos estudante* da Man* Antonia fa 
2ÍM OOan ’Mco*< ora rcvloon da Pliusào Européia do Livro. Ea 1966, 
passei a tar O privilégio da um emprego sói dava aulas da Português 
no Colégio de Aplicação da USP e terminava m eu  c u r a r »  de Kspeulaliaa - 
ção que, em 1966, já passava a ser reconhecido oonto curso de pós-gra­
duação <uu Linguística Ga rol.

0 professor Maurer teve essa função dupla: dasenvaiveu, 
lio perspectiva que era maia propriamente a nua, nnosoa estudos cm bin 
qÜÍStlca Indo-Européia e, ao maamo tempo, orientou noasoa trabalho» 
cm Lingüística Gorai. Tarefa qua ele sempre levou com multa Rapacida­
de o de forma critica. Multas vozes ioe alertou para meu gosto exagera 
do pela "aridez'* do Estruturalismo. Defendia O humanismo, ao mas- 
iSO tempo e® que defendia a LingQlstica Histórica. Oono de cnuxúM? luei 
der, capacidade critica • erudição humanista, «ne fex entender melhor 
o método estruturalis ta, justamento porque não aderiu a ele. ŝ ropre 
soube separar seu projeto pessoal, do projeto da Lingüística Geral e, 
sabor* critico. Incentivou nossos trabalhos e a necessidade cie se cons 
tltolr a lingüística em sun autonomia, o que, da forna alguma,; nao era 
a posição de outros professsores da Cadeira de Filologia Romântica pa 
ra quem a Lingüístico, institucionaImante. deveria continuar como uma 
disciplina do Filologia Românica.

O curso do sÂn&orlto, dado pela Poofa Maria Lulzo, la 
na mesma direção da Lingüística Indo-Kuropóls. e, além de seu trnba - 
lho específico - aprendíamos a ler t a escrever em sánocrito c, ao 
iT»esmo tempo, conhecíamos a Literatura, a civilização doa hindus e seu 
gosto pels descrição da língua, rodesooborto no século Kix - ostn pro 
lessor» nos fez vários seminários sob tu 6 assuntxa de bus preferência: 
os nso gramáticos. *

No segundo ana (em 1966) hessú curso üe põe .-graduação 
em Lingüística Geral, Emílio Giusti « eu, *pns Lnngoo estudos de Goo- 
gkrafla Lingüística «■ andanças pela Dleletologla, nos coocentrímoe no 
conhecimento do Atlas Prévio do Falares Baianos de Nelson RosSi. « 
nossa proposta de trabalho conjunta para o segundo ano do curso foi 
una pesquisa de campo sobre o Falar calçara na ilha dos Búzio* do -Li­
toral Paulista. 0 Emílio trabalharia com a fonética e cu com a otorfo- 
rintaxe (a gíossumâtica) . sõ cumprimos parctalmnnto este projeto pois 
após u coleta de dados e um esbolço do ai & tema t ir. ação, Emílio, foi pa­
ra a Universidade de Lyon onde permanece até hoje.

No final do curso, o Professor Maurer indicou-ws cotão
sua substituta, instrutora de Filologia Românica uma vez que estava 
se aposentando. Para a conclusão do curso, faltava-me apenas á opte -
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Bf.nlaçÃo da tR«? q\:e, como única nluna qoe çbroprlai es*.n üuroo atv o
fim, apresentei cm 1970. Antes diaan, porem, e»'1967, já j>artieipava 
de reivindicações que propunham que «. Línqfllaticê não foosc apenas 
iuna disciplina de Filologia.

Entre a minha ida para a França, em 196H. e o rétorno 
cm 1970, várias mudanças ocorioram, Entre elas, com a criação do De - 
partamento do Lingflíatica e Línguas orientais, a pós-qrnduação antiga 
de Linguistics Geral da HEP ganhava nova forma, novo curriculum, novo 
ostatuto.

Ao retornar, voltai a desempenhar minhas atividades do­
centes no Departamento. Ha França, durante este período de dois anos, 
eu havia cursada a “Doctorat de Trolfllème Cycle" para o cumprimento 
du qual só me faltava entregar a redação final da tese, cu jo tema era 
"Uma análise estrutural semântica do verbo em português". Por ques - 
tòen de pouca indopdr.dência acadêmica, recomecei o curso de doutora - 
mnnto, então no regime novo, no curso de põs-graduaçào da Lingüística. 
Desta fase, melhor do quo eu, podem falar meus outros colegas aqui 
presentes.

Para terminar, gostaria de -lembrar que, enquanto Mata­
ria, osto período foi marcado por vários ÍSLos ImportantoG;

1. UB fato político, ei» 1969: o fechamento político 
com o A 15.

2. Um fato unlversi t*rtr> important: as reformas.
3. Um fato acadcnico importante: j criação do Dep.tr- 

tamento de Lingüística e Línguas Orientais.
4. uma circunstância: a vinda do professor Cidmar Pa 

is, em 1906.



N O T I C I Á R I O

Quinze Anos da ABRALIH

A 9 de janeiro de 1984 O AARALTM cnmplotou quinze 
•noa de atividades. Pera comemorar o evento, foi programado tu» Encon 
tro a realizar-se na 37a Reunião Anual da SBPC, além de uma sessão do 
evocação das atividades cientificas de nosso fundador, o Prof. J. Mat- 
toso Câmara Jr.

A primeira reunião para o estudo da fundação da As­
sociação ar aslloira de Lingüística deu-se no Recife, a 24 de julho de 
1988, tendo a ido convocada pelo Prof. Dr. Joaquim Mattcco Câmara Jr. 
Celebrava-se na ocaBião o "TV Seminário Brasileiro de Orientação Lin - 
güístlca para Professores*, o que permitiu qua ae congregassem profes­
sores de diversas Instituições universitárias brasileiras.

Poi redigida na oportunidade a soguinte ata, deven­
do-se frisar que esse documento, do caráter Informativo, não foi apre­
ciado em quaisquer das reuniões subseqüentes, sendo aqui publicado tal 
coroo foi distribuído eae interessados:

•Sob a presidência do prof Dr. Joaquim Mattoso Cama 
ra Jr. realizou-se a 24 de julho de 1968, na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras do Reclfo, uma reunião preliminar para a criação da 
ASOOciaçio Brasileira de Lingüística. (Par indicação da Presidência foi 
ascolhldo o Prof. Geraldo Cintra para secretariar a reunião).

-Iniciando a reunião, lembrou a Prof. Dr. Joaquim Hat 
toso Câmara, qua por ocasião do Primeiro Seminário de Lingüística de 
Marllla (agosto de 1966), o Prof. Ataliba de Castilho havia sugerido a 
criação de uma associação lingüística, mas que na época essa idéia não 
havia obtido a repercussão necessária. Suqerlu então o Prof. Joaquim ' 
Mattoso Câmara que, aproveitando o ensejo da reunião de diversos lin - 
gülstas, no Recife, em vlrtudo da realicaçio do TV Seudnãrio de Orien­
tação Lingüística, sc estabelecessem os estatutos da associação, e fim 
de que ela pudesse ser oficialmente lançad- durante o II Congresso da 
Associação de Lingüística e Filologia da Américo Latina, a ser realiza 
do em São Paulo, de 3 a 8 de janeiro de 1969.

A sugestão foi aceita pelo planaria, tendo a Prof. 
Francisco Gomes de Matos sugerido que a comissão encarregada da elabo­
ração dos estatutos poderia examinar os de associações congêneres para 
o que punha i disposição cs arquivos do Centro do Lingüística Aplicada.
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Tòicou então a palavra O Prof. Dr. Aryon Dall'Igns 
ííodr J guen, lembxando que o movin-ento sra crltloo no desenvolvimento dos 
ostudoa lingüístico» no paia. E como aumenta nào a oner, te o número de 
pessoas serlamente interessadas e» lingüística mas também o dos quo 
sitnploauienta ao dizem lingüistas» sorta oonvuniente definir quaie as 
pessoas que seria desejável agregar. Sugeriu a criação de duas catego­
rias de membros: efativa* { quo deveriam preencher determinados requi­
sitos , entre os qual# t%r publicado trabalhos dentro da especialidade 
o/ou lecionar a matéria ) o agrogaàoa, ricndo que somente os membros e- 
fetivoB tqriam direito de voto.

Opinou o Prof. or. Nolaon Rosei que, considerando ' 
que vivemos numa época emlnentemante associativa e toda a associação 
implica em riscos e erros (de generosidade, limitação, discriminação , 
otc), poderia aer adotado o- critério do programa Znteraoerlcono de Lin 
gülstlc* e Ensino de Idiomas: llsdtar o número da membros, pelo menos 
por algum tempo, e estabelocar una escala do admissões. Uam ecoais a âo ao 
ria encarregada de julgar a elegibilidade dos raomtoros, lembrou ainda 
as dificuldades que ae apresentam no que dit respeito a publfcoçòes, 
tendo ainda sugerido que talvoa fosse mais conveniente haver um nvmero 
inicial, •cautelosamente pequeno*, de membros.

Fazendo o uso da palavra, disse o Prof. Rosaiv© do 
Vali* quo oa benefícios que a associação traria seriam enormes o sem 
dúvida justificariam sua criação. Sugeriu que em principio foesem seo- 
brosos profeoserqs d» lingüística e que» «o viesse a str publicada uma 
reviste, uma comissão fosse ele.lt» paca julgar quais trabalhos a ac­
re m publicados.

Fez entio o uao da paisvxa o Prof. Geraldo Ciotra ; 
qua faass tomado como medeio o çrltcrio do mçmb*o<i ativoa a cidaranttMi, 
empregado até hã pouco tempo pela "Association Pnonctlque InternacionS 
le*. Acrescentou que seria conveniente que, dada a Importância dessa 
reunião preliminar, tosae registrado o noms de todos os presentes, tom 
brou ainda, com a rol ação ã sugestão do Prof. Rosaivo do Valle, que hS 
muitos profüsaorea que, por motivos diversos, nãp exerçam funções do 
campo da lingüística, embora desejassem faaí-lo, e que tal foto deve­
ria aer levado orn conta na escolha dos membros.

Monifestou-ae em seguida o Prof. Francisco Gomos ds 
Ha to», lembrando que o critério adotado pela Sociedade Lingüística da 
Grã-hretanha é de que os membros fundadores indiquem candidato».

Palou cm seguida o Prof. t»r. Aryan O. Rodrigues, dl 
rendo que tnnur como ponto de partida os professores de Lingüística n« 
ria perigoso, pois não sõ deixaria de lado uma série de lingüistas que 
não são professores de Lingüística, como também Incluiria uro série de
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professores não aspect alisados ,ea virtude da maneira cm gu« foi insti­
tuído 0 ensino da lirtgtti9tica no Broeii. Outro rtsco soria o dc, nao 
havendo no tMoinento no Beast I nenhuma associação prof inato -
nãl da professors* de ingles, francês ou portuguêsr a asooeiação «er 
lovadd por u» grupo predominante de professores interessado» am um sã 
aspecto, fugindo à intenção iniciai.

Tomando‘a palavra, disse o Prof. Dr. Kelson Rosei 
que parecia nao haver dúvida de que todos concordavam com a criação da 
associação, sendo o único ponto nt debate o çrttèrio de admissão de 
membro». Acrescentou que concordava com o Prof. nr. Aryon n. Rodrigues 
9* que o critério de ssr professor de Lingüística não ora suficiente.
A criação de asaoclaçõos profissionais dos profsasores de línguas cotn- 
penearia o fato de não se aâmitlr tais professore* como membros da aa- 
icvciação de ÜngQística. USveria haver uni número inicial de membros, 
*expressivo, mao sem excesso".

Dirigindo-se â audiência, observou o Prof. Dr. Joa­
quim Mattoso Câmara Jr. que a idéia da criação da associação fora una- 
Ai.Mjnte aprovada. PfopÕs então o seguinte procedimento: seria eleita 
pelos preaenteB uma comissão de estatutos que so mesmo tempo ficaria * 
cpm a direção provlsõtia da associação. Oa estatutos devori mu ier sub- 
petidos pos terionw?nte a todos oa que houvessem estado present és 5 rou 
niio preliminar, e estes ae reuniriam em São Paulo, antes do lançamento 
òficial da associação. Lembrou ainda o Prof. Joaquim Mattoso Camara que 
poderia ser seguido o exemple da Associação de Antropologia, jS que es 
ta, ?n seu perlodu âe organização, havia pastado pelas mesmas dificul­
dade». Sugeriu também que, como já existia uma publicação dedicado à 
lxngQlstica - a revista estudos LINGÜÍSTICOS - osta podoria ser o ór - 
gõo oficial da associação.

As sugestões da Presidência foram aprovadas pelo pie
nano.

Lembrou o Prof. Dr. Aryon D. Rodrigues que oa mera - 
ro3 da associação dovoriam pagar uma taxa, a qual incluiria o 'valor da 
assinatura da revista,

Manlfestando-eo a esse respeito, o Prof. loeraldo 
Cintra lembroü que diversas outras associações, entre as quais a "Ame­
rican Association oE Teachers of Spanish and Portuguese" e a "Linguis­
tic society of America" adotam inn processo BerneLhantc.

Solicitou a Presidência que tosse feita a [escolha 
dos membros da comissão organizadora dos estatutos.

O Prof. Pranciaco Gomes de Matos sugeriu o nome do 
Prof. Dr. Atallbs de Castilho, que primeiro propusera a crlaçiò d» as­
sociação.

i
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Opinou o trot. Geraldo Calábria Lapenda que oe aaa 
hros dnasa comis»«o deveriam resldLr na resma região para facilidaded« 
comity 1 cação ■

voltando a (asar uno da palavra, sugeriu o Prof. 
Francisco Go«e* de Mato* quo se fizesse uma reunião quando da violta do 
Prof. Rortttn .i(*Kob-.on a São 1'aulo, oferecendo a sedo do Centro do bin - 
•jalítlco Aplicada para o realização dessa reunião.

0 prof. Rosalvo do Vnilc ouqeriu que a comin3So foe 
te constituída pelos profs, lira. Joaquim Hattosn Câmara Jr., Aryon 
Dali'lgan Rodrigues a Ataitba de Castilho, tendo nldo sus sugestão s - 
coita polo plenário.

Solicitou então n Prof. Or. Joequls Hsttoeo Câmara 
Jr. ao Prof, Francisco Gomes do Matos que o Centra do Linguistic* Apll 
cada sc encarregasse de remeter os estatutos de associações congêneres 
aos membros da comissão eleita, sorvindo também da elemento ãe ligação 
entre oe participantes da reunião preliminar. Essas solicitações fo - 
ram aceita» pelo Prof. Prancieco Gomas de Matos".

Participaram dessa reunião preparatória os eeguin - 
ten Piofeanorea: Joaquim Mattoao câmara Jr. lufRJ) t Aryon Dall'tgha no 
drtgua» (Museu Nacional, RJ)r Francisco oernea de Mato* (Contro de Lin­
güística Aplicada, Sio Paulo); Nelson rorrí (UPBa)7 A ta liba Teixeira dç 
cantilho <FFCL de Marllia, São Paulo)/ Enzo Del Carratore (ffcl de Ha- 
rlila, São Paulo); Geraldo C. Lapenda (llPPo) r Carlos Eduardo F. Uchôa 
CllFP) j Roaelvo do Valle (OFF); Luiz Martins Monteiro de Barros <UFf) ; 
Humberto T.obo Novel ino ÍUPPe)/José de Melra Lina itTFPe) 1 Geraldo Cintra 
iCcntrn de Lingüística Aplicada, São Paulo)

No dia 9 de janeiro dii L9$9, às 20:30 horas, convo­
cado* pelo Prof. Dr. Joaquim Mattoso Câmara jr., reunem-ae no pequeno 
nudit-õrio de Serviço Social do comércio, sito ã rua tir. Vila Nova, 228 
em 5Üo Paulo, diversas pessoas interessadas na instalação da Associa - 
ção. Brasileira-de Lingüística, aa ensejo da realização do 11 instituto 
Brasileiro de Lingüística. Após historiar os passos já dados nesse sen 
tido, dollars o Prof. Mattoso câmara Jr. que os objetivos daquela reu­
nião on«m a discussão e aprovação dos estatutos da ABL e a eleição de 
um» diretoria "pro tempore"; a reunião foi socretariada pelo Prof. Ata 
liba T. do Castilho.

o projeto doH Kjstíituto*, preparado pelo Prof. Aryon 
tvall'Tgne Rodrtgoan, fot então apresentado, discuLido e aprovado com 
emendas.

i‘rocodo-so cm seguida à clvlçSo da Diretoria e do 
Conselho da Associ.içõo, ♦••mia o Prof. Mattoao Câmara Jr. informado que 
não poderia accltflí ir.nga na Diretoria, visto tc; sido reconduzido ã
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trnuJdêncla da "Associação de LlngOlstlea e Pllosofia da Ajaérlca T,ati­
na" ( oe resultados foram os seguintes: para Presidents, Aryon Dall'Igna 
Rodrigues; pore Secretário, Francisco • Gomos de Matos; paro Tesoureiro, 
Marta Coelho; Conselheiros: J. Mattoeú Câmara Jr., Nelson Rosal, Atali- 
b« Teixeira do Castilho, J. Phlllpson, Geraldo I.apenda e Isaac Mlcol.au 
Solum.

Assumindo a Presidência, o Prof. Aryon Dall'Igna Ro 
drlgucs põe em discussão o problema das anuidades, fixando-seprofxxrçõesttíObie o maior salário mínimo vigente no país, por proposta do Prof. Ata 
liba T, de Castilho. Aprova-se também do Prof. Albino do Bem Veiga s« - 
gundo a qual são oonslderadoa membros da Associação os signatários da 
lista de prasontes a esta reunião»

Dias apôs, oelobre-se a prlraairo reunião do Con­
selho da ABL, tendo-ae discutido proposta do Prof. A ta 1,1 ba T. de Casti­
lho no sentiSo de qUe se estudasse a implantação do nucleon regionais *
da ABL; tratou-se também de designação de um Delegado junto ao COmltê .* , ‘Ia t ar nacional Permanente da Mngüiatas.

A ABRU.ni teve as seguintes Diretorias • Conselhos:
1. 19S9-1971

Aryon Dall'Igna Rodrigues, Pruutdente Conselheiros: J. Mattoso Câmara Jr., 
Prancteoo ü. de Matos, Secretário . Nelson Rosal, Ataliba T. deCastllho, 
Marta Coelho, Tesoureira , Jurn PhlUpson, Geraldo Lapenda e

Isaac Nicolsu âalum.
De 1971 a 1973 a ABRALIN teve suas atividades interrom­

pidas ,
2. 1973-197$

Angola Va* Leão, Presidenta 
Eunice 6.1*.Pontes, Secretária 
Maria Antonteta Alba Celanl, Te­
soureira

I  f
2. 197S-1977

Nelson Rossi, Presidente 
Jacyra Moita, Secretária 
Maria Antonieta Alba Celanl, Te­
soureira

Conselheiros: Nelson Rossl, Ataliba 
T. de Castilho, Jurn Phlllpson, Carlos 
Eduardo Falcão Ochoa, Albino de Bem 
Veiga, Aryon Dall'Igna Rodrigues.

Conselheiros: Angela Vaz Leão, Atali- 
ba T. de Castilho, Aryon Dall'Igna 
Rodrigues, Albino de Bem Veiga, Jurn 
Phlllpson, Carlos Eduardo Falcão 0- 
choa.

4. 1977-1979
Carloa.Franchi, Presidente
Esther M.S.Gebara, Secretária
1 ' 4Hino Pretl, Tosoureiro
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5. 1980-1081

YOnnc Leite, Presidente
Giselle M. de O, e Silva, Secretária
Alzira “V. T. de Macedo, Tesoureiro

6. 1981-1983

Francisco Gomes de Matos, Presidente 
Luiz Aijtonio Marcuachl, Secretário 
Adair P. Palácio, Tesoureira

7. 1983-1985
Ataltba T. de Castilho, Presidente 
Rodolfo tlari. Secretário 
Lucí Seky, Tesoureira

Conselheiros: Carlos Franchl, wár 
A. Perlni, Francisco das Chagas 9 
reira, Paulino Vandresen, Nelaron 
Rossi, Marla Antonieta Alba Celan

' ■ I
k i ?

• f  I

Conselheiros: Carlos Panchl, Yonn 
Leite, Leila Bárbara, Paullnò Vau 
dresen, Francisco das Chagas Pero 
ra, Mário A. Perlni.

ÍCHrl,Conselheiros: Luiz A. Marcusc 
Yonno Leite, Ncusa Carsson, lllf 
Baranov, Dl no Preti, Leila Barbar
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Atividades da Diretoria:
1. Após algumas consultas aos Conselheiros e aos Associados e de algu- 
, *. ‘ mas reuniões na sede da SBPC, foi aprovado o seguinte programa da
AhHALTK para a 37a Reunião Anual da SBPC (Belo llorixonte, 19 a 17
de julho do 1985):

1.1. Simpósiosi
a) Mattoso Câmara o os estudos lingüísticos (Carlos Eduardo uchoa,

LTFF; yonne Leite, M u s e u  Nacional; Anthony J. Na 
ro, UFRJ; Margarida Baslllo, PÜ-RJ)

b) Os falares crioulos (Marco Antonio de Oliveira, UFMG; Fernando
Tarailo, UNICAMP; Gillian Sankofi. D. Pennsyl - 
vanla; Tinia Maria Alkioin, UNICAMP)

c) Aspectos Lingüísticos da alfabetização (Francisco Gomos de Ma­
tos, UFPej Maria Bernadcte Abaurre, UNICAMP; Se 
hastiao J. Votre, UFRJ; Mary Rato, PUC-SP)

d) Os díticos na sintaxe do oração (Milton Nascimento, UFMG; Ro­
dolfo tlarJL, UNICAMP; Carlos Franchi, UNICAMP ; 
Samuel Moreira, üfmg)

1,1. Mesas Redondas:• |
a) A preservação das línguas e culturas indígenas, no Braàil (Pau

linó vandreson, UFSC; Daniel Cabixi, da tribo 
Pereci; representantes da FUNAI e CIMI)

b) O currlculO.dc letras (Mirio A. Pcrlni, UFMG; Mary Rato, PUC -
SP; Ttalo Carogi, USP; Representante do MEC)

V 0 9  * »' j ' ■*’ ’ ’ m v  r. ►  j  -f

ĵ .3. Conferencias: ' . *
«'.J v.i

a) Carlos Franchi, UNICAMP: "Gramáticas Formais”;i * . * fr^ - :
b) Eunice Pontes, UFMG: "Lingüística e Repressão Gramatical*

l1.4. Encontro:
* " • “ f | *,*j : J [ „

"A ABRALIN, retrospectiva e perspectivas"’ . * ~ - * * » ' t ? ♦ ' • .
1.5. Assembléia Geral Ordinária com a seguinte ordem do dia:

1* Prestação de contas cora a diretoria cessante;
2. Eleição da nova diretoria;I s 1 u *
3. Vária.
♦ V  ‘ i í . .

2. No dia 25 de março de 1985 a Diretoria compareceu a uma ampla rettúi.
ao com o Ministro da ciência e Tecnologia, Renato Archer, seu Secfce
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tãrio- C«rai| Luciano Coutlnho, •» representantes <)• cerca de 60 so­
ciedades científicas, convocadas pela SSPC para a .discussão de te - 
mas relacionados com a política ciontlficA no pais.

A reunião tinha aldo solicitada à SL«pc pelo proprio 
ministro, om manifestação ao Prof, Crodowaldo Pevan. Houve uma teu 
nião praliaiinar, na dia 15r ocasião em que foram levantados os ôe- 
quints a temas de discussão: estruturação da participação sistemáti­
ca da comunidade cientifica nas decisões do MCT: definição do prôxl 
mo piano quinquenal de de»envolviM»nto e» Ciência e Tecnologia? im­
plementação Imediata de um programa de emergência para a preserva 
çio da projetos de peequlsa, programas acadêmicos e equipamentos: ' 
cientifico»? ampliação do Conselho do Ciência « Tecnologia do CNPq, 
o qual passaria para a órbita do Ministério. Decidiu-se quo a reuni 
ão teria dois momentos: uma sessão plenária, na qual a Ministro ex­
poria seus pontos de vista e receberia pergunta» dos participantes, 
o uma sessão reservada, com a participação de uma pequena comissão 
então eleita, para a discussão dos pontos que a própria SRPC vem 
levantando em ocasiões anterloren, além daqueles antexiormcnte enu­
merados, (sobre isto, veja matéria neste noticiário)t , •’ * •Cm sua fala, O Ministro Penato Archer historiou os 
contactos com a 8HPC e assegurou seu engenho nm interagir com a co 
■umidade cientifica na tomada da decisões. Infernou que os recursos 
para Ciência e Tecnologia são declinar»tea. e que iniciativas esta - 
van sendo tomadas junto oo Ministério da Fazenda e o OMDES para a 
recomposição do orçamento. B que q PADCT serie submetido a uma revi 
são, estando o assunto em fase de recolha de informações. Seguir «as­
co os debates e os respostas do Ministro, relativas sobretudo à 
composição do MCT c aos problemas de financiamento da pesquisa.

3. A convite do CKPq, 3 Diretoria e*teve reunida com algufts membroe da 
Academia Nacional das Ciências Sociais da China, chefiados peloÉrof 
Wang Xlnjlan. Essa Academia foi organizada em 1977. quando deixou 
da 9ér um dopartãmento da Academia Chinesa de Ciências. Ela compre­
ende agora 33 institutos de pesquisa, trê« centros de estudos, uma 
escola de pós-graduação e uno editora. Cerce de 5.000 pessoas trata 
liiam na Academia, 80» das quels «■ atividades de pesquisa. 0 órgão 
máximo de Academia é o Conselho, que conta cora ma presidente eleito 
(membro do Conselho de Estado) e com aecrotSrlos gerais, que »áo 
funcionários de carreira.

As atividades da Academia estão relacionadas com o 
esforço de modernização da China. Esta primeira reunião, realizada 
nu Departamento do Ciência»» Social1» da PFCH d* USP; limitou-se j ã 
troca de informações e a otanlfmatâção de Interesses por m u  inters
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çao acadêmica* Por sugestão da Prof. Carlos Franchi, quo participou 
lgualmento da encontro, serã enviada uma correspondência ã Academia 
objetivando identificar bons textos chlnosee sobre teoria gramati - 
cal. Km segui da, solicltar-ae-S ao Instituto de Kptudon r.atlno-An»*- 
cmos da Academia que prepare sua tradução para o português ou espa 
nhal, para divulgação entro os ling&lstaa brasileiros, de forma a 
veicular em noa ao meio oo produtos da reflexão chinosa sobre o feno 
meno da linguagem. 0 endereço da Academia é The Chinese Academy of 
Social Sclences/5, Jianguomennol Dajie/Bcljing/Peoplc's Republic of 
China.

I. A Tesoureira da ABRAL1N, Prof a. Lucy 5eki, foi distinguida pela Co­
missão Fulbxight com uma bolsa de pesquisa pós-doütora), e encontra 
se atualmente afiliada ao Oepartamunto de Lingttísttoa da Unlvarsida 
dv do Texas um Austin. O Prof. Rodolfo Ilarl assumiu sa funções da
. « .. » iTesoururia.
i\tlvidadoa doa Associados:

1. Por ocasião do VII Congresso Internacional da Associação de Lingüls 
fcica e Filologia da' América Latina - ALFAL - (São Domingos, ftepú - 
bllca Dominicana, setembro de 1984.), foi escolhido paru Delegado 
Regional do Brasil junto à respectiva Diretoria nosso Associado, o 
Prof. Dr. Rafael Eugênio Hoyos Andrade.

Sua função ô dinamizar a atuação doa brasileiros na 
entidade, ^untamento com o P m r . Atailba T. de caatllho eleito Vo­
gal na Assombléla Ceral do VI Congresso (Phoenix, Arizona. 1981).

Para isaort »r-so ou obter informações, bastará en­
trar cm contacto com o Prof. Hoyos Andrade (Caixa Postal 31$, ILHPA 
(IWESP, 1980 AS5TS, SP.) envi ando-Liiu nome e endereço, além da impor 
tència em cruzeiros (ao câmbio do dia) de 15 dõlares corresponden - 
tes a um triénio (a anuidade é, portanto, de $ dõlares).

0 Delegado Regional encarregar-se-* de remeter es 
ses dados ã Diretoria da ALPAL (Professores Juan M. Lnpe Blanch da 
Universidade de Porto Rico e Paula Buntivogllo da universidade Cen­
tral de Venezuela). O dinheiro , relativo ao triénio mencionado, se 
rã depositado na conta de poupança rW 27733-6 que a Ab soei ação a-
briu na Caixa Econômica Federal em Assis a nome do Delegado Reglo - 
nal. O toclbo correspondente será enviado irnediatamonte ao novo só­
cio.

Parece snpérfulo onfatisar o interesso que para 
os linghistas brasileiros tem a afiliação ã ALPAL. Esta Associação 
que congrega ItnqfHstas de toda a America Latina, assim cubo de ou­
tras partes do mundo, interessados nos problemas peculiares da pes-
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quisa linguistics ibcro-amerlrana, promove congressos on» dUerentoo 
partes aa América a cada três anas. Os próximos congressos estão 
previstos paro Tucumãn, Arg. em 1967 e para Carapinas, Br. em 1990.
A Associação publics e fax chegar « sens sócios o Boletim Tnformat1 
vo e os Cadernos de Lingüística. Para as Ataa dos Congressos que 
correm geralmente por conta das instituições hospodoiras, os Into 
reisados costumo» pagar as dcspoaaa postais.

A solidariedade e intercâmbio de conhecimentos e 
inquietação coo» oa nossos colegas lingüistas de toda América conétl 
tui, sem dúvida, um enriquecimento nào dlsprezlvel. Este enriqueci­
mento é u» dos argumentos mais convincentes para associar-se à AJLPAL

2. O Êrof. Francisco Gomes de Matos eutarS de setembro de 1965 a junho 
de 1906 no Departamento de {.ínguas Românicas da Universidade de 
Geórgia, em Athens, Estados Unidos, na qualidade de "Fulbrlght visi 
ting Professor", Ele ministrará cursos pós-graduados e proferirá con 
ferênclas em várias universidades do pais.

3. O Prof. Rodolfo Ilari publicou pela Martins FontcG, 1905, uma cole­
tânea de ensaios sob o título A Llngüístion e o Ensino da Língua 
Portuguesa, com reflexões multo oportunas nobre o momento atuai no 
ensino da língua materna.

O volume compreende os seguintes taxtoaj *0 papel 
da Lingüística nos cursos de Letras", "Argumentação sintática a 
gramática escalar", "Aspectos do ensino e do vocabulário", "Uma 1̂ 0— 
ta sobro redação escolar", ■Lingüística e ensino da língua", "Tem a 
Lingüística contribuído para o desenvolvimento dos estudos liters - 
rio»?*. |

A avaliação da presença da Lingüística no ensino de 
Letrao encerra para o autor aspectos positivos e aspectos negativon. 
Entre os aspectos positivos, o autor lembra que a Lingüística leva 
a um ensino "em que se favorecem a observação, a reflexão, a criftti 
vldado c a crítica", o que concorre para a diorttuoliraçào dessa a- 
tlvidade. Isao vem demonstrado numa análise das orações adjetivas. 
Entre o» aspectos negativos, ele destaca a fragmentação da Lingüís­
tica em multas disciplinas e o fato da que ela "não c aplicada ao 
ensino da língua materna na forma de uma teoria particular", o qua 
se deve 6 pequena tradição da disciplina no Brasil.

4. 0 Prof. Dino Preti, ex-Teaoureiro da ABRALTN e o professor Adjunto 
de Filologia e Língua Portuguesa da Universidade de São Paulo, qò - 
nhou ó prêmio Jabuti 1964 na categoria "Ciências Humanas", por f*U 
livro "A Linguagem Proibida".

Q prêmio foi conferido pela Câmara Brasileira d«‘»
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ulvro,; eni sessão na Biblioteca Mario de Andrade, ein Sac Paulo, a 24 
3o outubro de 1984.
jociedades Cientificas e o Ministério de Ciência a Tecnologia:

* n  l 'A CoalasSo constituída pelos representantoo das So 
ladua Científicas em 28 da março ultimo, para promover e coordenar 
válogo entro o Ministério de Ciência e Tecnologia e a comunidade 1 
itlfica na aua primeira reunião em 23 de abril último elaborou o 
Unte programa de atividades para os próximos meses:

1. Encarecer junto ao Ministério da Ciência e Tec­
nologia • õrgáofj a ele vinculados a necessidade 
urgente de medidas de emergência que assegurem 
continuidade e regularidade na liberação do re­
cursos para pagamento do bolsas de estudo e fi­
nanciamento dos programas de pesquisa.

2. Promover a definição e implantação de mecanis h- 
moB de participação da comunidade cientifica nós 
órgãos responsáveis pela formulação de poll ti 
cas de ciência e tecnologia e seu finaneiamento

3. Acompanhar a elaboração da estrutura funcional 
o administrativa do Ministério da Ciência e Tec 
nologia e eventuais reformulações dos órgãos a 
ele vinculados.

4. Através da SBPC o com a colaboração de suas Se­
cretarias Regionais e das Sociedades Cientlfi - 
cas, promover discussões sobre os problemas que 
afetam o desenvolvimento cientifico e tecnoiõgi 
COS do pais.

5. Elaborar e. submeter a discussão na 37a Reunião1** Anual da SBPC documento propondo soluções para
esses problemas o transmitir a versão aprovada*' |ao Ministério de Ciência e Tecnologia*

. IAs sugestões e recomendações das Sociedades Cientí 
podem ser encaminhadas ao Coordenador na Fundação de Amparo ,ã

qulaa, do Estado de São Paulo, Rua Pio XI 1500 - CEP 05060 - são Pai:
S.P., ou ao Vice-Coordenador Gerahrd Malnic, Departamento de Fislo 
la, instituto de Ciências Uiomédicas, Universidade de São Paulo, Cl 
B Universitária, são Paulo.
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Criada a Ar.soei ação Portuguesa de t.lnguíst.t ca

Cilada por ocasiâu do I Encofti ro de Linguistas for- 
tugoeses (Faculdade de Let ran de Lisboa, 2-4 dc Outubro dc 1984) , a As 
soeiação Portuguesa dc Lingüística tem como objetivo»;

a. promover e desenvolver estudos dc lingüística;
b. lorncccr aoo seus associados uir. espaço dc de­

bate e poBsibilidados dc coojjeração relativos 
aos seus Interesses em Lingüística;

c. elaborar pareceres m formular slgústões e crí• 
tlcas sobro guestões de end no e de Investiga 
ção em Lingüística.

A Associação tem Ainda por obrigação, es t.A tu lati a - 
pente, difundir e recolher Informações e documentação respeitantes S 
Lingüística, assim como promover a edição de publ I cações v organizar 
UDl encontro anual dos seus sócios.

Em Oezembro dc 1984 foram eleitos pela primeira vez 
Oa órgãos da Associação - Assembléia Geral, Diração e Conselho Fiscal- 
cujos mandatos são bienais.

A atual Direção decidiu levar a efeito a publicação' 
de um Holeciro Informativo semestral cuja primeiro número sairá era ir.aio 
de 1985. Resolveu ainda a Direção que o Encontro a realizar em 1985 te­
rá lugar de 2 a 4 de outubro.

Tendo em atenção o interesse atribuído pelos Estatu 
tos n troca de Informações com Associações congéneres relutivamente ao 
desenvolvimento atuai da investigação era Lingüística leventualmente a- 
travós de publicações? 5 ã realização de congressos, seminários e colo 
quios sobre este domínio do conhecimento, sOlicitumua que nos seja en-' 
viada toda a documentação atinente a estas questões.

A Associação Portuguesa de Lingüística estã ainda a; 
berta a recetar como sócios coletivos outras Associações de Lingülstl-t 
ca ou de domínios afins..

Todos os pedidoB de eavi.ii e troca de publicações OU. 
de Informaçõen sobre o processo de Integração na Associação e os doeu-: 
mentos necessários para esse efeito devem ser dirigidos ã Associação * 
que funciona provi sor1 amente no Centro de Lingüística da Universidade 
de Lisboa, Av. 5 de Outubro 85, 6V - IODO - Lisboa - Portugal.


